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RESUMO 

 

Este trabalho busca analisar e discutir a função da metáfora, o processamento 

metafórico, dentre outras estratégias textuais, no tocante à organização e estruturação de 

textos narrativos veiculados em mídia impressa diária com objetivo de divulgar a ciência.  Ao 

lançar mão de pressupostos teóricos que abrangem a Comunicação, o Jornalismo e a 

Linguística em seus campos da Teoria da Integração Conceitual (FAUCONNIER; TURNER, 

2002) e a Teoria da Enunciação (BENVENISTE, 1989, 2005), consubstancia-se o objetivo de 

vislumbrar no quadro enunciativo de textos jornalísticos de divulgação científica, a presença e 

função da metáfora enquanto conceito; processo. Tomamos, pois, como objeto de estudo o 

processamento metafórico e a integração de redes de espaços referenciais na configuração da 

arquitetura enunciativa de textos jornalísticos de divulgação científica. Buscou-se no corpus, 

constituído a partir de dez veículos de comunicação impressos, sendo oito de circulação diária 

e dois semanais, um destes uma revista, durante dez anos, de 1998 a 2008, o recurso da 

metáfora enquanto estratégia de construção da integração de domínios referenciais diferentes 

[A / B], que resulta na construção do domínio discursivo de [C], o do próprio texto. Tais 

ocorrências metafóricas, com vistas a favorecer o entendimento da temática científica pelo 

público leigo, são entendidas como uma ponte entre o espaço de referência do cientista, 

pesquisador [A] e do leitor não iniciado nas lentes da ciência [B]; ligação efetuada pelo 

jornalista de divulgação científica. Tal processo foi considerado na construção de títulos, 

antetítulos, frases de apoio ao título, no corpo do texto e em saliências textuais, como 

legendas, textos explicativos, lides destacados ou ‘olho’. Para realizar esta investigação, 

tomamos textos veiculados diretamente, sobretudo, em três jornais diários, sendo dois de Belo 

Horizonte, os de maior circulação, e um de São Paulo, de maior penetração no País: o Diário 

da Tarde e Estado de Minas e a Folha de S. Paulo. Destes, para efeito de amostragem, foram 

considerados, com vistas à análise, dez edições, das mais de cem dos Anexos. O que não 

descartou análise mesmo que preliminar do fenômeno em demais órgãos, a exemplo de O 

Tempo, Hoje em Dia, diários de Belo Horizonte; a Gazeta de Minas, semanário de Oliveira-

MG, o jornal mais antigo do Estado, em circulação desde 1887; O Estado de S. Paulo, o 

Jornal do Brasil e O Globo, do Rio de Janeiro; o Correio Braziliense, de Brasília, além das 

revistas informativas de circulação nacional, Veja e Época, em suas seções de ciência.  

 

Palavras-Chave: Linguagem, Integração de espaços referenciais, estratégias 

enunciativas, metáfora, divulgação científica, jornalismo. 



  

ABSTRACT 

 

This work aims to analyze and to discuss the metaphor function, the metaphorical 

process, among other textual strategies, regarding the organization and structure of narrative 

texts published in daily print media which major focus is to report science news. Considering 

the theoretical basis that include Communication Studies, Journalism and Linguistics in their 

fields of Theory of Conceptual Integration (FAUCONNIER; TURNER, 2002) and Theory of 

the Enunciation (BENVENISTE, 1989, 2005), this dissertation seeks to locate in the 

enunciative space of the journalistic science print media the presence and the function of 

metaphor concept and its process. For this purpose we took as object of study the 

metaphorical process and the blending of referential space nets in the configuration of the 

enunciative architecture of journalistic science print media texts. In the corpus composed by 

ten different daily print media, eight of them were daily and two weekly ones (including a 

magazine), during ten years, from 1998 to 2008, we looked for the metaphor as a building 

strategy of different referential spaces integration [A / B], which results in the [C] referential 

space, this is, the text own one. Those metaphorical occurrences, whose objective seems to 

ease the scientific theme understanding by the laymen, are understood  as a bridge between 

the scientist referential space [A] and the non-scientific expert reader [B]; connection fulfilled 

by the science media journalist. Such process was considered in the construction of main 

titles, pre-titles, title support sentences, in the text body and in its textual parts, like subtitles, 

explicative texts, leads or text quotations. In order to accomplish this investigation, we took 

texts from three daily newspapers, two of them from Belo Horizonte city (those of major 

circulation), and one of São Paulo city, which has stronger penetration in Brazil: Diário da 

Tarde, Estado de Minas and Folha de S. Paulo. We considered ten editions, of more than 

hundred of the Annexes, as a sample, which didn’t exclude a preliminary analyses of the 

phenomenon in the media organs, for example: O Tempo and Hoje em Dia, daily newspapers 

of  Belo Horizonte, Gazeta de Minas, weekly of Oliveira-MG, the oldest newspaper of Minas 

Gerais state, in circulation since 1887; O Estado de S. Paulo; Jornal do Brasil and O Globo, 

these two last ones from Rio de Janeiro state; Correio Braziliense, from Brasília city, besides 

the national magazines, Veja and Época, in its science sections.  

    

Key words:  Language, Referential spaces blending, Enunciative strategies, 

Metaphor, Science print media, Journalism.  
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“A dor em ter que ir embora  
quando mais se quer é ficar.” 

  
Geraldo Vandré e Hilton Accioli, 1967 

 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

 

Pretende-se com este trabalho discutir a função da metáfora, enquanto processo de 

linguagem, na configuração do quadro enunciativo de textos de divulgação científica no 

jornalismo impresso diário. Tal processo metafórico é analisado sob a lente da Teoria da 

Integração Conceitual – TIC (FAUCONNIER; TURNER, 2002) e à luz da Teoria da 

Enunciação (BENVENISTE, 1989, 2005). Ressalte-se função enquanto recurso, a de referir, 

integrar domínios discursivos A e B num espaço referencial C; e função ainda com o sentido 

de papel, finalidade colocada a serviço do leitor. 

Ao definir a função (papel, finalidade a serviço do leitor, e ainda recurso para referir e 

integrar) da metáfora na configuração da linguagem – a escrita por extensão –, postulamos 

que espaços referenciais ou domínios de linguagem diferentes são integrados numa operação 

como PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]}, em que PD = Processamento Discursivo; IC = Integração 

Conceitual; M = Processamento Metafórico dos domínios discursivos de A com B e f(C) = 

função de C, ou domínio integrado (o texto) na construção do processamento metafórico 

enquanto vigas a traçar pontes que conectam amarras do texto. Amarração esta que conflui 

numa arquitetura que resulta na trama final de uma cena enunciativa que busca contemplar a 

junção de espaços de referência entre, por um lado, a enunciação de um cientista/pesquisador, 

e de outro, o leitor não iniciado nos meandros da ciência. 

Tal processo, entendemos, dá-se pela tessitura urdida pelo jornalista, como um elo. 

Defendemos que o repórter-editor utiliza de estratégias nesta textura, como escolha do léxico 

– em título, intertítulos e no corpo mesmo do texto –, saliências textuais (como frases de 

apoio, quadros, tabelas, 'olho'), o imagético (infográficos, fotos, ilustrações) e, dentre tais 

estratégias, o processamento metafórico com vistas sempre aproximar e integrar  domínios 

referenciais, campos de atividade humana distintos.  

Acreditamos que esse processo visaria à integração de três domínios de referência, ou 

espaços interlocutivos: o da interlocução própria de um especialista, pesquisador, cientista 

(A); o da interlocução própria do público visado pelo jornalista de divulgação científica (B); e 
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o da construção do próprio texto de divulgação científica, o domínio (C), que integra 

estruturas de sentido de [A] e [B]. A tal procedimento, entendemos, subjaz ações de 

processamento metafórico – quer como referência à construção da metáfora, quer de sua 

melhor compreeensão – cuja função (papel e/ou recurso) é configurar uma estrutura 

enunciativa que, de maneira mais eficiente, alicerce textos jornalísticos de divulgação 

científica, propiciando uma melhor compreensão, por parte do leitor leigo, dos textos de 

divulgação científica. Convém explicitar o que classificamos como texto, como jornalismo de 

divulgação científica, bem como especificar o corpus que compõe essa investigação. 

Tomamos, sobretudo, as páginas de jornais como Diário da Tarde, Estado de Minas e Folha 

de S. Paulo, dedicadas à Ciência, em seus mais abrangentes aspectos, como Saúde, 

Astronomia, Medicina, Linguística, Arqueologia, Antropologia, etc., como material a ser 

analisado, no período de 1998 a 2008. Vale destacar que nossa busca contemplou outras 

mídias impressas, em suas seções de divulgação científica, como os diários O Tempo e Hoje 

em Dia, de BH; o semanário Gazeta de Minas (jornal mais antigo do estado de Minas Gerais, 

em circulação desde 1887, da cidade de Oliveira, Campo das Vertentes); Jornal do Brasil e O 

Globo, do Rio; O Estado de S. Paulo; Correio Braziliense, de Brasília, e as revistas 

informativas de circulação nacional Veja e Época, a título de constituir um quadro 

comparativo a reforçar nossa investigação – a de que  o processamento metafórico tem um 

papel fundamental na criação e integração de espaços referenciais tipicamente constitutivos 

dos textos jornalísticos de divulgação científica. 

 

 

1.1 Dialogia do texto 
 

 

Intrigados com a ocorrência de metáforas, observadas sobremaneira em títulos e 

intertítulos em grande parte do material analisado, mas igualmente disseminadas no miolo dos 

textos dos veículos já citados, debruçamos sobre os trabalhos publicados em seções de 

divulgação científica de jornais diários. Moveu-nos interesse em descobrir se se tratava de 

particularidade de um ou outro meio, ou se tais recursos constituiriam fenômeno geral nesse 

universo citado. Tomamos, pois, como objeto de estudo o Processamento Metafórico (M) e a 

integração de redes de espaços referenciais na configuração da arquitetura enunciativa de 

textos jornalísticos de divulgação científica. 
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Nessa pesquisa, assumimos a seguinte noção de texto, de Beaugrande (1997): “um 

evento comunicativo no qual convergem ações sociais, cognitivas e linguísticas”; [...] o texto 

“não é uma mera seqüência de palavras orais ou escritas”. (É) “um sistema de conexões que 

inclui elementos tais como sons, palavras, significados, participantes do discurso, ações em 

um plano, etc.” (apud NASCIMENTO; OLIVEIRA, 2004, p.285-286). Por evento, Oliveira 

(2002, p.4) ajusta ainda mais o foco; entenda-se: “aquilo que acontece quando um texto é 

reconhecido como tal através da produção de sentido que ele permite.” Por sua vez, a noção 

de Enunciação aqui adotada nos vem de Benveniste (1989, 2005), nossa principal baliza nessa 

seara: “a enunciação é este colocar em funcionamento a língua por um ato individual de 

utilização.” (1989, p.82) O autor traz, pois, a subjetividade para o objeto da linguística. Faz, 

assim, o sujeito emergir, inscrever-se como tal no mundo. Existir. Ser.  

Adotamos, pois, para esta pesquisa, as visões de Beaugrande (1997) e de Benveniste 

(1989, 2005), no tocante a texto e enunciação. Importante destacar aspecto dialógico 

defendido por Bakhtin (1997), de que um texto não é autônomo, pois sempre instanciará uma 

relação de diálogo (explícita ou não) com outros textos e/ou discursos anteriores. Tal ponto de 

vista, qual seja da dialogia, permeia, de certa forma, este trabalho.  

Benveniste (1989) assim nos diz: 

 

O ato individual de apropriação da língua introduz aquele que fala em sua fala. Este 
é um dado constitutivo da enunciação. A presença do locutor em sua enunciação faz 
com que cada instância de discurso constitua um centro de referência interno. Essa 
situação vai se manifestar por um jogo de formas específicas cuja função é de 
colocar o locutor em relação constante e necessária com sua enunciação. 
(BENVENISTE, 1989, p.84).  

 

Nesta peleja guiou-nos postulados de Fauconnier e Turner (2002), da Teoria da 

Integração Conceitual (TIC), em que todo processamento discursivo implica necessariamente 

a integração de Espaços Mentais. Entendemos que tais pressupostos teórico-metodológicos da 

TIC sejam o ponto de partida para a definição de nosso objeto de estudo na investigação 

proposta. Principalmente pelo fato de o processamento metafórico ser visto pela TIC como 

um processo de integração de, pelo menos, dois domínios discursivos num espaço integrado 

único. (grifo nosso) 
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1.2 Divulgador como elo 
 

 

O problema que se me coloca ao longo dessa pesquisa é, numa primeira aproximação: 

Qual é o papel desempenhado pela metáfora na delimitação e configuração de espaços 

referenciais e de domínios discursivos na configuração de espaços interlocutivos no 

processamento de textos jornalísticos de divulgação científica? 

Como um dos trabalhos do jornalista, ao redigir um texto, é tentar a integração entre 

espaços de interlocução, domínios discursivos distintos, coloca-se a necessidade de utilizar 

estratégias de produção de texto/sentido eficazes para a sua tarefa específica. Desde a escolha 

do léxico - mais adequado ao leitor comum -, com adendos, quadros explicativos, pequenos 

glossários, ilustrações, uso de infografia, à opção por títulos nas matérias e intertítulos, para 

separar partes do texto, tornando-os menores e visualmente mais atraentes 

Trata-se de um investimento em estratégias adequadas à construção de um espaço 

interlocutivo com o leitor. Uma questão que se coloca, no entanto, é a de saber se, 

subjacentemente a tais estratégias, podemos encontrar, como base de sua sustentação, 

princípios e/ou mecanismos caracterizadores da competência discursiva dos falantes que 

poderiam, conseqüentemente, ser atribuídos à natureza mesma da linguagem. 

Visando elucidar tais questões, podemos partir da constatação de que a construção do 

referido espaço de interlocução funciona, estrategicamente, como um elo, cuja função é a de 

facilitar o processamento de informações da área científica (espaço referencial ou domínio 

discursivo A = criado na perspectiva do cientista, intelectual, pesquisador, etc.), 

aproximando-as da capacidade de entendimento e compreensão do heterogêneo público em 

geral (espaço de referência B = criado na perspectiva do leitor não iniciado nas lentes da 

ciência em suas mais diversas manifestações). 

  

 

1.3 Estrutura em Funil  
 

 

Na perspectiva da Teoria da Integração Conceitual (TIC), afirmamos que a relação A / 

B só se estabelece de forma eficaz mediante a construção de um terceiro espaço discursivo C; 

como na notação: PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} . O jornalista de divulgação científica não 

falaria como cientista, mas construiria a aproximação entre ciência e conhecimento comum 
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integrando dois espaços interlocutivos específicos num terceiro, o espaço base de seu texto de 

divulgação científica. 

Observamos que tais estratégias, mesmo que intuitivas, não eram adotadas somente 

por alguns meios de comunicação. Constatamos que matérias, igualmente sobre divulgação 

científica, veiculadas em variados órgãos de divulgação, como o Diário da Tarde, Estado de 

Minas, Folha de S. Paulo, O Globo, O Estado de São Paulo, Jornal do Brasil, O Tempo, Hoje 

em Dia, Gazeta de Minas, Correio Braziliense e revistas Veja e Época, nas seções dedicadas à 

ciência, traziam os mesmos recursos de organização e estruturação do texto, como 

demonstramos com exemplos e análises ao longo deste trabalho. 

Afinal, é de se indagar: como dar-se-ia a integração de espaços referenciais na 

composição do quadro enunciativo de textos jornalísticos de divulgação científica. Na linha 

de raciocínio que vimos seguindo, julgamos que o trabalho de divulgação científica se 

processa através da criação de um espaço discursivo C, que articula e integra dois outros: o do 

cientista, A, e o do leitor pretendido, B. E que a configuração do texto a ser processado na 

criação deste espaço de referência C, implica o investimento em determinadas estratégias 

enunciativas, dentre elas, uma configuração típica das vigas de sustentação da trama textual, 

as amarras do texto. Ou seja, o título – da notícia, reportagem – e intertítulos, que conduzem, 

concomitantemente, a leitura do texto como um todo, e em blocos menores articulados em sua 

configuração; e enunciados, ou bloco de enunciados, são configurados em torno de metáforas 

a maioria das vezes já constituídas anteriormente na estrutura do texto, como uma Estrutura 

em Funil. 

Trabalhamos com a ideia de que o jornalista, com função (papel e/ou recurso) de 

fazer-se entender por público leigo ao reportar fatos e eventos da ciência, utiliza-se do 

processamento metafórico – seja como referência à construção da metáfora, seja para sua 

melhor compreensão – para integrar num domínio de referência C (a do texto no seu todo) 

domínios de referência típicos do discurso do cientista [A] e do público leigo [B], integrando 

espaços de interlocução numa urdidura tipicamente plurissignificativa, em que emerge o 

processamento metafórico como um dos recursos. E é a ele que dedicamos nossa 

investigação.  
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1.4 Traços históricos: jornalismo 
 

 

Desta forma, o presente trabalho é uma análise de dez reportagens publicadas em 

jornais impressos, de Minas e São Paulo, no período de 1998 a 2008, referentes ao jornalismo 

de divulgação científica (JDC), de mais de cem que constituem os Anexos. Como o período é 

longo – abrange dez anos de publicações, sobretudo, de três periódicos de circulação diária, 

sendo por Minas o Diário da Tarde e Estado de Minas; mais a Folha de S. Paulo – 

impossível evitar alguns traços históricos, como o período que antecede a criação de editorias 

específicas dedicadas à divulgação científica (DC), bem como o tratamento que tais veículos 

de comunicação, da denominada mídia papel, dispensavam aos assuntos pertinentes à ciência. 

Para melhor situar a pesquisa no contexto enunciativo, mister se faz visitar alguns autores que 

analisam a Comunicação, bem como o Jornalismo em seus pressupostos basicamente teóricos. 

Claro está que a pesquisa não se atém aos três jornais citados, vai além e analisa mais 

oito veículos impressos, como já nos referimos; obviamente, em suas seções de divulgação da 

ciência.  

O objetivo é mapear o processamento metafórico no quadro enunciativo das matérias 

alusivas ao JDC, com destaque para a utilização de tal recurso na construção do referido 

quadro, seja em antetítulos, títulos, subtítulos, frases de apoio e, por força de coerência, os 

próprios textos. 

Ao longo da investigação deparamos com situações em que o texto é construído - 

principalmente por meio de recursos lexicais -, de um certo modelo cognitivo idealizado – 

moldura prévia, estrutura ou frame – (FAUCONNIER; TURNER, 2002), que subjaz a um 

sistema macro-estrutural do texto; em outros, vimo-nos diante da existência de tal moldura 

estruturada, compartilhada sócio-culturalmente por cidadãos, leitores que mesclam suas 

informações e conceitos, sobretudo os novos, como uma das várias ferramentas de construção 

de enunciados e textos: a integração de conceitos pelo processamento metafórico. É a 

comprovação da existência das contrapartidas ou mapeamentos metafóricos que fazem parte 

de nosso raciocínio nas ações do dia a dia.  
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1.5 Espiral de sentidos 
 

 

Convocamos o leitor a refletir conosco sobre a espiral da construção de sentido/s ou 

estrutura em funil propiciada pela estratégia do jornalista-locutor-enunciador com o objetivo 

de facilitar a compreensão de assuntos por vezes áridos ou longe do cotidiano do leitor 

comum, que é a utilização da metáfora, aqui entendida como processamento metafórico do 

próprio texto. Ao se propor, mesmo que intuitivamente, a estabelecer etapas, degraus, 

plataformas de informação para guiar o leitor leigo pelas rotas pouco exploradas traçadas 

pelos cientistas, o jornalista de DC busca encaixar a vivência, a experiência de seu leitor, 

numa compressão do domínio referencial A (da ciência, dos pesquisadores), numa moldura 

prévia, como prevê a TIC, que é o espaço de referência do cotidiano do leigo (B), o leitor não 

iniciado nas lentes da ciência. Dessa fusão; da correlação ente A e B, emerge – como ensina 

Benveniste (1989, 2005) – com o auxílio do processamento metafórico, o espaço referencial C 

que resulta, em suma, o próprio texto. 

Por seguir este caminho, no primeiro capítulo, Nos passos da Comunicação: alguns 

pressupostos, retomamos conceitos e informações da Teoria da Comunicação que julgamos 

importante para a construção da presente investigação, como as estratégias para a integração 

de espaços enunciativos de um Eu em busca de um Tu na formação do par divulgador-leitor; o 

fazer jornalístico e sua realidade aparente; o espaço da DC e os primórdios do jornalismo. 

Abordamos, outrossim, a relação empresa – imprensa; importância do criticismo, panorama 

dos dez maiores jornais do País em circulação; noções elementares de notícia e informação e 

seu papel; marcas de gêneros e tipos textuais presentes no jornalismo de mídia papel. 

Prosseguindo nossa jornada, enveredamos pela tentativa de unir Linguagem e 

Comunicação em seus pontos comuns; questões da Indústria Cultural; da dicotomia que rege 

ciência e mito e análise de conteúdo e modelos de comunicação. Antes de tratar do jornalismo 

científico, suas origens e caracterização, buscamos abordar o discurso da mídia em sua 

proposta de intermediação de domínios; a diferença entre JDC e artigo técnico até desaguar na 

escolha do corpus, com breve histórico de cada um e a luta da ciência por ocupar seu espaço 

na mídia. Ao longo deste trabalho, procuramos sempre costurar, pretensamente, um diálogo 

entre o jornalista e o lingüista, amparado pelos pressupostos teóricos a que já nos referimos e 

também por nossa vivência profissional nessas duas áreas. 
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1.6 Múltiplas vozes 
 

 

No segundo capítulo, Pressupostos teóricos: discurso científico, enunciação e 

integração, procuramos evidenciar, inicialmente, a ponte entre espaços referenciais; 

Jornalismo e Enunciação, em que recorremos aos pressupostos de Benveniste (1989, 2005) e 

seu Aparelho Formal da Enunciação; à concepção de rede na Teoria da Integração Conceitual 

(TIC), permeado de exemplos de publicações da mídia citada. Buscamos, ainda neste 

capítulo, retratar a relação entre leitor e a edição como produção do discurso jornalístico, com 

seus recursos, estratégias, incluindo o Processamento Metafórico – quer como referência à 

construção da metáfora, quer no processo de sua  compreeensão –, nossa meta principal nesta 

empreitada. Procuramos demonstrar que os espaços referenciais agem como espiral de 

sentidos, ou uma Estrutura em Funil; a visão da Comunicação como processo plural e 

permanente; o Eu e o Tu que emergem e se legitimam na Enunciação de Benveniste (1989, 

2005) – do Eu Sou nasce a Enunciação. 

Procuramos refletir, de outra feita, a Comunicação em suas múltiplas vozes operada 

em hipertextos; textos inter-indexados, que operam na rede de espaços de base, como prevê a 

TIC de Fauconnier e Turner (2002); dos sujeitos interlocutores – jornalista, editor, 

diagramador, fotógrafo, ilustrador e toda rede comercial, industrial e de distribuição do 

produto. Analisamos a força dos sentidos e a noção de tempo, como o homem se constitui um 

todo cerebral e o processamento no tempo linguístico axial sempre presente da Enunciação. 

Observamos a relação do ‘Tu virtual’, a entidade do ‘vir a ser’, o enunciatário-leitor que busca 

povoar a mente do enunciador-jornalista ao produzir seu texto. 

Assinalamos, ainda no capítulo, a tendência de outras mídias e a influência digital na 

mídia papel e suas correlações, bem como princípios constitutivos do hipertexto; a unidade 

fragmentada que constitui o jornal, patchwork, colcha de retalhos que se arranja, bricolage 

que se monta. Destacamos a necessidade de partir em direção ao outro, de engajar e interagir; 

divulgar, noticiar é ir em direção ao outro, quer na relação enunciador-jornalista e 

enunciatário-leitor, quer na dialogia de domínios [A e B]. Salientamos, de outra forma, 

mesmo que breve, a Enunciação sob o olhar de Linguística e Análise do Discurso para formar 

o conceito de discurso científico; pela perspectiva de Orlandi (1988, 2001) e Revuz (2001), 

sobremaneira, dentre diversas vozes pelas quais fizemos, também, nossa voz.  

Mostramos, também, que a relação ‘tema-rema’, ‘título-comentário’ etc. rege o gênero 

Jornalismo de Divulgação Científica (JDC), pois o segundo (texto) é já projetado pelo 
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primeiro (título); esclarecemos o uso de outros recursos, que não o processamento metafórico 

no jornalismo de divulgação científica como gráficos e iconográficos presentes em edições 

exemplificadas de DT, EM e FSP, além das outras sete mídias analisadas no período de dez 

anos. Abordamos, para melhor estruturar a pesquisa e preparar a análise propriamente, noções 

de Espaços Mentais, Integração Conceitual e a correlação processatória de domínios 

discursivos PD = {IC=[(A.B)M = f(C)]} como a idéia de mesclas e de fundir estruturas 

conceituais, espaços referenciais; no Tempo/Espaço presente e na dialogia em que [A] “fala” 

com [B]. Ressaltamos, igualmente, além dos pressupostos teóricos de Benveniste (1989, 

2005) e de Fauconnier e Turner (2002) aplicados à nossa hipótese, diversas visões de 

metáfora ao longo da história, desde a Antiguidade até nossos dias.  

Ressaltamos, ainda, o processamento metafórico como caixa de ressonância, 

amplificação cognitiva na relação homem-mundo; desde metáforas novas, como as já 

incorporadas culturalmente; da mesma forma, a articulação entre espaços enunciativos e 

integrados na pré-análise do corpus em exemplos sucintos de outras mídias e o jornalismo 

comparado, sempre geridos na e pela perspectiva do espaço discursivo C que articula e integra 

dois outros: A e B. Definimos, por fim, o corpus a ser analisado em pormenores – muito 

embora desde o início procurássemos atrelar esta investigação a seus meandros teóricos e 

práticos – e preparamos o capítulo seguinte com a importância do funcionamento da mente 

humana pelos três Is, conforme pressupõe a TIC, e a sempre presente dialogia e dialética na 

linguagem, Enunciação e Integração, bem como a visão de autor sobre sua própria teoria. 

 

 

1.7 Integrar para viver 
 

 

No terceiro capítulo, Integrar para viver: o caminho da análise, tratamos da 

Integração Conceitual (IC) como a condição para o agir humano; a IC como Espaços Mentais 

(EMs) por rede se dá pela recursão, realizando a ‘compreensão’, operação constitutiva de 

espaços referenciais; nós, que operamos com e pela Predicação, como ensina o professor Dr. 

Marco Antônio de Oliveira, pois predicar é do mundo natural – “Se computo, ergo sum”, 

conforme Morin (1996, p.49). Assumimos, com Fauconnier e Turner (2002), que mesclamos, 

integramos o tempo todo e, o que é mais relevante, produzimos sentido; logo, comunicamos, 

integramos e vivemos; pela Discursivização e Recursividade. 
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Assinalamos ainda, neste capítulo, aspectos das Relações Vitais (RVs) em que, pelas 

categorias e sua compressão, agrupamos diversos Espaços Mentais (EMs) e criamos novos, 

numa projeção de EMs, conforme Fauconnier e Turner (2002).  

Trabalhamos com tais pressupostos teóricos na análise das dez matérias e reportagens 

dos jornais DT, EM e FSP que compõem o corpus principal, além do que denominamos 

corpus complementar, com análises ligeiras de exemplares de JDC de O Globo, Jornal do 

Brasil, O Tempo, Hoje em Dia, Gazeta de Minas, O Estado de S. Paulo, Correio Braziliense e 

revistas Veja e Época, em suas seções de ciência, enriquecida com outros registros de DT, EM 

e FSP dos cem textos de JDC que integram os Anexos; sempre na busca de comprovar nossa 

hipótese de que o processamento metafórico é um dos recursos utilizados no quadro 

enunciativo do Jornalismo de Divulgação Científica (JDC) em títulos, antetítulos, subtítulos, 

frases de apoio, legendas, textos complementares, saliências textuais e o próprio texto. 

Processamento que se dá pela integração de, pelo menos, dois espaços referenciais – domínios 

discursivos – diferentes amalgamados, comprimidos em um terceiro, na correlação notária e 

fórmula aqui representada por  PD = {IC=[(A.B) M = f(C)]}1. Sobre a qual cabe dizer que, 

malgrado a nota destacada ao pé da página, PD implica o resultado de termos que exprimem a 

função de partes (A e B) processadas e integradas numa totalidade discursiva (C); o texto. 

Ressalte-se, conforme o professor Marco Antônio de Oliveira, que em notação da lógica 

eslava, polonesa, (A.B), muito embora o “ponto”, não implica em nada da multiplicação 

matemática; define-se como a relação entre domínios discursivos de A com B, em que cada 

um dos quais passa a ter uma parcela de elementos que possam ser comuns para que seja 

possível e provável ocorrer  M = o Processamento Metafórico. E a relação de A com B 

concebida não bicondicionalmente nem multiplicatória, reforce-se. Ou seja, o Processamento 

Discursivo é a Integração Conceitual do Processamento Metafórico dos domínios discursivos 

de A com B manifestada, última análise, na função de C; o texto. Entendemos e concebemos, 

pois, a metáfora como uma forma de predicação entre domínios discursivos; e, como apregoa 

o professor Marco Antônio de Oliveira, só é possível predicar espaços referenciais que 

possuam algo em comum. 

                                                 
1 Na fórmula ou notação-guia PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} , têm-se para PD = Processamento Discursivo; IC  = 
Integração Conceitual; M  = Processamento Metafórico de A com B (Atente-se que pela notação da lógica eslava 
o “ponto” não implica em marca matemática de multiplicação, mas na relação de elementos que sejam comuns 
aos domínios discursivos de A e de B). Sendo A o domínio discursivo do cientista; B, o domínio discursivo do 
leitor leigo; f (C), a função de C, e C constitui domínio de referência integrado único; o texto. 
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E nesse processo, o enunciador-jornalista desempenha a função de realizar a ponte 

entre tais domínios – de um lado o espaço referencial, ou domínio discursivo do cientista (A), 

e de outro do enunciatário-leitor (B), para formar (C); o produto final – o texto. Em tal 

processo, o leitor, levado por uma Estrutura em Funil, ou Espiral de Sentidos – o jornal 

impresso, como um todo, no universo dos jornais; a Folha, por exemplo, no conjunto dos 

impressos; as seções e seus gêneros específicos da edição do dia; os cadernos; as editorias; os 

títulos das matérias; sua distribuição na página; a diagramação, o tratamento imagético 

recebido, ou não, pela notícia. E prossegue a estrutura labiríntica: após o título, a frase de 

apoio; o intertítulo; o lide e os demais parágrafos a constituir o texto; enfim, tudo canaliza a 

atenção e a construção da cena enunciativa. Com todo esse afunilamento, ou direcionamento, 

o leitor é levado a criar, atribuir sentidos aos novos enunciados que vão se desenrolando, 

desfolhando texto abaixo. 

Sim, pois como em Benveniste, na enunciação há um ‘eu’ (locutor) que emerge na 

linguagem, corroborado por um ‘tu’ (alocutário), que o legitima, na dialogia sobre um 

assunto, ‘tema’ (ele), em um tempo/espaço definidos no aqui/agora da realidade enunciativa - 

o presente do ser que emerge do caos e faz-se. E faz fazer-se; enunciativamente, 

linguisticamente. Como estruturas constituídas à medida que elaboramos nosso pensamento, 

falamos ou interpretamos linguagem, pois enunciados distintos suscitam construções de 

espaços também distintos, como destaca Tenuta de Azevedo (2005). Porque, ao fim dessa 

investigação, metaforicamente concebemos a Metáfora como um dos nossos sentidos, como 

tato, visão, olfato, paladar e audição, operando na integração cérebro/corpo. Um só sistema.  

 

 

1.8 Tijolo com tijolo 
 

 

Concluímos com a pretensa certeza de que, se não alcançamos plenamente nosso 

objetivo, devido hercúlea tarefa e nossas limitações, lançamos um olhar que pode ser 

promissor para novas levas de pesquisadores que queiram aprofundar o tema seguindo 

perspectiva semelhante, ou outra similar, mas que trilhe por estas pegadas. Sentimos, pois, ter 

lançado um olhar crítico e de pesquisador a um objeto – o Jornalismo de Divulgação 

Científica nos jornais impressos, amparado pelo crivo da Teoria da Enunciação e da Teoria da 

Integração Conceitual, guiados pela estratégia da metáfora na construção, predicação do texto. 
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Na pesquisa que fiz, procurei aproximar-me o máximo da narrativa jornalística e me 

adequar às metáforas, sempre que possível, pois outra não deveria ser minha atitude ao 

dedicar esta investigação ao processo metafórico como uma estratégia utilizada pelo 

Jornalismo de Divulgação Científica a aproximar domínios discursivos. Por coerência, julgo, 

tentei abordar tais aspectos, apropriando-me de seus recursos característicos. Por isto quis, e 

me esforcei para dizer com a voz do outro. Busquei aliar aos pressupostos teóricos e a voz dos 

pesquisadores, informações por meio de entrevistas, gráficos de pesquisas abordando o 

público leitor, quadros, tabelas que deixo a compartilhar. Não fui somente aos denominados 

cânones do Pensamento. Integra essa colheita artigos de jornais da grande mídia e igualmente 

daquela de foco específico, como publicações de profissionais da imprensa, revistas 

acadêmicas de épocas distintas dedicadas aos temas da linguagem, do texto, do discurso 

científico, do jornalismo impresso, da Comunicação, da mídia, do jornalismo científico. 

Coletei dados em associações representativas de profissionais do Jornalismo Científico, 

observatórios astronômicos e me acerquei de informações na tentativa de espelhar minha 

vivência nas trilhas do jornalismo, da linguística e da astronomia. O objetivo não constituiu 

outro que fosse ensejar uma aproximação da linguagem acadêmica ao ofício a que me propus: 

analisar uma faceta do JDC deixando transparecer as suas próprias marcas e mesclar, tanto 

quanto possível, as linguagens acadêmica e do jornalismo. Buscar dizer simples, da ciência, o 

simples.  

Alea jacta est! Que os ventos nos sejam favoráveis. 
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“Mire veja: o mais importante e bonito, do mundo, é 
                                                                                 isto: que as pessoas não estão sempre iguais,ainda não 

 foram terminadas – mas que elas vão sempre mudando.” 
 

Guimarães Rosa – Grande Sertão Veredas 
 
  

2 NOS PASSOS DA COMUNICAÇÃO: ALGUNS PRESSUPOSTOS 
 

 

2.1 Estratégias para a integração de espaços enunciativos de um Eu em busca de um Tu 

na formação do par divulgador-leitor 

 

 

2.2 Operários da palavra: antecedentes 
 

 

Ao longo deste trabalho pretendemos assinalar o que classificamos como texto, como 

jornalismo de divulgação científica (JDC), bem como o corpus que compõe essa investigação 

à luz de pressupostos das teorias da Enunciação (BENVENISTE, 1989, 2005) e da Integração 

Conceitual (FAUCONNIER; TURNER, 2002). Antes passamos por aspectos históricos e 

teóricos da Comunicação e do Jornalismo no intuito de preparar o assunto que integra esta 

investigação. Neste capítulo, então, retomamos conceitos e informações da Teoria da 

Comunicação que julgamos importante para a construção da presente investigação, como as 

estratégias para a integração de espaços enunciativos de um Eu em busca de um Tu na 

formação do par divulgador-leitor; o fazer jornalístico e sua realidade aparente; o espaço da 

DC e os primórdios do jornalismo. Ressalte-se que todo o trabalho está permeado pelos 

pressupostos teóricos que nos norteiam, aliados a exemplos práticos que retiramos do corpus. 

Embora o tema constitua objeto de tamanha complexidade, nosso intuito foi tentar unir um 

saber que se fez, e faz; uma prática que vivenciamos, mas sempre procurando rimar tais 

ingredientes com simplicidade. Tomamos, como análise do corpus, as seções dedicadas à 

divulgação científica da mídia impressa dos jornais diários Estado de Minas e Diário da 

Tarde, ambos de Belo Horizonte, publicados pelo mesmo grupo, Diários e Emissoras 

Associados, sendo os dois de circulação regional. E como jornal de maior circulação do País, 

a Folha de S. Paulo, cujas páginas são dedicadas à divulgação científica (DC). 
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O material foi observado no período de 1998 a 2008. Vale destacar que nossa busca 

contemplou outras mídias impressas, em suas seções de divulgação científica, como jornais O 

Globo e Jornal do Brasil (Rio de Janeiro), Gazeta de Minas (jornal de Oliveira, o mais antigo 

do estado de Minas Gerais em circulação, desde 1887), O Tempo e Hoje em Dia (ambos 

diários de Belo Horizonte), O Estado de S. Paulo (SP), Correio Braziliense (DF) e a revista 

informativa nacional de circulação semanal Veja, em suas seções de Divulgação Científica 

(DC). O intuito foi constituir um quadro comparativo a reforçar nossa investigação – a de que 

o processamento metafórico tem um papel fundamental na criação e integração de espaços 

referenciais tipicamente constitutivos dos textos jornalísticos de divulgação científica. 

O texto jornalístico, dentre estes o de divulgação científica, caracteriza-se por sua 

busca incessante pela instantaneidade, fluidez, dinamismo e clareza, chegando mesmo 

assemelhar-se a um produto desejável pelo leitor, seu fim primordial. Nesta “prateleira”, 

insere-se o texto veiculado em mídia impressa, objeto de nossas observações. Provocar o 

desejo de consumir o produto, traduzido em comprar e ler, é a principal meta de uma mídia, 

que se reveste quase das mesmas características de outro produto qualquer que circule pelo 

mercado, obedecendo, pois, suas regras e leis. 

É tratado por grande parte, sobretudo pelos empresários do ramo e os anunciantes, 

como mera mercadoria que se expõe. E, como tal, deve procurar não só ser desejada, mas 

sedutora. Seja pelos recursos gráficos de que dispõe, pelos temas abordados, pela forma como 

os considera, pela heterogeneidade dos assuntos contemplados em suas páginas, distribuídas 

em cadernos, editorias e seções – como política, economia, cultura, esporte, opinião, geral, 

nacional, internacional, polícia, lazer e, ciência. Ademais, pela linha editorial do órgão de 

informação. 

Visto pelo ângulo do empresariado da comunicação, seduzir o leitor e fisgá-lo para 

torná-lo não só fiel, mas um propagador, divulgador do produto entre seus pares é, em última 

instância, o objetivo da “mercadoria” que atende pela denominação jornal, ou mídia impressa. 

Porém, do lado oposto, o do leitor – que deveria constituir a razão maior de ser de um veículo 

de comunicação – espera-se, eticamente inclusive, que a notícia não seja mera mercadoria 

manipulada e vendida no mercado. Pela simples e óbvia razão de constituir-se um serviço, 

não mero produto de prateleira. 

Claro está, dentre outros aspectos, que fatores de matiz ideológico ou político-

partidário dão as cores desse produto, pois não há jornal sem uma linha editorial, seja numa 

enunciação evidente, clara, assumida, explicitada no/e pelo discurso, ou dissimulada, 

intangível a um primeiro olhar, talvez ingênuo. O que é inegável, no entanto, é que perpassa 
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por todo esse processo envolvendo a mídia, fatores explícitos ou implícitos de coloração 

ideológica, aliada a outros interesses. Seja do grupo que a controla, dos anunciantes que a 

mantém ou dos objetivos políticos intrínsecos, delineados a curto, médio ou longo prazos. 

Há por trás do repórter, editor, fotógrafo, ilustrador, diagramador, editorialista, enfim, 

do jornalista, uma macroestrutura empresarial. Mais que comercial, o jornal é um produto 

industrial. E a tais interesses o profissional, como empregado, deve atender, sobremaneira, 

pois nessa pirâmide constitui uma pequena engrenagem, peça do sistema a quem deve 

atender. Muitas vezes contra seus princípios. Em tempo: denomina-se editorial ao(s) texto(s) 

que expressa(m) a opinião de um jornal; ou de membro da diretoria da empresa ou que com 

ela coaduna. 

Em suma, a força da mídia, considerada por muitos como quarto poder, está inserida 

no contexto denominado pelos estudiosos da Comunicação como Agenda Setting, poder 

atribuído aos meios de comunicação, ou, na explicação do jornalista Costa (2007, p.64), 

simplesmente “o poder que os veículos de comunicação têm de ‘pautar’ as discussões e de 

direcionar as conversas para determinados assuntos” em extratos sociais os mais variados: 

desde o cidadão comum, às autoridades políticas e econômicas internacionais.   

 

 

2.3 Amostragem da realidade 
 

 

Situação paradoxal esta do profissional da mídia, posicionado entre os interesses 

patronais e do leitor que, na grande maioria dos casos, não são coincidentes. Driblar esta 

anacrônica situação consiste labor diário do profissional de comunicação. É caminhar sobre o 

fio fino e frio da navalha, a cada pergunta, entrevista, palavra, abordagem, enfoque ou 

posicionamento diante dos fatos a serem reportados. Esta é, a priori, a função do profissional 

de imprensa: reportar fatos. Salvo situações pontuais em que se pode opinar – seja por que é 

contratado para tal (editorialista, ombudsman ou mediador – “palavra de origem sueca que 

significa ‘aquele que representa’”, ensina o Manual da Redação da Folha de S. Paulo, 

(SILVA et al, 2001, p.90) -, ou por constituir grupo à parte, dos denominados colaboradores 

ou dos cronistas. 

Diz-se, sobretudo no meio sindical dos 'operários da palavra', os jornalistas, que não 

há liberdade de imprensa, mas liberdade de empresa. Nas chamadas entrelinhas, ou no 
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interdito, no entanto, muita verdade vem à tona, independente de agradar ou estar de acordo 

com a empresa que controla o meio de comunicação. Basta, ao leitor, estar atento e 

desempenhar, sempre, seu senso crítico. E contribuir com sua parcela ao caminhar pelas 

espirais que constroem sentidos. 

O jornalismo tenta, apenas, recortar uma amostra da dita realidade, a cada dia, e levá-

la a seu público, no dia seguinte - no caso da mídia impressa, objeto de nossa pesquisa. 

Dizemos que as coisas acontecem e continuam acontecendo em um ritmo mais ou menos 

intenso, seja no campo da política, da economia e da ciência. Cumpre aos meios de 

comunicação retirar uma pequena amostra desta realidade fenotípica e apresentá-la ao 

mercado para apreciação. Nada diferente de um exame de análise clínica realizado por 

laboratório: diz do momento do cidadão, no tocante àquela específica amostra, em sua 

história, sua vida, construída e reconstruída a cada átimo de segundo. Uma notícia de jornal, 

costumo referir-me, é tal qual um exame de laboratório para aferir a quantidade de colesterol 

ou triglicérides num paciente em determinada ocasião de sua trajetória. 

É efêmera, pois já no dia seguinte, outras e outras manchetes são buscadas, pois o 

“filme” da realidade prossegue, e um exemplar de jornal ou revista de um dia, uma semana, 

nada mais representa que um fotograma da película inteira desta fita encenada cotidianamente 

pela humanidade. Enfim, o jornalismo trabalha por amostragem. E há sempre muito mais para 

editar, ou publicar, que as páginas que são estampadas nas bancas no dia (para os órgãos 

diários) ou semana seguinte. Há material numa redação, normalmente, suficiente para 

publicar, às vezes, cinco, dez, vinte, cinqüenta, cem edições ou mais. Cabe aos editores e à 

direção da empresa definir a edição do dia. O trabalho de editar um jornal é, pois, escolher 

notícias dentro de inúmeras outras notícias e fatos. Que mudam pelo enfoque, linguagem, 

tratamento dispensado ao ocorrido dentre muitos outros fatores. 

O jornalismo de divulgação científica está, deste modo, inserido nesta realidade. Não 

difere em nada, embora traga suas características peculiares. Como os outros assuntos que 

compõem uma edição de jornal também a tragam. São os diversos gêneros textuais. É comum 

ouvir de editores-chefe de redações que tal assunto ou pauta atinge mais o público. Ou ainda, 

que dependendo do tratamento a ela dispensado, poderá agradar ainda mais. É a condenável 

postura, embora famosa no meio, da “notícia que vende mais”.  

E ciência, ou melhor, divulgação científica vende? Um velho jornalista, advogado, 

membro da diretoria de uma tradicional empresa mineira, meu ex-chefe, foi direto: “Não. 

Mais é o esporte, assuntos de polícia, política, fofocas de TV.” Cansei de ouvi-lo a dizer isto 

na redação. Esta visão pode mudar, óbvio, de diretor para diretor, mas é notório que o espaço 
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dedicado à divulgação cientifica na mídia impressa é exíguo. E era ainda muito menor, 10 

anos atrás, como veremos. Isto porque, entendemos, por trás da DC está a educação, pesquisa, 

difusão de conhecimento e tecnologia, socialização de um saber. Vale salientar que os temas 

da DC são os mais abrangentes e podem abordar aspectos os mais diversos, como saúde, 

astronomia, medicina, linguística, arqueologia, antropologia, neurociência, astronáutica, 

psicologia, sociologia etc. 

 

 

2.4 Embora recente, espaço é nobre 
 

 

Quais seriam, é de se indagar, as características de um texto jornalístico de divulgação 

científica? O espaço nos jornais e revista, como constatamos, não é generoso como, por 

exemplo, os dedicados às grandes reportagens sobre política, esporte ou uma tragédia. 

Saliente-se que o maior jornal do País e o maior de Minas Gerais só adotaram edição diária de 

uma página de Ciência na virada deste século. Tragédias como a queda de um avião de 

passageiros, aflições impostas à população por secas prolongadas ou chuvas torrenciais, sim. 

Mas nem mesmo nas variações climáticas, como o propalado aquecimento global, vê-se 

tratamento científico em análise do fenômeno. Ou então se dá diluída na reportagem, sem um 

tratamento diferenciado para que o leitor pudesse, inferimos, ter uma noção dos episódios 

com base cientifica, mesmo com o tipo textual característico do texto jornalístico de DC que, 

a nosso ver, é urdido tanto pelo narrativo quanto pelo dissertativo, constituindo, pois, por suas 

peculiaridades, um tipo misto, híbrido de linguagem, como defende Bakthin (1992, p.277-

326). 

Entendemos que o narrar fatos científicos por si só não constitui estratégia, cabedal de 

linguagem suficiente para analisar determinadas facetas de um episódio envolvendo, por 

exemplo, um achado importante na área da paleontologia na região de Lagoa Santa-MG, ou a 

descoberta de um planeta fora do Sistema Solar que pode apresentar características da Terra. 

Mister se faz que o profissional que vai reportar tais fatos na seção de DC pesquise outras 

fontes sobre o achado e, de certa forma, utilize de textos argumentativos e dissertativos, ao 

entabular diálogos com outros cientistas. Vale lembrar que no EM e na FSP, o espaço 

designado ao JDC é, após os idos de 2000, uma página na contracapa do chamado primeiro 

caderno – cuja capa traz as manchetes, chamadas, enfim, um resumo da edição. No alto da 
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página vê-se a designação daquele espaço: em letras de fonte grande, a palavra Ciência. É um 

espaço considerado nobre no meio jornalístico, pois além de não estar escondido em páginas 

no interior do caderno, comporta impressão em cores, ao acompanhar, na impressão gráfica, a 

capa do jornal. 

Como gênero que se constitui, destaque-se o conjunto de características que permitem 

situá-lo como tal. Retomando a necessidade de um jornal ou revista inserir-se no mercado 

enquanto produto, vários são os recursos utilizados para atrair, seduzir o leitor. Para agir como 

facilitador, além das fotografias que normalmente são usadas nas edições, também constituem 

recursos imagéticos do texto, infográficos, quadros, tabelas, ilustrações, cores e formato das 

letras, bem como a distribuição do título – escolha das palavras; subtítulos, ou frase de apoio 

ao título; intertítulos, para dividir o texto em partes menores; saliências textuais, como 

legendas de fotos ou ilustrações, ou “olhos” – pequenos textos destacados da matéria 

principal, geralmente grafados em destaque, cercados por fios, ou com fundo reticulado, em 

cores ou em tons de cinza, na combinação P&B. 

O esforço da equipe que edita a notícia, enfim, é tornar o produto atraente, palatável e 

de fácil consumo pelo leitor que, nesse caso, figura como leigo, não iniciado nas lentes da 

ciência, uma vez que os iniciados dispõem de publicações específicas. Todos esses recursos 

fazem do texto jornalístico – o cientifico, nessa abordagem –, um gênero textual que o 

caracteriza. Corre-se o olho num texto com esses recursos e já se deduz que é de jornal; 

diferente de livros, manuais ou de publicidade. E dentro do jornal, o leitor facilmente 

distingue o gênero carta, horóscopo, editorial, expediente, charge, crônica, nota ou 

reportagem. Cada qual possui suas características peculiares.  

Ressalte-se que cada vez mais a mídia de papel é influenciada pela eletrônica, como a 

TV e o computador. Com isso, em todas as reformas gráficas que se verificam em jornais ou 

revistas, o texto impresso recebe menos espaço em detrimento do imagético. Cores, fotos, 

ilustrações, desenhos, gráficos etc. compõem o gênero em questão. Seria o que denominamos 

uma confluência de gêneros e mídia; uma fusão, ou interação entre diferentes veículos de 

comunicação. Ou o que Traquina (2001, p.51) chama de “quarto media”, o cibermídia, devido 

ao impacto do novo neste início de milênio. 

Intrigados com a ocorrência de metáforas – entendida aqui como a correlação entre, 

pelo menos, dois espaços referenciais distintos (A, B) a concorrer num terceiro domínio de 

referência (C), conforme Fauconnier e Turner (2002) - observadas sobretudo em títulos, 

subtítulos e intertítulos em grande parte do material analisado, mas igualmente disseminadas 

no miolo dos textos dos veículos já citados, debruçamos sobre os trabalhos publicados em 
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seções de divulgação científica de jornais diários. Movia-nos interesse em descobrir se se 

tratava de particularidade de um ou outro meio, ou se tais recursos constituiriam fenômeno 

geral nesse universo citado do JDC. 

Tomamos, pois, como objeto de estudo o processamento metafórico e a integração de 

redes de espaços referenciais na configuração da arquitetura enunciativa de textos 

jornalísticos de divulgação científica, como uma das estratégias do repórter-enunciador; forma 

de construir a ponte entre domínios de linguagem referenciais de um pesquisador ou cientista 

(A) e o público leigo, comum (B) em jornais de informações gerais, a exemplo dos que 

compõem o corpus da presente investigação e da amostra de mais de cem dos Anexos.  

 

 

2.5 Primórdios de um jornalismo exilado 
 

 

Nosso propósito é analisar estratégias do quadro enunciativo do JDC publicadas em 

mídia impressa, especialmente o processamento metafórico. Tomamos como balizamento 

procedimentos teóricos da Integração Conceitual (FAUCONNIER, TURNER, 2002), da 

Teoria da Enunciação (BENVENISTE, 1989, 2005) e pressupostos da Teoria da 

Comunicação. Antes, porém, consideramos indispensável traçar breve retrospectiva do 

jornalismo de modo geral, algumas peculiaridades, especificamente no que tange à DC.  

Um jornalismo que já começou exilado. Assim refere-se Rossi (1986) à história do 

jornalismo brasileiro. O primeiro jornal de nosso País, o Correio Braziliense, circulou pela 

primeira vez em 1 de junho de 1808, mas não era editado aqui. Em Londres, ao contrário. 

Quais seriam as razões dessa disparidade? O próprio fundador do jornal pioneiro, Hipólito 

José da Costa, dá a explicação para a singularidade: “Resolvi lançar esta publicação na capital 

inglesa dada a dificuldade de publicar obras periódicas no Brasil, já pela censura prévia, já 

pelos perigos a que os redatores se exporiam, falando livremente das ações dos homens 

poderosos”. (apud ROSSI, 1986, p.7). 

O professor e cientista da comunicação Arnaldo Fazoli Filho (1980) pesquisa nos 

jornais Aurora Fluminense, Farol Paulistano, Nova Luz Brasileira, Novo Farol, Auxiliador 

da Indústria Nacional, Observador Constitucional, Observador Paulistano, O Parlamentar, 

Paulista Centralizador e Sete de Abril, e reúne informações no artigo “A Imprensa e a posse 

da terra nos primórdios do estado nacional” (FAZOLI, 1980, p.589-598 ). Importante destacar 
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no aspecto histórico das relações com os meios de informação do País, a prática parlamentar 

brasileira, já realçada pela imprensa no período do Segundo Reinado, e que ainda vige – o 

receio por mudanças. 

As divergências pessoais ou oposição à maneira de orientação do governo em que 

vencedores ou vencidos, do bipartidarismo de então, resolviam suas pendências, era 

registrado pelos jornais da época pesquisados por Fazoli (1980, p.598). “Situação que, de 

certa forma, contribuiu para a opinião corrente no Segundo Reinado, de que nada é mais igual 

a um conservador que um liberal no poder”, tamanha a articulação e desinteresse, ou receio 

mesmo, de verdadeiras mudanças do status quo, quer do Partido Conservador, quer do 

Liberal. Constatação que traduz o “medo” por mudanças nas classes políticas do país, já 

demonstradas pela imprensa regencial brasileira, como ressalta o autor. Percebidas são 

importantes alterações com relação à mídia e ao período vigente? 

Forçoso é, ao mencionar as origens do jornalismo impresso, citar o que alguns teóricos 

denominam de “pré-história” do jornalismo: formas artesanais de fazer circular informação 

antes do advento da prensa mecânica de Johannes Gutenberg, que imprimiu a Bíblia em 1450. 

Notar que os tipos móveis foram aperfeiçoados, no ocidente, por Faust e Schoeffer. Dentre 

estas formas artesanais, são enumeradas “a recitação dos Aedos gregos, as Actes Diurnes dos 

romanos, os avvisi venezianos e os trovadores medievais.” (FRANÇA, 1998, p.26). 

O artigo “Brasil, 200 anos de imprensa”, do professor, jornalita e poeta Hugo Pontes 

publicado no jornal Gazeta de Minas, (2008, p. 9), destaca que o jornal mais antigo do mundo 

“é um diário chinês, por título Kin-Pan, publicado em Pequim, há mais de mil anos. Fundado 

no século IX, circulou mensalmente até 1361. Desse ano em diante passou a semanal e em 

1800 tornou-se diário com três edições: uma pela manhã em papel amarelo; outra ao meio-dia 

em papel pardo e a terceira, à noite, em papel azul.” 

Conforme ainda Pontes (2008), no Brasil, “por volta de 1730, o governador da 

Capitania de Minas Gerais e Rio de Janeiro, Gomes Freire de Andrade, primeiro conde de 

Bobadella, criou a primeira oficina tipográfica no Rio de Janeiro de onde saíram vários livros 

e outros impressos” (PONTES, 2008, p.9). Prossegue o jornalista, em outro trecho: “A 

atividade permaneceu até 1747, quando então foi suprimida por ordem do rei de Portugal, da 

Inquisição e do Conselho Ultramarino.” (PONTES, 2008, p.9) Somente com a fuga das 

autoridades portuguesas daquele país para o Brasil, por ordem de Dom João VI, “foi criada a 

Imprensa Régia a 13 de maio de 1808, cujo objetivo era fazer propaganda da Coroa”, destaca 

Pontes: 
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Mas é a 10 de setembro de 1808 que surge o primeiro jornal editado no Brasil, de 
nome Gazeta do Rio de Janeiro, o qual publicava decretos, relatos de comemorações 
de aniversários reais, notícias do exterior, notas de falecimento, aviso sobre venda 
de imóveis, alimentação, vestuários, chegada e partida de embarcações, serviços 
profissionais e notas sobre o cotidiano do Rio de Janeiro. (PONTES, 2008, p.9) 

 

Essa Gazeta, ainda conforme Pontes (2008), perdurou enquanto a família real 

permaneceu na Colônia, sendo o último número publicado em 29.12.1821. Em Minas, 

relembra o professor, o primeiro jornal, Abelha do Itacolomi surgiu em Ouro Preto, editado e 

impresso “na oficina Patrícia de Barbosa & Companhia, cujo primeiro número foi distribuído 

a 14 de janeiro de 1824.” Pouco antes, o padre José Joaquim Viegas de Menezes fundou 

tipografia e imprimiu o canto de Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcelos, que compôs para 

louvar os feitos do governador de Minas, Pedro Maria Xavier de Athayde e Mello, assinala 

pesquisa do jornalista (PONTES, 2008).  

É, no entanto, o processo histórico que leva as sociedades, sobretudo no ocidente, a 

sentirem cada vez mais a necessidade de fazer circular a informação e tornar públicas suas 

inquietações, peculiaridades e particularidades. Movidos por novas necessidades que se 

deparavam ante o avanço tecnológico e cultural, como os estados nacionais, os 

descobrimentos, renascimento, reforma, urbanização, alfabetização e o “desenvolvimento da 

ciência”, no dizer de França, que acaba por afetar as sociedades ocidentais a se exprimirem 

pelas publicações de periódicos em fins do século XVI e XVII em cidades da Europa. 

Contudo, a circulação massiva e enquadrada como empresa comercial só ocorre no primeiro 

quartel dos anos de 1800, quer na Europa quanto nos Estados Unidos, com a diversificação de 

público, preços acessíveis e grandes tiragens. A partir daí dá-se o jornalismo como venda da 

informação, cujas normas são ditadas por um mercado. 

Decorridos mais de 200 anos, falar livremente das ações dos poderosos ainda constitui 

“aventura arriscada”, como alerta Rossi (1986, p.7), que indaga, em Vale a pena ser 

jornalista? “Você faz ideia da responsabilidade que é informar a população através do seu 

texto, da sua voz ou da sua imagem? Quais os problemas e limites éticos dessa atuação?”. 

Rossi (1986, p. 8) destaca que a imprensa brasileira do século XIX e até metade do 

século XX foi construída sob a égide da opinião, de causas, não uma imprensa de informação. 

Do jornalismo essencialmente opinativo ao mais informativo no Brasil, como destaca o 

jornalista e pesquisador, passaram-se longos anos, até o fim da Segunda Guerra Mundial. 

Muito embora opinião nunca é passada com ausência de informação, acreditamos, os veículos 

eram criados para defender uma causa, não para noticiar. 
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Tal característica de origem, cremos, ainda perdura nos meios de comunicação do 

País, muito embora, obviamente devido às adaptações ao público leitor, o espaço físico 

dedicado à opinião tenha sido drasticamente reduzido em favor da informação, pretensamente 

neutra e desprovida de um posicionamento político-ideológico escamoteado por inúmeras 

estratégias, que vão da linguagem a recursos imagéticos e de definição de público alvo e 

logística, como distribuição. 

Rossi (1986), ao referir-se ao jornalista, atribui ao profissional atos a um cidadão que 

seja capaz de “batalhar incessantemente para conquistar seu público para a causa da 

democracia e da justiça social, valores permanentes contra os quais só se insurgem as mentes 

mais fanáticas e obscurantistas.” (ROSSI, 1986, p.6). Ainda referindo-se ao papel do 

jornalista, o autor relembra que o caminho para se chegar a um e outro objetivo é que pode 

variar, pois o profissional de imprensa não pode omitir as diferentes opiniões, com vistas a 

que seu público consumidor de informações tome sua própria decisão, incluso está, claro, o 

JDC, nosso foco nesta empreitada. 

Propiciar, então, ao leitor, um quadro mais completo possível de determinada situação, 

“para que ele tenha todos os elementos de análise para formar seu próprio juízo”, apregoa 

Rossi (1986), é a função do jornalista, acrescentando que não se trata de função estática, pois 

varia ao sabor das situações históricas, econômicas, políticas e sociais, assim como de país 

para país e épocas distintas. Lembrar que o jornalista profissional é um assalariado e trabalha 

para uma empresa de comunicação que não está em um mundo à parte, mas neste, ao sabor de 

idas e vindas da macro-estrutura econômica e política.  

 

 

2.6 Consumo acrítico 
 

 

Por outro lado, mas, inferimos, na mesma direção, Carlos Eduardo Lins da Silva 

(1984, p.15), em “Crítica dos Meios no Brasil”, veiculado na Revista Geraes 41, publicação 

do curso de Comunicação Social da FAFICH/UFMG, já denunciava situação acerca da 

imprensa brasileira, “que não dispõe de um mercado consumidor massivo sequer para o jornal 

ou para o cinema, os dois mais antigos meios de comunicação de massa”, e já tem à 

disposição do público inúmeras outras inovações tecnológicas de informação que já 

inundavam o mercado noticioso. Talvez isto explique, parafraseando outro teórico da 
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comunicação, Caparelli (1986), a idiossincrática situação da “comunicação de massa sem 

massa”. Ao concentrar o foco de nossa pesquisa no jornalismo impresso, podemos aplicar 

essa constatação, uma vez que vivemos uma crise de encolhimento na mídia de papel.  

Mesmo o maior jornal impresso do País, a Folha de S. Paulo, que atingiu mais de um 

milhão de exemplares na primeira metade da década de 80 nas suas edições dominicais 

recheadas de promoção, hoje caiu cerca de 40%, segundo informações da própria empresa. Se 

a circulação média do maior jornal do País hoje não passa dos 390 mil exemplares, a 

conclusão não oferece margem para dúvidas: para um país de mais de 190 milhões de 

habitantes, o brasileiro lê pouco jornal impresso. Dados sugerem que apenas 20% lêem jornais 

em papel. E isso apesar de Ortriwano (1985) destacar certo privilégio na graduação para quem 

vai trabalhar com a mídia impressa. Afirma a pesquisadora que “em sua grande maioria, os 

profissionais são preparados pelas Escolas de Comunicação para atuar no jornalismo 

impresso”. Mais grave ainda, conforme salienta Lins da Silva, é “a pouca atividade crítica em 

relação ao desempenho de todos os meios de comunicação.” 

Destaque aqui para a afirmação do jornalista Dídimo Paiva, editor de Opinião do 

Estado de Minas e ex-presidente do Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Minas Gerais 

(SJPMG) de 1975 a 1978, no artigo “A agonia do jornal de papel” (2009, p.4-5): “Estamos 

vivendo a lenta e dolorosa agonia do jornal de papel” pela “situação dos veículos impressos 

diante da onda do jornalismo on-line: no mundo inteiro os jornais estão fechando”. Mais 

adiante ressalta o jornalista: “A revolução da Internet continua devastando impérios”, e 

vaticina – “O certo é que estamos vivendo o sepultamento da memória tipográfica”. Sobre as 

mudanças porque passaram os jornais no País, Paiva (2009) salienta: “A partir dos anos 50 do 

Século XX, os jornais viraram negócios”. Árduo defensor do jornal impresso, Paiva reafirma 

que “quando se fecha um jornal de papel, morre com ele uma expressão de vida. Jornal virou 

negócio, mas nada se parece com ele”, e relembra célebre frase proferida por William 

Randolph Hearst: “Nunca foi tão atual a máxima do magnata da imprensa norte-americana – ‘ 

a notícia é o interessante e não necessariamente o que é importante’”.  

Aproveito a oportunidade para reforçar com a opinião de outro jornalista, também 

escritor, ex-editor do jornal Estado de Minas e assessor de comunicação do Sindicato dos 

Jornalistas Profissionais de Minas Gerais (SJPMG), Jorge Fernando dos Santos. No artigo 

“De volta ao ambiente sindical”, Santos (2009, p.2) afirma: “O Supremo Tribunal Federal 

(STF) derrubou a exigência do diploma e estamos em plena luta para reverter o quadro. Por 

outro lado, assistimos ao declínio dos jornais impressos, resultado da concorrência das novas 

mídias e acomodação do segmento.” Adiante, o jornalista alfineta a imprensa mineira, que 
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conhecemos intrinsecamente; mas é extensiva à nacional. Desnecessário citar nomes: “A falta 

de compromissos com a verdade, o atrelamento a interesses políticos e privados, a ausência de 

responsabilidade social, bem como a incapacidade para promover a livre reflexão sobre os 

temas do momento agravam a situação dos diários.” (SANTOS, 2009, p.2). Em outra parte do 

artigo, destaque para a denúncia de Santos: “... a mentalidade patronal não evolui na mesma 

velocidade que a tecnologia. Pelo contrário!” (SANTOS, 2009, p.2) 

Vale registrar, então, estudo publicado pelo jornal Pauta n.165 (2009, p.4-5), em 

referencia a publicação de O Estado de S. Paulo de 04.08.08, em que é apontado crescimento 

de 8,1% na circulação de jornais no Brasil no segundo semestre de 2008, conforme dados do 

Instituto Verificador de Circulação (IVC), que monitora a média diária de circulação dos 103 

jornais filiados. Conforme ainda a publicação de Pauta n.165, dentre os 10 maiores jornais do 

País no segundo semestre de 2008, figura um tablóide mineiro, o Super Notícia, do grupo da 

Sempre Editora, também responsável pela publicação do jornal O Tempo; nenhum outro 

jornal impresso de Minas. A título de ilustração, apresentamos abaixo a relação dos dez 

jornais impressos com maior venda diária no Brasil, naquela ocasião: 

 

 

2.6.1 Jornais de maior circulação – quadro comparativo 

  

Quadro comparativo de circulação (IVC) 

 

(Fonte: Pauta - SJPMG, junho/julho de 2009, p.5) 

 

Atualmente, o Instituto Verificador de Circulação (IVC) constata queda de 4,8% na 

circulação média do meio jornal, no primeiro semestre de 2009. O declínio foi de 4.394.047 

exemplares/dia nos seis primeiros meses de 2008, para 4.231.165 exemplares/dia para igual 

1º  Folha de S. Paulo ............................................  317.350 

2º Extra .................................................................. 315.246 

3º Super Notícia ..................................................... 301.362 

4º  O Globo ............................................................. 281.823 

5º O Estado de S. Paulo .......................................  257.810 

6º Meia Hora .......................................................... 222.863 

7º Zero Hora .......................................................... 177.950 

8º Diário Gaúcho  .................................................. 166.745 

9º Correio do Povo................................................. 153.916 

10º Lance! .............................................................. 122.503 
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período deste ano, conforme consulta efetuada no sítio oficial do Instituto Verificador de 

Circulação (2009).  

Por seu lado, o mesmo IVC registra crescimento de 24,5% na circulação paga das 

edições digitais de jornais entre fevereiro de 2008 e mesmo mês deste ano. São 6.310 

exemplares atualmente; em fevereiro do ano passado eram 4.762. Ou seja, IVC informa que 

jornais online cresceram quase 25%, o que corrobora nossas especulações, aliadas às de 

outros jornalistas e estudiosos, como Dídimo Paiva (2009). 

Publicitário, jornalista, professor universitário e escritor, João José Werzbitzki 

repercute os dados da pesquisa do IVC, e informa em seu blog: Blog do JJ – Publicidade e 

Marketing (2009), que “do universo total de circulação paga de jornais no Brasil, 4.217.262, 

incluindo as edições impressas, o volume das edições digitais representa 0,15%”. Edições 

digitais são as reproduções, “em forma e conteúdo” – explica -, das edições impressas, 

distribuídas no ambiente online. (WERZBITZKI, 2009). 

Ainda no campo da retração da mídia papel – meio jornal -, apuramos no sítio da 

Associação Brasileira de Tecnologia Gráfica – ABTG (2009), que a circulação dos 20 

maiores jornais diários brasileiros caiu 6% no primeiro semestre de 2009. O sítio M & M 

online – Meio & Mensagem (2009), informa que houve, com a queda na circulação, retração 

no faturamento publicitário dos jornais de 9,48% no período de janeiro a maio de 2009, na 

comparação com os cinco primeiros meses de 2008. 

Sem deixar de lado o sucinto panorama histórico da comunicação no Brasil, antes de 

abordar o jornalismo de divulgação científica, núcleo de nossa pesquisa, merece relembrar o 

que nos diz o professor e teórico José Marques de Melo (1983) em Teoria e Pesquisa em 

Comunicação, no tocante à evolução do jornalismo brasileiro ao enfrentar crises em governos 

autoritários, como o vivido por 20 anos, pós-64.  

O pesquisador destaca o surgimento da Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos 

Interdisciplinares da Comunicação. O cenário intelectual brasileiro da época, fins dos anos 70, 

se dá “num momento histórico singular, pois ocorre no auge do cerco autoritário ao mundo da 

ciência e da cultura”. E o indicador mais evidente foi “a proibição pelo governo da realização 

da 27ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), em 

Fortaleza-CE, e sua efetivação, contra tudo e todos, em São Paulo.” Melo (1983) denuncia 

que o evento dá-se “em meio ao completo vazio da atuação das organizações nacionais que se 

deveriam dedicar à promoção do ensino e da pesquisa”. 

Dizemos isto pois, de certa forma, somos o que fomos. E nosso passado recente nos dá 

a direção e dimensão do nosso presente. E tal questão, a nosso ver, extrapola a breve análise 
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de um aspecto do jornalismo nacional no que tange à evolução e destinação de espaços à 

cobertura e análise da divulgação científica. O problema torna-se mais abrangente e 

dimensiona toda uma postura em relação à pesquisa científica no País. Aliás, é novamente o 

Paiva (2009, p.4-5) quem indaga, oportunamente: “Quem é que disse que a ciência e a 

tecnologia iriam salvar o mundo da pobreza?”  

 

 

2.7 Binômio imprensa - empresa 
 

 

Não devemos perder de vista que a história da imprensa começa em meados do século 

XV, quando Johannes Gutenberg inventa, na Alemanha, o tipo móvel, em madeira. A 

máquina de linotipo surge em 1857 e, em 1868, a rotativa, como avanços da técnica 

tipográfica na Europa do século XIX. Toda essa tecnologia encontra mercados nacionais em 

formação, expansão populacional e as grandes concentrações urbanas. Terreno fértil para o 

desenvolvimento da imprensa, mas que se estabelece, como sustenta Sodré (1981, p.15), ao 

dissociar, “como nunca no passado, os termos polares falante / ouvinte da relação de 

comunicação”. É a distância manifesta entre o Eu enunciador e o Tu enunciatário 

(BENVENISTE, 1989, 2005), aqui espelhada na relação jornalista-leitor que tenta, de todas as 

formas, ser próxima. Ou na dialogia de Bakhtin (1997), envolvendo o cientista e o leitor leigo 

(produção = enunciação > locutor > alocutário), mediada pela figura do jornalista, noção que 

se nos aproxima da TIC. 

Já afirmou Mcluhan (1972) que a era da impressão em série transformou 

profundamente a relação do homem com a linguagem. De fato, a escolarização, voto 

universal, desenvolvimento industrial, urbanização verificados a partir da segunda metade do 

século XIX “delegam à imprensa o poder de polarizar as demandas de informação por parte 

de uma massa humana cada vez mais atomizada e sequiosa de uma identidade coletiva.” 

(SODRÉ, 1981, p.15). Com esta velocidade e dinamismo, já por volta de 1860, quer na 

Europa, quer nos Estados Unidos, “já estava delineado o perfil da grande empresa 

informativa,” como salienta Sodré (1981). Ele ainda ressalta que ao contrário de parecer um 

fenômeno “natural” e resposta lógica a uma necessidade “espontânea”, o grande 

desenvolvimento da imprensa vem reforçar “um caso particular de extensão das renúncias, 

das alienações originais, que a evolução da ordem produtiva impõe aos sujeitos” (p.15). 
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Desta forma, outras alienações vêm juntar-se àquelas “de ordem econômica, sexual, 

política e lingüística, necessárias para que o indivíduo se inscreva simbolicamente na Ordem 

Social e nas relações por ela instituídas.” A estas, afirma Sodré (1981) ainda sobre a evolução 

do binômio imprensa / empresa informativa, ”junta-se agora a alienação da expressão 

dialogal. Na grande concentração humana, o sujeito obriga-se a abrir mão do primado do 

contato direto e da comunicação oral para não mergulhar no caos do sentido.”(SODRÉ, 1981, 

p.15). O leitor de jornal, assegura Sodré, ou público de massa, constituem categorias, ou 

abstrações, produzidas a partir de um poder organizador de linguagem constituído pelo 

veículo de comunicação, ou seja, “pela mediação técnica entre falante e ouvinte, informante e 

informado” (SODRÉ, 1981, p.16). Entendemos, aqui, como Benveniste (1989), que um 

EU/Enunciador (jornalista, repórter), eclode e fala a um TU/Enunciatário (leitor) por meio de 

um suporte, aqui considerado páginas impressas de jornal diário, acerca de um ELE - o 

assunto, a notícia, nota, artigo ou reportagem; em um Tempo/Espaço definidos: o Aqui/Agora 

da Enunciação, qual seja, o processo de produção do jornal e seus múltiplos enunciados. 

Por mais concreto que seja o leitor, o falante, conforme Sodré (1981), ou enunciador, 

segundo Benveniste, jamais o categoriza objetivamente em uma realidade concreta. O leitor é 

sempre uma categoria abstrata, imaginada, virtual. O que ainda virá. O advir. Como o “vir a 

ser” do Existencialismo. Daí a importância, mesmo imprescindibilidade da adoção de 

estratégias de sedução, seja por parte do meio de comunicação, seja pelo jornalista, para 

conquistar “corações e mentes” (ROSSI, 1980) nessa seara virtual de onde brotará o 

TU/Ouvinte que irá legitimar o EU/Falante, a compor a indispensável dialogia jornalista-

leitor. E se é no diálogo, como apregoa Sodré (1981, p.25) que a comunicação “se revela 

plenamente como troca, dando margem ao conhecimento recíproco dos sujeitos ou até ao 

conhecimento de si mesmo, na medida em que pode incorporar o discurso do outro”, por 

outro lado, numa situação social da comunicação, “é praticamente absoluto o poder de quem 

fala sobre quem ouve”, pois na relação com os meios de informação, “falar é um ato 

unilateral”, e a “regra de ouro é silenciar ou manter à distância o interlocutor.” (SODRÉ, 

1981, p.25) 

Ao mencionar a comunicação de “mão única”, sem nenhuma ou com pouca 

participação da outra ponta, ou seja, o leitor/ouvinte/enunciatário, esbarramos na questão 

ideológica dos meios de comunicação. A quase ausência de uma voz 

(enunciatário/ouvinte/alocutário) que entabula, dialógica e dialeticamente com o 

enunciador/falante/locutor. Ainda conforme Sodré (1981): 
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Ideologia não se define como o conjunto dos conteúdos veiculados pelos meios de 
informação, mas como a própria informação enquanto forma unilateral de relação 
social que separa radicalmente falante de ouvinte, censura a resposta e torna abstrata 
a situação concreta dos indivíduos. (SODRÉ, 1981, p.33). 

 

Sem receio de cometer equívoco de qualquer espécie, afora a afirmação dos teóricos 

da comunicação, dou meu testemunho de 23 anos de jornalismo, como repórter, editor e 

colunista, vividos em redações de diários impressos em Belo Horizonte, e colaborador de 

jornal do interior do Estado, que o fator econômico-político e ideológico perpassa todo o fazer 

cotidiano das notícias; muito embora seja comum que o profissional-jornalista, diferentemente 

do empresário-jornalista, tente, a todo momento, e custo, temperar a notícia com sua opinião, 

seus interesses e visão, que seja uma pálida nuance. Antecede mesmo o enfoque concedido à 

notícia ou reportagem e a escolha lexical.  

Desde o tratamento dispensado à notícia, mesmo antes de o fato acontecer (ainda na 

reunião e distribuição das pautas aos repórteres na redação), à condução e enfoque atribuídos 

pelo repórter-locutor-enunciador (EU, da Enunciação) no decorrer do fato, até a 

redação/edição da notícia (estratégias como a escolha lexical, emprego de determinada 

linguagem, construção do(s) sujeitos(s) falante na configuração de um quadro enunciativo do 

jornalismo impresso da DC, dentre outros recursos) inexiste etapa que não seja acompanhada 

de componente ideológico; mesmo que intuitivo ou escamoteado. Uma vez que o fator 

“escolha” está sempre presente. 

Aliás, ao escolher entre uma e outra notícia sobre o mesmo fato; ou diferentes; entre 

uma e outra maneira de enfocar o assunto; uma e outra forma de escolha vocabular, ao utilizar 

determinados recursos e estratégias em detrimento de outros; opção por um entrevistado 

(quando possível); presente aí está o fator ideológico. Mesmo porque, como escreve para o 

leitor virtual (TU-1), mas igualmente para os “leitores” reais (TU-2), ou primeiros leitores (os 

executivos da empresa de comunicação), “o jornalista é também o leitor (TU-3) dentro da 

redação.” (DINES, 1986, p.117). Defendemos, sempre, que o público leitor (TU-n, da 

Enunciação) deveria ser considerado por um jornal como princípio e fim. Mas sabemos - por 

dentro -, que nem sempre ideal triunfa sobre real/idade.  

Interesses econômicos, políticos, sociais ou de grupos costumam “eleger” esse leitor. 

Sim, pois existem leitores e “leitores” (TU-1 � TU-∞), do ponto de vista do dono da 

empresa. Um grande anunciante, por exemplo, constitui um tipo de leitor (TU-x), digamos, 

privilegiado e que não deve ser “contrariado”. Assim, embora o Dines (1986) afirme que “o 

compromisso de jornais e jornalistas é com a informação.” (DINES, 1986, p.139), preferimos 
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o condicional – deveria ser. Mais uma vez tecendo afirmações acerca de um campo ideal, o 

autor diz que “o jornalismo é atividade-fim da empresa jornalística. Administração e 

comercialização são atividades-meio para assegurar-lhe todas as facilidades para um bom 

desempenho.” (DINES, 1986, p.116). Pela nossa experiência, ainda preferimos o condicional 

– deveria ser; mas no campo do real, pairam dúvidas. 

Por outro lado, concordamos plenamente quando ele afirma, no campo da ética da 

empresa de comunicação, que “um jornal que cede a uma pressão, cede a todas. O caminho é 

manter inviolável o compromisso com a verdade; só isto pode tornar um jornal mais 

prestigiado, aceito e, portanto, lucrativo.” (DINES, 1986, p.108). Igualmente apoiamos a 

afirmação de Dines abaixo, mas teimamos no condicional – não deveria ser indústria. Outra 

vez deparamos com o embate ideal/real vivido no cotidiano de empresas jornalísticas: “A 

grande pendência empresa x imprensa, que ainda agita certa parte de nossos meios de 

comunicação, à luz destes prenúncios, pode ser agora facilmente dirimida. Um veículo de 

comunicação, por mais próspero que procure ser, não é indústria nem empresa como as 

outras.” (DINES, 1986, p.28). E assim veremos, adiante, ao abordar o tema específico a que é 

nosso propósito investigar. 

Lembremos, antes, do grau de complexidade a que está sujeito o trabalho do jornalista, 

como em Camargos (2005):  

 

A Teoria da Enunciação mostra que o lugar enunciativo do repórter inclui a política 
editorial do veículo para quem trabalha. Essa política influencia diretamente os 
textos produzidos, pois conduz a produção do repórter. Assim, pode-se concluir que 
o repórter escreve para o leitor e os executivos do jornal ao mesmo tempo, ainda que 
haja um confronto de interesses neste encontro de interlocutores. (CAMARGOS, 
2005, p.25-26). 

 

E todo jornal tem sua política editorial, e que na maioria das vezes não é sequer 

admitida aos próprios membros da redação. Esta afirmação só reforça nossa constatação da 

existência de vários TU da TE (TU-1 � TU-n), pela multivocalidade de leitores existentes na 

interlocução com o EU jornalista-editor-locutor. 
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2.8 Notícia e informação 

 

 

No bojo dessa discussão vale levantar uma questão. O que é, afinal, notícia? E 

informação? Ortriwano (1985) salienta as divergências entre os conceitos, “às vezes 

empregados como sinônimos, outras com significações próprias.” (ORTRIWANO, 1985, 

p.89). Para alguns teóricos da comunicação, como Belau (1973), informar seria o dar a 

conhecer conjunto de mensagens de atualidade (notícias) por meio dos diferentes veículos de 

comunicação, calcado em um material de base - o que denominamos substrato -, como fatos 

(aguardados ou não, como a visita de uma autoridade a determinado local, ou um tremor de 

terra etc.); notícias distintas entre si e que, ajuntadas, passam a constituir o ser da informação, 

comum para todos os meios. As diferenças e variantes consistiriam nos critérios subjacentes 

de seleção, valorização e recursos técnicos empregados na elaboração do assunto/fato em 

concordância com o veículo que irá difundi-los 

Para o Manual da Redação da Folha de S. Paulo (SILVA et al, 2001, p.88), a notícia é 

“o puro registro dos fatos, sem opinião  (grifo nosso). A exatidão é o elemento-chave da 

notícia, mas vários fatos descritos com exatidão podem ser justapostos de maneira 

tendenciosa.” E prossegue o Manual – suprimir ou inserir uma informação no texto pode 

alterar o significado da notícia. E recomenda expressamente, quanto a isto: “Não use desses 

expedientes.” Ainda no tocante a discussão e delimitação de gêneros, o Manual apregoa que 

“a análise da notícia (AN) situa-se num campo intermediário entre a crônica ou comentário 

(mais subjetivos) e a notícia propriamente dita (mais objetiva)” (SILVA et al, 2001, p.31).  

Já Ramos (1970) considera ambos conceitos sinônimos, mas ressalva que a 

“informação é o conteúdo da notícia. Ou que a notícia veicula a informação.”(RAMOS, 1970, 

p.136). Ortriwano (1985) assinala outras visões de notícia, em que não se trata de um 

acontecimento, mesmo que assombroso, mas a narração do acontecimento. Ou ainda a noção 

defendida por Rabaça e Barbosa (1978, 1987): “notícia é o conteúdo do relato jornalístico. O 

assunto focalizado pelos veículos informativos, para atingir o público em geral.” (RABAÇA; 

BARBOSA, 1987, p.324-325). Para Albertos (1962), notícia é um fato verdadeiro, ainda não 

divulgado e de interesse geral que se veicula a grandes massas, após ter sido “interpretado e 

avaliado”. 

Claro está, portanto, o notório caminho percorrido pelo fato noticioso e sua passagem 

por labirintos de filtros até atingir o grande público. Quando, e se, o atinge. Juarez Bahia 

(1972) destaca que a notícia tem que aglutinar novidade, interesse, importância e veracidade, 
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como qualquer “boa informação jornalística”, e constitui “o objeto mesmo da informação, 

sem a qual não há o que comunicar.” (BAHIA, 1972, p.175-177). 

Uma questão, entretanto, nos intriga: o fato só se torna notícia a partir de sua 

divulgação nos meios de comunicação? Ortriwano (1985) indaga, nessa mesma linha de 

raciocínio, se se considera interesses “político-econômicos” na “relação 

objetividade/subjetividade de quem seleciona e determina o que é notícia”, como mensurar o 

critério de avaliação da informação? (ORTRIWANO,1985, p.91). 

 

O aspecto subjetivo do profissional na tarefa de seleção de notícias manifesta-se na 
medida em que não há desrespeito a nenhum dos aspectos referentes às normas 
determinantes da empresa e que possam ser contornados os chamados 'critérios 
jornalísticos' de seleção de notícias. (ORTRIWANO,1985, p.112). 

 

Outro teórico da Comunicação, Traquina (1993, p.167), a respeito da notícia, assim se 

posiciona: “As notícias não podem ser vistas como emergindo naturalmente dos 

acontecimentos do mundo real, pois elas são realizadas no encontro de acontecimentos e 

texto”. Vejo, então, nessa visão, o autor a se preocupar com a dialogia ‘evento’ e ‘texto’. Um, 

certo modo, materializa o outro, poderíamos dizer. Em outra ocasião, o autor adota a seguinte 

postura: 

 

As notícias acontecem na conjunção de acontecimentos e textos. Enquanto o 
acontecimento cria a notícia, a notícia cria o acontecimento. Claro está que, sem a 
divulgação, sem a materialização, sem a interferência da linguagem, do texto, não há 
notícia.  Ainda acerca de sua importância, analisa o teórico: “O principal gênero 
jornalístico são as notícias, ocupando sempre mais de 80% dos itens, e 
frequentemente, mais de 90%. Há poucos artigos de opinião, cartas ao diretor, 
entrevistas e editoriais.” (TRAQUINA, 2001, p.140-141). 

 

No propósito de sugerir perspectiva diversa ou de propiciar outras discussões sobre o 

futuro do jornalismo, em que o cidadão, o leitor enfim, seja considerado e levado em conta, 

Traquina aponta novas tendências do jornalismo, sobretudo após a cobertura noticiosa das 

eleições nos EUA em fins dos anos 80. Por essa ocasião, surgiu um movimento importante e 

polêmico em defesa de um “novo jornalismo”, que ficou conhecido por nomes como: 

“jornalismo comunitário”, de Craig, 1995, (TRAQUINA, 2001, p.171), “jornalismo de 

serviço público”, de Shepard, 1994, (p.171), ”Jornalismo público”, de Rosen, 1994, e Merritt, 

1995, (p.171) e “jornalismo cívico”, de Lamberth; Craig, 1995 (p.171). Movimento 

consolidado em mudanças sugeridas por Traquina: “Os jornalistas precisam ouvir mais os 

cidadãos e fazer a cobertura de temas que são importantes para os cidadãos e não apenas para 

as fontes habituais.” (TRAQUINA, 2001, p.198). 
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Lidar com o espaço da comunicação social é referir-se à intermediação dos meios 

técnicos, “que intervêm de maneira decisiva na configuração da palavra, das relações com os 

interlocutores.” (TRAQUINA, 2001, p.56) Desde a prensa de Gutenberg aos mais avançados 

softwares de edição ou impressão disponíveis em plena Revolução Digital em que estamos 

inseridos. De cores, recursos gráficos, velocidade. ‘O quarto mídia’, cibermídia ou 

ciberjornalismo, como se refere Traquina (2001, p.51).  

Defendemos, com Traquina (2001), que os cidadãos, ao assumir plenamente sua 

condição de cidadania, “devem vigiar o denominado Quarto Poder”, a imprensa (p.198). Ou 

seja, novamente é considerada a importância de uma postura crítica do cidadão ante o 

jornalismo. E para que estratégias desse novo jornalismo apontem para o cidadão, atraindo-o 

para a sua compreensão dos assuntos que lhe interessem do ponto de vista cívico, e de 

avaliação crítica das notícias, sentencia. E desconfiar; como condição de sobrevivência, 

completamos. 

E para desempenhar esse “novo jornalismo”, Traquina (2001) aponta a necessidade de 

que os jornalistas tenham uma “preparação especial para uma das mais difíceis profissões, e o 

jornalismo é uma profissão (que caminha cada vez mais para um lugar ao lado do médico e do 

advogado) e não um emprego.” (TRAQUINA, 2001, p.197). Ainda no tocante à educação e 

preparação do jornalista, o autor defende “uma educação universitária com bases sólidas nas 

ciências sociais e humanas, incluindo a ciência da comunicação.” (TRAQUINA, 2001, p.197).  

Infelizmente, para o teórico e para nós, a esfera judicial federal do Brasil (STF) 

decidiu pela não exigência de curso superior para o exercício da profissão de jornalista no 

País. O futuro irá mostrar que equívoco a sociedade cometera, caso a categoria não consiga 

reverter esta situação desfavorável. Se existem problemas – e eles existem, em tese –, cabe-

nos cuidar para que sejam resolvidos ou minimizados, mas não se remove uma inadequação 

eliminando o enfermo em vez de cuidar da moléstia.  E há necessidade de assepsia, 

igualmente, em outras áreas, sem dúvida. 

Como, então, um acontecimento alcança o estatuto de notícia? Para Motta (2002) o 

evento vai depender diretamente da pessoa envolvida; do impacto sobre a nação; da 

proximidade ou quantidade de pessoas envolvidas, da significância futura do acontecimento, 

da novidade e interesse público, dentre outros aspectos, como as necessidades consideradas 

pelo jornal, possibilidade técnica, a hora em que ocorreu, a linha editorial etc. 
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2.9 Anunciar e Enunciar  
 

 

Sodré e Ferrari (1986) salientam a diferença entre a notícia que “anuncia” o fato e a 

que o “enuncia”. Anunciar um fato, conforme os teóricos, é divulgar simplesmente os 

acontecimentos e efetuar o registro de maneira sumária de suas circunstâncias. Ou o que 

denominam de “um relato de ações acabadas no tempo.” (SODRÉ; FERRARI, 1986, p.19). 

No que classificam de narrativa jornalística de “anunciar”, os autores destacam que “o 

discurso mantém distanciamento em relação ao leitor; é absolutamente descritivo, documental 

– só há referências ao que pode ser visto ou constatado.” E é neste arcabouço que emerge, na 

Enunciação, o par TU/EU-EU/TU, dentro dessas condições de produção da notícia/texto, o 

JDC, meta que constitui nosso mister perseguir.  

De acordo com os dois teóricos, o conceito de enunciação é visto como “ato de 

atualizar, de usar a língua num discurso determinado”, e seguindo esse sentido lato, destacam, 

abrange qualquer tipo de enunciado formalizado, inclusive da notícia-anúncio, “[...] 

distinguindo-se da simples competência lingüística”. (SODRÉ; FERRARI, 1986, p.19). 

Há, pois, para Sodré e Ferrari (1986) uma grande diferença entre o texto jornalístico 

que “anuncia” a ocorrência dos fatos, e o que “enuncia”; traz os fatos para um enunciado. Ou 

seja, exprime esses fatos por meio de um discurso que se oculta como discurso: não se 

percebe que há alguém narrando. Parece que os acontecimentos têm vida própria e se 

mostram ao leitor. Sem entrar no mérito das proposições dos teóricos, vislumbramos os 

modos de narrativa jornalística descritos como outras estratégias/recursos do repórter ao criar 

seu texto. 

Em seu trabalho, Camargos (2005) busca em Benveniste (1989, 2005) e outros 

teóricos da Enunciação, um entrecruzar de espaços referenciais na confecção/produção do 

texto jornalístico que nos remete a nosso objeto de análise - o processamento metafórico no 

quadro enunciativo do jornalismo de divulgação científica. “Pela enunciação, o lugar 

enunciativo do repórter inclui a política editorial do veículo para quem trabalha. Tal política 

influencia diretamente os textos produzidos, pois conduz a produção do repórter”. E, mais 

adiante, retoma: “O repórter escreve para o leitor e para os donos do jornal (executivos) ao 
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mesmo tempo. Ainda que haja um conflito de interesses neste encontro de interlocutores.” 

(CAMARGOS, 2005, p.26). 

E em Charaudeau (1984) buscamos a noção de desdobramento dos lugares 

enunciativos do repórter em enunciador e comunicante, ao mesmo tempo em que constitui 

fonte e interpretante; ou “sujeito-repórter e sujeito-leitor”, conforme Camargos (2005). E 

nesse deslocar constante de lugares-enunciativos, entrevistado/fonte constitui um enunciatário 

na interlocução com o repórter; enquanto leitor configura-se como outro enunciatário, ao ler a 

publicação no jornal. 

“Por outro lado, a fonte também se mostra de acordo com o que imagina do repórter, o 

que está diretamente relacionado ao veículo para o qual ele trabalha.” (CAMARGOS, 2005, 

p.15). E posiciona-se de formas diferenciadas, investida de enunciatários diferentes para 

distintos órgãos de comunicação, variando seu conceito sobre o veículo, conforme prestígio, 

linha editorial etc. 

Desta forma, a pesquisadora configura o espaço do repórter como um sujeito 

enunciativo complexo, que deve lidar com vários destinatários e se construir na co-relação 

com cada um deles em sua lide diária. E uma entidade perpassa todo esse processo – a 

linguagem. E em Morin (1996) encontramos a inspiração, quando expressa que não há 

neutralidade, pois cada um tem uma história de mundo, e essa linguagem é mostrada mesmo 

quando a quer escondê-la, evitá-la: “A linguagem é um instrumento de objetivação que nos 

permite tomar consciência de indivíduo-sujeito” (MORIN, 1996, p.38), pois desse modo, 

reflete o pensador francês, “temos consciência de que somos conscientes.” Ou seja; penso e 

sei que penso, em minha capacidade de auto-eco-organizar enquanto sujeito no mundo, na 

minha busca constante de equilibração e re-equilibração, na luta por sobreviver, desde que, 

enquanto ser, não ia além de uma bactéria na sopa primordial da incipiente vida neste Planeta, 

quer motivado pela endogenia ou exogenia. 

Mais uma vez, esclarece-nos o pensador francês acerca do tema: “O sistema auto-eco-

organizador não pode pois bastar-se a si mesmo, ele só pode ser totalmente lógico ao abarcar 

em si o ambiente externo. Ele não pode se concluir, se fechar, ser auto-suficiente.” (MORIN, 

2005, p.32). 

Na complexidade de ser, ainda em conformidade com Morin (1996), o par 

complementar autonomia – dependência conspira favoravelmente à existência do sujeito. Em 

seu processamento para viver, quanto mais dependente do meio, mais autônomo e 

independente. Não de outra maneira, Morin (1996) propõe que:  
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Coloco-me no centro do meu mundo, do mundo que conheço, para tratá-lo, para 
considerá-lo, para realizar todas as ações de salvaguarda, de proteção, de defesa, etc. 
Aqui é onde aparece o sujeito com o computo e com o egocentrismo, onde a noção 
de sujeito está indissoluvelmente unida a esse ato, no qual não só se é a própria 
finalidade de si mesmo, mas em que também se é autoconstitutivo da própria 
identidade. (MORIN, 1996, p.49) 

 

Como sujeito a se transformar, nessa rede em que igualmente se constitui, e se adéqua 

na integração, percebemos estreitos laços entre a Complexidade de Morin (1996, 1997, 2002, 

2005), a Enunciação de Benveniste, e a Integração Conceitual de Fauconnier e Turner (2002). 

O EU-sujeito-jornalista-locutor tece sua trama e se inscreve no mundo comunicativo ao 

elaborar suas estratégias de sobrevivência textual lingüística. Desesperadamente, clama por 

uma voz que, do caos, o legitime, reconheça, autorize, rubrique, endosse, ou lhe dê a vida 

enquanto tal. Dialética e dialogicamente, a integração provém do TU-sujeito-leitor-

enunciatário por meio de diversos recursos linguísticos e do discurso. Dentre estes, a metáfora 

como arma no processamento da mesclagem; a compressão de espaços referenciais distintos 

(A, B e C) na integração conceitual do quadro enunciativo do JDC. A este respeito, Camargos 

(2005) salienta: 

Dentro dente cenário, somando as teorias, o repórter pode ser visto como um sujeito 
complexo que se auto-regula na integração simultânea com chefia, fonte e leitor. A 
reportagem, obrigatoriamente, é um reflexo dessa integração. Mesmo que haja momentos 
distintos, como a pauta, a apuração e a produção de texto, essas fases exercem influência uma 
sobre a outra. Como são três momentos, são três instâncias enunciativas. Mas a produção é 
complexa e uma instância interfere na outra. Não se pode dizer que o repórter se desdobra em 
três enunciadores, porque, de acordo com a teoria de Morin, ele é um enunciador que se auto-
regula nas três instâncias de forma a satisfazer todos os destinatários a qualquer momento 
(CAMARGOS, 2005, p.40). 

 

 

2.10 Mensagens ao tempo  

 

 

Vale, mais uma vez, salientar a distinção entre jornalistas profissionais e empresários 

do jornalismo. Os primeiros submetem-se aos jornalistas empresários, proprietários de 

grandes grupos de comunicação social. Constituem, pois, mão-de-obra desses.  

Ao parafrasear Dines (1986), em O Papel do Jornal (1986, p.25) em que afirma: 

“Jornalismo é a busca de circunstâncias. Um livro sobre jornalismo, portanto, seria a 

circunstância da circunstância, o momento em movimento”, tomamos emprestado a citação, 

com o cuidado de adaptar que um texto sobre jornalismo seria, pois, “a circunstância da 

circunstância, o momento em movimento”. Nada mais. Mesmo porque a velocidade dos fatos, 
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o dinamismo dos acontecimentos e o surpreendente avanço das novas tecnologias desafiam 

qualquer análise que se pretenda completa. É, tão somente, o “momento em movimento”. 

Mero fotograma de todo o filme; amostra de um exame clínico da metalinguagem. 

Seguir parte do caminho percorrido pelo jornalismo de divulgação científica nos 

jornais impressos Diário da Tarde, Estado de Minas e Folha de S. Paulo, por 10 anos 

consecutivos, nos propicia a exata dimensão do que McLuhan (1969, 1972) afirmara nos idos 

de 60. Para o pensador canadense, cada tecnologia que surge, cria uma nova ambiência para o 

homem, que reprocessa as tecnologias anteriores, ao adaptá-las e recondicioná-las a novas 

situações. E prossegue afirmando que o processo é global, pois qualquer alteração numa das 

partes faz com que se movimente o conjunto, pois todos os sentidos e faculdades humanas se 

inter-relacionam, da mesma forma que todos os canais ou veículos de comunicação 

interdependem uns dos outros. 

O raciocínio descrito pode ser entendido com, por exemplo, a atitude adotada pelo 

maior jornal de Minas Gerais, que completou no início de 2008, 80 anos de fundação, e, de 

certa forma, seguiu uma tendência de reforma editorial e gráfica ocorrida no maior jornal do 

País, a Folha de S. Paulo. Este passou a adotar uma editoria específica, com páginas diárias e 

espaço definido, dedicada à Ciência, a partir de abril de 2000. Exemplo seguido pelo Estado 

de Minas. Antes, as notícias referentes à divulgação científica eram pulverizadas entre as 

outras seções, como cidades, cotidiano, mundo, exterior etc. 

Quanto ao Diário da Tarde, que oficialmente nunca foi dotado de um espaço 

destinado à divulgação científica, contou, além dos noticiários esporádicos quando o fato 

assim o exigia, espalhado pelas editorias de cidade, nacional, grande BH, internacional ou 

cultura, com colunas de colaboradores, como um professor da UFMG na década de 60, ou de 

espaço semanal criado por um editor adjunto do DT voltado ao tema da ciência na década de 

90 até por volta de 2004. Somente na última reforma gráfica e editorial pela qual passou o DT, 

no processo de sinestesia na quase fusão de redações do EM e DT iniciado em junho de 2006, 

o DT, meses antes de seu fechamento pelo grupo S.A. Estado de Minas, em julho de 2007, 

depois de 77 anos de circulação, passou a publicar uma página semanal dedicada à Saúde. 

Durou menos de três meses. Sucumbiu junto ao antigo diário. 

Retomando Dines (1986, p.46), ainda no que tange à mídia papel, ele destaca que 

jornais impressos ocupariam a categoria de veículos espaciais, cujas mensagens resistem ao 

tempo. Caracterizam-se por serem indiretos e utilizam-se de intermediários e de códigos. 

Podem ser reproduzidos a qualquer momento com tiragens sem limites, levados para qualquer 
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lugar, revistos se se desejar, mas não oferecem a simultaneidade dos canais temporais, como o 

rádio.  

E nesse contexto, jornalista é o leitor em função de enunciador, para fundir Dines 

(1986, p.54), a Enunciação de Benveniste (1989, 2005) e Camargos (2005), que se refere à 

figura do repórter como sujeito enunciativo.  

Ao tecer um panorama da evolução humana e sua relação de sobrevivência no âmbito 

do tempo e do espaço, Dines (1986) reflete: “No decorrer de sua existência, o homem enfrenta 

e tenta dominar as suas dimensões básicas: tempo e espaço. A história da comunicação é, na 

realidade, um reflexo da ânsia humana em conquistá-los ou combiná-los.” (DINES, 1986, 

p.44). E, mais adiante, conclui sua reflexão: 

 

Tão velha como a condição humana, é a perseguição que o ser pensante move contra 
o tempo. Para sobreviver no tempo e deslocar-se no espaço, o ser humano empregou 
toda a sua inteligência e disposição. Também, na comunicação – surgida como um 
instrumento de sobrevivência – procurou o homem criar formas e mensagens que 
superassem aquelas barreiras. (DINES,1986, p.45) 

 

Ainda sobre a mesma questão, mas entabulando relação com o tempo verbalizado, 

temos em O Tempo na História, o alerta de Whitrow (1993) de que os tempos verbais que 

hoje utilizamos correspondem a atividades mentais distintas; o passado a conhecimento; o 

presente a sentimento; e o futuro a desejo e obrigação, bem como a potencialidade.  

(WHITROW, 1993, p.26-27). Em outras palavras, o desejo nos move a sentir, com fulcro no 

conhecimento ou informação vivenciada. 

 

 

 2.11 Recursos e estratégias 

 

 

Ainda Dines (1986), no quesito tendência, nos leva a ponderar sobre os recursos e 

estratégias utilizados pelos profissionais da comunicação na feitura do jornal impresso. É 

notória a tendência da mídia papel, cada vez mais tentar aproximar-se da mídia eletrônica – 

TV e Internet. São páginas recheadas de fotos, ilustrações, diagramas, infografias e textos 

curtos, quase sempre informativos e, em sua maioria, desprovidos de análise. Verdadeiros 

lides (parágrafo inicial, abertura de um texto jornalístico que contém as informações 

principais) tão somente. Enfim, fáceis de serem deglutidos e, imaginam seus criadores, com 
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poucos riscos de possível indigestão ao leitor. Embora alguns a tenham, justamente, pela 

carência de vitaminas informativas. Retomando Dines, ao referir-se à questão da linguagem e 

o mister do jornalista, pontua: 

 

Apesar do empobrecimento geral da linguagem, alguns jornalistas jogam-se com 
extrema devoção à luta pela revalorização da palavra. E uma das formas que 
lingüistas, poetas e jornalistas adotam para entender e revitalizar o vocabulário é o 
processo analítico da semântica, manuseio criador das palavras e significados. 
(DINES, 1986, p.60). 

 

Afirmação que para nós evidencia, sinaliza a cooperação que envolve os pares 

enunciador/enunciatário, repórter/leitor, locutor/alocutário na construção e produção dos 

sentidos possíveis do texto.  

Ainda no território dos recursos de linguagem, o pesquisador nos leva a caminhar pelo 

terreno sondado diariamente pelo profissional que trabalha sob pressão para completar cada 

edição; o jornalista. Afinal, do Latim, communis (comum) e communicare (tornar comum, 

compartilhar) vem Comunicação (DINES, 1986, p.60). De in formatio (dar forma, enformar, 

organizar), tem-se informar. E de diurnalis, diário, jornal.  

Devido minha formação e profissão – em Jornalismo e Letras –, nunca deixamos de 

lançar um olhar sobre a Comunicação Social, e outro sobre as questões da Língua/gem e 

Lingüística, ambas admiráveis, pelo nosso parecer. Vejamos, ainda, outra sugestão de Dines 

(1986) ao labor do jornalista em que vislumbra a proximidade da Lingüística e Comunicação: 

 

“A etimologia pode oferecer o sentido mais profundo das palavras instrumentando o 
jornalista, que necessita continuamente enriquecer seu repertório vocabular para 
descrever novas experiências ou fatos. Ajuda ainda ao comunicador, já que a 
semiologia, a semiótica e a semântica enquadram-se também no grupo de ciências 
humanas, seja quando estudadas pela lingüística, seja pela comunicação.” (DINES, 
1986, p.60). 

 

No âmbito das estratégias utilizadas pelos profissionais da mídia impressa destacamos, 

outrossim, além da escolha vocabular, influência do léxico, a utilização do processamento 

metafórico e intermediação de domínios referenciais; as estruturas textuais diferenciadas 

adotadas para cada gênero textual – a seção de cartas tem seu espaço delimitado dentro do 

jornal, assim como o editorial, o expediente (quadro de publicação obrigatória por lei em 

jornais e revistas em que constam nomes da empresa e dos principais responsáveis, 

geralmente na página de opinião, no rodapé dos editoriais) e o lugar físico destinado à 

divulgação da Ciência – cada qual tem sua identificação. 
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Dentro do que denominamos recursos e estratégias, tem-se ainda o enfoque dado ao 

fato noticioso; o critério para confecção do lide, ou abertura da reportagem ou nota – os dados 

mais importantes ou a informação mais relevante pode estar logo no primeiro parágrafo do 

texto, ou no segundo; ou no final, a depender da escolha do repórter, sujeito enunciativo, ou 

por opção do editor, igualmente um dos artífices da enunciação (construção) do texto 

jornalístico e que participa ativamente de sua produção. 

Compõe-se deste mesmo jogo, a titulação, subtitulação, intertitulação, escolha de frase 

de apoio, de saliências textuais, como a legenda de foto ou ilustração; um pequeno texto 

destacado no meio da reportagem (o 'olho', no jargão jornalístico); um texto menor, com título 

à parte para dar sustentação ao principal, se o assunto assim o exigir (a 'retranca', ainda na 

linguagem de redação); o uso de fotos para compor a página com o texto imagético; 

ilustrações, se o fato tiver fôlego para tal e o material iconográfico (fotos, gráficos etc) não for 

considerado suficiente. Igualmente a utilização de tabelas, quadros, boxes (pequenos textos 

complementares e explicativos); o destaque reservado à reportagem na edição – decisão em 

conjunto com o repórter, subeditor ou editor adjunto, editor do setor, secretário de redação, 

editor-geral e até direção do jornal ou empresa de comunicação. 

Estratégica também é a opção para a impressão (em caso de mídia impressa, jornais e 

revistas) em cores ou não; posição que a notícia vai ocupar na página – se no alto, à direita, 

esquerda, embaixo, cercada com fio (recurso gráfico de diagramação) – enfim, se explicitada 

ou escondida na edição; se a reportagem circulará na capa de caderno; ou na contracapa; se 

terá chamada na capa do caderno em que está inserida; ou será a manchete principal do 

caderno; se, igualmente, terá chamada na capa do jornal, ou mesmo, atingirá o topo da edição 

e será escolhida como a manchete geral da edição do dia. E tudo isso é regido pelo projeto 

gráfico do jornal, o programa das paginadoras, os computadores dos diagramadores, 

verdadeira camisa de força a quem todos se submetem: repórter, editor, o próprio 

diagramador, aquele que espalha, distribui o material pela página, seguindo orientações do 

editor. 

Em toda essa trajetória de estratégias há um sem número de possibilidades e de 

decisões que levam em conta não só o fato gerador da notícia, e esta em si, mas o tratamento 

adequado que o repórter, sujeito enunciativo - conforme Camargos (2005), ancorada em 

pressupostos teóricos de Benveniste e a Teoria da Enunciação -, dispensou ao texto 

jornalístico. Pois a experiência nos garante que no jornalismo não basta um fato alcançar 

relevância, mas o trato e dedicação a ele dispensados pela equipe do jornal – desde o pauteiro 

ou roteirista (planejamento dos assuntos), passando pela infra-estrutura física básica, como 
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disponibilidade de fotógrafo para registrar iconograficamente o evento, a carros disponíveis 

para o transporte da(s) equipe(s) ao local do acontecimento. Enfim, estamos tentando deixar o 

mais visível possível todas as condições em que o texto jornalístico é produzido, a sua 

Enunciação, incluindo, obviamente, o JDC, viés pelo qual perpassa esta investigação. 

E no dever de ofício, tudo depende da boa e correta avaliação, não só do repórter de 

rua, mas de seus imediatos na redação, a quem consulta a todo momento em caso de dúvidas 

ou mudança de rumos de uma determinada pauta, ou assunto que irá cobrir. Ressalte-se que 

um repórter raramente tem como tarefa apenas uma pauta por dia, mas duas, três e, 

dependendo de sua agilidade ou da importância dos fatos, e carência de pessoal, até quatro. É 

a já citada produção sob pressão. 

Destacamos, ainda, a posição de Camargos (2005) sobre o papel desempenhado pelo 

repórter, enquanto sujeito enunciativo complexo no contrato de comunicação da reportagem, 

em sua relação com a linha editorial (de opinião) do órgão de comunicação para quem presta 

seus serviços: “Mesmo fazendo parte de uma engrenagem, o jornalista deixa marcas pessoais 

no texto produzido, desde que elas não afetem o funcionamento da máquina.” (CAMARGOS, 

2005, p.7). Ou seja, desde que não contrariem interesses poderosos, sejam econômicos, 

políticos ou pessoais dos donos da empresa de comunicação bem como de seus apadrinhados. 

 

 

2.12 Marcas, gêneros e tipos 

 

 

Na produção enunciativa do jornal escrito em papel, há ainda as marcas textuais, uma 

vez que o jornal comporta variados gêneros textuais, como cartas de leitores, serviços, artigo 

de opinião, editorial, notas, classificados, anúncios, reportagem, fotos, ilustrações, charges, 

tirinhas, palavra-cruzada, humor, horóscopo, resenhas e programação de filmes, de livros, 

crônicas, resumos de novelas. Aliás, nossa noção de gênero é guiada pelo flexível e dinâmico. 

Ao abordar o tema do domínio discursivo-comunicativo nos gêneros jornal e notícia, 

em cuja seara buscamos ceifar, reportamos a Mendes (2004:121), que destaca a visão de 

enunciado, unidade da comunicação verbal, que se apresenta como manifestação das práticas 

de linguagem. Ao referir-se ao domínio discursivo-comunicativo, Mendes (2004) destaca: 

“Um domínio como o midiático parece abranger um horizonte temático tão amplo que se 
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torna muito difícil dizer que temas não lhe seriam pertinentes, dada a imensa variedade de 

gêneros que o atualizam nas interações verbais.” (p.123). 

Mais adiante, o pesquisador retoma a discussão acerca do tema e salienta o desafio que 

é conceber, delimitar o alcance do domínio, ou esfera, que constitui o corpus desta nossa 

investigação – o jornal. “Se se especifica uma espécie de sub-domínio como o jornalístico e, 

dentro dele, o hipergênero que se traduz pelo jornal escrito, ainda assim é difícil balizar 

exaustivamente o seu horizonte temático, embora as ‘rubricas’ ou ‘cadernos temáticos’ do 

jornal constituam um parâmetro de seleção de assuntos mais gerais.”(MENDES, 2004, p.123) 

No mesmo trabalho, o autor aborda outra questão que envolve o gênero jornal: 

“Ajustando mais ainda o foco sobre a ‘notícia/reportagem’, enquanto um gênero prototípico 

do jornal, pode-se dizer que sua pertinência temática se restringe aos fatos sociais e cotidianos 

de interesse da comunidade em geral, mas a variabilidade e a amplitude dos mesmos 

inviabiliza (sic) o estabelecimento de um critério de informação que garanta previamente o 

que é ou não é ‘noticiável’. (MENDES, 2004, p.123)  

Saliente-se que os tipos textuais no jornal impresso variam, mas prevalecem as 

narrativas; embora nos artigos de opinião destacam-se os argumentativos. Em certos textos, 

sobretudo de divulgação científica, percebem-se utilização do tipo dissertativo ao lado de 

narrativo e argumentativo. Quanto a linguagem, por certo comungamos com Bakhtin (1992), 

ao ressaltar a inexistência do tipo textual puro em favor do híbrido. 

Ao contrário, vicejam os mistos; sobremaneira na enunciação jornalística. 

Lembremos, com Camargos, que na reportagem, não há a emissão clara, direta de opinião. 

Cumpre falar dos fatos e não dizer o que pensa. Mas a forma de apresentar, formular a 

reportagem pode, geralmente, carregar algum tipo de opinião subjacente. “De maneira geral, 

assim como o autor literário, o repórter mistura a própria voz com a de seus personagens-

fontes e produz um texto em que não se pode separar a contribuição do repórter da do 

entrevistado.” (CAMARGOS, 2005, p.23). 

Permanecendo ainda no campo das estratégias, tais episódios, em parte, devem-se ao 

que Camargos (2005) classifica dos “sujeitos enunciativos” para cada gênero/tipo textuais. 

São vários lugares enunciativos ocupados pelo repórter na relação com seus interlocutores, 

afirma, referindo-se à extensa gama de enunciatários com quem o repórter dialoga – o 

entrevistado, ou fonte; as instituições; o leitor “virtual”, ou por vir – (a semente que ainda se 

tornará árvore) -, uma vez que o jornal, no momento da edição/enunciação, ainda não foi 

impresso nem distribuído; portanto inexiste como produto final. O leitor real, ou o que 

denomino de primeiro leitor – personificado na figura do editor adjunto, redator, editor do 
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setor ou editor-geral; enfim, aquele profissional de redação responsável pela edição final do 

texto ou reportagem produzido pelo repórter.  

É missão do editor de JDC, como dos demais gêneros textuais, reler o texto; dar 

coesão, coerência e padrão; corrigir eventuais inadequações gramaticais, como concordância 

verbo-nominal; aprimorar apurações de dados ainda não efetuadas ou parcialmente realizadas; 

uniformizar nomes citados, definir o lugar na página em que será publicado o texto; dar título 

– se em uma ou duas linhas; fazer a frase de apoio; destacar as saliências textuais, como 

'olho', legendas; definir se terá a assinatura do(s) repórter(es); escolher a(s) foto(s) que irão 

compor a reportagem; consultar o secretário de redação e/ou editor-geral em caso de dúvidas 

técnicas (anúncio publicitário que ainda poderá entrar naquela página); horário de 

fechamento; e de ordem ideológica – se atende ou atenta a invisível mas real “linha editorial” 

(jogo de interesses) da empresa de comunicação. Obviamente, todo este trabalho é 

desempenhado ao lado do diagramador, que dita as normas gráficas segundo um modelo, 

projeto pré-definido num programa de computador (software). 

Enfim, editar é um trabalho de garimpo; de escolha. Se opto por X, Y fica de fora. Não 

entra na edição do jornal. Há, pois, duas realidades enunciativas: um jornal para o público, 

que vai para a banca no dia seguinte, ou para o assinante; e aquela enunciação, enquanto 

processo e que envolve as esferas decisivas, que ficou circunscrita aos limites das paredes de 

uma redação e a uma minoria de enunciadores-jornalistas-leitores. Esta, por certo, muito mais 

ampla, em quantidade e qualidade de informação e dados que a primeira, ou pública. Daí a 

máxima corrente no meio profissional: um jornalista sempre sabe mais do que diz. 

Existem censuras auto-impostas, em que o profissional se impõe para seguir a ‘linha 

editorial’ do veículo de comunicação; ou externa, determinada pelos donos do jornal ou até 

por influência de grandes anunciantes ou injunções de grupos políticos. Raramente tais 

decisões são postas às claras para a redação; normalmente procura-se manter a aura de 

“jornalismo independente e ético” para que o órgão não seja desmoralizado, desacreditado 

junto a seu corpo interno e perante aos leitores externos e à opinião pública.  
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2.13 O papel da Informação 

 

 

Schramm (1976) nos fornece relato poético do papel que desempenha a informação 

para o desenvolvimento de uma nação: “Ninguém que tenha ouvido os gritos de felicidade 

com que um caminhão de cinema é saudado numa aldeia africana esquecerá provavelmente a 

experiência.” E prossegue – “Menos rapidamente, menos dramaticamente, vê-se o impacto da 

comunicação quando se acaba de abrir uma estrada para uma aldeia. Forasteiros chegam com 

mercadorias para vender e idéias e notícias para trocar. Aldeãos viajam até a cidade mais 

próxima e retornam com novas normas e costumes. E tem início a transformação.” 

(SCHRAMM, 1976, p.46). 

A experiência pode facilmente ser transportada para qualquer outra nação em 

desenvolvimento, como a nossa. Basta mudar, tão somente, talvez, alguns personagens. E ao 

correlacionar fatores como comunicação de massa e desenvolvimento, o autor reflete sobre a 

situação de países que têm pressa no combate às suas mazelas. São situações que estão a 

exigir a “cooperação ativa e informada dos cidadãos”, de povoados a grandes cidades, pois os 

recursos humanos constituem prioridade. Às nações e cidadãos empenhados em tal tarefa, 

cumpre “acelerar o fluxo de informação, dar educação onde ela nunca existiu antes, 

alfabetizar e proporcionar ensino técnico em bases muito amplas”. Concordamos seja maneira 

singular “de estimular e preparar populações para ascender economicamente. E a única 

maneira de fazê-lo e de cumprir o calendário previsto é utilizar todos os recursos da 

comunicação moderna.” (SCHRAMM, 1976, p.44) 

Ao situar a informação livre como um direito básico dos povos, a Comissão de 

Direitos Humanos das Nações Unidas pretendia como efeito social, libertar, não escravizar o 

homem. “E libertá-lo da ignorância e da manipulação unilateral.” (SCHRAMM, 1976, p.68). 

E necessidades essenciais de informação, com certeza, povoam, igualmente, a história de 

nossos antepassados. Assim, mesmo ainda no convívio tribal, nosso ancestral das cavernas se 

refugiava do frio e dos perigos com seus pares e, mesmo em uma sociedade primitiva, 

existiam conceitos diferenciados de informação – daquela que preenchia e dava sentido a seu 

cotidiano, como as relações da vida familiar ou festejos, a conversas fortuitas. 

Mas, para escapar da hostilidade de animais e tribos rivais, necessário se fazia adoção 

de um sistema de vigilância. Mesmo que rudimentar. Era preciso avisar se o alimento - a 

proteção para as intempéries - estava se aproximando em forma de manada, ou se os rivais 

organizavam um ataque. De qualquer ângulo que se analise a questão, um fator perpassa essas 
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relações – a informação e um certo grau de organização para guiar a ação seguinte tornava-se 

indispensável. Seja por um líder ou conselho de idosos. A decisão, outrossim, “era 

determinada por um código de crenças, costumes e leis, muitos dos quais mais velhos que o 

mais velho homem da tribo”. (SCHRAMM, 1976, p.71). 

Tudo isso endossa a afirmação do autor: “Quando uma sociedade começa a se 

modernizar, um dos primeiros sinais do desenvolvimento é a dilatação dos canais de 

comunicação.” (SCHRAMM, 1976, p.129). Enfim, no tocante à política e aos cuidados com a 

Comunicação, os países devem promover o intercâmbio de suas experiências “na utilização 

dos veículos de massa e outros canais de informação para acelerar o desenvolvimento 

econômico e a transformação social”, conforme sugere Schramm. (1976, p.392). 

 

 

2.14 Linguagem e Comunicação  
 

 

O linguista Martinet (1978), ao desfiar suas convicções, ditas estruturalistas, afirma 

que, ao considerar a linguagem como o ponto de vista defendido pelos pressupostos teóricos 

gerativistas, “[...] fica-se estimulado [...] a incluir a linguagem entre as instituições humanas 

[...], e estas, prossegue, “[...] resultam da vida em sociedade; esse é bem o caso da linguagem, 

que é concebida essencialmente como um instrumento de comunicação”. (MARTINET, 1978, 

p.38) 

Ao estabelecer, pois, relação entre linguagem e comunicação, de seu ponto de vista, o 

linguista francês sustenta: “As instituições, não sendo dados a priori, mas produtos da vida 

em sociedade, não são imutáveis; elas são suscetíveis de mudança sob a pressão de diferentes 

necessidades, e sob a influência de outras comunidades”. Ao abordar a língua como 

instrumento, o autor destaca que sua função essencial é a comunicação. E registra: “[...] se 

toda língua se modifica ao longo do tempo, é essencialmente para se adaptar à maneira mais 

econômica de satisfazer as necessidades de comunicação da comunidade que a fala”. 

(MARTINET, 1978, p.39). 

Martinet confronta, ainda, outras funções da linguagem, além da “compreensão 

mútua” (comunicação), “[...] como suporte ao pensamento, na medida em que se pode 

perguntar se uma atividade mental sem o enquadramento de uma língua mereceria 

propriamente o nome de pensamento”. (p.39). Aborda, ainda, o uso da língua como expressão 
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individual, além de outros que aqui não nos cabe analisar. Realce ao elo estabelecido pelo 

lingüista entre a língua e a comunicação, pouco importa as convicções teóricas que o 

norteiem, o que nos aviva a soprar as brasas dessa investigação; vento que se nos embala e 

intriga há longos anos. 

Ainda velejando por águas de mares de linguagem e comunicação, vislumbramos 

volatilidade compatível dessa ponte no artigo Comunicação verbal, código e socialização, de 

Bernstein (1978, p.83). Um dos representantes mais importantes da sociologia da linguagem, 

Bernstein (1978) cita Humboldt que, em 1848, afirmara que “o homem vive rodeado pelo 

mundo principalmente, e mesmo exclusivamente, tal como a linguagem o representa”. 

(BERNSTEIN,1978, p.87). Afirmação repetida por Boas (1911), ao salientar que uma análise 

puramente lingüística “forneceria os dados para uma investigação cuidadosa sobre a 

psicologia dos povos do mundo”. (apud BERNSTEIN, 1978, p.87). 

Discípulo de Boas (1911), no entanto, o linguista e antropólogo Edward Sapir 

(1929,1933) nas primeiras décadas do século passado, já havia chegado à seguinte conclusão, 

consubstanciada nos elementos que embasam a sociolinguística: “A linguagem não está 

afastada da experiência direta e também não corre paralelamente a ela, mas sim a interpenetra 

completamente”. (apud BERNSTEIN, 1978, p.87); e completa: “A linguagem é um guia para 

a realidade social”. (apud BERNSTEIN, 1978, p.88). Tendo como base tal visão sociológica 

da linguagem, não-desatrelada de um ser comunicante (o homem e sua realidade, seu meio), é 

instrumento que, igualmente, nos orienta nessa empreitada. 

Se, como sugeriu Lasswell (1978, p.105), é conveniente para descrever um ato de 

comunicação respostas às perguntas Quem - Diz o quê – Em que canal -  Para quem – Com 

que efeito?, uma leitura possível, e decorrente adaptação à nossa pesquisa, pode ser assim 

estabelecida: Se para o autor, o quem é o comunicador, para nós, lastreados nos pressupostos 

da Teoria da Enunciação, de Benveniste, quem passa ser o enunciador. 

Se para Diz o quê, o autor estabelece como análise de conteúdo; para nós, passa ser a 

enunciação. Se para Lasswell (1978), aqueles que se ocupam de analisar resposta à pergunta 

Em que canal, se interessam pelos meios de comunicação (media); a nós, nesta abordagem, 

consideramos a mídia de papel, ou jornais impressos, igualmente situada, a nosso ver, no 

processo de enunciação. Se Para quem, conforme Lasswell (1978), é o destinatário, ou se o 

problema diz respeito às pessoas atingidas pelos meios de comunicação, fala-se de análise de 

audiência; nossa percepção nos guia para a figura do enunciatário, ainda seguindo 

pressupostos teóricos de Benveniste. Por fim, se Com que efeito? acerca-se dos estudiosos 
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sobre o impacto às audiências, ou análise de efeitos; para nós constituiria, ainda norteados 

pelo arcabouço teórico de Benveniste (1989, 2005), como processo integrante da Enunciação.  

 

 

2.15 Indústria Cultural 

 

 

Ao se referir ao caráter financista de alguns setores da mídia, Wiesengrund-Adorno 

(1989), teórico da Escola de Frankfurt, estabelece o conceito de “Indústria Cultural”, pois 

enquanto negócios, refletiu o pensador, os fins comerciais são realizados através de 

sistemática e programada exploração de bens considerados culturais. E, portanto, apregoa, 

portadora da ideologia dominante. Como ressaltou, a Indústria Cultural “impede a formação 

de indivíduos autônomos, independentes, capazes de julgar e de decidir conscientemente”. É a 

era da massificação; do nivelamento por baixo, da estandardização – perpassa a ideia de que o 

leitor não sabe, não precisa pensar nem ter um livre querer, pois a mídia assim o procede por 

ele. Esta cria a necessidade de seu público, que segue o modelo; acriticamente, pelo menos a 

maioria. E este é o maior perigo que vejo para um povo, uma nação. Delegar a outrem que 

pense, deseje, creia, decida, escolhe, faça por ele. 

Adorno (1989) e Horkheimer (1989) refletem em Conceito de Iluminismo (1989, 

p.16), da união da linguagem à comunidade dos dominantes no exercício do comando, pois 

quanto mais crescia o poder social da linguagem, mais supérfluas tornavam-se as ideias para 

fortalecê-lo. Ou seja, é a linguagem a serviço do poder. Daí o nosso grande receio e temor, 

pois sabemos a força de uma palavra mal direcionada – por negligência ou estrategicamente. 

Responsável por cunhar o conceito de indústria cultural, ou cultura de massa, no final 

do segundo quartel do século passado, o principal nome da Escola de Frankfurt, Adorno 

(1978) leva-nos a refletir sobre a questão da massificação. Vejamos como o pensador analisa 

a contradição a que nos referimos acima: “A satisfação compensatória que a indústria cultural 

oferece às pessoas ao despertar nelas a sensação confortável de que o mundo está em ordem, 

frustra-as na própria felicidade que ela ilusoriamente lhes propicia”. (ADORNO, 1978, p.294-

295). 

E se se julga que há exageros ao utilizarmos referências a certa parte da mídia, como 

picadeiro, espaço circense, vale observar a reflexão de Adorno: “[...] a dominação técnica 

progressiva se transforma em engodo das massas, isto é, em meio de tolher a sua consciência. 
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Ela impede a formação de indivíduos autônomos, independentes, capazes de julgar e de 

decidir conscientemente”. (ADORNO, 1978, p.295). Este o perigo a que está exposta uma 

sociedade que a tudo consome de maneira acrítica. 

Outro integrante da Escola de Frankfurt, cuja figura central, Adorno, aglutinou um 

grupo de sociólogos, filósofos, psicólogos, críticos de arte, Habermas (1978, p.198), ao 

considerar a relação de público e comunicação de forma crítica, assim se expressa: “Uma 

opinião pública [...] só pode formar-se [...] na medida em que os dois domínios da 

comunicação tenham por mediação aquele outro, da publicidade crítica”. 

Aqui tomamos publicidade como tornar algo, uma informação, pública, e que, 

conforme o autor, contempla o domínio da publicidade demonstrativa – apenas narra –; ou 

manipulativa – por exemplo, um artigo ou reportagem que induza o público leitor a 

determinadas conclusões em detrimento de outras. Entre esses dois domínios, um terceiro 

seria ideal e necessário para Habermas (1978) – o espaço do publicar criticamente. Este o 

enfoque ideal, não só ao JDC, mas extensivo a toda massa informativa veiculada nos órgãos 

de comunicação; quer no sentido dos espaços referenciais, ou domínios discursivos de A a B, 

como o contrário.  

Quanto à sempre presente dúvida que envolve os meios de comunicação entre tornar 

uma informação disponível ou não ao público, outro teórico do assunto, Breed (1978, p. 215), 

discute a questão. “A variável independente a ser aqui analisada são os mass media, nas 

situações em que eles se vêm diante do dilema de publicar, ou não, material que possa    

abalar a fé popular na sociedade ou em suas instituições”. Seguindo ainda o raciocínio 

desenvolvido por Breed (1978), caberia indagar se o controle exercido sobre os meios de 

comunicação poderia promover a ordem.  

Para nós, isto constitui a denominada autocensura; quer do repórter no ato da 

entrevista ou apuração dos fatos; do redator ao textualizar a notícia; do editor ao editar a 

reportagem e a página; do secretário de redação; do editor geral; da diretoria e, por fim, dos 

empresários proprietários de veículos de comunicação (leitores privilegiados) ao se 

posicionarem diante de dilema simples, mas crucial: devo abordar tal assunto por este ou 

aquele enfoque? Desagradaria à chefia; aos donos ou mesmo aos leitores?  

Ainda ao versar sobre o tema da autocensura, normalmente incorporada pelos 

profissionais de comunicação em consonância com o discurso (linha editorial) do órgão para o 

qual está vinculado, Breed (1978, p.229) levanta as seguintes questões: “[...] os media, 

evitando críticas sobre tipos preeminentes, estão novamente alicerçando a estrutura cultural 

existente”, como relacionar líderes às suas profissões ou categorias, indução que pode ferir os 
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códigos de produção dos media. A tal situação, podemos ilustrar com outra informação: “O 

tato, o uso da ‘mentira diplomática’, o fato de se evitar afirmações sobre eventos 

desagradáveis, podem ser características de toda comunicação social, enquanto forma distinta 

da científica”.  

A tal postura rotineira conservadora adotada pela maioria dos meios de comunicação, 

e os jornais impressos que constituem o corpus de nossa pesquisa não são exceções – por 

exemplo, nada de críticas ao governo ou governador, mas elogios -, encontram respaldo nos 

pressupostos teóricos defendidos por Breed (1978), e acabam induzindo o seu público a um 

comportamento igualmente previsível, como assevera o autor: ”Não se trata de as pessoas 

‘aprenderem’ algo dos media, mas de que elas se acostumaram a um ritual estandardizado”. 

(BREED, 1978, p.229). Não nos é difícil tal verificação. Basta listar eventos que, embora 

ocorram a todo ano, mesmo sem grandes alterações estruturais, e os leitores acorrem às 

publicações de Natal, Carnaval, eleições, feriados etc. 

Há, no entanto, quem não acredite que a sociedade seja não indefesa, impotente ante 

os meios de comunicação, como Lowenthal (1978), em Perspectivas históricas da cultura 

popular. Ponto de vista que poderia constituir-se em contraponto otimista à visão de indústria 

cultural de Adorno, ao assegurar: “Os homens não mais se rendem a ilusões”. 

(LOWENTHAL, 1978, p.304). Será? Defendemos que um dos pontos fortes da mídia seja a 

exploração das fantasias que povoam mentes e corações mundo afora; emoções, às vezes, 

vulnerabilizadas; verdadeiras fábricas de ilusões. Deseja uma prova? Basta ligar a TV! Ou 

abrir o jornal nas páginas dedicadas ao ‘mundo mágico’ da ‘telinha’. O mais autêntico 

exemplo do poder de sedução e alienação, em alguns casos, dessa indústria cultural. E o 

pretenso JDC não está imune a tais ‘magias’. Vide, em seguida, edição do EM de 27.08.2000, 

txt. 19, sobre possíveis ameaças: o Juízo Final. Basta avaliar as imagens, ilustrações e os 

títulos. É ciência ou mito? Há preocupação séria em divulgar ciência, ou a edição foi movida 

por interesses catastróficos mercadológicos? Cabe-nos indagar. 

O poder de pressão, influência em decisões políticas, econômicas e culturais, de criar 

hábitos, ditar costumes, dentre outros, exercidos pelos meios de comunicação de massa, é 

motivo de preocupação ao longo dos anos. Paul F. Lazarsfeld e Robert K. Merton (1978, p. 

230-231) demonstram tal receio: “Muitos estão alarmados com a onipresença e o poder 

potencial dos meios de comunicação de massa”, afirmam. 

Lazarsfeld e Merton (1978) citam exemplo de um participante de um simpósio que 

escreveu: “O poder do rádio pode ser comparado apenas ao da bomba atômica”. 

(LAZARSFELD, MERTON, 1978, p.230-231). E prosseguem os autores: “Trata-se de um 
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sentimento generalizado o fato de que os meios de comunicação de massa dispõem de um 

instrumental poderoso, que pode ser usado de modo positivo ou negativo e, na falta de 

controles adequados, a última possibilidade parece bem mais provável”. (p.231). Ao dito, 

nada a acrescentar. 

Como o corpus ao qual nos debruçamos é a notícia – o texto jornalístico –, não nos 

furtamos em deixar alguns testemunhos, nosso e de estudiosos da Comunicação, para que o 

instanciamento e ambiência sejam melhores compreendidos. E o que dizer da colaboração da 

mídia para a preservação de um status quo? Lazarsfeld e Merton (1978, p.253) encerram, 

pois, com uma séria argumentação: ”Em suma, as mesmas condições que permitem a máxima 

eficácia dos meios de comunicação de massa, ao invés de propiciarem quaisquer mudanças, 

auxiliam na manutenção da presente estrutura social e cultural”. Devido a esse temor – 

constatado por diversas vezes – que defendemos o Criticismo. Visão e postura crítica é 

fundamento à sobrevivência social. 

“Sociedade de massa e cultura de massa”, Wilensky (1978) alerta sobre a tendência de 

um nivelamento cultural, tal qual o permeado por folhas de papel escritas, como as de FSP, 

EM e DT, para circunscrevermo-nos ao corpus desta investigação; como a mídia de modo 

geral e sentido amplo. A cultura de massa - afirma - tende à estandardização porque almeja 

agradar ao gosto médio de uma audiência indiferenciada. Os gostos comuns imprimem forma 

à cultura de massa; os padrões críticos sustentados por grupos produzindo autonomamente 

imprimem forma à alta cultura. (COHN, 1978, p.262). Há, pois, valores sobrepondo outros; 

cultura e artes sendo definidas, escolhidas como superiores; e sempre em detrimento de 

outras. Vivenciamos isto nas redações de EM e DT por mais de duas décadas. E havia pouco o 

que fazer, pois aos empresários da comunicação, só interessava a ‘cultura dominante’. 

E tais valores são infiltrados, declarada ou sub-repticiamente, a editores, repórteres, 

fotógrafos, diagramadores e ao corpo da redação, que se “acostuma ao que os donos gostam e 

querem”. Do outro lado, dos jornalistas honestos e que têm a profissão como ideal, começa 

um certo mal-estar, com gosto amargo de frustração. Para mim, este é o fim de um jornal. E 

existem meios de comunicação que já estão findos mas ‘não sabem’, e caminham como 

zumbis, perdidos, inúteis, como os grupos que os sustentam. Uma pantomima. Verdadeira 

ópera bufa. Picadeiros. Arremedo de veículo de comunicação. Simulacro de simulacro, 

sombras nas cavernas de Platão. Folhas impressas, imagens, fotografias, letras, títulos, 

notícias tendenciosas e anúncios não designam um jornal. É preciso muito mais – 

personalidade. Mostrar-se, sobretudo, e a seus propósitos. Mas, enfim, o que fazer, se jornais 

são feitos por homens em determinado contexto social. Somente. 
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Move-nos, ainda, nessa investigação, de certa forma, a visão defendida por E. Katz 

(1978, p.155). Ao dedicar-se ao estudo das fases do fluxo da comunicação de massa e aos 

problemas de aceitação ou rejeição de inovações em grupos sociais, levando em conta o ponto 

de vista da comunicação, o autor defende que a pesquisa sobre comunicação de massa 

“concentrou-se na persuasão, ou seja, na capacidade dos mass media de influenciar, e 

usualmente mudar, opiniões, atitudes e ações numa direção dada.”  

Para pontuar outra visão, ao analisar as características distintivas do que denomina 

massa, Blumer (1978, p.177) destaca que “existe pouca interação ou troca de experiência 

entre os membros da massa”, ou do que chamaríamos de público leitor ou ouvinte de 

determinado meio de comunicação. Não se conhece uma associação de leitores de 

determinado jornal ou revista, até mesmo pelo caráter flutuante desse público.  

 

2.16 Análise de Conteúdo 
 

 

Por outro lado, ao defender a importância da construção de um texto jornalístico 

adequado, Stone (1978, p.315), realça o valor do contexto social de troca entre aquilo a que 

denominamos personagens da comunicação social – a interlocução de repórter/jornalista-

leitor, na intermediação de domínios referenciais. 

Como um facilitador para a produção de sentido mais adequada a determinado texto 

por parte do alocutário, leitor de JDC não afeito à linguagem técnica da ciência, o autor 

apresenta a inferência como a razão de ser da análise de conteúdo. Destaca o autor: “Palavras 

e frases são artefatos humanos importantes. Como produtos da experiência social, servem 

como veículos cotidianos para muito pensamento e comunicação”. E prossegue em sua 

análise: “O que as pessoas dizem e escrevem constitui uma fonte básica de evidência sobre 

processos individuais e sociais”. (STONE, 1978, p.315). 

Ao descrever acerca da importância e significação da escolha e construção de um texto 

– aplicado, óbvio, ao jornalístico – o autor apregoa: “Um texto escolhido com sensibilidade, a 

exemplo de um local arqueológico privilegiado, poderá oferecer recompensas gratificadoras”. 

(p.332). Este o móvel que nos anima. 

Pensar que os meios de comunicação como entes que sobrepairam imunes ao contexto 

ideológico é, no mínimo, uma ingenuidade; para não dizer irresponsabilidade social. “Isto nos 

conduz a uma aplicação especialmente importante da análise estrutural da mensagem: a 
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detecção da sua dimensão ideológica”, afirma Cohn (1978a, p.339). Que complementa: 

“Ideologia e retórica não são, assim, dissociadas. Ambas suscitam leituras no plano da 

conotação, e a retórica remete à ideologia”. (COHN, 1978a, p.341) 

Convém salientar que sempre consideramos, nesta empreitada, o ser que lê jornal; que 

faz jornal. O homem que enuncia. Que é cíclico – criador e criatura; que constrói e 

desconstrói num continuum a linha de montagem da sua existência. Sua experiência de vida 

na Terra; no mundo com os outros, ao compartilhar o meio. O mesmo meio. Construindo e 

sendo construído, a todo momento, na complexidade e dependência que caracterizam o ser no 

mundo. Visão que vai ao encontro de Cohen-Séat e Fougeyrollas (1978, p. 362): “Não é o 

mesmo homem o que inventou e desenvolveu no passado as técnicas industriais clássicas e o 

que hoje cria as técnicas novas, ao mesmo tempo em que é criado e recriado por elas”. (grifo 

nosso) 

Como o homem e o rio de Heráclito, o Grego – nunca somos os mesmos. Nascemos e 

morremos a cada momento. A cada momento do momento. O momento que nos faz; e o que 

fazemos. Aqui nesse estudo. No leitor que faz o jornal e o jornalista no JDC; e no jornal que 

faz o leitor. Um (EU) só existe em função do outro – como na Enunciação de Benveniste 

(1989) – e o outro (TU) legitima a relação sujeito/s e objeto (ELE). 

Entendemos, como Aristóteles, que o homem constitui um sistema cerebral; o corpo é 

extensão do cérebro e um sistema de informação-comunicação, para atingir o sistema 

cognitivo humano, necessariamente passa pelas extensões cerebrais: os sentidos. Ao estudar o 

pensamento de Marshall McLuhan, Gabriel Cohn (1978b) destaca a visão do filósofo 

canadense para quem “os meios de comunicação [...] ‘são extensões do homem’: formam o 

meio ambiente no qual ele se move, se projeta e se forma. Aos diversos sentidos – visão, 

audição tato, olfato – correspondem outras tantas e diversificadas ‘extensões’ possíveis”. 

(COHN, 1978b, p.364). 

Vincent (2002) acorre à figura que tomamos por empréstimo a compor este quadro: 

“Para um astrônomo, o espaço extracorporal vai até Alpha de Centauro, enquanto que para 

um gato dos telhados ele não vai além da esquina”. E continua o professor francês: “O mundo 

só existe no corpo porque o corpo produz o mundo, ou seja, o corpo fabrica seu próprio saber. 

O cérebro é o espaço privilegiado que resume o corpo; ‘metáfora actante’, a representação é 

nele inseparável da ação.” (VINCENT, 2002, p.183).  

Dizemos mais: o espaço do sistema cérebro/corpo na percepção de um astrofísico hoje 

pode se estender muito além da estrela que se encontra mais perto de nós – afora o Sol, claro 

–, o sistema de Próxima Centauro, a 4,2 anos-luz de nós; mas alcança cerca de 12 bilhões de 
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anos-luz, até galáxias ultra-distantes registradas pelas lentes do telescópio espacial Hubble e 

dos grandes ‘olhos’ de óptica adaptativa na superfície da Terra em busca da ‘fotografia’, da 

‘impressão digital’ do ‘nascedouro’ do Universo. Bem ao contrário do ‘gato de quarteirão’a 

que se refere Jean-Didier, o cientista de hoje necessita expandir seus horizontes de evento. 

Repercutir suas ondas de choque. Agigantar-se. Inflar as camadas externas de sua atmosfera 

para perscrutar e desbravar o Cosmo. De si e do ser dual que o habita – que está aqui e lá na 

dimensão tempo/espaço. Do micro ao macro; das minipartículas da física quântica e de seu 

DNA, aos limites do Universo; ou Pluriversos, se mais de um houver. Perguntas povoam a 

mente/cérebro desse Ser, que não tem tempo para respostas. E o Jornalismo de Divulgação 

Científica pode dar uma demão a tanta tensão e ajudar o enunciatário-leitor a formular outras 

e mais indagações. 

Desta forma, retomando nosso raciocínio, nosso leitor leigo não utiliza apenas seu 

cérebro; mas seus cérebros [extensionais] para ler ‘o seu’ jornal, ler ‘a sua’ página. 

Construídos e constituídos em ‘seu’ mundo e para seu mundo. Aí a importância dos sentidos 

na leitura da Enunciação projetada numa página de Ciência de uma FSP, EM ou DT. De seus 

recursos gráficos. Cores, fotografias, ilustrações, disposição dos constituintes textuais na 

página. A força do imagético; da imaginação. Verdadeiro apelo aos sentidos. Ao 

processamento das metáforas do/s texto/s. (Fauconnier; Turner, 2002); à junção dos domínios 

referenciais A e B, que concorrem para a correlação com o espaço integrado C. Como as 

molduras comprimidas em ‘Chuva de meteoros...’ (txt.55); ‘Arrastão’ detecta 24 genes ... 

(txt.64); ‘cientistas turbinados’(txt.65); ‘as seis Evas da América’ (67); ‘o novo olhar para os 

astros’(txt.14); ‘de volta para casa’ (txt.26); ‘Minas, 40 graus?’ (txt.25); ‘Plantação no espaço’ 

(txt.27); ‘Lua escondida’ (txt.5); ‘Mercúrio alinhado com o Sol’ (txt.7); ‘Perigo, tem um vírus 

no ar’(txt.13).  

Vale destacar que o mesmo fato frequentemente é noticiado de maneira diversa por 

órgãos de comunicação distintos, numa mesma região e época. Cada um empresta enfoque 

diferente, a depender de suas convicções políticas, interesses econômicos e ideológicos, 

competência na apuração, infra-estrutura física, material humano de suas redações, apoio 

técnico. Enfim, são iguais, porém diferentes.  Ao abordar peculiaridades e características 

específicas de cada veículo de comunicação, na visão de McLuhan na obra “O meio é a 

mensagem”, Cohn (1978b) destaca: “O mesmo conteúdo, transmitido através de meios 

diferentes, terá efeitos sociais diversos”. (COHN, 1978b, p.365) 

Já nos anos de 1960, McLuhan alertava para o avanço da mídia eletrônica em 

detrimento dos espaços ocupados pela mídia impressa. E esta, para não perder ainda mais seus 
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domínios, passa a adotar cada vez com mais freqüência, como já dissemos, características e 

padrões aplicados aos meios eletrônicos, como a maior quantidade de textos imagéticos, aí 

inclusos fotografias, recursos como gráficos, mapas, quadros, tabelas, infográficos etc a 

compor páginas de jornais de papel. Sobre este aspecto, Cohn (1978b) destaca, na leitura que 

faz do pensador canadense, “a ênfase dada à importância da passagem de uma civilização 

moldada segundo os padrões de comunicação pela palavra impressa (analisada no livro The 

Gutenberg Galaxy) para uma outra, nossa contemporânea, cujo ponto focal é a denominada 

dos meios de comunicação de base eletrônica”. (COHN, 1978b, p.366). 

Na análise do autor acerca do pensamento de McLuhan no que tange à massificação 

do mundo em uma aldeia, destaque à passagem de uma comunicação fragmentada, linear, de 

propagação lenta e de caráter individualizante, para outra, integrada, não linear e de 

propagação instantânea e de caráter comunitário. Continua Cohn (1978b, p.366): “O mundo 

transforma-se num grande ‘vilarejo’; há uma ‘tribalização’ em escala ecumênica.” Trata-se da 

visão apregoada pelo pensador da sociedade concebida como uma ‘aldeia global’. A rede 

mundial de computadores, com a instantaneidade das informações, está a comprovar o que 

profetizou o autor, há quase meio século. 

McLuhan insiste seguidamente, conforme salienta o autor que o analisa, no caráter 

‘subliminar’ dos efeitos dos meios de comunicação. É perfeitamente ilusório tentar controlar 

esses efeitos com base no conteúdo daquilo que cada meio veicula. Para defender-se de um 

meio, somente recorrendo a outro, diz ele, em Understanding Media, conforme estudos de 

Cohn (1978b, p.367). Indagamos, com base nesse e em outros argumentos, se o homem 

controla os meios de comunicação, ou se estes controlam os homens. 

No tocante à formação de atitude e opinião pública, lembremos a concepção de D. 

Katz (1978, p.372). Para o autor, a opinião pública, ou processo de opinião pública, é uma 

descrição no nível coletivo, e se refere à mobilização e canalização de respostas individuais 

no sentido de afetarem a tomada de decisão em termos grupais ou nacionais. 

Ao tomar a História como processo, e neste a Comunicação, numa visão marxista, 

Goldmann (1978, p.391) enfoca sempre “o conceito de consciência possível de um ponto de 

vista psicológico e sociológico; mas me parece que tem também grande importância no plano 

da comunicação e da transmissão de informações”. Trata-se, em suma, prossegue o autor, do 

fato de que, numa transmissão de informação, “não há somente um homem ou um aparelho 

que emite informações, e um mecanismo que a transmite, mas também, em alguma parte, um 

ser humano que as recebe”. (GOLDMANN, 1978, p.392). Sem o que, não se consolida o 
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processo interativo comunicacional – ‘um ser humano que as recebe’ pode, muito bem aqui, 

constituir-se no TU da Enunciação (BENVENISTE, 1989). 

Do ponto visto de um enfoque sociológico, então, o problema está, pois, em saber 

“não o que pensa um grupo, mas quais são as mudanças suscetíveis de se produzir em sua 

consciência, sem que haja nenhuma modificação na natureza essencial do grupo”, reflete o 

autor, (p.392). Vislumbramos a questão da equilibração e desequilibração com que é 

desenrolado o processo histórico do homem, bem como da ciência e tecnologia. E 

Comunicação e Linguagem não constituem exceção. São construídas, destruídas e 

reconstruídas a cada mudança, descoberta, fato novo ou antigo que vem à tona, como uma 

nova teoria ou pesquisa desenvolvida. Aliás, concebemos a Ciência como um alicerce móvel, 

que tende a se adaptar às arquiteturas conforme os movimentos tectônicos da construção do 

pensamento e das exigências que vão surgindo com cada pergunta nova a ser formulada pela 

humanidade, povoada de dúvidas. 

Quem igualmente concebe a vida social e a comunicação como processo é Goldmann 

(1978, p. 396), quem afirma ser a vida dos homens e dos grupos sociais não um estado, mas 

um conjunto de processos. “É possível que a dificuldade da transmissão resulte do 

funcionamento desse processo, funcionamento esse sempre ligado de maneira imediata ou 

mediatizada com a tendência do sujeito, individual ou coletivo, a conservar sua estrutura e a 

agir no sentido do equilíbrio”. O autor também problematiza a questão da subjetividade e 

objetividade na veiculação da informação, sempre relativizada a um contexto sócio-histórico-

político-cultural em que se insere o grupo e as condições de produção de quem enuncia; bem 

como de quem é enunciado. “Sem dúvida, também é importante a distinção de elementos 

subjetivos e objetivos numa informação, embora não tenha um valor senão relativo”. 

(GOLDMANN, 1978, p.397) 

 

 

2.17 Paradigmas da comunicação 
 

 

“Um certo ostracismo no tratamento dos fundamentos teóricos de nossa área; ‘quase 

falta de nobreza’ na discussão do objeto comunicação, das suas bases teóricas e 

metodológicas,” é a denúncia de França (2002, p.13), em “Paradigmas da comunicação: 

conhecer o quê”?  
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Ao abordar a Teoria, ou Teorias da Comunicação, a autora cobra um consenso mínimo 

da comunidade cientifica sobras essas bases. “Deve existir uma história e um patrimônio de 

conhecimentos partilhados. E não é bem essa a nossa realidade.” Além de outras questões, 

como “a definição do objeto da comunicação; a interdisciplinaridade; as correntes de estudo; 

os paradigmas da área.” (FRANÇA, 2002, p. 14). 

Dentre as várias correntes, citam-se desde a Escola Americana, do início da década de 

30, nos EUA; à Escola de Frankfurt, ou Teoria Crítica, na Alemanha de 1930-60, sobretudo 

pelo texto e conceito de Adorno (1989) e Horkheimer (1989), sobre a indústria cultural. Outro 

autor, que não se inscreve diretamente na Teoria Crítica, mas vem sendo cada vez mais 

recuperado pelos estudiosos da comunicação é Walter Benjamim, especialmente seu ensaio 

sobre a obra de arte na era da reprodução técnica. 

A trajetória dos estudos da comunicação passa pela Escola de Chicago; a tradição 

francesa, dentre os quais se destacam Roland Barthes; e, “na análise da cultura de massa é 

necessário também resgatar a significativa contribuição de Edgar Morin”, ensina França, 

(2002, p.20). Como paradigmas da comunicação, Umberto Eco destaca-se nos estudos da 

cultura de massa, estética e semiologia, além de outros pesquisadores italianos que se 

dedicaram ao estudo de políticas de comunicação, sustenta a autora. 

França frisa ainda que na América Latina, pesquisadores desenvolveram estudos na 

década de 70 sobre o imperialismo cultural e a comunicação comunitária, ou horizontal. Mas, 

na atualidade, estudos de recepção estão em destaque no campo da comunicação na pesquisa 

latino-americana.  

 

O final do século XX e o limiar do novo século foi/está sendo marcado por 
profundas convulsões nos sistemas de pensamento; o próprio modelo da ciência 
encontra-se abalado. Busca-se o pensamento complexo; os leitos disciplinares 
mostram-se estreitos – a transdisciplinaridade não diz respeito apenas à 
comunicação, mas à prática científica contemporânea como um todo. (FRANÇA, 
2002, p.22) 

 

A questão é posta pela pesquisadora, pois grande parte dos autores “são mesmo da 

comunicação? ”Ou o corpo conceitual do que se denomina Teorias da Comunicação são de 

todo um quadro, como das Ciências Sociais, por exemplo?  E França (2002) propõe outras 

questões: “Qual é nossa especificidade? Quem são nossos autores? Quais são nossos 

conceitos?” (FRANÇA, 2002, p.22). Concordamos plenamente com a autora quando afirma 

que são bem vindas as contribuições à comunicação de outras áreas do conhecimento, como a 

linguística, filosofia, sociologia, psicologia, semiótica, antropologia, educação, ciências da 
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informação e até da física e biologia. Ao refletir sobre questões da comunicação e de suas 

teorias, França pontua: “O fato de que nossa área não se feche, mas esteja atenta e busque 

incorporar as diferentes reflexões que pontuam o pensamento atual é fonte de permanente 

vitalidade.” (FRANÇA, 2002, p.22) 

Avessa a possibilidade de fechar fronteiras do conhecimento, a autora evidencia o 

espírito de nossa época, destacando as confluências, mistura e hibridação no campo de 

estudos da comunicação e da proliferação dos pontos de vista. “Os diálogos interdisciplinares 

e a construção do lugar próprio são complementares.” (FRANÇA, 2002, p.23) 

O pesquisador em comunicação, lembra França (2002), debruça-se sobre o movimento 

da cultura e os valores de seu tempo, ao analisar “o papel e a intervenção dos homens que 

produzem e consomem tais produtos, tais imagens; sobre a dinâmica dessa produção de hoje”, 

como aponta a escritora (p.29) para concluir tratar-se de produção “viva e em permanente 

movimento”. Assim vemos a comunicação; assim o jornal e, por conseguinte, o JDC. 

 

 

2.18 Discurso midiático  
 

 

Na abordagem de Emediato (2005) sobre o discurso das mídias, o pesquisador alerta 

que a “sociologia das mídias evoluiu de forma considerável ao buscar explicações que 

relacionam os comunicadores e os receptores, estudando os laços existentes entre os sistemas 

de comunicação e os sistemas sociais.” (EMEDIATO, 2005, p.102). E a Divulgação 

Científica no corpo dessa discussão não constitui exceção – está circunscrita ao mesmo 

processo sócio-político-cultural. 

Ao desenvolver pesquisa envolvendo a questão da informação midiática, Emediato 

destaca a problematização que relaciona os espaços e as áreas de difusão “e os espaços sociais 

colocam em evidência os laços possíveis entre uma análise do discurso, uma psicologia social 

e uma sociologia das mídias, entre os quais o mais relevante é a dimensão dialógica da 

comunicação”. (EMEDIATO, 2005, p.103, grifo nosso). Tal dimensão defendemos, neste 

trabalho, desde a Enunciação de Benveniste, na relação EU-TU; passando pela dialogia 

bakhtiniana, à correlação de domínios referenciais presentes na TIC.  

Adiante, em sua investigação, o pesquisador aborda a questão sob um enfoque do 

processo: “Buscando uma concepção circular da comunicação reconstrói-se a idéia comum de 
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processo, já que os comportamentos de indivíduos em relação de comunicação são observados 

em um jogo de implicações complexas, de ação e retroação, estabelecendo uma dinâmica 

entre uns e outros.” (EMEDIATO, 2005, p.103, grifo nosso). 

Essa dinâmica a que o autor se refere é demonstrada neste estudo, mais adiante, ao 

expormos a correlação PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} envolvendo espaços de referência típicos 

de um domínio do mundo da ciência, dos cientistas ou pesquisadores (A); contrapondo com o 

mundo do leitor leigo de jornal (B), ao produto final, que é o texto da reportagem ou matéria 

jornalística finalizada e publicada (C), como no exemplo retirado da FSP, referente (txt.55) à 

‘Chuva de meteoros” . E dentro desta visão circular da comunicação, deste processo dialógico 

continuum, miramos nossa lente ocular e dirigimos nosso telescópio ao nosso objeto de 

estudo: o processamento metafórico no quadro enunciativo do JDC. 

Para Emediato, emissor e receptor – para nós, igualmente, o locutor/enunciador e 

interlocutor/enunciatário, ou ainda o par repórter/jornalista-leitor, “não são mais 

diferenciados, pois são vistos como atores do processo comum, enquanto o contexto é 

apreendido igualmente como a situação comum aos atores da interação.” (EMEDIATO, 2005, 

p.103, grifo nosso). Tal o envolvimento e cumplicidade entre Locutor/alocutário. Além: a 

necessidade mesma que um tem do outro para ser legitimado como tal, conforme pressupõe 

Benveniste (1989, 2005) na relação indispensável Eu/Tu, jornalista/leitor na concretização da 

Enunciação. 

Concordamos com Emediato (2005), que veleja com facilidade tanto pelos meandros 

das ciências da linguagem quanto pelas águas das teorias da comunicação, quando afirma: “A 

evolução dos modelos críticos da comunicação [...] evidenciam muitos pontos convergentes 

entre as ciências da linguagem e as abordagens multidisciplinares retidas pelas ciências da 

informação e da comunicação.” (EMEDIATO, 2005, p.105, grifo nosso) 

Não concordamos com a idéia de que a “atividade de transmissão da informação 

envolva procedimento de mediação entre a posse de um saber por uma fonte e sua 

comunicação, por um mediador, a um receptor que supostamente não o possui.”, como frisa 

Emediato (2005, p.105). Pois a relação jornalista-leitor extrapola essa figura mal concebida de 

um “benfeitor à instância de transmissão da informação sem levar em conta todos os 

múltiplos desejos e intenções que orientam a informação midiática.” (EMEDIATO, 2005, 

p.106, grifo nosso). 

Ao considerarmos o par locutor/alocutário e mesmo a cumplicidade jornalista/leitor, e 

o direcionamento que o leitor exerce na produção da notícia ou reportagem, recorremos outra 

vez a Emediato, quando afirma: “Não é difícil perceber [...] a grande influência que o receptor 
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exerce sobre o produtor do discurso”. (EMEDIATO 2005, p.110, grifo nosso). Como o TU da 

Enunciação interagindo com o EU; ou, em sentido de extensão, o ‘diálogo’ A e B na 

conformação de C, como visto na análise dos casos. 

 Ainda no bojo dessa visão, defendemos, com o autor, que “as empresas de mídia se 

constroem uma visão psicossociológica do público que passa a guiar suas escolhas 

redacionais e suas estratégias de funcionamento, constituindo uma base relevante de 

elaboração dos parâmetros contratuais que orientam a comunicação.” (EMEDIATO, 2005, 

p.111). É a velha máxima da redação – ou atende a demanda do público, ou perde o leitor; e 

com ele, o anunciante. 

Mesmo que tente ignorar, o leitor é a razão de ser de um jornal impresso, para nos 

deter ao nosso nicho de pesquisa. E é a ele, nada mais, que a empresa de comunicação deveria 

buscar atender – seus interesses e aspirações. Há, mais que se pensa existir, mais estratégias 

de sedução do leitor para os interesses do grupo ou da empresa, que propriamente do leitor, 

que constitui a extremidade, ponta do sistema. É o que o Marketing denomina, com 

competência, diga-se, de criar uma necessidade, de produto ou objeto, podendo ser uma 

notícia, opinião, hábito ou maneira estandardizada de pensar e agir. Como destaca Emediato 

(2005), “a informação não é somente um alimento para o debate social do cidadão, é um 

produto ofertado ao seu consumo diário”. (p.112). Porém, ao deparar-se diante de uma 

situação de concorrência, os veículos de comunicação, contraditoriamente, saem à busca de 

credibilidade, e se vêem obrigados a “gerir suas estratégias de sedução para melhor captar seu 

leitorado, bem como para conduzir a termo suas intenções de influência”. (EMEDIATO, 

2005, p.112-113). Vêem-se, pois, no fio da navalha. Entre seus interesses e os do público 

leitor. Que nem sempre são coincidentes. Ou quase nunca o são. 

 

 

2.19 Jornalismo científico (JC) 
 

 

2.19.1 Origens 

 

 

Sabe-se que o gênero Jornalismo Científico tem suas origens na Europa em fins do 

século XVIII e início do XIX, e está vinculado aos ideais iluministas com a divulgação do 
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“saber científico” (GORSKI, 2008). Era efetuado, inicialmente, século antes, pelos próprios 

cientistas, sendo depois estendido aos jornalistas, já no século XX. O Brasil, ao contrário do 

que se possa pensar, tem larga tradição no Jornalismo Científico (JC), como demonstra 

pesquisadores da história do jornalismo, dentre os quais, o professor Dr. José Marques de 

Mello, que já observou manifestações desta modalidade de Jornalismo no século XIX, com 

Hipólito da Costa, fundador do Correio Braziliense, como reforça Bueno (2008b), da 

Associação Brasileira de Jornalismo Cientifico (ABJC). 

Vejamos o que diz a respeito a pesquisadora Gomes (1995), em Dos Laboratórios aos 

Jornais - um estudo sobre Jornalismo Científico: 

 

O jornalismo científico originou-se na Europa, no início do século XVI. Com suas 
atividades censuradas pela Igreja e pelo Estado, os cientistas faziam reuniões 
secretas com o objetivo de informar suas descobertas. [...] dessas reuniões formou-
se, ao longo do tempo, a tradição da comunicação oral sobre assuntos científicos. 
Mais tarde, com o florescimento das primeiras sociedades científicas, essa 
comunicação passou a ser feita por meio de cartas, monografias e livros em latim. 
As cartas eram impressas e tinham a preferência dos cientistas. No entanto, a cautela 
não evitou o encarceramento de cientistas. (GOMES, 1995, p.2) 

 

Mas antes do JDC, vem a Ciência – as pesquisas, descobertas e avanços da tecnologia. 

E tais primórdios, pelas inúmeras interferências no trabalho dos cientistas, não foram nada 

fáceis, como soe a todos pioneiros, inda mais de algo que, maioria das vezes, desfaz uma 

estabilidade provisória e propõe maneiras diferentes e novas de ver, ler o mundo e as coisas. 

Como de certa forma ainda não o são, como nos reporta Gomes (1995): “Em 1667, por 

exemplo, Henry Oldenburg, secretário da Royal Society for the Improvement of Natural 

Knowledge, foi preso na Torre de Londres porque autoridades britânicas acharam que alguns 

comentários contidos numa comunicação científica criticavam a conduta da Inglaterra na 

guerra contra os holandeses pelo comércio das Índias Orientais.”  

De acordo ainda com Gomes (1995), “Oldenburg [...] foi o precursor do Jornalismo 

Científico quando, em março de 1665, publicou o Philosophical Transactions, periódico da 

Royal Society”. Ainda conforme Gomes (1995), “a partir daí, outras sociedades científicas 

passaram a ter suas publicações, fato que ajudou a fortalecer as pesquisas científicas na 

Europa e nos Estados Unidos.” (p.2). Pontua Gomes: 

 

“Quando a imprensa não especializada começou a divulgar assuntos sobre ciência, 
limitava-se a publicar na íntegra, ou reescrever artigos dos periódicos científicos. 
Mesmo no século XIX, época de grandes inovações científicas como o barco a 
vapor, a locomotiva a vapor, o telégrafo, o telefone, a tração mecânica, a 
eletroquímica e o eletromagnetismo, a cobertura sobre a maioria das descobertas foi 
inexpressiva”. (GOMES, 1995, p.2) 
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Como os jornalistas, no início de seu labor eram idealistas e amadores, embora, como 

reforça Gomes (1995), àqueles dedicados “à divulgação da ciência” dispunham de “veículos 

de comunicação que tratavam as informações científicas com seriedade”, em contrapartida, 

“outros, com o objetivo de promover a guerra entre jornais e, também, despertar a atenção dos 

leitores, abusavam do sensacionalismo, e conseguiam transformar ciência em pseudociência”, 

ou algo afeito ao bizarro. Ainda assim hoje: basta os astrônomos anunciarem um eclipse do 

Sol e alguns jornais recorrem a previsões de magos e adivinhos, catástrofes bíblicas etc. 

No Brasil, o JC ganhou impulso no País nos anos 40, mais especificamente com a 

criação da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência - SBPC. Antes, porém, os 

próprios cientistas produziam seus textos para os meios de comunicação; mesmo porque, a 

profissão de jornalista nem era regulamentada, o que só veio ocorrer no idos dos 70 e com a 

implementação dos cursos de Comunicação Social. Agora, por força de decisão da justiça, o 

profissional de imprensa está desobrigado de portar diploma de curso superior específico. 

Apontado como o decano do JC brasileiro, o pesquisador e jornalista José Reis escreve 

regularmente para a Folha de S. Paulo há mais de meio século e contribui de maneira 

relevante tanto para a DC quanto ao JC. Como reconhecimento, a USP mantém, há anos, o 

Núcleo José Reis encarregado de promover cursos, publicações e pesquisas em JC. O dublê 

de jornalista e pesquisador também empresta seu nome a um concurso nacional que procura 

premiar iniciativas no campo do JC e da DC. 

No cenário internacional, ressalte-se a contribuição do jornalista e professor espanhol 

Manuel Calvo Hernando que, segundo informações da ABJC, vem formando e estimulando a 

criação de núcleos de JC em toda a América Latina Seus trabalhos constituem referência, 

conforme a associação que congrega os profissionais de JC no Brasil, nos estudos e pesquisas 

em JC “e é incansável o seu trabalho, desenvolvido junto à Associação de Jornalismo 

Cientifico na Espanha e na Associação Iberoamericana de Jornalismo Científico, na qual 

atuou como presidente e diretor. 

 

 

2.19.2 Jornalismo científico: o que é? 

 

 

Mas, afinal, o que seria o Jornalismo Científico (JC)? Precisamos entender que 

existem duas instâncias a serem compreendidas – o jornalismo, e o científico. O princípio é 
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divulgar a ciência e tecnologia (C & T) nos veículos de comunicação de massa consoante o 

sistema de produção jornalístico. Jornal implica em periodicidade, distribuição, público e um 

suporte que transporta informações de um locutor a um alocutário; ou de um enunciador a um 

enunciatário, conforme os pressupostos da Teoria da Enunciação. Este meio ou suporte pode 

ser o jornal e a revista impressos, sítios na rede de computadores, emissoras de rádio ou 

televisão. 

Porém, existem diferenças de gênero dentro do jornalismo, como esportivo, político, 

policial, econômico ou cientifico. E as abordagens igualmente mudam conforme o meio que 

veicula a notícia: rádio, TV, revista, jornal. Importante estar atento ainda para o fato de que 

nem tudo que circula em jornal tratar-se de jornalismo, como anúncios publicitários ou 

matéria paga, por exemplo. 

Deste modo, nem tudo que circula em jornais tratando de ciência, pode ser 

considerado JC. Artigos ou textos versando sobre ciência veiculados na mídia não constituem, 

obrigatoriamente, JC, justamente por suas características afastarem-se do jornalismo. Como 

alerta editorial no sítio da Associação Brasileira de Jornalismo Cientifico (2008): “Nem tudo 

que fala sobre ciência e está escrito em jornais ou revistas é jornalismo cientifico”. Sim, pode 

tratar-se de um texto produzido por um cientista ou pesquisador, com informação e resultados 

de uma investigação, mas abusando da linguagem técnica, dirigido a especialistas no assunto, 

sem constituir-se, pois, texto para o leitor denominado leigo, típico dos jornais que procuram 

atender público amplo, ou de informação geral. 

Outro alerta feito pelo editor do sítio e presidente da ABJC, Wilson da Costa Bueno 

(2008), diz respeito a coleção de fascículos sobre C & T encartados em jornais ou revistas. Da 

mesma forma, não constituem JC. “Está no campo da editoração”, observa. Episódio 

ilustrativo foi a publicação, pelo jornal Folha de S. Paulo, resultado de um acordo com a 

Universidade de São Paulo, do Caderno Resenhas. Abordava temas de ciência, “mas não faz 

qualquer concessão ao discurso jornalístico, nem tem qualquer compromisso com a 

realidade”, destaca o editorial da ABJC. De forma similar, não podem ser incluídos na 

categoria de JC artigos publicados pela revista da SBPC, Ciência Hoje, escritos por cientistas, 

que, se atendem pela boa qualidade do produto, destina-se a seus pares pesquisadores, pois 

“nada tem a ver com o Jornalismo”, pondera o presidente da ABJC. Bueno (2008) enfatiza 

que tais publicações são muito importantes para a sociedade, devem ser consultadas e 

constituem bons exemplos de divulgação da ciência e tecnologia do País; mas não podem ser 

confundidas com o Jornalismo Científico. 
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Aliás, é bom que se distinga a sutil diferença entre Divulgação Cientifica e Jornalismo 

Científico, a nosso ver, tanto um quanto outro são endereçados ao público leigo, com 

peculiaridades de que um não se enquadra nos preceitos e condições especiais de produção do 

jornalismo. Pode-se atribuir à primeira tanto uma coleção em fascículos encartados em jornal 

ou revista, a palestras proferidas em seminários, simpósios ou encontros sobre C & T 

destinadas ao cidadão comum com vistas à democratização de informações no campo da 

pesquisa, como enfoca Bueno (2008): “Assim como os fascículos, palestra não se enquadra 

dentre os gêneros do Jornalismo”. O JC, pois, está contido na DC, constituindo-se em um 

caso particular desta. O presidente da ABJC chama a atenção para outra modalidade de 

difusão da C & T cujo público alvo são os próprios pesquisadores, cientistas e especialistas, 

que é a Disseminação Cientifica. 

Difusão coletiva, periodicidade e atualidade são, segundo Bueno, parâmetros que 

“tipificam o jornalismo”, caracterizado enquanto atividade profissional, “modalidade de 

discurso” e forma de produção com características e gêneros próprios. Sobre tais distinções, 

ainda nos esclarece o presidente da associação de jornalismo cientifico: 

 

Já tivemos suplementos de ciência nos jornais que eram produzidos por cientistas e 
pesquisadores, nem um pouco comprometidos com o Jornalismo. Simplesmente, 
eram reproduzidos nos jornais e revistas textos ou ensaios inéditos ou já 
apresentados em congressos científicos, quase sempre inacessíveis ao leitor comum. 
Jornalismo científico? De forma alguma. (BUENO, 2008) 

 

A contribuição da Universidade tem sido fundamental no processo de consolidação e 

profissionalização do Jornalismo Científico brasileiro nos últimos anos, como assinala Bueno 

(2008), com a “constituição de agências experimentais de notícias em que há participação 

efetiva dos futuros profissionais do jornalismo”. Aliado ao papel desempenhado pelas Escolas 

de Comunicação, vêm as fundações de amparo à pesquisa de alguns estados, ao instituir 

projeto para incentivar a formação de jornalistas científicos. Destaque para a linha de pesquisa 

que contempla o JC no programa de pós-graduação em Comunicação Social da Universidade 

Metodista de São Paulo (UMESP) e que já conta com dezenas de dissertações e teses já 

defendidas. Ressalte-se que a USP, a UFRJ e a UFPE igualmente se ocupam dessa área, 

conforme ABJC, entidade fundada há 30 anos e que abriga cerca de 400 sócios. 

Embora não constitua objetivo desta pesquisa, que se ocupa do JDC em jornais 

impressos, entendemos oportuno salientar a migração do JC para a Internet, como de resto 

praticamente tudo que uma sociedade produz; seja pelo viés positivo ou negativo. Vale 

destacar o jornal eletrônico Comciência, cujo vínculo é o Laboratório de Jornalismo da 
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Unicamp; o Ciênciapress, sítio de responsabilidade da bióloga e divulgadora científica Glória 

Malavoglia; ou o Observatório da Imprensa e seu ideal de amplo debate. Afora a presença do 

JC na rede mundial de computadores por meio de grandes veículos de comunicação, como os 

sítios que abrigam Folha de S. Paulo, Estado de Minas, O Estado de S. Paulo, O Globo e 

outros importantes jornais nacionais. 

Interessante perceber que o JC comporta várias áreas da ciência, como Física, 

Química, Biologia, Sociologia, Comunicação, Linguística, Educação, História, Sociologia, 

Informática, Arqueologia, Antropologia, Astronomia, Paleontologia, etc., e pode assumir 

denominações consoante tais setores do conhecimento, como Jornalismo Ambiental, 

Jornalismo em Informática, Jornalismo Econômico, Jornalismo em Saúde – seriam 

subgêneros do JC, tão somente.  

 

 

2.19.3 O que falta ao Jornalismo de Divulgação Científica? 

 

 

Impossível pensar o jornalismo de divulgação cientifica em mídia impressa dissociado 

de uma realidade mais abrangente do próprio jornalismo no País. Se a Folha de S. Paulo, o 

jornal de maior circulação no País, incorporou somente uma página diária dedicada ao JDC 

em 2000; o que imaginar dos jornais impressos considerados “não maiores”? 

Difícil não é, imaginar. Como afirma o jornalista e professor Bueno (2008), em uma 

primeira análise sobre o panorama do Jornalismo Cientifico brasileiro, fácil concluir que 

“atravessa um momento singular, ou seja, ele está como jamais em sua longa trajetória”. 

Bueno (2008) enumera o crescimento das publicações especializadas, que se multiplicam, 

como a revista Astronomy Brasil, sob o comando de Ulisses Capozzolli; a Com Ciência 

Ambiental, dirigida por Cilene Victor; a ComCiência, ligada ao Laboratório de Jornalismo da 

Unicamp; as revistas de fundações de amparo à pesquisa de Minas, São Paulo e Rio de 

Janeiro - a FAPEMIG, FAPESP, FAPERJ; Ciência Hoje, dentre várias destinadas ao público 

especializado. 

O crescimento visível do interesse pelo JC é avaliado por Bueno (2008), que assinala a 

multiplicação dos cursos especializados na área por todo País. Cita o curso de especialização 

da Unicamp e o mestrado. A UMESP e a USP formam, há muito, destaca, mestres e doutores 

em Jornalismo Cientifico, além de outros que atingem a excelência obtida em boa parte dos 

quase 30 programas de Pós-Graduação em Comunicação espalhados pelo Brasil. O professor 
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salienta a aprovação pelo MEC em 2007 do primeiro curso de especialização a distância em 

JC na Universidade do Vale do Paraíba – Univap. 

A espiral crescente na busca pelo JC pode ser mensurada pela quantidade de trabalhos 

de conclusão (TCCs) dos cursos de jornalismo, que já havia ultrapassado os 200 no ano 

passado no País, dedicados ao processo de divulgação cientifica, conforme ressalta Bueno 

(2008). Além dessa legitimidade conferida a tal adesão ao tema, o pesquisador também alerta 

para o aumento da preocupação “dos jovens profissionais” às questões pelas quais luta há 

muitos anos. 

Os impactos dessa nova realidade, sem dúvida, estão alterando o panorama do JDC no 

Brasil, e a tendência é o aumento da procura pela cobertura de Ciência e Tecnologia (C&T) na 

mídia nacional, no futuro. Como define Bueno (2008), “primeiro formam-se os profissionais, 

desperta-se para a temática e, depois, as pautas surgem na mídia naturalmente.” 

Percebemos tal avanço não somente na mídia impressa - já mencionamos a criação, 

quase que simultânea, das editorias diárias dedicadas à DC no maior jornal de nosso Estado, o 

EM, e no maior do País, a FSP; no ano 2000 -, mas igualmente nos denominados meios 

eletrônicos, como TV e Internet, com a criação de novos sítios voltados à DC. “São espaços 

novos e destinados a públicos distintos”, assinala o presidente da ABJC. Concordamos com o 

pesquisador quando ele cita o trabalho desenvolvido por museus dedicados à C&T, com 

projetos envolvendo escolares, prêmios de incentivo e publicação de boletins. Tudo colabora 

para o crescimento da DC no País, e aumenta a “massa crítica” na área de divulgação 

cientifica. 

Contrapondo, no entanto, a este salto positivo na DC brasileira, há uma longa rota a 

cumprir, pois “o panorama continua pouco favorável ao jornalismo científico nos 'jornalões', 

no rádio e na televisão”, desafia Bueno (2008). Endossamos suas palavras ao denunciar os 

poucos espaços efetivos, como cadernos, páginas ou editorias que se dedicam 

“prioritariamente à cobertura de ciência e tecnologia em nossos jornais e revistas, e há um 

silêncio enorme nas emissoras de rádio e televisão que, embora sejam concessões 

governamentais, continuam abdicando do seu compromisso de formar e informar 

adequadamente a opinião pública.” (BUENO, 2008). Pela nossa vivência no meio, igualmente 

concordamos com tais críticas a órgãos de comunicação que, “em sua maioria, atendem 

apenas a interesses pessoais ou comerciais, especialmente a ambições parlamentares que não 

têm qualquer compromisso com os cidadãos.” (BUENO, 2008) 

Da mesma forma, emissoras pertencentes a grupos religiosos “ignoram a divulgação 

cientifica”, talvez pelo conflito que possa advir da ciência e tecnologia com suas doutrinas, 



 

 

79  

 

pondera o professor que, todavia, toca o dedo na ferida, a nosso ver, ao abordar uma outra 

aresta do tema da DC. Vejamos: 

 

O problema maior, porém, não é apenas de ordem quantitativa, ter mais ou menos 
espaço ou tempo nos meios de comunicação. O equívoco maior está na prática de 
um jornalismo cientifico que vive a reboque de fatos sensacionais, que não atende à 
sua função pedagógica e que não está comprometido com o processo de 
democratização do conhecimento. (BUENO, 2008) 

 

O professor vai além, ao refletir sobre a prática do JDC, pouco eficaz, pela 

mencionada ausência de uma cultura da DC e falta de assessorias de comunicação eficientes 

de muitos órgãos de fomento à pesquisa. 

 

O jornalismo cientifico que temos por aqui, com as exceções de praxe (e não são 
muitas) continua pouco investigativo, refém das pautas externas e de temas muitas 
vezes deslocados da nossa realidade. Certamente, a falta de uma 'cultura de 
comunicação' nas nossas principais universidades, empresas e institutos de pesquisa; 
e a falta de consciência dos editores e empresários da comunicação, que buscam 
pautas óbvias, oficialescas, contribuem para isso. (BUENO, 2008) 

 

A timidez na troca de informações entre quem produz conhecimento e a sociedade, via 

imprensa, é outro ponto que contribui para a deficiência da DC no País, e sobre o assunto, o 

professor Bueno (2008) outra vez posiciona-se em conformidade com nosso ponto de vista, 

pois vivemos esta experiência em redação de jornais impressos por 22 anos. 

 

A circulação de informações em ciência e tecnologia é também mais tímida do que 
deveria, exatamente porque a própria comunidade cientifica (e os órgãos que a 
avaliam, como a Capes) conferem pouca importância à tarefa de se comunicar com a 
sociedade, preferindo privilegiar a comunicação interpares, como se, no Brasil, não 
fosse o imposto pago pelos cidadãos, todos nós, financiadores da pesquisa em 
ciência e tecnologia que se faz no País. (BUENO, 2008)   

 

Em sua argumentação, o autor remete, mais uma vez, à questão da falta de 

comprometimento dos meios de comunicação de massa com a genuína produção cientifica 

nacional, em detrimento da divulgação de notícias de grandes grupos. 

 

Os meios de comunicação, além disso, estão comprometidos com as grandes 
corporações nacionais e multinacionais, que costumam mascarar de ciência e 
tecnologia ações de marketing, numa tentativa deliberada de manipulação da opinião 
pública, visando manter seus privilégios e seus lucros elevados. (BUENO, 2008) 

 

Mais uma vez, devido a nossa vivência como repórter, colunista e editor por mais de 

duas décadas em jornalismo impresso, vai nosso depoimento - a avaliação por parte de 
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diretores e secretários de redação de jornais, e muitas vezes incorporada por editores, traz um 

enfoque colonialista da notícia. Especificamente com respeito ao JDC, percebemos por 

diversas vezes uma notícia de alguma descoberta astronômica ou missão interplanetária da 

agência espacial anglo-americana (Nasa), bombardeada por meio de estratégico marketing, 

receber espaços condescendentes nos meios de comunicação em detrimento, por exemplo, de 

um cientista brasileiro que desempenhava importante papel na mesma missão ou descoberta. 

Pior quando tal fato era até ignorado pela mídia brasileira. Temos o exemplo de uma 

missão a Marte, com ‘jipinhos’ exploradores, que levaram para o Planeta Vermelho 

equipamento desenvolvido por pesquisador brasileiro, um dos 56 integrantes da missão da 

Nasa. A mídia divulgou a missão como um grande feito da agencia internacional, mas nada do 

cientista e da pesquisa verde-amarela. Tivemos que nos empenhar pessoalmente para que dois 

jornais da mídia papel não desconhecessem o fato e dedicassem a ele a devida importância, 

mesmo com vergonhoso atraso. Fomos a uma palestra do jovem cientista em Ouro Preto e, 

para nossa surpresa e desapontamento, somente eu, além da mídia local, entre jornalistas, 

estava presente; mesmo assim fui movido por interesse próprio, como aluno de um curso de 

pós-graduação da Escola de Minas da Universidade Federal de Ouro Preto – UFOP, pois não 

fora pautado pela redação do jornal. 

Bueno (2008) ainda levanta outra questão no tocante às lacunas da DC, e enumera 

fatores que contribuem para o atual estágio em que a divulgação se encontra, muitas vezes 

refém de grupos fortes e organizados que passam uma falsa imagem via órgãos de 

comunicação. “Esse é o caso da indústria da saúde, da indústria agroquímica e mais 

recentemente da indústria de biotecnologia, onde se destacam empresas poluidoras (do meio 

ambiente e da mente)” (BUENO, 20085), enfatiza. 

O representante da ABJC considera, ainda, que um dos principais trunfos dessas 

indústrias é, paradoxalmente, o apoio que contam de suas estruturas de comunicação, 

“efetivamente competentes”, propiciando o surgimento de um “jornalismo de voz única, 

monofone, que presta um desserviço gigantesco à inteligência jornalística nacional”, afirma 

Bueno (2008), referindo-se, provavelmente, aos malfadados “releases” enviados às redações 

pelas assessorias de comunicação de grandes empresas. E à inanição crítica e investigativa 

dos profissionais da mídia nacional, acomodados e passivos, na sua maioria, a um status quo 

intocável, inquestionável - completamos. 

Muitas vezes, veículos de comunicação publicam tais textos enviados em forma de 

notícia sem, sequer, procurar exercer o mais sagrado mandamento do jornalismo, que é “ouvir 

o outro lado”, a outra parte envolvida e reportar os fatos. Ou, o que considero ainda mais 
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grave, sem se preocupar nem em procurar comprovar a veracidade dos fatos narrados no 

famigerado ‘release’. Quanto mais se a linguagem é mais técnica, como soe ocorrer na 

maioria dos casos do JDC. Grande, pois, a probabilidade de equívocos; com o agravante de 

informar seu público inadequadamente. Ou deformá-lo com informações truncadas ou 

falseadas. A depender do status da agência de comunicação que envia a notícia/release, torna-

se verdade num momento apenas. 

Por estas; e outras, a ABJC incita-nos a buscar avanços no jornalismo cientifico. E 

prega por sua libertação do “jugo das fontes especializadas, abrir a sua pauta, investigar, 

denunciar as mazelas das políticas públicas em C & T, agir com cidadania. Não adianta 

lutarmos por mais tempo e espaço, se não soubermos ocupá-los adequadamente”. Endossamos 

o alerta de Bueno (2008): “Ciência e tecnologia são mercadorias valiosas nos tempos 

modernos e não podemos nos esquecer disso jamais, sob pena de, ingenuamente, fazermos o 

jogo do grande capital.” Mais incisivo, acentua, referindo-se ao exercício cidadão do 

criticismo: “É preciso enxergar além da notícia. É preciso perceber quais os verdadeiros 

interesses dos que alegam fazer ciência” apregoando questões de preservação do meio 

ambiente. E conclui com um apelo à ética: 

 

Na verdade, só tem mesmo compromisso com os seus investidores e buscam, 
sofregamente, estabelecer monopólios. Precisamos estar atentos ao cínico marketing 
verde de empresas, que mascara a sua ação nociva ao meio ambiente com a 
promoção de prêmios de jornalismo ambiental.”(BUENO, 2008) 

 

E incita-nos às mudanças: “O Jornalismo Científico no Brasil precisa destruir de vez 

as monoculturas da mente.” (BUENO, 2008) 

 

 

2.19.4 Seminário pioneiro 

 

 

Dentro desta perspectiva do jornalista profissional envolvido na DC, um dos eventos 

mais importantes ocorridos no País voltados para o tema, foi o Seminário de Jornalismo 

Científico promovido pela Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal do Ensino Superior 

(CAPES), encerrado em 03 de maio de 1982, em São Paulo. Ainda sob a vigência do regime 

de exceção, mas com ambiente mais arejado pela proximidade do fim da Ditadura Militar, 



 

 

82  

 

jornalistas do Brasil, América Latina, Espanha, Estados Unidos reuniram-se para discutir o 

jornalismo científico, pela primeira vez no País. 

O objetivo, dentre outros, era a busca por uma maior democratização da informação 

científica para a sociedade brasileira, além da superação de algumas arestas entre a 

comunidade científica e o meio profissional do jornalismo. À época, o então presidente da 

Associação Brasileira de Jornalismo Científico (ABJC), médico e redator da Folha de S. 

Paulo, Júlio Abramczyk reconhecera, em entrevista à Revista Geraes (1982, nº 36, artigo 

Seminário de Jornalismo Científico p. 24-29, s.a.) que “os problemas referentes à formação 

adequada de jornalistas já têm o seu caminho indicado, que é através da Universidade, além 

de cursos de pós-graduação para jornalistas.” (p. 24). 

Pela preocupação de Abramczyk (Geraes, 1982) dá para se quantificar quão incipiente 

era a condição profissional do jornalista, há 27 anos apenas, o que historicamente constitui 

tempo mínimo. O que dizer, então, do jornalismo de divulgação científica? Que por suas 

características intrínsecas nunca gozou do mesmo prestígio – quer entre empresários da 

comunicação ou junto ao público leitor –, de outras áreas como política, economia, exterior, 

cultura, esportes, assuntos policiais e comunitários. Cuja razão mesma, acreditamos, deva à 

pouca ou nenhuma divulgação do tema aos leitores. Ao que denominamos de uma Cultura do 

JDC. 

Por que incipiente eram, igualmente, as relações de trabalho dos profissionais da 

imprensa, prensados entre a falta de liberdade na rua e nas redações, imposto pela censura 

militar. Basta que se destaque a posição de jornalistas de vários sindicatos, como o dos 

Jornalistas Profissionais de Minas Gerais (SJPMG), de São Paulo, dentre outros, e da 

Federação Nacional dos Jornalistas Profissionais (FENAJ). Tais entidades, naquela ocasião, 

adotam posição de defesa dos cursos superiores de Comunicação Social, ameaçados e sem 

prestígio, e cobram mais apoio ao setor de Ciências Humanas. 

Exatamente nesse panorama histórico-político-social-profissional, ingressei-me na 

Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas (Fafich) da Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG), para cursar Jornalismo no curso de Comunicação Social – início de 1982. 

Hoje, desapontado, vejo a justiça no âmbito da União desobrigar os empresários da 

comunicação a exigirem diploma de curso superior aos jornalistas. 

Durante o histórico seminário mencionado, importante destacar a participação do 

jornalista e cientista José Reis, que abordou a questão sobre “O caminho de um divulgador” e 

a respeito da “formação de divulgadores científicos”. Defendia, portanto já à época, a 

discussão da matéria nos cursos de Comunicação Social. 
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2.19.5 Intermediar domínios 

 

 

Nesse pequeno resgate a que nos propomos efetuar, para que um importante aspecto 

desse estudo traga um pouco da reflexão do curso recente da História, buscamos documentos 

que nos relembrem momentos vividos pelo País no tocante à Comunicação, ao Jornalismo e, 

portanto, ao JDC. Naquele seminário, então, Abramczyk (cf. Geraes, 1982) apresentou o 

trabalho “Jornalismo científico, hoje”, em que cita o tripé no qual devia se apoiar o 

Jornalismo Científico (JC): informar, explicar e interpretar. Para o então presidente da ABJC, 

era necessário informar “com base em fontes científicas idôneas”; explicar “para que os 

difíceis meandros da Ciência não se percam nos escaminhos intraduzíveis de uma linguagem 

esotérica.” E, a completar o trio, “interpretar, em decorrência da visão global que o exercício 

do jornalismo proporciona.” (GERAES 36, 1982, p.25). 

O então redator da FSP destacava, ainda, que um ”dos principais motivos da 

existência do Jornalismo Científico reside em divulgar a informação científica de forma 

correta e adequada pela imprensa, e deve ser exercida por um jornalista profissional.” 

Naqueles idos de 82, Abramczyk, conforme artigo de Geraes, já demonstrava zelo nos 

objetivos do JC ao destacar que a divulgação da informação científica deve ser correta, 

evitando distorções ou exageros em relação ao fato noticiado. E “adequada, para tornar a 

hermética linguagem da Ciência accessível (sic) ao leitor médio de jornais e revistas, e 

ouvintes” de rádio e TV. 

Ao citar, no trabalho que apresentou no pioneiro seminário, a função de intermediário 

que o “redator científico” exerce “entre o público e o autor da pesquisa”, Abramczyk em seu 

depoimento a Geraes, aproxima-se de um de nossos argumentos teóricos adotados nesta 

investigação, qual seja, a junção de espaços referenciais ou domínios de referência 

demonstrados na notação PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} , relacionados a pressupostos da Teoria 

da Integração Conceitual (TIC) de Fauconnier e Turner (2002). 

O presidente da ABJC na ocasião ressaltava a função de intermediário como uma das 

estratégias exercidas pelo profissional da Comunicação, ao buscar “tornar compreensível para 

o leitor comum um avanço científico” (GERAES 36, p.25-26). O jornalista, então, seria o 

executor de uma tarefa de intermediador, ponte, elo, entre uma instância produtora de 

conhecimento e pesquisa (o domínio do cientista, pesquisador) e o leitor, em nosso caso 

específico, de jornais impressos, e que não seja iniciado nas lentes da Ciência. Ou seja, o 

leitor médio, não especializado. 
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“Para o cientista, a Ciência é o seu trabalho; para o leitor comum é uma área difícil e 

complicada. Para o jornalista, a Ciência é notícia e o seu trabalho é transformá-la em uma 

fonte de informações de fácil entendimento.” (p.26). Não podemos perder de vista que 

jornalismo é, acima de tudo, informar com rapidez, pois no dia seguinte a notícia estará 

ultrapassada, superada. E no caso específico da informação científica, a rapidez necessária 

pode às vezes atropelar a verdade. “Os grandes órgãos de informação atualmente já possuem 

redatores especializados. O ideal é que todos tivessem em seu corpo redatorial jornalistas 

científicos”, prossegue o jornalista. E julgar que a própria Folha, em que exercia o cargo de 

redator, somente adotou o jornalismo de divulgação cientifica diário, com espaço definido 

como editoria, há apenas nove anos. 

Outra sugestão do médico e redator da Folha na ocasião, e que infelizmente até hoje 

não foi devidamente implementada, é a criação de um sistema de apoio à divulgação científica 

por parte das próprias instituições de pesquisa. Para ilustrar, o jornalista faz uma inferência: 

“Deve ser desalentador para um pesquisador ver uma notícia publicada em jornal com grande 

destaque, sobre trabalhos feitos no Exterior, quando ele próprio é uma grande autoridade no 

assunto.” E completa: pois “ninguém sabia por que não houve qualquer comunicação ao 

grande público sobre seus estudos.” (p.26). Já destacamos caso similar ocorrido com o 

cientista brasileiro da Nasa, na palestra em Ouro Preto, episódio já comentado. 

Podemos estabelecer um paralelo entre as preocupações relatadas pelo então 

presidente da ABJC, Abramczyk, publicadas em 1982 em Geraes, e as demonstradas por 

Rosa (2008). São notadas aproximações entre os dois jornalistas, 26 anos depois, no que tange 

à informação do denominado público leigo. A preocupação em formar jornalistas 

compromissados com a Divulgação Científica, bem como empresas de comunicação 

comprometidas também com essa área da informação, ainda são bem atuais. Vejamos o que 

nos diz Agostinho Rosa (2008) acerca de projetos científicos situados na vanguarda das 

pesquisas e seus desdobramentos em relação às coletividade, ao cidadão comum. 

 

Todos esses grandes projetos situam-se na fronteira da ciência, explorando  
domínios que ainda não conhecemos. E todos eles mexem com o imaginário das 
pessoas. Ocorre que, enquanto alguns sonharão com conhecimentos e possibilidades 
revolucionárias, outros simplesmente terão medo. (ROSA, 2008) 

 

Para situar mais ainda nosso universo de pesquisa, o corpus de onde fomos retirar o 

sustentáculo dos pressupostos teóricos que nos norteiam, tomemos outra reflexão do editor de 

Inovação Tecnológica: 
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É preciso dar atenção e tratar com carinho essa sensibilidade coletiva. Ela bem 
poderia dar origem a sentimentos de encorajamento e entusiasmo, caso as pessoas 
tivessem os instrumentos e a oportunidade para pensar por si próprias sobre as 
questões envolvidas. Infelizmente, para a grande maioria, o desconhecido não 
suscita desejos de aventura. Só levanta o temor. (ROSA, 2008) 

 

Prosseguindo no espinhoso tema da Comunicação e a questão social, dirigimos, com 

Rosa, análise relativa à desinformação sobre os assuntos de ciência; e ele alfineta a mídia, 

entre outras instituições (ir)responsáveis pela carência de informação e educação. E a pista a 

seguir é combater o desconhecimento e – como ressalta – dar mais informação às pessoas, 

mais conhecimento, mais educação. Assim, mesmo se não o matarmos pela raiz, 

diminuiremos muito o poder desse medo que, muitas vezes, aflora de forma desordenada e 

agressiva. 

Por concordar com o ponto de vista defendido pelo editorialista, citamos o arremate de 

sua opinião: Rir e dar às costas a esse medo, como se vê na grande imprensa, é fugir à 

responsabilidade e à oportunidade da semeadura de tempos melhores. Todos os cientistas 

deveriam estar gritando em uníssono: “É por isso que precisamos melhorar a educação.” 

Acolher o que tem medo hoje é dar à luz o desbravador de amanhã. 

 

 

2.19.6 Jornalismo de Divulgação Científica não é artigo técnico  

 

 

Imprescindível salientar nesta nossa reflexão e análise sobre o quadro enunciativo do 

JDC, que divulgar ciência não é como produzir artigo técnico. O jornalista e cientista José 

Reis, conforme publicação s.a. da Revista Geraes nº 36 (1982), já naquele I Seminário sobre o 

assunto em 1982, chamava atenção para não se confundir a DC, em que os pormenores têm de 

ser omitidos. O jornalista de DC deve ter a capacidade de, uma vez entendido o assunto, ir 

direto ao problema abordado. “E deixar de lado considerações que seriam necessárias apenas 

no artigo científico para evitar alguns erros.” (p.26). 

Um dos principais obstáculos que o jornalista depara em seus contatos com os 

cientistas, é o excesso de pormenores tecnicistas. É a tendência para a “precisão e a minúcia 

dos que exercem a atividade científica”, considera Reis (1982). Para ele, “a comunidade 

científica deveria aceitar o fato de que escrever um artigo científico é uma coisa, e outra 

completamente diferente, é escrever um artigo de divulgação científica em um 
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jornal.”(GERAES, 1982, p.26, grifo nosso). Este é um dos motivos pelos quais optamos por 

conceber nosso corpus dentro do universo do JDC para formação de um público leigo, e 

descartamos as revistas ou publicações especializadas, feitas por e para iniciados. 

Por outro lado, o objetivo do JC não se reduz somente a entretenimento por meio do 

fácil entendimento da Ciência. Como destacou Hernando à reportagem s.a. de Geraes nº 36,  

(1982), secretário-geral da Associação Ibero-Americana de Jornalismo Científico, mais 

relevante é “criar uma consciência coletiva para a importância do conhecimento no 

desenvolvimento das Nações e para o bem-estar de suas populações.” (p.27). Saliente-se que 

apenas cinco jornalistas brasileiros participaram do Seminário. A preocupação de entidades de 

governo à época, além da CAPES, que promoveu o seminário, o CNPq já apoiava 

efetivamente as atividades da ABJC, conforme Abramczyk em Geraes, e implantara um 

Grupo de Assessoria para Jornalismo Científico, composto por jornalistas profissionais. 

 

 

2.19.7 Em defesa da profissão 

 

 

Nesta curta, porém indispensável retomada da trajetória histórica do JDC para 

fundamentação da presente investigação, reportamos a fatos da ocasião, como o 

posicionamento contrário dos jornalistas quanto à criação de uma nova categoria de 

jornalistas científicos. Mas, favoráveis a um programa de jornalismo científico voltado para 

uma maior divulgação da ciência e da tecnologia. Os jornalistas também foram contra a 

abertura de espaços nos meios de comunicação para artigos de cientistas, não remunerados, 

que com isto, na visão dos profissionais de imprensa, estariam ocupando o lugar dos 

jornalistas de DC. Aos cientistas restariam as publicações técnicas e específicas de cada área. 

Mas, a decisão dos sindicalistas naquele seminário foi de considerar imprescindível “a união 

de cientistas e jornalistas num trabalho em favor de uma maior divulgação científica através 

dos jornais e emissoras de rádio e TV.” (GERAES, 36, 1982, p.28) 

Defendiam os jornalistas, já na ocasião, um “amplo programa de divulgação da ciência 

e tecnologia para todos os jornalistas profissionais com vistas a se levar, mais rapidamente, a 

todo povo brasileiro informações técnicas transformadas em notícias orientadoras”. Ainda 

consoante reprodução de documento da época, os jornalistas cobravam das entidades 

representativas dos cientistas e das sociedades científicas, lutar “contra a divulgação de uma 

falsa ciência” e por incentivos a uma mais ampla e correta divulgação científica “voltada para 
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os interesses da comunidade, principal objetivo e vítima do desenvolvimento científico e 

tecnológico, quando bem ou mal aplicadas.” (p.27-29). Oportuno ressaltar que a luta 

prossegue, agora, contra decisão do STF, que desobriga o profissional de ter o curso superior 

para exercer o jornalismo. Um golpe no aperfeiçoamento da profissão. 

 

 

2.20 Bivocalidade discursiva 
 

 

Retornando a questão dos gêneros e tipos textuais no tocante ao jornalismo impresso, 

especificamente no gênero do jornalismo de divulgação científica (JDC) valemo-nos da noção 

dialógica de Bakhtin (1992, p.277-302), entre interlocutores e entre discursos; discursos e 

enunciação; discurso e ideologia; noções de intertextualidade, interdiscursividade, polifonia, 

heterogeneidade discursiva. Enfim, como diz Faraco (1999, p.189-199), trata-se dos diversos 

tipos de bivocalidade discursiva: a hibridização do denominado gênero misto; 

narrativo/dissertativo. 

Entendemos oportuno ressaltar Paiva e Júnior (2004, p.171) que reportam Bakhtin 

(2004) para ressaltar que o dialogismo refere-se à idéia de que os enunciados produzidos 

pelos interlocutores respondem a enunciados anteriores, direcionados a um público específico. 

Visão que vai ao encontro desta pesquisa, em que domínios de referência descritos nesta 

investigação como A, B e C, constituem parte desse diálogo constante de enunciados. Ou seja, 

com base em enunciados anteriores – como a moldura, fusão da ‘chuva’ – são introduzidos 

metaforicamente novos enunciados, como o domínio referencial de ‘meteoros’ [A], em 

‘Chuva’ de meteoros (txt. 55) que acabam processados sócio-linguística-culturalmente em um 

domínio [C]: o texto jornalístico de divulgação científica como enunciação híbrida, integrada, 

mesclada e resultante do processo metafórico da correlação de [A . B]. 

Pois, ainda reportando a Bakhtin (2004), a cadeia de enunciados na qual nos inserimos 

enquanto co-participantes é resultante de forças discursivas dialógicas que representam, por 

meio da língua(gem), discursos variados que nos circundam, como parte de nosso cotidiano 

(PAIVA; JÚNIOR, 2004, p.172). 

Acerca dos gêneros híbridos, Lopes (2004, p.216) destaca “que não se podem 

construir modelos fechados de categorias para inscrever um texto em um determinado gênero. 

Alguns gêneros revelam uma constituição híbrida e heterogênea, com propriedades 
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intertextuais”. Na abordagem do Dialogismo e Enunciação, Machado (2005, p.19) ressalta a 

importância de aquisições de uma teoria por outras pesquisas, de áreas como a antropologia, 

sociologia, psicologia etc. e aplicações originadas da pragmática, do Dialogismo de Bakhtin e 

da interação ‘eu’ e ‘tu’ da Enunciação de Benveniste (1989). 

E ao tocar o sensível tema da dialogia, não poderíamos deixar de lembrar do pensador 

francês da complexidade, Edgar Morin, em sua essencial sabedoria e simplicidade: “A 

dialogia [...] é a pluralidade/diversidade dos pontos de vista.” (MORIN, 2005, p.33). 

Deste modo, creio que não deveria furtar-me a uma, mesmo que sucinta, análise das 

condições de produção do texto no tocante ao JDC nos meios tomados como corpus. Estas 

condições tomamo-las como o ato de produzir, ou a enunciação; ou seja, o processo. E o texto 

fenomênico; o enunciado. Obviamente, estamos nos referindo ao "meio" ou suporte, não 

somente nas linhas internas do texto de DC. 

Assim sendo, não há como evitar um situar-se, por exemplo, na postura adotada pelos 

dois principais jornais de Belo Horizonte e de Minas, de então, o DT e o EM, pertencentes ao 

maior grupo de comunicação do Estado – Diários Associados. Ao primeiro, nunca, em seus 

77 anos, fora dedicado um espaço específico para a DC. Ocorriam esporadicamente, quando o 

assunto o exigia; ou outras mídias nele investiam, sobretudo as eletrônicas (um eclipse 

badalado na TV, por exemplo). Por falta de pessoal e/ou investimentos, em seus mais plenos 

significados. (Ver exemplos que integrar os Anexos). 

No “gigante”, ou “elefante branco", como referia-se ao Estado de Minas (EM) a 

derradeira editora-chefe do Diário da Tarde (DT) em reuniões de editores, também a história 

não foi diferente: até o final da década de 90 existia somente uma página semanal consagrada 

à Ciência e Tecnologia (vide exemplares como anexos para ilustrar o corpus). Quando fatos 

relevantes de DC necessitavam ser divulgados, eram pulverizados, disseminados em outras 

editorias (espaços), como Internacional ou Exterior, Nacional, assuntos Gerais etc. 

Com a reforma gráfica e editorial dos anos 2000, o EM incorporou, finalmente, a 

exemplo da FSP, uma página diária dedicada à DC, encimada pela chancela CIÊNCIA. 

Indagamos se o seu público leitor "merecia" um espaço como aquele; ou se foi uma adaptação 

à exigência desse público, mesmo que subliminarmente, ao tentar acompanhar outros 

"grandes" de circulação nacional (FSP, Globo, ESP etc.) para não perder mercado e buscar 

ampliar sua faixa de leitores.  
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2.21 Panorama sobre o corpus 
 

 

Dos três jornais impressos tomados como corpus principal desta pesquisa – Estado de 

Minas, Diário da Tarde, ambos de Belo Horizonte, e a Folha de S. Paulo, nenhum deles 

dedicava espaços exclusivos à Divulgação Cientifica quando iniciamos nossa coleta de dados, 

em 1998. Os três órgãos de comunicação analisados não destinavam a seus leitores editorias 

específicas diárias destinadas à Ciência. Ressalte-se que o EM, a partir de 1986 

disponibilizava a seus leitores página semanal de Ciência e Tecnologia. O DT jamais dedicou 

espaço específico de divulgação científica a seus leitores, salvo colunas de colaboradores. As 

notícias e reportagens do gênero eram salpicadas em outros setores do jornal. A FSP, 

igualmente, pulverizava as notícias de DC em outras editorias. Após a reforma gráfica e 

editorial em 2000, conforme o ombudsman da Folha, Carlos Eduardo Lins da Silva, o jornal 

incorporou a seção de Ciência a seu primeiro caderno, a contracapa. Local considerado nobre 

no meio jornalístico por constituir-se em contraponto à primeira página. A seguir, traçamos 

breve histórico de cada um dos três jornais. 

 

 

2.21.1 Estado de Minas: O jornal de mineiros? 

 

 

Está lá, nas linhas tipográficas do primeiro editorial do EM, em sua primeira página, 

edição de 07.03.1928: “Queremos ser um jornal de opinião sensata e equilibrada dos 

mineiros”. A levar pelo slogan (o grande jornal dos mineiros) e considerada a tiragem; de 

poucos mineiros. Bem poucos. Conforme França (1998, p.104), a história do EM, criado em 

1928, começa um pouco antes, com o advento do Diário da Manhã, em 1927, fundado por 

Augusto de Lima Júnior, Clemente Faria e Hugo Werneck. O projeto era arrojado para a 

época e se propunha moderno e inovador. Influência de outro jornal, o Correio Mineiro, 

criado em 1926 por Vítor Silveira, Alberto Deodato, Guimarães Menegale e Moacir Andrade.   

 

Ao se referir à fundação do jornal Diário da Manhã, França assim se pronuncia: “As 
instalações e os equipamentos do jornal são os mais modernos; a chegada da rotativa 
Marinoni a Belo Horizonte e, sobretudo, sua transferência até a sede do jornal – 
foram necessárias oito horas para percorrer os dois quilômetros que separavam a 
estação ferroviária da sede, tamanhos eram seu peso e dimensão – foram festejadas 
com alegria pela população. (FRANÇA, 1998, p.104) 
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Ainda em sua pesquisa histórica sobre a origem do maior jornal mineiro, França 

ilustra, com fatos de seu predecessor DM, o clima de expectativa que tomou conta da jovem 

capital dos mineiros. “A criação do novo jornal provocou o entusiasmo do meio estudantil, 

que aguardava com impaciência o nascimento de uma imprensa independente do Palácio da 

Liberdade. [...] a primeira edição do novo cotidiano saiu em 16 de julho de 1927, vibrante e 

bem feita.” (FRANÇA, 1998, p.104-105) 

Prossegue França (1998) em sua análise: Mas o jornal tomou posições radicais tanto 

em relação ao governo quanto em relação aos grupos econômicos da época e só duraria até o 

dia 31 de dezembro daquele mesmo ano. Então Pedro Aleixo, Álvaro Mendes Pimentel e 

Juscelino Barbosa compram o patrimônio do Diário da Manhã (DM) e fundam a sociedade O 

Estado de Minas & Cia. Ltda. Em 7 de março de 1928 nasce o Estado de Minas, com 12 

páginas, formato tablóide e com uma tiragem inicial de aproximadamente cinco mil 

exemplares.” (FRANÇA,1998, p.105) 

Em junho de 1929 circula o Estado de Minas, já incorporado aos Diários Associados, 

de Francisco de Assis Chateaubriand Bandeira de Melo, que já possuía dois jornais no Rio, 

dois em São Paulo e um no Rio Grande do Sul. Um mês antes, adquiriu a maior parte da 

sociedade, tornando-se o maior acionista da nova empresa. (CARVALHO; BARBOSA, 1994, 

p.80-81). 

Segundo França (1998), o EM atingiu, em meados da década de 90, mais de 250 

jornalistas em sua redação. (p.161). A edição cotidiana varia de 40 a 80 páginas, e chega a 

200 aos domingos, com média de 140. (FRANÇA, 1998, p.208). 

Discutível, curiosa ou complexa, conforme França (1998, p.107), é a propriedade do 

jornal Estado de Minas. “Em 1959, nove anos antes de sua morte, Chateaubriand transformou 

seu império em um ‘condomínio’ e escolheu 22 jornalistas de seu staff para tomar parte da 

empreitada.” (FRANÇA,1998, p.107). Apesar do império esfacelado, “em 1991, os 

associados compreendiam 12 jornais, seis estações de rádio e duas redes de televisão em todo 

o País.” (FRANÇA,1998, p.107). 

Ainda debruçados sobre o breve histórico do EM, maior jornal do Estado, com seus 80 

anos, voltamos a visitar as páginas da pesquisadora e professora de Comunicação da UFMG, 

Vera França (1998), a quem tivemos o prazer de compartilhar salas de aula naqueles idos de 

1980, na FAFICH, rua Carangola, bairro Santo Antônio – eu como aluno, claro. Como nos 

remete Maffesoli (1998), ao analisar a relação que se estabelece entre um meio de 

comunicação e seu público, no caso em pauta, o jornal Estado de Minas. O teórico da 

comunicação francês refere-se à “estreita conexão – poderíamos falar de sinergia – existente 
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entre a comunicação de massa, fenômeno absolutamente atual, e outro, bem mais arcaico, a 

socialidade enraizada solidamente em um dado lugar.” (FRANÇA, 1998, p.113). 

Para Maffesoli (1998), “todo ato de conhecimento consiste em ‘nascer com’ (cum 

nascere, em latim). Nascer com o outro da ambiência social, nascer com o outro da ambiência 

espacial.” (MAFFESOLI, 1998, p.13). Acrescenta, acerca do EM, que toda socialidade 

comporta uma parte de segredo, de recolhimento; “um ‘fundo’ onde se aloja o estar juntos. A 

cultura e a comunicação, a vida cotidiana e o jornal local, é tudo isso que forma e conforma a 

comunidade. É tudo isso que constitui esse enraizamento dinâmico que é próprio das relações 

sociais ...” (MAFFESOLI, 1998, p.13-14). Vê-se, em pesquisa, não no senso comum, a 

tendência – ou mesmo opção – pelos temas ‘amenos’, menos agudos adotados ao longo dos 

anos pelo “elefante branco” ou “transatlântico”, como se referiu ao EM a derradeira editora-

geral do DT (então empresa do mesmo grupo) em reunião de editores à qual estávamos 

presentes, em 2007. Referia-se, a jornalista, às dificuldades e morosidade nas tomadas de 

decisões e mudanças de rota compatíveis com os tempos modernos pela direção do EM. “Nos 

anos de 1985-1986, segundo a classificação da revista Exame, o EM ocupava entre as 

empresas jornalísticas do Brasil, a terceira posição quanto à sua receita operacional.” 

(FRANÇA, 1998, p.107) 

 

 

2.21.2 Diário da Tarde: O jornal da Grande-BH, só? 

 

 

Fundado em 14 de fevereiro de 1931, em um sábado de carnaval, o Diário da Tarde, 

ou DT, como logo ficou conhecido, tinha como objetivo preencher a lacuna de um jornal para 

o público vespertino. “Criado pelo jornalista Newton Prates, que também foi seu primeiro 

diretor, começou a circular com quatro páginas e era distribuído apenas no centro da cidade. 

Veio para ser um jornal dos belo-horizontinos e não dos mineiros, como o seu irmão Estado 

de Minas”, destacam os historiadores da imprensa mineira Carvalho e Barbosa (1994, p. 67). 

Com o tempo, o DT cresceu, passou a ser vendido nos bairros mais distantes e em toda 

a Grande-BH, auferindo o título de “Rei da Banca” por sua grande capacidade de vendas, uma 

vez que era proibido pela direção da empresa, Diários Associados, de ter assinantes, para não 

rivalizar, em termos de leitores, com o EM. Constituía, assim, um escudo. Ainda até o início 

da década de 90, às segundas-feiras, o DT era distribuído por todo interior do Estado em lugar 

do EM, que não era editado nos domingos. 
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Carvalho e Barbosa (1994) destacam que o DT “é um jornal feito para o leitor que 

sempre teve um canal aberto com a redação” (p.67). Citam como exemplos dessa 

interatividade a existência de colunas como o Alô, Alô, “onde o leitor reclama, opina e sugere, 

sendo uma das mais antigas da imprensa. Outras colunas, como Doação e Trocas e Correio 

Sentimental não viveriam sem a participação ativa e constante do povo” (CARVALHO; 

BARBOSA1994, p.67). Os estudiosos citam, ainda, a atenção que o DT dispensava ao 

funcionalismo público, “mantendo desde 1962 a Coluna do Funcionário. Maior veículo de 

comunicação da Grande-BH de então, atinge cidades num raio de mais de 100 quilômetros da 

Capital e, depois, cidades-polo em todo estado. O DT foi responsável por algumas inovações 

no jornalismo mineiro, como, em 1934, as manchetes em corpo 48”, pontuam. 

Jornal informativo, o DT se caracterizava por seu estilo leve e apresentar uma espécie 

de “resumo” de todas as principais notícias do dia. Enfatizava esporte, notícias policiais, 

assuntos de cidade e o humor, sobretudo nas edições das segundas. Era composto pelo 

caderno principal, um de cidades, um de esportes e outro de cultura. Para grande surpresa do 

público, e integrantes da redação, foi fechado por ordem da direção da empresa S.A. Estado 

de Minas em julho de 2007. Em vez de investir em uma marca já conhecida e com público 

fiel, houve a opção por um tablóide recentemente criado pela empresa, utilizando matérias da 

redação do EM; O Aqui. O objetivo seria concorrer com seu principal rival, o Super Notícias, 

do grupo que edita o jornal O Tempo. Longe; muito longe está tal objetivo. O Super chega a 

ser o segundo jornal mais vendido do País, perdendo apenas para a Folha de S. Paulo. Às 

vezes reveza o terceiro lugar, conforme dados dos órgãos especializados em veiculação. 

 

 

2.21.3 Folha de São Paulo: jornal mais influente do Brasil? 

 

 

Auto-proclamado jornal mais influente do Brasil, a Folha de S. Paulo (FSP) foi 

fundada em 1921, e desde a década de 80, o jornal mais vendido no país (no ano passado, 

conforme informações do próprio jornal, a circulação média foi de 302 mil exemplares em 

dias úteis e 365 mil aos domingos). O grupo empresarial responsável pela publicação atribui 

tal crescimento como sendo “calcado nos princípios editoriais do Projeto Folha: pluralismo, 

apartidarismo, jornalismo crítico e independência”, conforme informações constantes do sítio 

oficial da FSP (2009). 
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Organizado em cadernos temáticos diários e suplementos, tem circulação nacional. A 

FSP se arvora em ter sido o primeiro veículo de comunicação do Brasil a adotar a figura do 

ombudsman e a oferecer conteúdo on-line a seus leitores.  

A história do jornal começa em 19 de fevereiro de 1921, ocasião em que Olival Costa 

e Pedro Cunha fundam o jornal Folha da Noite. Em julho de 1925, é criada a Folha da 

Manhã, edição matutina da Folha da Noite. A Folha da Tarde é fundada 24 anos depois. Em 

1º de janeiro de 1960, os três títulos da empresa (Folha da Manhã, Folha da Tarde e Folha da 

Noite) se fundem e surge o jornal Folha de S.Paulo. Em 1962, Octavio Frias de Oliveira e 

Carlos Caldeira Filho assumem o controle da empresa Folha da Manhã. 

O jornal é pioneiro na impressão offset em cores, usada em larga tiragem pela primeira 

vez, em 1967, no Brasil. Em 1971, a Folha abandona a composição a chumbo (linotipo) e se 

torna o primeiro jornal a usar o sistema eletrônico de fotocomposição. É criada, em 1976, a 

seção “Tendências/Debates”, pautada pelo princípio da pluralidade, conforme apregoa o 

jornal. A publicação de artigos de todos os matizes ideológicos desempenha papel importante 

no processo de redemocratização do Brasil, garante a Folha. Em junho de 1981, documento 

de circulação interna surge como a primeira sistematização de um projeto editorial. O texto 

fixa três metas: informação correta, interpretações competentes e pluralidade de opiniões. 

A Folha se torna a primeira redação informatizada na América do Sul, em 1983, com 

a instalação de terminais de computador. O jornal passa a economizar 40 minutos no processo 

de produção. É publicado o primeiro Projeto Editorial, que, como alega o jornal, defende um 

jornalismo crítico, pluralista, apartidário e moderno, em 1984. No mesmo ano, a Folha 

implanta o Manual da Redação, editado em livro. 

O noticiário é reorganizado em cadernos temáticos. Em 1991, a Folha é o primeiro 

órgão da imprensa brasileira a pedir o impeachment do presidente Fernando Collor de Mello, 

que renuncia no ano seguinte. A Primeira Página passa a circular colorida todos os dias. O 

empresário Octavio Frias de Oliveira passa a deter a totalidade do controle acionário da 

companhia, em 1992. A Folha se consolida como o jornal com a maior circulação paga aos 

domingos (média de 522.215 exemplares). 

Com o lançamento, em 1994, do Atlas Folha/The New York Times em fascículos, a 

Folha bate recorde de tiragem e de vendas na história de jornais e revistas do país no dia de 

lançamento (1.117.802 exemplares) e nas semanas subsequentes. Começa a funcionar o 

Centro Tecnológico Gráfico-Folha, em Tamboré, em 1995. O jornal passa a circular com a 

maioria das páginas coloridas. É lançado pelo Grupo Folha o Universo Online, em 1996, 
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primeiro serviço on-line de grande porte no país. No mesmo ano, o Universo Online e o Brasil 

Online, do Grupo Abril, se fundem em nova empresa, o Universo Online S.A. (UOL). 

O jornal publica a versão mais recente de seu projeto editorial, em 1997, que propõe 

seleção criteriosa dos fatos a ser tratados jornalisticamente, abordagem aprofundada, crítica e 

pluralista, texto didático e interessante (sic). Em 2001, é lançada a quarta edição do novo 

Manual da Redação, versão revista e ampliada das edições anteriores (publicadas em 1984, 

1987 e 1992). 

Os três jornais mencionados possuem mais de 70 anos de existência cada um. A FSP 

tem 88 anos de história; o EM, 80, e o DT, que pertencia ao mesmo grupo do EM (Diários 

Associados), foi fechado em julho de 2007, com 77 anos e cinco meses de existência. 

Foram escolhidos, como amostragem principal, os dois maiores jornais de Minas 

Gerais, em circulação no período, e o maior do País. Critério que nos norteou. O EM, que 

atingira a 100, 110 mil exemplares distribuídos por dia, atualmente luta, com reformas e 

promoções, para tentar sair da incômoda situação de segundo jornal do Estado, atrás do 

tablóide popular Super Notícias, pertencente ao grupo de O Tempo, outro tablóide, este com 

apenas 10 anos de mercado. 

Segundo informações de executivos da empresa, a circulação do EM, atualmente, não 

chega à metade de seu melhor desempenho em toda história. Só para referência, diretores do 

Super, como é denominado o tablóide, garantem que ultrapasse os 350 mil exemplares 

diários, atrás, segundo os executivos, somente da FSP, com a mesma média de circulação que, 

aliás, vem caindo a níveis preocupantes para a direção da empresa. 

 

 

2.21.4 Pesquisa revela saúde do Diário da Tarde 

 

 

Ainda no tocante ao panorama da mídia impressa mineira, que chegou a contar com 

seis jornais diários com redações locais (EM, DT, Aqui, Hoje em Dia, O Tempo e Super 

Notícias), até julho de 2007, destaque para o DT, que atingia 40 mil exemplares distribuídos 

por dia, no pico de venda, geralmente nas edições de segunda-feira. Note-se que, por decisão 

do grupo empresarial que o controlava, o DT era estrategicamente mantido em segundo lugar, 

como um escudo de seu primo mais bem aquinhoado, o EM. Dentre essas estratégias, não era 

disponibilizado para assinaturas, somente vendido em bancas. Veja gráficos da pesquisa 

Destaques – Diário da Tarde encomendada e divulgada pela própria empresa, em agosto de 
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2002. Parte dela nos foi repassada pela empresa para nossas palestras e divulgação modo 

geral. Eis, a seguir, dados divulgados pela própria empresa:  

“O Diário da Tarde é o segundo jornal mais vendido em Minas Gerais, e o jornal 

mais vendido em bancas.” Esta era a chamada para a apresentação da pesquisa aos 

jornalistas da redação do DT, na qual estávamos presentes. E, ainda de acordo com a pesquisa, 

assim se definia o DT por ele mesmo: “ O DIÁRIO DA TARDE circula de Segunda a Sábado, 

ocupando a vice liderança também em leitores entre os jornais do estado de Minas Gerais. 

Numa linguagem simples e direta, o jornal destaca as notícias locais e da região 

metropolitana de BH, com ampla cobertura esportiva e policial, sem perder de vista os 

principais fatos do Brasil e do mundo.” (sic). A pesquisa mercadológica sobre a performance 

do DT – fechado cinco anos depois - citava como amparo: “Fonte: IVC - Agosto/2002 - 

Média diária semanal. Obs.: O Tempo não é filiado ao IVC,” informava. 

“Diário da Tarde é o segundo maior jornal de Minas Gerais e é lido por 287.000 

leitores, somente na grande Belo Horizonte”, era outra chamada da pesquisa, cujos gráficos 

registramos para a história, uma vez que o veículo de comunicação foi fechado durante a 

presente investigação. Foram comparados dados de leitores do DT com relação ao O Tempo e 

Hoje em Dia, diários mineiros da capital; e à Folha. Bem como de fidelidade à marca e 

interesse despertado a anunciantes. Por ocasião da apresentação dos resultados da Pesquisa, a 

diretoria dos Diários Associados Minas estavam otimistas. Paradoxalmente, exatos cinco anos 

depois, o DT foi fechado. E com toda essa saúde que a própria empresa fazia questão de 

demonstrar. São perguntas que se perpetuam: com uma marca tão conhecida e divulgada, o 

DT, por qual sã razão criar uma nova (Aqui) em detrimento da anterior, forte e com longa 

história? Um jornal não se faz da noite para o dia.  

Mas, vejamos o que a pesquisa da própria empresa mantenedora do DT nos tem a 

mostrar sobre a penetração e vigor do veículo de comunicação; agora documentos históricos, 

mais do que nunca: 
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O Diário da Tarde é o segundo jornal que reúne maior número de leitores: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

Gráfico 1: Pesquisa DT - Ago/2002 

 
 
 

O Diário da Tarde reúne maior número de leitores qualificados: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Gráfico 2: Pesquisa DT - Ago/2002 
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O Diário da Tarde reúne maior número de leitores com posse financeira: 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Gráfico 3: Pesquisa DT - Ago/2002 
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Gráfico 4: Pesquisa DT - Ago/2002 
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O Diário da Tarde reúne 287.000 leitores na Grande Belo Horizonte. 
89%  dos leitores do Diário da Tarde não lêem O Tempo 
Se o seu anúncio estiver em  O Tempo e não no Diário da Tarde, 
255.000 leitores do DT não irão ver o seu anúncio 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
Gráfico 5: Pesquisa DT - Ago/2002  

 

O Diário da Tarde reúne 287.000 leitores na Grande Belo Horizonte. 
86%  dos leitores do Diário da Tarde não lêem o Hoje em Dia 
Se o seu anúncio estiver no Hoje em Dia e não no Diário da Tarde, 
247.000 leitores do DT não irão  ver o seu anúncio 

 
Gráfico 6: Pesquisa DT - Ago/2002  

 
 
O Diário da Tarde reúne 287.000 leitores na Grande Belo Horizonte. 
94%  dos leitores do Diário da Tarde não lêem a Folha SP 
Se o seu anúncio estiver na Folha SP e não no Diário da Tarde, 
270.000 leitores do DT não irão ver o seu anúncio 

 
Gráfico 7: Pesquisa DT - Ago/2002 
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98%  dos leitores do Diário da Tarde não lêem O Estado de SP 
Se o seu anúncio estiver em O Estado de SP e não no Diário da Tarde, 
281.000 leitores do DT não irão ver o seu anúncio 
Leitores por Jornal - Leitores do Diário da Tarde que lêem também O Estado de SP - Leitores do 
Diário da Tarde que não lêem o Estado de SP 

 
Gráfico 8: Pesquisa DT - Ago/2002 

O Diário da Tarde é o segundo jornal de maior circulação em Minas Gerais 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 9: Pesquisa DT - Ago/2002 
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caderno principal (primeiro, que contemplava capa, opinião, política nacional e local, 

economia, assuntos de cidade e polícia), o de Esporte e o de Cultura. Somente a partir da 

última grande reforma por que passou o jornal, no segundo semestre de 2006, passou a abrigar 

uma página semanal dedicada à saúde, que podia ser considerada de divulgação cientifica. 

Teve curta duração e sucumbiu menos de um ano depois. 
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Na década de 60, o DT contou com uma coluna mensal de astronomia a cargo do 

professor da UFMG, hoje aposentado, construtor de telescópios e divulgador da ciência, 

Bernardo Riedel. A coluna chamava-se “O Céu do Mês”. Somente em 1998 o DT voltou a 

circular com uma coluna de astronomia, dessa vez, semanal, até 2005. Além dessa coluna, 

foram publicadas diversas reportagens de divulgação das ciências ligadas à astronomia no DT.  

 

 

2.21.5 Divulgação Científica briga por espaços  

 

 

Como, então, o DT, um jornal diário de linha popular, mas não popularesca, que tinha 

como objetivo atingir um leque amplo de leitores, publicava assuntos ligados à DC? Tais 

notícias, afora os trabalhos mencionados, motivados por iniciativas de colaboradores ou 

voluntários, eram disseminados ao longo das páginas dedicadas a outros assuntos, 

episodicamente. Por exemplo, se um cientista mineiro efetuava uma pesquisa de destaque, a 

notícia era veiculada nas páginas dedicadas a assuntos de cidade. Ou, por outro lado, se a 

mídia badalava muito uma efeméride astronômica, como um eclipse em fim de século, o DT 

arranjava espaço, por exemplo, nas páginas da editoria de assuntos internacionais. O gancho 

era a repercussão do fenômeno no mundo. 

Mesmo procedimento era adotado pelo maior jornal diário de Minas, que espalhava 

seu noticiário de divulgação cientifica pelas várias seções, sem espaço fixo. Ao analisar o 

corpus, notamos reportagens de destaque de JDC editadas nas páginas de Exterior (no antigo 

formato), e no caderno de assuntos Gerais, conforme distribuição das notícias antes da última 

reforma gráfica e editorial por que passou o EM. Se um fato ligado à DC merecesse o estatuto 

de notícia, e não era o dia de publicação da página de Ciência e Tecnologia para abrigá-lo 

como convinha, a matéria era divulgada em outra seção, geralmente em assuntos de Cidade 

ou de Exterior, como pode ser comprovado pela nossa coleta de material. 

 

 

2.21.6 Ciência cava seu espaço: Folha de S. Paulo 

 
 

Quanto à FSP, conforme informação enviada por correio eletrônico à nossa consulta 

pelo ombudsman (mediador), jornalista Carlos Eduardo Lins da Silva (2008), desde abril de 
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2000 a editoria de Ciência passou a ser independente e com uma publicação diária. “Nos anos 

1980, Ciência circulava como um caderno separado, juntamente com Educação. Depois, virou 

uma subeditoria de Cotidiano. Depois de Mundo para, finalmente, se emancipar como editoria 

diária em 2000,” informou Lins da Silva. Ele acrescenta que além de Cotidiano e de Mundo, 

Ciência foi tema, com alguns assuntos, de Meio Ambiente, sendo também publicados na 

seção Brasil. Confira trechos da entrevista do mediador da Folha. 

 

ENTREVISTA DO MEDIADOR DA FSP 

 
Atualmente, o editor de Ciência é Cláudio Ângelo, assinalou o mediador, 

jornalista Carlos Eduardo Lins da Silva. A respeito da questão que levantei, sobre 
o grau de participação dos leitores, bem como sua interação com a editoria de 
Ciência, a FSP, na figura do ombudsman, assim se pronunciou:  

Pergunta: JRB – Gostaria de saber se há uma interação dos leitores desta 
editoria específica com o jornal; e se tal redunda em influência na participação da 
definição de pautas. Ou não. 

Resposta: FSP - ”Há, mas não é muito intensa. Geralmente leitores escrevem 
para reclamar, dificilmente para fazer elogios ou sugestões. Eu diria que, 
grosseiramente contabilizando, no último ano, 90% das mensagens recebidas 
foram reclamações; 9% sugestões e 1% elogios. Correndo o risco de parecer 
arrogante, desses 90% de reclamações; 60% são sem razão nenhuma e 40% 
apontam erros que de fato cometemos, mas nos 9% de sugestões há dicas valiosas, 
que muitas vezes viram pautas.” 

 

Fonte: Entrevista concedida ao autor, JRB 

 

Se de um lado podemos destacar estudos específicos sobre o jornalismo, desde os anos 

20, em que se abordavam, sobretudo, a história da imprensa e os princípios, fundamentos e 

sistema de moral do jornalismo, tanto na Europa quanto nos Estados Unidos; de outro 

emergem análises mais abrangentes quanto diversificadas acerca dos meios de comunicação 

de massa. Nessa vertente iremos deparar, igualmente com teóricos de EUA e Europa, já a 

partir dos anos 40, com estudos sobre o jornalismo como uma ramificação da mídia. Seu 

estudo se dá por meio das teorias da comunicação, como afirma França. E nesta diversidade 

de abordagens, “o objeto ‘comunicação’ foi construído e recortado de muitas maneiras”, 

denotando a existência “de um quadro heterogêneo”. (FRANÇA, 1998, p.34) 

No campo em que se inserem o estudo das funções do jornalismo e a sociedade, há 

que se destacar o jornalismo visto na natureza ideológica, submetido à lógica do poder e da 

dominação, conforme França (1998, p.35), segundo uma perspectiva crítica. De outro lado, 
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“procura-se identificar as funções ou papéis cumpridos pelo jornalismo na sociedade”, se se 

adota uma perspectiva mais funcional no estudo dessas funções. 

Vale ressaltar, ainda a respeito das funções, que além da informação, destacam-se 

ainda a integração social, a expressão de opiniões, a denúncia, a função recreativa, a função 

psicoterápica, a formação da opinião pública, democratização da informação e da cultura, 

mobilização, dentre outras, como ressalta França (1998, p.35). E o JDC, a nosso ver, é 

incensado com um pouco de tudo isso. Ou seja, “o jornalismo atende a necessidades básicas e 

desempenha múltiplos papéis na cena social”, pois existem jornalismos; não “um jornalismo 

único e universal”. Destacam-se, obviamente, traços comuns e permanentes, visto que “o 

jornalismo não se realiza sempre na mesma maneira nem exerce em todo lugar as mesmas 

funções”. É diverso. (FRANÇA, 1998, p.35) 

Não vamos tratar aqui dos modelos considerados fundadores da teoria da 

comunicação, surgidos na década de 40 (Shannon e Lasswell), porque este não é o objetivo do 

presente trabalho, mas vale salientar que tais modelos, como frisa França (1998, p.37) 

“dominam o estudo da comunicação de massa” e constituem o que chama de “paradigma 

clássico”. Para a autora, tal paradigma “está presente também no desenvolvimento da 

lingüística”. 

 
O processo de significação se torna um processo de transferência de sentido, em 
uma operação cujo significante conduz a um significado (o modelo físico orienta a 
operação semiótica). A comunicação se reduz a uma atividade de transmissão de 
sentido de um emissor até um destinatário; a noção de código torna-se uma noção 
central, e a comunicação é bem sucedida quando representações similares são 
produzidas no nível do emissor e do destinatário, através de uma boa aplicação do 
código, da competência comunicativa dos agentes para codificar e decodificar as 
mensagens. (FRANÇA, 1998, p.37) 
 

 

2.22 Tramado diagramático 
 

 

Antes de encerrar este capítulo, uma pergunta se faz. Pode-se indagar – julgo – 

maneiras quais norteiam o sujeito divulgador-científico naquela página em branco que foi 

postada diante de seus olhos na paginadora – nome dado aos computadores destinados aos 

diagramadores, dotados de monitor, tela maior que as convencionais justo para melhor uso 

dos recursos gráficos e imagéticos constitutivos do gênero jornalístico, inclusive do JDC, 

obviamente. Após a leitura e edição das matérias, textos dos repórteres, escolha da(s) foto(s) 
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dentre as disponíveis para compor a página, o editor posta-se ao lado do diagramador para 

finalizar a página. 

A forma vai se concretizando. Como editor, devido a vivência e prática, posso garantir 

que ainda no acompanhamento dos repórteres em um dia de trabalho, pelo telefone ou rádio, 

pela importância do assunto, recursos levantados, dados obtidos, material iconográfico – 

fotos, ilustrações e infográficos possíveis e já visualizados antecipadamente – pode-se antever 

a página pronta e construí-la na cabeça. É só esperar pela redação do(s) texto(s) pelo repórter, 

para editá-los, separá-los em retrancas (textos complementares ao principal) titulá-los, dotá-

los das devidas legendas, uma vez disponibilizadas no sistema as fotos referentes ao evento e 

escolhidas as que comporão a edição; escolher e montar o lide destacado, uma citação 

relevante para o ‘olho’, escolher a foto que vai abrir a página, e as outras que comporão o 

mosaico. Pronto. Aguardar o diagramador e acompanhá-lo na página já desenhada na cabeça 

pelo editor. Assim se procede. Forma e função dão-se as mãos, em busca de um leitor. Do 

contrário, é texto morto. Notícia não lida, não é notícia, não se constitui como nada. O leitor-

enunciatário não legitimou o jornalista-enunciador. Trabalho perdido. Mas, consolo para a 

classe, espera-se, que sempre sobrará um – que seja o dono do jornal; ou o chefe.   

Cabe ao editor-enunciador, em sua construção-constituição como um Eu da 

Enunciação, a elaboração de título, legenda, intertítulo. Espaço que a foto vai ocupar – se abre 

em tais e quantas colunas – ou se fecha. Se título de duas ou uma linha. Tamanho da fonte. 

Cor. Distribuição pelo retângulo em branco a ser preenchido, o milimetricamente reticulado 

por pontos e linhas, diagrama, do texto previamente editado. Se na parte superior. À direita. 

Embaixo. À esquerda. A palavra de comando é do editor-enunciador, responsável pela 

concepção da página. Mas ele obedece a normas – existe um programa de computador, 

software, a ditar-lhe as regras do jogo. E quem domina e manipula este programa é o 

profissional que vai desenhar a página, o diagramador, conjuntamente com aquele que a edita. 

Homenageio aqui, em nome de todos os diagramadores que comigo criaram incontáveis 

páginas, dois profissionais dessa era, Walter Máximo e Danielle Langsdorff.  

A produção e constituição dos eus interlocutivos, vozes que se integram é, pois, 

engendrada desde a pauta que foi passada ao repórter a ou b; ao fotógrafo que o acompanhou; 

ao texto elaborado pelo noticiarista; à redação final elaborada pelo editor, que aponta o 

tratamento a ser dispensado à notícia – onde e como aquele material vai ocupar o diagrama 

em branco que vai sendo composto, item a item, até que emerja da tela do computador, 

organizada e estruturada, a página a ser liberada para impressão. Assim ocorreu com txt.1; e 

com os demais 107 textos que constituem a amostra destes Anexos.  
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2.22.1 Composição de espaços interlocutivos 

 

 

Um pequeno parêntese para uma reflexão ligeira acerca dos modos como se poderiam 

dar as formas antes do advento da informatização das redações de jornais. Antes do 

computador. É uma tão longa história, que aqui não caberia destilá-la, mas vai umas 

pitadinhas, em tom de breves comentários. Eu mesmo trabalhei com máquina de datilografia 

para redigir os textos em laudas próprias, com entrelinhado e espaçamento mais largos, que 

eram passadas ao editor para suas observações, cortes e complementação. Em seguida, as 

laudas editadas, com título e legendadas, eram repassadas ao diagramador, com sua mesa 

especial e tampo de vidro. Este dispunha à sua frente de uma grande folha branca, toda 

quadriculada em linhas suaves que o orientavam a desenhar a página. Isto mesmo, com lápis 

de cores diversas (os Mitsu-bishi “Dermatograph” 7600 – 15 vermelhos ou verdes), riscos, 

traços, códigos a indicar espaços de textos, de títulos, legendas, intertítulos, antetítulos, fotos 

etc iam ocupando o branco do tramado diagramático. 

 

 

2.22.1.1 Omar, o linotipista 
 

 

O diagrama composto, juntamente com as laudas datilogradas editadas seguiam para a 

digitação, depois composição, fotolito e impressão. Esse o caminho da forma. Vivi esse 

período nas redações da Rua Goiás, no Centro, com diagramadores como Walter Máximo e 

Janete Sá, só para citar dois profissionais. E antes? Sim, sempre tem o antes sobre a feitura de 

uma página noticiosa de jornal impresso, sobremaneira nesses tempos de sua quase extinção e 

dominação dos meios digitalizados. Ou seria exagero? Bem, não é da minha época, mas sei 

por estudos e testemunhos dos mais antigos na redação por onde convivi por mais de duas 

décadas. Reinava o linotipo. O processo anterior de busca e redação era semelhante, com as 

devidas instâncias enunciativas próprias de cada espaço-tempo, mas não havia computadores 

para a digitação dos textos, que eram fundidos em chumbo numa grande máquina, com 

teclado e uma caldeira com o metal derretido. A linha do chumbo. 
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À medida que o linotipista seguia a teclar a máquina, tendo o texto ao lado para copiar, 

as letras eram fundidas no chumbo quente que, ao secar, formava as placas a serem impressas. 

Conheci um linotipista dos jornais Diário da Tarde e Estado de Minas, o Seu Omar que, já 

aposentado, nos narrava do calor e da grande quantidade de leite que tomava por dia, ele e os 

colegas, ao lado da máquina, para evitar intoxicação pelos vapores do metal. As letras, placas, 

eram recicladas e refundidas. Omar foi, então, um constituinte, em sua época, de um dos co-

enunciadores da notícia; do fazer jornalístico.   

 

 

2.22.1.2 Valdir, o tipógrafo 
 

 

E se, dentre vós, surgir aquele que queira saber um pouco além, na linha do tempo, 

como uma página de jornal era estruturada e organizada. Como, de que forma emergia o 

espaço interlocutivo próprio do jornalismo. Bem, posso dar minha colaboração singela, pois 

por ofício, tive a informação de como o processo se dava nesta composição-produção dos 

sujeitos actantes da Enunciação. Mais ainda, vi como a coisa funcionava e escrevi artigo de 

cultura na segunda metade dos anos 70 que foi – pasmem-se – composto e impresso em 

tipografia. A primeira parte do processo era semelhante, talvez com artigos escritos a mão, em 

vez de datilografados, mas a segunda parte envolvia os ases da tipografia. Conheci um, bem 

de perto, pois o via trabalhar na ainda hoje ativa, em seus mais de 112 anos ininterruptos, 

Gazeta de Minas, de Oliveira – MG. 

Refiro-me a Valdir Bernardino, que enquanto conversava com a gente sobre teatro, 

música ou cinema, nossos papos prediletos nas oficinas gráficas do casarão colonial da 

Ladeira dos Frades, caminho para o Morro da Forca, ia tecendo a rede das notícias que iriam 

compor mais uma página do centenário hebdomadário, hoje dirigido por um jornalista 

profissional e que, igualmente, ouvia aquelas histórias do tipógrafo-enunciador. Eu, 

adolescente, curioso por natureza, preocupava-me em não atrapalhar o serviço do amigo, mas 

não perdia oportunidade de uma especuladinha aqui outra ali.  

O tipógrafo postava-se sentado em uma banqueta alta de madeira, diante de um 

estranho armário com várias gavetinhas: largas, profundas e de inacreditável altura; sim, 

baixinhas eram. Abertas, revelavam um cipoal de tipos e traços; pontos e vírgulas; 

maiúsculas, minúsculas e espaços. De madeira ou metal. O mundo das letras. Arrumadas em 
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pequeninos cômodos quadriculados naquela singular gavetinha. O quadrado do a era bem 

maior que o do k, w, y ou q. O do e também. Do o. Fácil entender. A disposição não era linear, 

ou sequencial. Tinha lá sua ordem, sei qual não. E para tirar um jornal impresso em tipografia 

do ar, bastava empastelar essas gavetas, atirando ao chão os milhares de tipos (letras), 

correspondentes aos times new roman, arial, algerian, calibri etc disponíveis hoje para nós a 

um simples clique em nossos PCs. 

Uma placa na mão – o componedor, lâmina de madeira ou metal com rebordos em 

ângulo reto e um cursor – sustentava aquela composição artesanal de caracteres, letra a letra. 

Uma a uma. Ponto a ponto. Linha a linha. E tudo espelhado. Isso mesmo, de cabeça para 

baixo. Invertido, para que a impressão no papel saísse direito. E se houvesse a necessidade de 

um capitular? Aquela letra grande que inicia um texto? Simples, fechava-se aquela gavetinha 

e abria-se outra mais embaixo no armário onde moravam os tipos maiores, tombadinhos, 

itálicos ou góticos, a depender da criação do tipógrafo e suas mãos ágeis e sua memória de 

elefante para guardar todos aqueles alfabetos à espera de se tornarem palavras, frases, 

enunciados e, uma vez grávidos de sentidos, povoar, como domínio discursivo [C], as páginas 

da toda respeitosa Senhora Gazeta. Para tudo começar na semana seguinte! 

A chapa, ou placa móvel de metal – a base da galé de bolandeira; do espanhol 

volandera, de volar, voar, girar ou passar rápido – com os tipos a formar o texto, depois de 

pronta e revisada, tipos ajustados, era amarrada, colocada numa bandeja metálica própria e 

depositada em seu nicho, para que o grande cilindro da rotativa tipográfica, que mais parecia 

pistons de Maria Fumaça, naquele movimento repetitivo de ir e vir, passava pelo depósito 

umedecido de tinta e ia carimbando, prensando, folha a folha, as páginas estruturadas do 

jornal. Até hoje?! Não, não! Sosseguem. A Gazeta é como todos os jornais modernos. Toda 

informatizada e tem seu acervo digitalizado e disponível na rede mundial de computadores, a 

internet. E o Bernardino volta e meia está lá, a cismar, imagino. Fizemos parte da Revolução 

Digital. Mas eu vi, li e escrevi para a GM, ainda assim. Meninos eu vi. Ah, em tempo: tenho 

51 anos. Mas o processo se assemelhava muito à Prensa de Gutenberg, ou aos tipos móveis 

dos antigos chineses. Pura compressão! Mais além? Ah, papiros, peles de carneiro e tabuinhas 

de barro cozido. Mas houve enunciadores, locutores ou qual denominação seja bem antes dos 

teóricos, como Benveniste (1989, 2005) estabelecerem seus pressupostos.  Formas diferentes 

em busca de função semelhante: levar informação, opinião, reclames publicitários, avisos, 

receitas, proclamas. A realidade discursiva sempre esteve lá. Ou seria cá?    

Mas, afinal, o que isso tem a ver com o que aqui foi proposto? Tudo, a nosso ver. 

Estamos a ilustrar a caracterização do processo de inserção do divulgador-científico no 
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conjunto da produção do fazer jornalístico. Mesmo que as técnicas evoluam, a função, em sua 

essência, permanece. A criação de uma página é trabalho conjunto, no mínimo, de vozes 

como do repórter, do fotógrafo, do editor e do diagramador, que vão oferecendo as opções, o 

menu.  

 

2.23 Breve conclusão 
 

 

Neste capítulo, propusemo-nos focalizar Linguagem e Comunicação em seus pontos 

comuns; questões da Indústria Cultural; da dicotomia que rege ciência e mito e análise de 

conteúdo e modelos de comunicação. Antes de tratar do jornalismo científico, suas origens e 

caracterização, buscamos abordar o discurso da mídia em sua proposta de intermediação de 

domínios; a diferença entre JDC e artigo técnico, até desaguar na escolha do corpus, com 

breve histórico de cada um e a luta da ciência por ocupar seu espaço na mídia. Ao longo deste 

trabalho, procuramos sempre costurar, pretensamente, um diálogo entre o jornalista e o 

linguista, amparado pelos pressupostos teóricos a que já nos referimos e também por nossa 

vivência profissional nessas duas áreas.  

No capítulo seguinte buscaremos abordar pressupostos teóricos do Discurso 

Científico, Enunciação e Integração Conceitual. Procuramos evidenciar, inicialmente, a ponte 

entre espaços referenciais; Jornalismo e Enunciação, em que recorremos aos pressupostos de 

Benveniste (1989) e seu Aparelho Formal da Enunciação; à concepção de rede na Teoria da 

Integração Conceitual (TIC), permeado de exemplos de publicações da mídia citada. 

Buscamos, ainda neste capítulo, retratar a relação entre leitor e a edição como produção do 

discurso jornalístico, com seus recursos, estratégias, incluindo o Processamento Metafórico 

(PM), nossa meta principal nesta empreitada. Procuramos demonstrar que os espaços 

referenciais agem como espiral de sentido/s, ou uma Estrutura em Funil; além de uma visão 

da Comunicação como processo plural, dialógico e dialético permanente; à maneira da relação 

do Eu e o Tu que emergem e se legitimam na Enunciação de Benveniste.  

 

 

 

“Os fins de um indivíduo são, ao mesmo tempo,  
plurais, incertos, complexos”  

 
Edgar Morin, 2005 
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“Sic itur ad astra.” 
 

Virgilio, poeta romano 

 

 

3. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS: DISCURSO CIENTÍFICO, ENUNCIAÇÃO E 

INTEGRAÇÃO CONCEITUAL  

 

 

Para tentar vislumbrar um pouco mais a seara na qual pretendemos realizar nossa 

colheita, recorremos a algumas noções de discurso; especialmente, o científico. Comecemos 

pela afirmação de Eni Orlandi (2001, p.150): “o discurso da divulgação científica desloca o 

processo do conhecimento científico para a informação científica. Noticia a produção 

científica”. Esta, do ponto de vista que defendemos, a ponte a ser construída pelo jornalista, 

entre os espaços referenciais discursivos A (da ciência, do cientista, como ‘meteoros’ (txt.48) 

e B (do leitor não iniciado das lentes da ciência, leigo, como ‘chuva’ (txt.48), com fulcro no 

domínio discursivo de referência C (o texto do JDC, como em “Chuva de meteoros [...]”). 

Como observa Orlandi (2001), o deslocamento do conhecimento científico, da pesquisa ou da 

produção científica para a informação científica é processado via notícia, no discurso de 

divulgação científica. E, portanto, claro está o papel a ser desempenhado pela mídia não-

especializada e, no enfoque desta investigação, dos veículos impressos. 

 

 

3.1 Ponte entre espaços referenciais 
 

 

Conforme Orlandi (2001), “o movimento da significação que caracteriza o JC 

confirma a presença pública da ciência, publiciza a ciência [...] o JC é, nessa perspectiva, um 

índice de percurso da ciência, em sua necessidade.” (2001, p.150). O leitor de ciência pode ser 

tanto um especialista quanto um amador, enfim, um sujeito social que, de certa maneira, 

colabora para socialização, popularização, divulgação do conhecimento, mas o jornalista deve 

pensar, conforme o meio que trabalha, no seu leitor padrão. E nos exemplos do corpus, são 

jornais impressos diários, não publicações especializadas, voltadas aos cientistas. 
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Frisa a autora que “O discurso de divulgação científica não é uma soma de discursos: 

ciência mais jornalismo igual divulgação científica (C + J = DC).” (ORLANDI, 2001, p.151). 

“Não se trata [...] de tradução, pois a divulgação cientifica é relação estabelecida entre duas 

formas de discurso – o científico e o jornalístico – na mesma língua e não entre duas línguas. 

Ou seja, há um duplo movimento de interpretação.” (ORLANDI, 2001, p.151) – “[...] pois 

não são duas línguas diferentes, são dois discursos na mesma língua.” (ORLANDI, 2001, 

p.153). Na visão da autora, “o discurso de divulgação cientifica é textualização jornalística do 

discurso cientifico.” Ou seja, o DC textualizado no jornal = DDC. 

A pesquisadora enfatiza o deslocamento no JDC na perspectiva do enunciatário (TU, 

conf. pressupõe a TE de Benveniste), ou o leitor leigo desta pesquisa, em que o “efeito-leitor 

do DDC constitui-se, entre outros, de um fato discursivo.” Qual seja, o de produzir um 

deslocamento, cujas formas e conseqüências discursivas constituem a passagem “da 

metalinguagem para a terminologia cientifica, deslocando o seu modo de significar.” 

(ORLANDI, 2001, p.152)  

A exemplo do “sair-se de si” para considerar o ‘outro’ da filosofia teutônica, a este 

processo Orlandi denomina de efeito de “exterioridade” da ciência: “A ciência sai de si, sai de 

seu próprio meio para ocupar um lugar social e histórico no cotidiano dos sujeitos, ou seja, ela 

vai ser vista como afetando as coisas a saber no cotidiano da vida social.” (ORLANDI, 2001, 

p.152). Por esta via, o jornalista de DC estuda, trabalha em um fato científico; destrincha-o 

após entendê-lo em detalhes, e o devolve ao seu público leitor de forma digerida, suave, 

palatável por meio de vários recursos, como uma linguagem menos árida, a estratégia da 

metáfora, ou a predicação, das aspas, da imaginação (os fios de Ariadne no labirinto do 

imagético), tudo para que a Ciência saia de si e vá ao encontro do outro – o leitor, o público, o 

cidadão, o TU da Enunciação que vai legitimá-la, com a participação dessa ‘ponte’ erguida 

pelo (EU, locutor, enunciador) jornalista de DC – aquele que fala pelo cientista. Sempre 

dependente, integrado à língua/gem, pois como o físico, astrônomo, matemático e filósofo 

Charles ‘Santiago’Sanders Peirce (1989) nos alerta, ao pensarmos, surgimos como signo, pois 

não podemos pensar sem signos. A Enunciação pressupõe um pensar > enunciar > surgir = 

emergir como o EU, a evocar.  

Somemos à introdução deste capítulo a reflexão de Maingueneau (1987) acerca da 

noção de “encenação”, em que há uma migração da Semiótica para a Análise do Discurso, 

pois da cenografia depende “a credibilidade das enunciações”, como também destaca Orlandi. 

(2001, p.154).  
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Por seu turno, ainda consoante à relação de comunicação, um dos pilares dessa 

investigação, no ensaio Outras Mentes, Austin (1989) enfoca, dentre outras, a questão da 

credibilidade ou confiabilidade: “Acreditar em outra pessoa, em autoridade e testemunho, 

parece ser antes uma parte essencial do ato de comunicação, que constantemente todos 

realizamos”. (p.46) 

Na comunicação, seja pessoal ou institucional, como de um jornal impresso diário, 

objeto de nossa análise, é necessário acreditar – ter crença – em outra pessoa, instituição, 

jornalista, repórter, editorialista, enfim, locutor, mas é salutar – digo de cadeira pelos 22 anos 

de redação – desconfiar e indagar sempre: Será que é assim mesmo? Não poderia ser/ter sido 

de outra forma? Será que as partes envolvidas foram igualmente ouvidas? Alguma informação 

teria sido suprimida? O que, numa matéria ou reportagem, foi descartado pelo repórter, editor 

ou diretor da empresa? Teria sido algo que interessasse ao leitor? E assim por diante. Enfim, o 

leitor deve, via de regra, ler/ser critic(o/a)mente, não somente o jornal, mas o mundo que o 

rodeia. E alhures. Melhor dito com João Guimarães Rosa: “Os olhos, por enquanto, são a 

porta do engano; duvide deles, dos seus, não de mim.” (ROSA, 1985a, p.66) 

Ainda na seara do discurso na comunicação, em seu estudo sobre os verbos que 

introduzem opinião, por seu lado, Marcuschi (1991) demonstra a importância de selecioná-los 

para construir a proposta de sentido por parte de quem produz o texto: “Mais que mostrar que 

a neutralidade é impossível, tentarei analisar como a parcialidade se dá na introdução do 

discurso alheio, seja como interpretação, seleção ou avaliação.” E eu sei – das coxias – o que 

essa escolha e ‘neutralidade/parcialidade’ significam para o ‘espetáculo’ da comunicação. 

Mesmo que rapidamente, creio seja importante citar Dijk (1988), outro estudioso do discurso 

jornalístico, no que tange à escolha da terminologia a depender de fatores ideológicos, como 

os dirigidos a membros de uma suposta elite, em contrapartida aos de minorias: 

asseveram/falam; expõem/dizem; ponderam/negam; evidenciam/mentem etc.  

Dar a voz a alguém que diz por nós, ou que empresta seu conhecimento e informação 

para que seja repassada a outrem, com credibilidade e clareza, constitui uma parte desse jogo 

de enunciar, como em construções do tipo: Segundo o pesquisador A [...]; conforme estudo de 

B [...]; Professor X afirma [...] e no cenário desse palco, retomamos a noção de cenografia de 

Orlandi (2001): “No caso do jornalismo cientifico, o que é encenada é a relação intrínseca 

com o discurso cientifico. Aparecem então formas que nos mostram isso, por exemplo, sob o 

modo de funcionamento da menção: ’segundo o cientista x’, ‘o que digo refere ao que na 

biologia (ou fisiologia etc.) está sendo estudado como’, ‘especialistas reunidos em W 

chegaram à conclusão de que [...] etc.’ Todas essas formas ‘encenam’ a fala do próprio 
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cientista para o leitor de divulgação cientifica.” (ORLANDI, 2001, p.155). E, vez outra, 

destaco, leitor, nesse quadro teórico que ora se inicia, a importância do processamento 

metafórico como uma poderosa estratégia utilizada na facção, integração dos domínios 

discursivos de A e B no domínio integrado único C, o texto caracterizador do JDC. 

 

[...] esse é um dos sentidos do efeito de ‘exterioridade’ da ciência no funcionamento 
da sociedade de que estou falando: como leitor de ciência ele é posto na posição de 
quem participa de seu modo de produção e faz ressoar no social, sem vir a ser 
cientista. Ele é um leitor de ciência. Ao ‘compreender’ a ciência, estabelece com ela 
uma relação – como massa crítica – que a impulsiona, que lhe dá uma forma, uma 
realidade social sensível, sem a qual a ciência não funciona. (ORLANDI, 2001, 
p.156) 

 

Dentro desse panorama, ainda sobre o leitor, a autora nos confronta com a seguinte 

situação: “Não cabe perguntar: o leitor de ciência é capaz de produzir ciência, mas sim o 

leitor de ciência é capaz de compreender ciência? E o jornalismo científico faz a encenação 

discursiva disso através de uma terminologia.” (ORLANDI, 2001, p.156). E esse recurso é o 

objeto desta viagem rumo ao espaço referencial ou domínio discursivo. Partes diferentes que 

se unem, se fundem numa terceira, trazendo consigo predicados dessas partes, a projetar essa 

terceira função, como recurso, referência, integração – a metáfora, como na notação que nos 

guia nesta pesquisa: PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} .  

Ao facilitar o discurso de divulgação cientifica, então, a locução/voz do jornalista, 

“pelo modo como se apresenta na forma de circulação social de conhecimento”, consoante a 

ainda Orlandi, pode ser visto como “uma certa versão do texto cientifico.” (ORLANDI, 2001, 

p.157). Deste modo, as matérias e reportagens que figuram no corpus, cuja amostra retirada 

de dez veículos de comunicação durante dez anos estão representados nos cem exemplos 

constituintes dos Anexos dessa investigação. Tais constituem, certa forma, versão (voz 

reportada) da ciência, do cientista. Ou, dito de outra forma, é a voz do cientista por meio da 

voz, do discurso do jornalista. 

O elo que une ciência, cidadão, público e sociedade, pode ser entendido, consoante a 

visão de (ORLANDI, 2001, p.157), como a necessidade de a ciência se “representar em uma 

certa exterioridade, que se faz pela construção desse sujeito-leitor de ciência que, por sua vez, 

se apresenta como um sujeito social.” Ou seja, todos nós integramos essa fatia de leitores de 

notícias de divulgação científica veiculada em jornais. 

Desta maneira, a ligação entre o discurso de divulgação cientifica (DDC) e o discurso 

jornalístico (ORLANDI, 2001, p.157) é que o DDC parte de um texto que é da ordem do 

discurso científico e, pela textualização jornalística, organiza os sentidos de modo a manter 
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um efeito-ciência, ou encena na ordem do discurso jornalístico, através de uma certa 

organização social, a ordem do discurso cientifico. E o processamento metafórico está 

presente aí.  

Como ponto de ancoragem cientifica organiza-se uma terminologia. Para que haja o 

cenário favorável à circulação, ou processo de produção e transmissão do conhecimento 

científico, lança-se mão de (meta) linguagem que possibilite deslocar a cena para o foco do 

interprete do DC, como a enunciar: “eu digo que eles dizem x para que vocês o saibam 

(compreendam etc.) [...] lendo um artigo de DC você não conhece x, você sabe que x faz...” 

(ORLANDI, 2001, p.157-158) 

 

 

3.2 Jornalismo e Enunciação 
 

 

Ainda na preparação do terreno concernente aos pressupostos teóricos, abordemos 

outro tripé dessa pesquisa – a linguagem do jornalismo. O risco de uma notícia caducar 

constitui grande preocupação de jornalistas, sobretudo dos encarregados da edição de um 

jornal. Publicar sem efetivada a devida apuração é ato irresponsável. Tornar fato público 

implica em graves riscos, inclusive e, sobretudo, envolve questões da ética. Deixar a 

informação ‘na gaveta’, por precaução, é correr risco de ‘levar furo’, ‘tomar barriga’ ou ‘levar 

chapéu’, no jargão das redações, se outros órgãos a noticiarem. A obsolescência, pois, de uma 

informação é discutida em O Narrador, de Walter Benjamin, que nos alerta para a relação da 

duração de uma informação: “O mérito da informação reside exclusivamente no fato de ser 

nova e desconhecida. Ela vive para o momento de sua revelação, entrega-se a ele e depende 

inteiramente dele” (BENJAMIN, 1975, p.68). 

 

 

3.2.1 Elos ininterruptos 

 

 

Pois, digo, um jornal nasce e morre a cada dia. O leitor está sedento por novidades; 

notícias quentes. Isto move a máquina. Correlacionamos ao tempo sempre presente (aqui e 

agora) do Aparelho Formal da Enunciação, em Benveniste (1989). O EU/enunciador se faz 
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presente na legitimação do TU/enunciatário, acerca de um ELE a que se auto-referem, numa 

realidade T/E do presente da Enunciação. Como elos ininterruptos de uma corrente – a 

textualização, no caso do jornalismo.  

A comunicação, a nosso ver, constitui esta trama estampada, complexa, rica, bordada, 

plena de matizes e nuances, entendida a partir de uma noção plural e circular, como França 

(1998), e que “se compõe de diversos elementos, contém em si mesma a diferença e a 

descontinuidade, ao mesmo tempo que marca também seu reencontro, a confluência das 

diferentes instâncias. A comunicação, enquanto forma global, abre caminho para múltiplas 

combinações e permite diferentes realizações”. (FRANÇA, 1998, p.22-23) 

Então, relembremos, queremos saber neste trabalho, se o JDC utiliza de recursos, 

estratégias de facilitação para levar pesquisas e descobertas da ciência ao leitor comum de 

jornais impressos e, se a metáfora, enquanto predicação, integração de domínios discursivos 

aparentemente diferentes, constitui uma dessas estratégias. E para tal, não podemos nos furtar 

de proceder algumas digressões para clarear esses objetivos, mesmo num capítulo que se 

propõe ocupar de pressupostos teóricos. Os temas, vale lembrar, são amplos e de áreas 

diferentes: a comunicação, o jornalismo, e deste, o de divulgação científica; a linguística e, 

desta, a visão e utilização da metáfora, da integração conceitual, a enunciação, o 

processamento discursivo, dentre outros aspectos. Mas, ao final, cremos, o cerco se 

completará. 

E nosso objeto de estudo não está a nos aguardar, lá quieto, pronto a descobrir, mas é 

construído por nós no labor de nossas inquietações, perguntas e buscas acerca de um 

problema posto. E somente nós o construímos de uma determinada maneira e não de outra 

devido a nosso particular e subjetivo olhar sobre o mundo, incluindo, óbvio, nosso objeto a 

estudar. Então, como cada um tem, em um momento dado, um olhar específico e único sobre 

o mundo e as coisas do mundo, também nosso olhar e o perceber do objeto é único e, 

sobretudo essencialmente nosso.  

Mas precisamos pisar no chão comum a todos os pés. Move-nos desenvolver o cabedal 

prático-teórico na tentativa de uma, dentre inúmeras, explicação ou abordagem para o evento 

escolhido. Mister se faz, pois, que nos armemos com um pensamento teórico capaz de nos 

permitir caminhar pelos estreitos, golfos, ilhas e passagens que nos possibilitem atingir, ou 

mesmo vislumbrar, alguns objetivos e hipóteses traçados. A par disso, não nos é dado permitir 

iniciar tal caminhada sem nos munir de certos pressupostos teóricos sejam capazes de nos 

conduzir na direção do enfoque escolhido para abordar e analisar o problema posto.  
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Se nos guiarmos pelas dúvidas postas no que tange a questão da metáfora no quadro 

enunciativo do texto jornalístico de divulgação científica, entendemos seja indispensável 

partir de uma explanação que atente ao quadro teórico mínimo para nos guiar como cefeidas 

no céu – as estrelas sinalizadoras dos astrônomos.   

Isto posto, convém dizer, à guisa de preâmbulo, que o jornalismo, como destaca 

França (1998, p.25) “constitui uma das muitas modulações da palavra”, entendida como ato 

de enunciar.  E o jornal “toma corpo”, prossegue França, pelo conjunto de enunciados que 

constituem sua materialidade sensível. 

 

O jornal existe enquanto fenômeno de linguagem, discurso construído, palavra 
dirigida. Está enraizado no terreno da palavra humana, aqui compreendida como 
instância da pulsão expressiva e socializante do homem. O jornalismo nasce da 
pulsão de falar o mundo, falar o outro, falar ao outro; da atração pela diferença, pela 
novidade, pelo distante; do enraizamento no mesmo, no próximo e em si que 
marcam a palavra humana desde sempre. Em síntese, o jornalismo faz parte do 
‘dizer’ social. (FRANÇA, 1998, p.26)  

 

Instância da pulsão expressiva, o jornal surge da necessidade do instinto de falar o 

outro, falar ao outro, falar do outro, falar ao mundo; do e para o mundo. Isto, até aqui,  e o que 

à frente abordaremos constituem, sim, pressupostos teóricos a amparar nossas análises.  

Ainda a respeito do discurso jornalístico, pode-se dizer, com França, “de seu 

desprendimento das circunstâncias de enunciação. O regime de informação marca a ‘extração’ 

do fato de seu contexto e a descaracterização das marcas dos locutores. A palavra se destaca, 

pouco a pouco, tanto do muito particular quanto da identificação acentuada com grupos 

específicos”. (FRANÇA, 1998, p.28-29). Desemboca no que França (1998) denomina “a 

narrativa como construção subjetiva do sujeito enunciador” (p.29). 

 

 

3.2.2 Rede de relações 

 

 

Advém dessa relação, como protagoniza França, o desaparecimento do locutor em seu 

próprio enunciado, que lhe é totalmente exterior, através de um dizer impessoal. “Subtraindo-

se da ação contada – continua –, o locutor se identifica com um segundo observador – o leitor 

[...] e promovem uma convergência no papel de observadores de um terceiro que os atrai, os 

seduz e os aproxima.” (FRANÇA, 1998, p.29). Destarte, o fazer jornalístico, com sua palavra, 

“torna-se uma palavra de mediação, e a ação comunicativa”, livre de sujeitos individuais, 
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“torna-se a palavra da sociedade dirigida a si própria, a propósito dela mesma,” completa 

França. Não percamos o foco – discurso científico, linguagem e enunciação jornalística. 

Ainda a velejar pelos campos da palavra, comungamos da mesma visão da professora 

Vera França ao dizer que o jornalismo se separa da palavra personalizada e cria um tipo de 

ligação aberta e particular entre os interlocutores e com o seu tempo. Não se trata mais de 

sujeitos que falam, mas, antes, de sujeitos que observam. E – acresce-se, no JDC, como de 

resto no jornalismo de modo geral, “os interlocutores, aqueles que dizem, aqueles que 

recebem, reorientam seus papéis e se inscrevem numa rede complexa de relações em torno de 

um ‘terceiro’ (o real, o outro)”.  A linguagem constitui nossa matéria prima, sobre a qual nos 

debruçamos a analisar, e com a qual procuramos nos entender e explicar. Inclusive agora. 

A propósito da palavra criadora, indaga, em Confissões, o bispo-filósofo: 

 

Donde lhe viria este poder, se Vós lhe não tivésseis criado a imaginação? [...] Que 
criatura que não exija a vossa existência? Portanto, é necessário concluir que 
falastes, e os seres foram criados. Vós os criastes pela Vossa palavra! (SANTO 
AGOSTINHO, 1987, p.212-213) 

 

E da linguagem, como na Enunciação, na Teoria da Integração Conceitual 

(FAUCONNIER; TURNER, 2002), em Nascimento e Oliveira (2004) e Nascimento e Paiva 

(2007), os interlocutores se fiam em redes. Traçam rastros sutis na teia hipertextual das 

palavras; da linguagem; do ‘ser nas palavras’; da vida nelas e por elas. No jornalismo, e na 

DC igualmente, distinguem-se o jornalismo factual, interpretativo, de opinião etc. como os 

diversos gêneros do jornalismo, em que a informação reforça seus traços que a distinguem, 

como a objetividade, singularidade e a atualidade, nos dizeres de França. (FRANÇA, 1998, 

p.29). Gêneros, aliás, que nunca são gessados, estanques, mas flexíveis e dinâmicos.  

Como tecido social, pois, a existência de uma realidade exterior aos sujeitos 

interlocutores, ou seja, o reino da experiência, do vivido, do social, é fundadora do ‘dizer’ 

jornalístico: o jornal fala o mundo, e sua palavra, extraída do mesmo fluxo vital, não substitui 

a dinâmica da vida em seu conjunto, (FRANÇA, 1998, p.30). E completa acerca do fato e da 

palavra: 

 

É porque o fato acontece fora de nós, porque existe uma distância, uma separação 
entre o ‘outro’ e o ‘nós’, que falamos dele. A sedução (do latim seducere) do fato 
vem do sentimento de separação, da ruptura. Não é o discurso linguístico, mas o 
interesse, a atração pelo outro que reduz (relativiza) a diferença. A palavra não vem 
anular a distância: ela a ocupa. (FRANÇA, 1998, p.31) 
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3.2.3 Entradas e saídas  

 

 

Estaríamos exagerando, por acaso, ao tentar uma aproximação entre a visão de França, 

a TIC e a Enunciação, em que, conforme aqui defendemos, domínios de referência A (do 

mundo da ciência), aliados a espaços referenciais B (do mundo do cidadão comum), ao serem 

correlacionados; comprimidos, referenciados, metaforizados, redundam em um espaço que 

não é A - mas o contém; não é B – mas igualmente o contém; um domínio discursivo C. Que 

traz em si categorizações integradas, como o T/E, os três I’s, a moldura, ou frame, 

comprimidos em uma nova instância enunciativa. (cf. item 7.1). 

 

A comunicação jornalística é um trabalho de produção, de transmissão e de 
tratamento da informação. Trata-se de um processo de representação, através do qual 
os dados exteriores, os fatos da realidade, são transmitidos por jornalistas, por meio 
de uma linguagem e um meio específicos e apreendidos pelos leitores. (FRANÇA, 
1998, p.37)  

 

Concordamos plenamente com a pesquisadora quando ela aponta, de certa forma, 

falhas no modelo que vige a partir do momento em que a relação é tomada como unilateral, 

preestabelecida e fixa; o modelo exclui a reciprocidade e a intersubjetividade. Vejamos o que 

nos diz a própria autora:  

 

Os interlocutores, tomados seja como agentes técnicos, seja de maneira isolada, de 
fora da relação, não são conhecidos dentro da relação; em síntese, o modelo produz 
um desconhecimento tanto da relação como dos interlocutores, enquanto tais. Nesse 
modelo existe um tempo do emissor e um tempo do receptor, mas ele não permite 
falar de um tempo partilhado; permite alcançar um tempo cronológico, um tempo de 
atividades, mas exclui o tempo do vivido. Igualmente exclui a idéia de espaço 
enquanto ambiência comum que penetra a dimensão simbólica da comunicação. 
(FRANÇA, 1998, p.38).  

 

 

3.2.4 O enunciatário e a edição 

 

 

Estamos a pisar, ainda, o chão de pressupostos aproximativos das teorias da 

comunicação, enunciação e integração conceitual. No Jornalismo de Divulgação Científica 

(JDC), como noutros, então, o ELE da Enunciação; o assunto textualizado, no caso da mídia 

papel, ou a mensagem, conforme França (1998), não deve ser cortado, extraído do contexto da 
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relação. Se isto ocorre, prossegue, se transforma em uma materialidade rígida. “O processo de 

significação se reduz às funções (mecânicas) de codificação e decodificação, em um universo 

de equivalência. Fazendo isso, o modelo ignora a criatividade linguística, o sentido construído 

no contexto da relação e na situação de troca.” (FRANÇA, 1998, p.38) 

No entanto, ousamos discordar em parte da professora no tocante à correlação 

jornalista/leitor, em que salienta que no jornalismo, não é a “relação emissor/receptor” que 

está em primeiro plano, não é a troca que está em causa, mas a produção da informação de um 

sentido objetivo do mundo. O trabalho do jornalista não é propriamente falar ao leitorado, 

mas produzir dados de realidade; buscar e selecionar fatos importantes e torná-los 

‘disponíveis’ ao público. (FRANÇA, 1998, p.39). Acentuamos não haver a incensada 

neutralidade suficiente para cortar, interromper, de certa maneira, a correlação enunciador-

enunciatário, ou o par jornalista-leitor. A simples escolha lexical já exclui pretensa 

objetividade ou neutralidade. 

Desde a escolha do vocabulário, aspas, aos recursos e estratégias empregados para 

uma edição de jornal, quer gráficos ou linguísticos, presente está o enunciatário; aquela 

entidade linguística que vai consolidar, legitimar, consumar o EU enunciador – a figura do 

TU enunciatário, ou leitor. Que não passa indiferente a tais recursos e escolhas da edição. O 

leitor também procura, no jornal, estilo, e se identifica mais ou menos com a maneira x ou y 

de uma textualização; de uma Enunciação. Temos experiência de longos anos para dizê-lo.  

Se o jornalista não está voltado para o leitor, para o consumo do público, mas – 

condição de sua neutralidade objetiva – para os fatos somente, como sugere França, então 

como explicar os telefonemas, e-mails e cartas que os jornalistas recebem frequentemente nas 

redações, criticando determinada publicação, ou elogiando outra e fazendo sugestões? Uma 

página, reportagem, notícia, crônica ou editorial? Quantas vezes fomos convidados a fazer 

explanações e palestras a escolares, devido a determinadas colunas, reportagens, ou ao 

conjunto do nosso trabalho? Outro não foi convidado, da mesma área de cobertura. Sem falar 

de inúmeros outros colegas nossos. Por quê? Defendemos haver, sim, uma afinidade de estilos 

e recursos que estreitam a relação jornalista-leitor e que transcende o frio registro de fatos 

noticiosos. O importante é o fato sim, óbvio; mas existem n maneiras de enfocar, abordar, 

tratar o fato e convidar o leitor a se servir dele. O menu é variado. 

Mas França (1998) defende que “o leitor, por sua vez, procura no jornal a informação 

sobre o mundo e não a palavra do jornalista. Em síntese, não se trata da relação 

emissor/receptor, mas da relação do jornalista e/ou do leitor com a informação e com o 

mundo.” (FRANÇA, 1998, p.39) 
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A especificidade da informação e do processo que ela desencadeia aponta uma nova 
configuração do fenômeno. O esquema linear E – m – R é substituído por duas 
sequências temporais distintas, um duplo esquema triangular – aquele da operação 
semiótica da representação.  L – I – M [Leitor, Informação (Realidade)], Mundo. A 
noção de informação constitui a ‘chave-mestra’ de toda a construção jornalística; a 
instância mediadora que resume o processo. (FRANÇA, 1998, p.39) 

 

Constituiria uma verdade, então, que “a informação é o jornal (e vice-versa); no seio 

da informação, quase como um subproduto, encontramos jornalistas e leitores”. França (1998) 

assinala que inúmeras são as correntes que compartilham essa visão ‘metonímica’. A 

pesquisadora levanta a questão de que tais concepções podem tanto “fortalecer quanto 

fragilizar os estudos sobre o jornalismo, por enfatizar o papel da mensagem, em sua natureza 

específica.” (FRANÇA, 1998, p.40) 

O que percebemos, entretanto, é uma aproximação de pontos de vista no que tange a 

correlação jornalista-leitor, no ponto em que a professora afirma que a informação 

jornalística, enquanto construção simbólica particular – o dizer jornalístico – intervém na 

natureza da relação jornal-leitor e influi em sua configuração. A dinâmica 

informação/acontecimento – continua – confere uma centralidade e uma importância à 

mensagem, talvez maior no jornalismo que em outros tipos de práticas comunicativas. 

(FRANÇA, 1998, p.40) 

Plenamente de acordo nos encontramos com França ao defender que “não podemos 

esquecer que a informação jornalística, enquanto enunciado construído por um sujeito 

enunciador, é objetivação de uma subjetividade, construção simbólica. O fato não se encontra 

já ‘feito’ na realidade, mas, como já foi dito, é o resultado das interações concretas de um 

sujeito no mundo, e com o mundo”, pois é na Enunciação que as partes se encontram e se 

fazem encontrar. E muito embora a existência material da mensagem – concreta e tangível, “o 

sentido não está inteiramente lá, ancorado e acabado no texto, mas estendido (tensionado) 

nesse movimento de investimento e de leitura.” (FRANÇA, 1998, p.41).  

 

 

3.3 Um e outro na compressão 
 

 

Partindo da ideia de uma comunicação “plural, polifônica e plurívoca,” (França, 1998, 

p.47), chega-se à comunicação como “refinamento da possibilidade de estar com o outro”. De 
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apurar uma efeméride ligada à astronomia, para citar um exemplo, (o trânsito de Mercúrio, 

(txt.7); eclipse da Lua (txt.5); ou a chuva de meteoros (txt.55); e produzir a Enunciação, com 

todos os recursos e estratégias possíveis dessa multivocalidade, com vista a ter o prazer de 

partilhar com (partilhar) o outro, o leitor; o TU alocutário que sinaliza, com seu ato, a 

existência do EU jornalista que enuncia e anuncia.   

Na comunicação, há a possibilidade de se inscrever o Eu no Outro; o Eu e o Outro; e 

vice-versa em termos de estratégias discursivas. Um Outro leitor, e um Outro social. Essa 

Comunicação/Enunciação conjuga opostos ao processar metaforicamente espaços referenciais 

então díspares para fundi-los em um só; um terceiro que reúna elementos de A e de B que, sob 

(com)pressão, fornece como resultado C. Um domínio referencial que traz em si, na 

discursivização2, elementos dos outros dois, mas que extrapola, transcende, evola e faz 

‘chover meteoros’ (txt.55); ‘plantar horta no espaço’ (txt.27); ‘Minas virar Rio 40 graus’ 

(txt.25); ‘turbinar cientistas’ (txt.65); ‘esconder a lua’ (txt.5) etc. Como nos diz França, a 

comunicação “conjuga distância e proximidade, diferença e identidade, conflito e 

cumplicidade.” (FRANÇA, 1998, p.45) 

 

 

3.3.1 Multivocidade e hipertexto 

 

 

Ainda a velejar pelas águas da comunicação-enunciação-integração, a tomar por este 

ângulo, a comunicação vai muito além de uma relação locutor-alocutário, Eu-Tu, enunciador-

enunciatário, mas, concebida hipertextualmente, como em Nascimento e Paiva (2009), ou em 

redes de espaços referenciais, como em Oliveira e Nascimento (2004, p.296), vislumbra-se 

“uma complexa rede relacional empreendida por seus elementos componentes – as relações e 

dinâmicas estabelecidas pelos interlocutores entre si, com mensagem, com a situação 

(contexto)” (FRANÇA, 1998, p.46), ou Enunciação, como é de nossa preferência. 

Defendemos, como em França (1998, p.46-47) uma noção de comunicação em que 

signifique “a soma da intervenção de diferentes instâncias; não exatamente no sentido da 

síntese, mas da expressão, do choque e da coexistência de expectativas e práticas opostas e/ou 

complementares”.  

                                                 
2 Discursivização: criação, numa, e única, instância enunciativa, de um espaço de referenciação X, que integre, 
recursivamente, numa rede, todos os espaços de referenciação instituídos no processo discursivo. 
(NASCIMENTO; OLIVEIRA, 2004, p.293.) 
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Preparando o terreno ao hipertexto, recorremos a recurso de Marcuschi (2004), por 

constituirmos seres integrantes do universo sociodiscursivo, como diz, não é preciso “entrar 

na Internet para defrontar com um hipertexto [eletrônico]. O hipertexto já se encontra no seu 

caminho diário de casa para o trabalho, a escola, a igreja, o dentista e o mercado, desde há 

muito tempo.” (MARCUSCHI, 2004, p.189).  

Procurando desmistificar um tanto esta noção, o pesquisador prossegue: “Hoje se sabe 

algo bastante óbvio, isto é, que lidar com hipertextos é lidar com textos. Continuam ativos e 

com papeis bastante claros o autor e o leitor. Os hipertextos não são infinitos, a não ser 

potencialmente, mas de maneira concreta eles sempre terminam.” (MARCUSCHI, 2004, p. 

205). A interlocução ocorre, entendo, de forma multívoca. De textos inter-indexados; 

hipertextos. De cruzamento de enunciados em PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} entre-inter 

conectados, em rota de mão-dupla e via pavimentada por frames em redes integradas. 

Simples; o texto. A metáfora. O processo. Em que {[B > A; B < A e A > < B] < C}.   

Ainda nesta abordagem, a palavra ou a linguagem é vista como o dizer da 

comunicação.  É alcançar pela linguagem a “produção de uma materialidade simbólica, o 

movimento de investimento do sentido”. (FRANÇA, 1998, p.47). Em que a palavra é o 

‘ locus’ por excelência do sentido; pertence ao reino da representação, e o reino da 

representação (o domínio do simbólico) instaura suas próprias leis, completa.  

E na trama ou rede hipertextual em que o leitor de JDC navega, o espaço referencial 

C [o texto metaforizado, referenciado, comprimido, fundido, amalgamado, integrado com 

elementos e características de A e de B, mas que não é mais A e B, nem AB, como em 

‘plantação no espaço’ (txt.27); ‘chuva de meteoros’ (txt.55)] ou Ele/Isto da Enunciação, ou 

mesmo mensagem, é construído; ou melhor, se constrói a partir de outros assuntos, outros 

Ele/Isto, outras mensagens que se correlacionam, interpenetram e, como efeito cascata, 

despencam ladeira textual abaixo, transformando-se C em A, ou em B, para novas fusões, 

como dominó. Integração por links, como em: “imagin- (-o, -emos, -em) que [...]”; 

“suponh- (-o,-am, -amos) que [...]”; consider- (-o,-em,-amos) a hipótese, possibilidade, 

probabilidade que ... operam na rede do Espaço Base.” São as metáforas no JDC. 

PD  e IC como galos em quintais tecendo a madrugada de João Cabral. Pois, “um texto 

traz em si mesmo a fusão de outros textos precedentes, a palavra pronunciada é a seqüência de 

uma palavra já dita” conforme França (1998, p.48) ao interpretar Jauss (1978, p.13). A 

cantoria de galos em quintais como efeito e contra-efeito na TIC é ‘chuva’ ser tecida a ‘riscos 

no céu noturno’ = ‘meteoros’; e a ‘chuva de meteoros’ (txt.55)  transformada em A, fundir 

com ‘leonídeos’, e produzir outro espaço de referencia C. Em que, ‘chuva de meteoros’ = B, 
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já em uma segunda Enunciação, e ‘leonídeos’ = A. E ‘chuva de meteoros’ e ‘leonídeos’ = C. 

Ou, uma porção de rastros luminosos que riscam o céu noturno (estrelas cadentes ou um 

enxame delas = chuva de meteoros) que parecem partir (ter o seu radiante; irradiar-se da 

direção da constelação de Leão; daí, leonídeos). A partir da segunda leitura, o enunciatário já 

integra espaços mentais e domínios referenciais que antecederam e formaram a rede e, basta 

um ‘leonídeos’ no texto para que o alocutário processe que se trata de ‘uma chuva de estrelas 

cadentes especiais, cujo nome é devido a direção em que aparentam partir, para um 

observador cujo referencial é a Terra’. Incorporado, fundido, integrada a moldura, o frame, 

outros virão, texto abaixo. Tijolo por tijolo, num mosaico lógico. O fluxo da IC . 

Nem estanque ou local. Não é jamais este o dimensionamento simbólico da 

linguagem, mas “processo e produção”, como sugere França (1998, p.49). Como existem pelo 

menos duas vertentes teóricas que tentam explicar a origem da vida na Terra – a endogenia, 

que defende ter tido início aqui mesmo no planeta os primeiros seres vivos, dado as condições 

geológicas favoráveis; e a corrente oposta, da exogenia, para quem a vida veio do exterior, 

por mini-cometas, meteoritos, asteróides, cometas etc . Se transportarmos tais conceitos para a 

relação enunciatário/texto, pode-se pensar um movimento em direção ao texto, como a 

‘endogenia’, ou endocêntrico. Enquanto, por seu lado, “a dinâmica de globalidade do sentido 

nos remete ao exterior”, como a ‘exogenia’, a palavra, nos aponta, “para fora dela mesma, ao 

ato da Enunciação, às relações que criam a palavra.” (FRANÇA, 1998, p.49), na 

discursivização. 

E o que dizer da ponte construída no processo de interação [A / B], que vai gerar C? 

Travessia erguida sob o labor de estratégias, como o processamento metafórico (PD), em que, 

dentre outras artimanhas da engenharia textual e gráfica, o jornalista lança mão fitando 

aproximar margens, unir espaços, conjuminar. Apreciemos a ponte erigida pela teórica da 

comunicação, que também sorve as cristalinas águas da fonte da Enunciação, de Benveniste 

(1989).  

 

A palavra, nó da relação, traço de junção, não é a morada do sentido, mas ponto de 
inflexão de um sentido que pertence à relação inteira. A instauração do sentido não é 
operada apenas na instância da materialidade simbólica, mas no espaço da 
conjunção de um ‘eu’ e um ‘tu’, na palavra comunicada no contexto da relação. 
(FRANÇA, 1998, p.50; grifo nosso). 
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3.3.2 Sujeitos interlocutores 

 

 

Tecendo a rede entre comunicação, enunciação e integração conceitual e preparando o 

que se segue neste capítulo de pressupostos, volvemos o olhar ao espaço das relações 

interlocutivas que é erguido, configurado, construído pelos sujeitos da interlocução (jornalista, 

editor, diagramador, fotógrafo, enfim, a produção do jornal) ativados pela ‘materialidade 

simbólica’, como uma ‘instância de realização’. Relações, quer de produção, como de 

recepção do Ele/Isto da Enunciação - o assunto, o (s) tema (s), o ‘sobre quê’, ‘acerca de quê’. 

Que pressupõe, além do Eu/enunciador, o outro, o Tu/enunciatário (o/s leitor/es); aquele que 

recebe e reflete, e devolve significação, sentido e razão ao Eu primordial, instaurador do 

discurso. 

O alocutário, construindo-se como enunciatário, “experimenta os efeitos de ser ‘lido’ 

pelo locutor para a construção de suas estratégias de ação”, como ilustra França (1998:50), 

entre estas, afirmamos, a decupagem dos recursos tramados pelo(s) autor(es), como decifrar a 

‘notação metaforizada’ dos domínios referenciais PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} . O trabalho do 

autor, nessas estratégias de ação, consiste em unir vigas da ponte oferecidas pelo destinatário, 

o seu público, para que a travessia de JDC-leitor leigo seja efetuada com sucesso e sem 

traumas.   

Embora o jornalista/enunciador inaugure, voluntariamente, a Enunciação como prática 

discursiva, não há supremacia, neste ato, pois o que está imiscuído na enunciação não é 

somente o autor - gatilho do processo, é verdade -, mas os interlocutores. No exato instante 

em que a enunciação instaura a ação comunicativa, o jornalista já vislumbra seu par, o que lhe 

assegura a sobrevivência; numa relação de dependência e autonomia, conforme Morin (2005), 

com o outro. Pois a intra-inter-co-relação entre jornalista-enunciador e leitor-enunciatário é 

urdida na interlocução; não como instâncias estanques, fechadas, polarizadas. Trata-se de 

processo, produção de discurso, e vai além da mera concepção de um mear sentido. 

A correlação entre dependência e interação constituída pelo par enunciador-jornalista e 

enunciatário-leitor está, para nós, no que França (1998, p.51) afirma: “O dizer representa 

sempre um embrião da resposta, inscrita num diálogo mais amplo da sociedade; o 

destinatário, que emerge desse mesmo grande diálogo, é receptor, discriminador, produtor.” O 

contrato tácito envolvendo jornalista/leitor implica cumplicidade dialógica, dialética e 

interlocutiva. 
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Embora a interlocução, em seu aspecto restrito, seja na sua situação dialógica uma 

expressão diádica na sua origem, uma vez fundada no par relacional ‘eu/ tu’, “ela faz ressaltar 

a relação de alteridade”, conforme França (1998, p.51). Entretanto, amparado nos 

pressupostos teóricos da Enunciação, segundo Benveniste (1989), destacamos, outrossim, a 

comunicação como triádica – o ‘eu’ que inaugura o sujeito na enunciação, e o ‘tu’ que o 

legitima, é entremeado pelo ‘ele’ ou ‘isto’, tomado como o enunciado, assunto ou, no dizer de 

França, o “co-referente”, ou o “inter-referente” da Enunciação. 

Ressalte-se outra exposição de França (1998): 

 

Na comunicação, a relação diádica se transforma em triádica por causa desse 
permanente ‘fora de nós’, essa ‘ultrapassagem’ das individualidades. Nessa relação, 
que é sempre de alteridade, existe uma intermediação do ‘de fora’; o Outro que não 
é o Outro com quem ‘eu’ partilha ou se opõe, mas aquele que transcende eu/tu e os 
estabelece por sua exterioridade. (FRANÇA, 1998, p.51-52) 

 

Na edificação, doravante conjunta, da instância enunciativa do Jornalismo de 

Divulgação Científica (JDC), fundamental “a co-presença dos sujeitos no ato comunicativo”, 

nos sempre bem pontuados dizeres de França (1998, p.52), “que funda a noção de 

interlocução, além da matriz dialógica”. Mais que um Eu a enunciar um Tu, ou o enunciador-

jornalista dirigir-se ao enunciatário-leitor, permeia a relação o ‘que dizer’; o ‘a dizer’; o dito; 

o Ele ou Isto da tríade enunciativa. O texto jornalístico, a reportagem de DC, para permanecer 

em nossa focagem, circunstanciada no presente (aqui/agora) da configuração interlocutiva da 

cena enunciativa, em que o enunciatário-leitor constrói, dá forma ao enunciador-jornalista, ao 

mesmo tempo em que se forma e constrói, numa relação biunívoca do discurso. Mais até: 

multívoca, em que os sujeitos se constroem mutuamente, intersubjetivamente. Não mais um e 

o outro; mas a “consciência da ‘co-presença’ mediatizada, intermediada no contexto da 

relação”. (FRANÇA, 1998, p.52) 

Como fugir de certas especificidades do JDC, como erguer a ponte entre a linguagem 

cujo domínio de referência pertence ao âmbito do cientista, e carrear o máximo de informação 

de forma a atingir a outra margem, a que impede o rio de ser sempre; aquela que o delimita; 

põe barranco, cerca: o espaço referencial de um leitor não afeito às coisas da ciência. Ao 

assumir-se como, o jornalista busca ser ouvido/recebido/lido; ele enuncia sob a influência, 

ambiência de uma situação comunicativa (seu ‘em-si’). Por isso, ao enunciatário (instância da 

recepção), sua existência condiciona a origem da enunciação; o enunciador (instância da 

emissão).  
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Aviso: aqui e alhures damo-nos o direito de utilizar metáforas para nos referir às 

metáforas. Não é gratuito. Assim, o jornalista de DC atinge, alcança a condição de SER, após 

a instância receptiva incensar e demarcar a instância da emissão. Como demarcação do rio, 

que só vai até o barranco. O rio só É até o seu limitador. Não existe rio sem margem – são 

águas espraiadas. O texto de JDC, como produto do enunciador, conhece seu gabião; o muro 

que o encerra enquanto tal. O talude; seu enunciatário. Pois, na “comunicação – e na 

comunicação de massa – a hipótese da recepção está na origem do processo. O espaço da 

relação transborda o espaço da enunciação e essa deve ser compreendida como um momento 

particular – ou uma realização – da vida social.” (FRANÇA,1998, p.53) 

 

 

3.3.3 Eu Sou: nasce a Enunciação 

 

 

Na torrente da enunicação, vamos à obra Bakhtine, de Todorov (1981, p.68-69) em 

que encontramos os três aspectos da situação verbal do enunciado: ‘O espaço e o tempo da 

enunciação (‘onde’ e ‘quando’), o objeto ou o tema enunciado (aquilo ‘do qual’ falamos) e a 

relação dos interlocutores (‘avaliação’). A E/T, tema enunciado e relação dos interlocutores, 

somam-se o conhecimento (saber compartilhado) e a compreensão, igualmente comuns aos 

interlocutores da situação, ou a ambiência da comunicação. Aspectos estes, ou elementos quer 

internos ou externos à enunciação, rodeiam o ato comunicativo, como também sugere França 

(1998), e penetram a estrutura semântica, passando a constituir, então, “‘pontos de 

intervenção’ das forças sociais no ato de comunicação”  pois, prossegue, não há “fronteira 

rígida”  na comunicação. (p.54-55) 

 

Inscrever essa comunicação como um dos numerosos espaços e práticas da 
sociedade contemporânea, compreender a comunicação dos meios como uma forma 
de junção, sem desligar a dinâmica dos meios e a do viver social, é uma tarefa que 
se impõe hoje a nossas pesquisas. (FRANÇA, 1998, p.59). 

 

É em Balle (1987, p.31) que encontramos a visão de comunicação como “expressão de 

uma vontade, um querer ser ou um querer viver juntos que lhe preexiste quase sempre. Em 

um sentido, é a comunidade que precede a comunicação e não o inverso, mesmo se a 

comunicação, por sua vez, reforça eventualmente a comunidade.” (BALLE, 1987, p.31). Ou 

seja, sem um locutor-enunciador, que comunicação haverá? Quer interpessoal ou social, de 
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massa. Pois comunicação, pontua França, constitue relações estabelecidas através da palavra; 

em face de sujeitos produtores, interpretantes de sentido, de uma materialidade simbólica” 

(FRANÇA, 1998, p.56). Eu diria, com base na TIC, da imaginação, identidade e integração.  

Na Comunicação, constituem pesos e contrapesos a quantidade e qualidade dos 

partícipes, bem como a extensão, “pluralidade de interesses, conhecimentos, experiências em 

jogo”, que modificam e condicionam “a edificação da palavra, o excluir/incluir conteúdos, 

abrir/fechar o universo de sentido” (FRANÇA, 1998, p.56). É como uma chave que regula um 

fluxo, ora para um sentido/turno, ora para outra direção. Para atingir, formar/enformar o 

equilíbrio, o discurso coerente, coeso, assimilável, palatável, enunciável. Constitui o rio que 

flui, as margens que o seguram, para que não fuja; o destino – o mar, outro rio, lago, planície 

infindável, pântano. Mas, se não se pode conhecer o destino de um curso d’água, embora 

exista, tarefa similar é vislumbrar o ponto correto de sua nascente. O princípio e início de 

tudo. O nascedouro da enunciação. O EU SOU do domíno discursivo.   

No episódio narrado nas escrituras ditas sagradas de judeus e cristãos em que Moisés 

sobe ao monte Horeb e depara-se com uma sarça em chama que não a consome; em seu 

diálogo, indaga: “Quando eu for para junto dos israelitas e lhes disser que o Deus de seus pais 

me enviou a eles, que lhes responderei se me perguntarem qual é o seu nome?” A resposta de 

Deus a Moisés foi: “EU SOU AQUELE QUE SOU”. E explicou como ele deveria dirigir-se 

aos israelitas – “EU SOU envia-me junto de vós.” Do Livro Êxodo, Bíblia Sagrada Ave-

Maria,  2004, p.103. Ou, na versão da Bíblia de Jerusalém, em que o criador teria dito: “EU 

SOU AQUELE QUE É”; e o recado teria sido: “EU SOU me enviou até vós”. Do Livro 

Êxodo de A Bíblia de Jerusalém,1989, p.109. 

Ainda acerca da inauguração linguística do EU enunciador – o princípio, recorremos a 

outro texto antigo, bíblico, que versa sobre a força da palavra; o verbo. O Evangelho de João, 

em que se lê: 

 

No principio era a Palavra, e a Palavra estava com Deus; e a Palavra era Deus. No 
principio, estava ela com Deus. Tudo foi feito por ela, e sem ela nada se fez de tudo 
que foi feito. Nela estava a vida, e a vida era a luz dos homens. E a luz brilha nas 
trevas, e as trevas não conseguiram dominá-la. Era a Luiz de verdade, que, vindo, ao 
mundo ilumina todo ser humano. A Palavra estava no mundo – e o mundo foi feito 
por meio dela -, mas o mundo não quis conhecê-la. Veio para o que era seu,m e os 
seus não a acolheram. Mas, a todos os que a receberam, deu-lhes capacidade de se 
tornarem filhos de Deus, isto é, ao que acreditam em seu nome, pois estes não 
nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do varão, mas de 
Deus mesmo. E a Palavra se fez carne e habitou entre nós. E nós contemplamos a 
sua gloria, gloria que recebe do Pai como Filho unigênito, cheio de graça e de 
verdade. (Jo 1-5, 9-14). 
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E, no mesmo Evangelho de São João (1, 1-5.9-14. Prólogo), em que o princípio era o 

Verbo; a força ilocucional, tem-se: 

 

No principio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus; e o Verbo era Deus. No 
principio, ele estava com Deus. Tudo foi feito por meio dele e sem ele nada foi feito. 
O que foi feito nele era a vida, e a vida era a luz dos homens. E a luz brilha nas 
trevas, mas as trevas não a apreenderam. [...] O Verbo era a luz verdadeira que 
ilumina todo homem; ele vinha ao mundo. Ele estava no mundo e o mundo foi feito 
por meio dele, mas o mundo não o reconheceu. (Jo 1, 1-5, 9-14, Prólogo).  

 

Aproveitamos a ocasião para recorrer a releitura de Saramago (2009) sobre o tema e 

refletir acerca da gênese da língua, em “Caim”: 

 

Quando o senhor, também conhecido como deus, se apercebeu de que adão e eva, 
perfeitos em tudo o que apresentavam à vista, não lhes saía uma palavra da boca 
nem emitiam ao menos um simples som primário que fosse, teve de ficar irritado 
consigo mesmo, uma vez que não havia mais ninguém no jardim do éden a quem 
pudesse responsabilizar pela gravíssima falta, quando os outros animais, produtos, 
todos eles, tal como os dois humanos, do faça-se divino, uns por meio de mugidos e 
rugidos, outros por roncos, chilreios, assobios e cacarejos, desfrutavam já de voz 
própria. (SARAMAGO, 2009, p.9) 

 

Neste contraponto entre o texto bi-milenar e visão reatualizada do ibérico escritor, 

ainda salientamos: 

Como uma coisa, em princípio, não deveria ir sem a outra, é provável que um outro 
objectivo do violento empurrão dado pelo senhor às mudas línguas dos seus rebentos 
fosse pô-las em contacto com os mais profundos interiores do ser corporal, as 
chamadas incomodidades do ser, para que, no porvir, já com algum conhecimento 
de causa, pudessem falar da sua escura e labiríntica confusão a cuja janela, a boca, já 
começavam elas a assomar. Tudo pode ser. (SARAMAGO, 2009, p.10).  
 
 

E prossegue o escritor português, Nobel de Literatura, ao focar o texto bíblico com 

suas lentes: 

 

Num acesso de ira, surpreendente em quem tudo poderia ter solucionado com outro 
rápido fiat, correu para o casal e, um após outro, sem contemplações, sem meias-
medidas, enfiou-lhes a língua pela garganta abaixo. Dos escritos em que, ao longo 
dos tempos, vieram sendo consignados um pouco ao acaso os acontecimentos destas 
remotas épocas [...] não se aclara a dúvida sobre que língua terá sido aquela, se o 
músculo flexível e húmido que se mexe e remexe na cavidade bucal e às vezes fora 
dela, ou a fala, também chamada idioma, de que o senhor lamentavelmente se havia 
esquecido e que ignoramos qual fosse, uma vez que dela não ficou o menor vestígio 
[...] (SARAMAGO, 2009, p.9-10).  
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Para finalizar este relato e contrapor o evento do Eu Sou bíblico, do Eu-enunciador 

que emerge na Enunciação de Benveniste (1989), retomamos Saramago: 

 

Anunciado por um estrondo de trovão, o senhor fez-se presente. Vinha trajado de 
maneira diferente da habitual, segundo aquilo que seria, talvez, a nova moda 
imperial do céu, com uma coroa tripla na cabeça e empunhando o ceptro como um 
cacete. Eu sou o senhor, gritou, eu sou aquele que é. O jardim do éden caiu em 
silencio mortal [...] (SARAMAGO, 2009, p.16, grifo nosso).  
 

 

 

3.3.4 Força dos sentidos: corpo e mente 

 

 

Como nosso objeto é a comunicação, o JDC, a IC etc, correlacionamos homem e 

objeto, o ser e o mundo, o corpo e a imagem em sua ‘complexidade multifacetada, tátil, 

olfativa, auditiva, performática e proprioceptiva’ (o sentido do corpo para a percepção de si 

mesmo), e Baitello (2002) nos brinda com esta reflexão: “Como o alimento das imagens é o 

olhar e como o olhar é um gesto do corpo, transformamos o corpo em alimento do mundo das 

imagens [...] quanto mais vemos, menos vivemos.” E prossegue: “a redução do corpo a 

‘observador da observação ’ é o testemunho mais patente de um processo de perda da 

propriocepção.” (BAITELLO, 2002, p.33).  

Como em Aristóteles (1977), para quem nada chega ao intelecto sem que passe antes 

pelos sentidos, aqui o homem é totum – não segmentado, fatiado, mas uno, todo, complexo e 

proprioceptivo. Na Teoria da Integração Conceitual (TIC), um domínio discursivo referencial 

[A] em um texto de JDC, visto como uma imagem, é integrado a outro espaço de referência 

[B], no enunciado do todo, que está na parte, e da parte que compõe o todo, como em Morin 

(1996, 1997, 2002, 2005), Benveniste (1989, 2005), Fauconnier e Turner (2002). 

Além de tocar no tema dos sentidos, em Aristóteles, também nos permite tecer 

aproximação com o Eu-locutor-enunciador-jornalista-emissor, enfim, com o Tu-alocutário-

receptor-enunciatário-leitor, o Ele-assunto-mensagem-reportagem de DC, da Enunciação. 

Além disso, a força dos sentidos é explorada pela mídia, no nosso propósito especifico a de 

papel, ao lançar mão dos recursos imagéticos – que remete aos três I’s da TIC: Identidade, 

imaginação e integração (FAUCONNIER; TURNER, 2002), e funde domínios de referência, 

tanto na correlação PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} , quanto o processo de metaforização de 

conteúdos imagéticos: fotografias, gráficos, desenhos, ilustrações, cores utilizadas para a 
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impressão (veja exemplo da página do EM referente ao forte calor no Estado, ‘Minas, 40 

graus?’ (txt.25). Valho-me da figura elaborada por Casa Nova (2002), ao referir-se a estudos 

dos trabalhos de Artaud: “Ler seus desenhos, verdadeiros objetos falantes” (CASA NOVA, 

2002, p.89). Ou, como disse Júlio Pinto (2002), o “efeito de hiper-realidade, marca inegável 

da imagem digital”. (PINTO, 2002, p.163), em ambos, as considerações da força e grande 

possibilidade das imagens. Destaco que todas essas imagens serão integradas na análise.  

Como em Benveniste (1989), para quem o tempo linguístico é somente o presente do 

aqui/agora da Enunciação, Baitello (2002) reflete, igualmente, acerca da singularidade e 

relatividade do tempo: “A transferência das vivências do corpo para o mundo das imagens 

significa também sua transferência para um tempo in effigie, congelado em um eterno 

presente e, portanto, sem presente. A imagem de um presente será sempre a sua própria 

ausência.” (BAITELLO, 2002, p.33). Notar similaridade ao eterno presente do tempo do 

bispo-filósofo africano-romano de Tagaste, Numídia, Aurelius Augustinus (354-430), o Santo 

Agostinho da igreja católica romana.  

E o tempo físico – sem início, sem fim, sem meio; mas da sempre presença. O tempo 

linguístico, da axialidade (BENVENISTE, 1989), igualmente, do presente enunciativo. 

Dissemos, pois, do presente que se faz ao instaurar-se do Eu-enunciador-jornalista, 

reconhecido, autorizado, incensado e batizado para o mundo da Enunciação pelo Tu-

enunciatário-leitor; permeado na trindade-una pelo Ele-Isto-assunto-mensagem-reportagem de 

DC. Com seus recursos imaginários, integrados, fundidos, comprimidos e metaforizados 

linguística e espacialmente. Ou o discurso do tipo metafórico, como dizia Barthes (1992, 

p.65), em remissão a Jakobson (1974). “À ordem da metáfora [...] (ordem do sistema [...] , 

domínio das associações substitutivas) pertenceriam [...] a pintura surrealista, os filmes de 

Charles Chaplin (as fusões superpostas seriam verdadeiras metáforas fílmicas), os símbolos 

freudianos do sonho (por identificação).” (BARTHES, 1992, p.65). 

Na enunciação do texto do JDC, percebemos a relação do tempo/espaço sempre 

presente, como em Benveniste (1989); axial do enunciado. O ‘aqui/agora’ da enunciação, em 

que um ‘eu’ diz a um ‘tu’, que o inaugura e referencia, acerca de um ‘ele’, em um T/E de uma 

realidade presente.  

Metaforizamos imagens o tempo todo, como corpo e mente a usinar sentidos. Basta 

um impulso, que nem sempre significa algo externo a nós. Imagens mentais constroem 

integração de domínios referenciais. Imagético não é o que provem de imaginação prodigiosa, 

por assim dizer, mas das formas em imagens; construtos imagéticos, iconográficos que 

desenham no sistema cérebro/corpo. Utilizamos, desde que nascemos, de tais recursos. Para 
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viver. Existir com a Linguagem. Ao abrir um jornal ou revista, metaforizamos espaços de 

referência, como em uma Estrutura em Funil. Conforme a realidade que se nos rodeia, 

escolhemos o jornal – movidos por afinidades, preços, ocasião etc.; em seguida, folheamos, 

rápida ou pacientemente, a passear pelas seções, ou editorias. O sistema olho/cérebro/mente 

nos guia - da política, ao esporte ou à divulgação científica e cultura. Assim funcionamos. A 

cruzar links e estabelecer redes plurissignificativas. Em textos e imagens; em textos 

imagéticos. Metaforizando. Sempre. Mesmo que movidos por intuição.  Assim mesmo! 

 

 

3.3.5 Sistema de entrada hipertextual 

 

 

O JDC trabalha, na fatia que recortamos para analisar – o processamento metafórico 

na configuração de seu quadro enunciativo – com o ‘vir a ser’. As ligações ou correlações de 

domínios estabelecem redes, como um efeito cascata, ou dominó, como já dissemos. Mas o 

Tu-enunciatário-leitor é uma entidade virtual; pelo menos parte dela, pois já discorremos 

sobre a pluralidade de leitores com que o Eu-enunciador-jornalista opera: seu editor, o editor 

geral, a direção da empresa etc., além do público leitor, aquele que vai à banca e compra o 

jornal. Este constitui o que denominamos de instância do vir a ser, o devir; pois ainda não o é. 

Constitui o Tu virtual, potencial da Enunciação. Este vai inaugurar àquele. Desvendá-lo. 

Atualizá-lo. Referenciá-lo. Instaurá-lo como tal. 

Deste modo, o operador (enunciatário) é forçado a utilizar de todo um repertório para 

inferir, deduzir, formar o Ele da Enunciação, ao deparar-se com os recursos e estratégias 

usadas pelo Eu-enunciador: seja escolha vocabular, aspas em títulos, compressões, 

integrações, molduras, metáforas, pontes imagéticas, ‘hiper-realidade’; enfim, a possibilidade 

da leitura em links, de navegar em rede de referência, como hipertexto (a que já nos referimos 

no item anterior), em uma possibilidade de estrutura não-linear; complexa. Com o intuito de 

esclarecer, pegamos por empréstimo explicações de Lévy (1999), importadas de sistemas da 

ciência da computação: “O pólo da virtualidade no sentido da possibilidade de cálculo 

computacional, que enfatiza a atualização da imagem em tempo real por um programa a partir 

de um modelo e de um fluxo de dados de entrada.” (LÉVY,1999, p.73-74, grifo nosso), 

representa o universo dos possíveis calculáveis  - continua o autor – “a partir de um modelo 

digital e de entradas fornecidas pelos usuários (sistemas de hipertexto, banco de dados, 

sistemas especializados, simulações interativas, etc.)”. (LÉVY, 1999, p.73-74, grifo nosso). 
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O que dizer de uma linguagem que se apropria; ou melhor, dos estudos sobre a 

linguagem que se inspiram em pesquisas de sistemas de informação da Cibernética. Vejamos 

se o texto do JDC do qual nos ocupamos utiliza de recursos hipertextuais, numa concepção 

mais abrangente de texto, que se opõe ao texto linear, mas traz em sua configuração vários 

nós de rede e links entre esses nós, possibilitando assim a ligação entre estes últimos. Como 

assevera Tavares (2002), em sua leitura de Lévy (1999, p.56-65), nos sistemas de informática 

“os dispositivos informacionais em rede e codificados digitalmente potencializam a remissão 

múltipla, tal como já acontece em dicionários, enciclopédias, bibliotecas, etc.”. Prossegue a 

pesquisadora: “com a informação numérica surgem os hiperdocumentos (documentos 

multimodais interativos de suporte digital,) ou hipertextos”. (TAVARES, 2002, p.42-43). 

Acerca do enunciado, Quine (1989) tece o seguinte comentário: “Comumente, uma 

estimulação somente acionará nosso veredicto sobre um enunciado porque o enunciado é uma 

fibra na rede verbal de alguma teoria complexa de que outras fibras estão mais diretamente 

condicionadas àquela estimulação”. (QUINE, 1989, p.59). Não hesitamos em correlacionar o 

que diz o filósofo da linguagem ao que os linguistas Nascimento e Oliveira (2004, p.285) 

afirmaram em Texto e hipertexto: referência e rede no processamento discursivo do 

comportamento computacional da mente. 

Como reconhecer um texto como tal e, a partir dele, produzir sentido, pela criação de 

um espaço de referenciação, numa instância enunciativa – afirmam – que nos permite 

localizar, sem equívocos, um referente e predicar – e entender as predicações, reforçam 

Nascimento e Oliveira, (2004) para que a criação deste espaço de referenciação se dê, 

recursivamente, pela integração em rede de todos os espaços de referenciação instaurados no 

processo discursivo. De tal modo, nos permita afirmar, que todo texto é, de fato, um 

hipertexto. Redes, fibras, enunciados que se entrelaçam, metaforicamente ou não, a irradiar, 

ramificar os sentidos. Com figuras, textos, ilustrações, recursos gráficos. Em hipertextos, 

como em Nascimento e Paiva (2008). É como se fosse uma tela de computador em papel. 

 

 

3.3.5.1 O papel digital 
 

 

Ao refletirmos sobre a tendência do jornalismo impresso, o avô de todos, e sua 

capacidade ou não de adaptar-se aos avanços tecnológicos e tentar incorporar as novidades da 
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linguagem hipertextual, a não-linearidade discursiva, comum do jornalismo da rede mundial 

de computadores (a web), buscamos em Mielniczuk e Palacios (2002) conexões com nossas 

constatações na vivência do jornalismo. Na história do jornalismo impresso diário, por 

exemplo, observa-se a transformação de um produto com longos blocos de textos e poucas 

ilustrações para um formato no qual se utilizam blocos de textos menores, intercalados com 

um maior número de imagens, incluindo a fotografia e o uso da cor na impressão, analisam os 

autores. Por fim, atualmente – prosseguem –, “adaptando a ideia do link hipertextual, observa-

se, em algumas experiências, a utilização de pequenos quadros-boxes explicativos que são 

conectados, por meio de um fio, diretamente a uma palavra do texto principal”. 

(MIELNICZUK; PALACIOS, 2002, p.129-30). 

Tomando o hipertexto na web como referência e transferindo algumas de suas 

características para o quadro enunciativo do JDC, podem-se vislumbrar diversos pontos de 

conexões. Por exemplo, o hipertexto utilizado no ambiente das redes telemáticas, conforme a 

dupla de pesquisadores, vai permitir em uma mesma tela a coexistência de textos, sons e 

imagens, tendo como elemento inovador a possibilidade de interconexão quase instantânea 

por meio de links, não só entre partes de um mesmo texto, mas entre textos fisicamente 

dispersos, localizados em diferentes suportes e arquivos integrantes da tela de informação 

constituída pela web (MIELNICZUK; PALACIOS, 2002, p.130). Tais recursos ou estratégias 

constatadas no JDC constituem a mesclagem defendida nos pressupostos de Fauconnier e 

Turner (2002) na TIC. 

 

 

3.3.6 Curso de rio: recentramento 

 

 

À escrita que não segue uma linearidade ou uma seqüência em um texto que se 

ramifica em encruzilhadas de um caminho com múltiplas possibilidades – estuário de rio. 

Linhas que se ligam, estradas que se encontram, afastam e voltam a se encontrar. Linhas 

escritas que possibilitam ao leitor optar ora pela verticalidade, ora pela horizontalidade de 

textos informativos que se conectam como numa teia. Rede de imagens/imaginação, domínios 

referenciais que se intercalam. Blocos informativos ligados, conectados co(m)nexos e que 

permitem ao leitor caminhante-remador escolher qual roteiro, itinerário, estrada, igarapé quer 

seguir e em que ordem quer caminhar pelas águas dos textos: isto, para nós, uma ideia de 

hipertexto. Isto o processo de metaforização no JDC. Sim, pois “a junção da hipertextualidade 
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com a memória rompe os limites espaciais e temporais que foram, desde sempre, uma ‘marca 

essencial’ da prática jornalística em todos os seus suportes pré-telemáticos.” (MIELNICZUK; 

PALACIOS, 2002, p.132).  

Lévy (1995) sublinha seis características básicas, ou “princípios abstratos” do 

hipertexto, como o Princípio de metamorfose – referência ao fato de a rede hipertextual estar 

em “constante construção e renegociação”, como relêem Mielniczuk e Palacios (2002, p.133). 

O segundo é o Princípio de heterogeneidade, e “diz que os nós de uma rede hipertextual 

podem ser compostos de imagens, sons, palavras,” tais como adiantamos na referência às 

páginas de ciência do corpus analisado e ao longo de nossa viagem pelo mundo da metáfora e 

suas encruzilhadas. Como terceiro, Lévy (1995) reporta o Princípio de multiplicidade e de 

encaixe das escalas, “os nós ou conexões podem ser, eles mesmos, uma rede de nós e 

conexões sucessivamente,” na interpretação da dupla de estudiosos. Deveras, encaixa com 

nossa figura do efeito cascata ou dominó, em que uma entrada base torna-se saída e, 

recombinada com novos e outros espaços referenciais, tecem a manhã dos galos Cabralinos e 

a integração do texto do JDC.  

Como quarto, destaque para o Princípio de exterioridade, ou “o crescimento e a 

diminuição da rede, bem como sua composição e recomposição, dependem da adição ou 

subtração exterior de elementos ou conexões.” Diz-se do enriquecimento da rede tendo como 

pano de fundo a variedade ou não de suas metáforas, textuais e imagéticas. Em seguida, o 

Princípio de topologia – “o funcionamento ocorre por proximidade.” Se há o distanciamento 

de domínios de referência, a mesclagem torna-se menos provável ou mais subjetiva. 

Finalmente, o Principio de mobilidade dos centros, em que “os vários centros da rede são 

móveis, formando ao redor de si uma ramificação em estrutura de rizoma,” a planta que 

subsiste à superfície da água mesmo sem caule ou tronco. 

Para Landow (1995), conforme estudo de Mielniczuk e Palácios (2002, p.133-134), 

constituem características do hipertexto, igualmente, a Intertextualidade, pois “o hipertexto 

seria, essencialmente, um sistema intertextual, enfatizando uma intertextualidade que ficaria 

limitada nos textos em livros. As referências feitas a outros textos é potencializada no 

hipertexto pelo recurso do link, que realiza as conexões entre os blocos de textos.”  

Multivocalidade, a outra característica evocada pelos autores, estaria relacionada “ao conceito 

de polifonia de Bakhtin: a possibilidade da existência de diversas vozes na narrativa. A 

fragmentação do texto em lexias favoreceria a multivocalidade.” (MIELNICZUK; 

PALACIOS, 2002, p.134). Multivocalidade pode ser compreendida no sentido de múltiplas 
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vozes, se se considerar uma narrativa literária; e entendida de forma operacionalmente como a 

cooperação de vários autores na criação de um mesmo texto ou narrativa, salientam. 

Outro ponto destacado por Landow (1995) e que nos é útil composição da análise e 

finalização deste texto, é a Descentralização: ao contrário dos textos impressos – analisam os 

estudiosos –, que propõem um centro, oferecem uma ordem para a leitura; que pode ou não 

ser obedecida pelo leitor. O hipertexto, sendo uma malha de blocos de textos interconectados, 

oferece a possibilidade de movimentos de descentralização e recentramento contínuos. É o 

leitor, seguindo seus caminhos de leitura, que vai elegendo temporariamente os sucessivos 

centros. De fora para dentro, ou de dentro para fora. Ou lateralmente, verticalmente. Rio 

abaixo. Rio acima, no fluxo das águas que tecem as redes da hidrografia da Enunciação. Com 

ou sem a participação da metaforização. A Intratextualidade é uma referência às ligações 

internas estabelecidas entre lexias dentro do mesmo sistema ou site, como explicam 

(MIELNICZUK; PALACIOS, 2002, p.134). 

Por fim, de acordo com os estudos da dupla, a figura do Rizoma, conceito 

desenvolvido por Deleuze e Guatarri (1980), no livro Mil platôs, em que utilizam a metáfora 

de um tipo de vegetação aquática. Mesmo desenvolvendo-se na superfície da água, não 

possuindo caule ou tronco, é totalmente ramificada, ressaltam Mielniczuk e Palácios (2002). 

Para Landow (1995), “o rizoma opõe-se à ideia de hierarquia, pois ao contrário da estrutura de 

uma árvore, um rizoma, em tese, pode conectar qualquer ponto a qualquer outro ponto, 

oferecendo muitos começos e muitos fins.” (p.134). Completamos com Marcuschi (2005) 

noção similar na construção hipertextual: “... o rizoma, isto é, um crescimento pelo 

enraizamento e pelas bifurcações,” (MARCUSCHI, 2005, p.195). Como nossa possibilidade 

de sucessão de entradas e saídas da TIC – domínio alvo e domínio fonte, espaços referenciais 

A, B e C que se correlacionam em PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} .    

 

 

3.4 Paratexto: Ordem da diagramação 
 

 

Fazendo referência à evolução do jornal, MOUILLAUD (1997) observa que no final 

do século XIX, quando, mesmo no jornalismo impresso, predominava a escrita literária e 

política, os textos longos faziam os jornais terem um aspecto pesado e cinzento. A 

necessidade de narrar fatos do cotidiano fragmentou a escrita na imprensa. Os textos curtos e 
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heterogêneos – revelam Mielniczuk e Palácios (2002) – “que passaram a compor o jornal, não 

respeitavam mais a ordem do discurso, e sim a ordem da diagramação.” (p.136), ou seja, à 

camisa-de-força do desenho gráfico das páginas, com espaços rigidamente pré-definidos. 

Já nos referimos à essa questão em que a diagramação – programa de computador que 

define a distribuição dos assuntos, textos e imagens, na página – como uma camisa de força à 

qual é submetida o editor, que deve se adequar e atender ao software. Teóricos comparam 

que, entre o livro e o jornal, este traz um formato de apresentação fragmentada, com títulos e 

artigos espalhados em partes diferentes do jornal, assemelhando-se a um mosaico. 

Caleidoscópio a propiciar leituras enviesadas e múltiplas. 

“Pode-se afirmar que a escrita hipertextual oferece possibilidades que acabam por 

acentuar a fragmentação textual. Porém, é importante frisar que o hipertexto, como recurso 

técnico, não determina essa fragmentação”, a alegação dos pesquisadores (MIELNICZUK; 

PALACIOS, 2002, p.136). O hipertexto, como recurso de escrita, no entanto – prosseguem -

pode ser utilizado para diversas formas, com diferentes finalidades. Assim sendo, pode-se 

encontrar, talvez, um texto impresso – um jornal por exemplo – cujo texto seja mais 

fragmentado que um outro em hipertexto digital. (MIELNICZUK; PALACIOS, 2002, p.136).  

Sim, pois, não é pelo fato de tratar-se de texto digital que, forçosamente, é 

hipertextual. Se não apresentar linkagem com outros textos ... Ao passo que um texto 

jornalístico pode apresentar mais correlação com outros textos e, desta forma, situações 

hipertextuais. “Novamente volta-se ao link: o fator inovador está relacionado com a forma de 

organização (léxias) e formatação (interconexão) da informação”. (p.137). E a noção de 

metáfora que trabalhamos apresenta pontos de interconexões entre os vários domínios no 

JDC; portanto, hipertextual. 

 

 

3.5 Jornal, unidade fragmentada 
 

 

Unidade fragmentada. Assim compartilhamos a visão de jornal com Gouazé (1999), 

em palestra proferida na UFBA, em 1999, e reportada por Mielniczuk e Palacios (2002), para 

quem o jornal, com sua forma textual de apresentação fragmentada, é o modo pelo qual a 

atualidade é apresentada, e é assim que ele, o jornal, constitui uma unidade. A forma do jornal 
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seria a condição de existência da atualidade. Sendo assim, a escrita sobre a página do jornal é 

um dispositivo produtor de sentido: a atualidade. (MIELNICZUK; PALACIOS, 2002, p.137). 

Entendemos também, nesta viagem para aplainar o terreno entre elementos da 

Comunicação e da Linguística, seja importante agregar aqui a noção de paratexto, conceito 

originado também da literatura. “Não só como um elemento constitutivo do hipertexto, mas 

também como um elemento-chave da narrativa jornalística hipertextual.” (MIELNICZUK; 

PALACIOS, 2002, p.138). 

Para Genette (1997, p.1), paratexto constituiria elementos, outras produções que 

acompanham, adornam, completam, complementam, apresentam um texto (para mostrá-lo, 

torná-lo presente, atual). Em um livro, por exemplo, seriam o titulo, autor, ilustrações, o 

prefácio, orelha, quarta-de-capa etc. Os paratextos seriam os textos que acompanham, 

envolvem, delimitam o texto principal. Corresponderiam a uma zona de transição e de 

transação entre o texto, para o autor e o leitor. 

Conforme ainda Mielniczuk e Palácios (2002), pode-se dizer que todo o texto, seja em 

livros, jornais, revistas, cartas, são envoltos por um paratexto, ‘que é um discurso transtextual, 

o qual permite ao texto manifestar-se publicamente como exemplar de uma série e inserir-se 

em uma situação de comunicação definida’ (GOUAZÉ, 1999). Ele considera o “paratexto 

como um dispositivo do texto escrito.” (MIELNICZUK; PALACIOS, 2002, p.138-139).  

Desnecessário citar os paratextos de um jornal impresso em papel, como título – a 

começar pelo nome do jornal, a data, os nomes dos cadernos, das páginas, o assuntos 

distribuídos pela diagramação, o formato, a configuração gráfica, os subtítulos ou intertítulos, 

as frases de apoio aos títulos, as legendas de fotografias ou ilustrações, os gráficos com suas 

explicações, as saliências textuais, como o ‘olho’ ou lide destacado etc Enfim, o jornal é a 

praia, por excelência, do paratexto. E deles advém uma série de possibilidades de criação de 

espaços metaforizados comprimidos na confluência entre imagético e texto.  

 

 

3.6 Linguagem e interlocução  
 

 

Referindo-nos ainda ao contexto de comunicação e discurso, salienta Lopes (2004, 

p.213), que “o propósito comunicativo é [...] fator relevante para a construção de contextos”, 

ou enunciados, tal qual observamos nos recursos estratégicos imprimidos pelo locutor (A, 
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jornalista) no processamento metafórico de C em, p.ex., ‘Chuva de meteoros’ (txt.55); 

‘Cientista turbinado’ (txt.65), em que as associações são efetuadas a um conhecimento de 

situação, de uso do texto. Vejamos: 

 

Observa-se que a um conhecimento textual (estrutura, funcionalidade) associa-se um 
conhecimento de situação, de uso do texto. Em uma situação dada, determinado 
texto permite a ativação de estratégias que devem ser orientadas para determinado 
objetivo (LOPES, 2004, p.214). 

 

A autora reporta-se a um quadro de referência que assegura a estabilidade e a 

previsibilidade dos comportamentos e torna mais ou menos acessíveis inferências contextuais 

equivale, para Charaudeau (2002, p.140), a seu contrato de comunicação. Ou seja, trata-se de 

“um conjunto de condições nas quais se realiza todo ato de comunicação”. (CHARAUDEAU, 

2002, p.140-141)  

O contrato de comunicação, conforme explanação de Lopes (2004, p.214), 

corresponde a uma troca linguageira em que há: a) o reconhecimento dos sujeitos 

interlocutores a partir de traços identificadores (identidade); b) o reconhecimento dos 

objetivos visados (finalidade); c) a compreensão do objetivo temático da troca (propósito 

comunicativo); d) o reconhecimento das restrições materiais que determinam o ato da 

comunicação (circunstâncias). 

 

Para Charaudeau (2002, p.483-484), o sujeito interpretante é dotado de identidade 
psico-sócio-linguageira e tem a função de  interpretar as mensagens por meio de 
inferências, segundo dados situacionais, identificando o contexto e imaginando o 
propósito do sujeito comunicante (locutor, enunciador). O sujeito destinatário é o 
sujeito ideal, visado pelo locutor-emissor-enunciador que lhe destina a mensagem 
com a expectativa de que será interpretado tal como deseja. (LOPES, 2004, p.214)  

 

Já em Matencio (2004, p.221-231) buscamos figura lúcida para linguagem, entendida 

como a ”capacidade humana de simbolizar e de realizações simbólicas, regulada nas 

interações, atividades de co-construção de sentidos”. (2004, p.224). E em Garcia e Mari 

(1976) a abordagem da questão da relação de dependência entre pessoas serem anteriores à 

dependência da linguagem, numa perspectiva antropológica. Deste modo, pode-se admiti-la – 

a dependência – na dimensão de formas linguísticas acessíveis a uns e não a outros usuários, 

do modo pelo qual se articulam certos objetos que se tornam senhas para um grupo e não para 

outro; ou o fato de uma ordem não ser universalmente disponível para todos. 

Vemos, pois, diferenças na posse dessas linguagens, recursos, e a estandardização 

social ditada pelo maior ou menor domínio da lingua(gem), numa referência à vassalagem 



 

 

137  

 

linguística entre, por exemplo, leitores de Jornalismo de Divulgação Científica (JDC) do DT e 

da FSP, como o semantismo de proposições subjacentes a recursos que permitam vislumbrar 

escalonamentos sócio-político-ideológicos.  

Fazemos da afirmação de Mari e Mendes (2005, p.75) acerca da pesquisa, de que tal 

labor da busca de uma explicação racional para um fato, um evento é, antes de tudo, apontar 

uma explicação que isole um antecedente e um consequente. Pois, ainda conforme os autores, 

a expectativa é de que a linguagem seja um espaço de polêmicas que sejam a condição para 

outra busca, a de ajustes interlocutivos, uma expectativa de fazer da linguagem um meio 

confiável nas relações intersubjetivas. (MARI; MENDES, 2005, p.95) 

Ao optar por dizer com, à maneira do jornalismo, em Saussure (2004, p. 22) buscamos 

a junção de domínios. Ao referir-se a tarefa do linguista de classificar ideias, para considerar 

as formas, ou estas para considerar aquelas, “e, nos dois casos, ele ignora o que constitui o 

objeto formal do seu estudo e de suas classificações, a saber, exclusivamente, o ponto de 

junção dos dois domínios”. (SAUSSURE, 2004, p.22, grifo nosso) 

Acerca do Tempo na Linguística, Saussure (2004, p.287) destaca o “signo fixável 

arbitrariamente” (a linguística) e a correlaciona com o “eixo das contemporaneidades – em 

que se pode fazer desaparecer o fator Tempo”; em consonância ao “valor arbitrariamente 

fixável (semiologia)”. Ao eixo das sucessividades (coisas x Tempo). Já que “a língua reside 

na alma coletiva” de um povo. (SAUSSURE, 2004, p.288). Isto está prensado nos jornais. 

Em nossa busca pelas concepções de linguagem, Carnap (1989, p.137), por sua vez, ao 

discutir a diferença entre linguagens, destaca a linguagem da ciência como uma variante, 

provocada por necessidades especiais profissionais. “O grau de precisão aqui é em geral 

consideravelmente maior (isto é, o grau de vaguidade é menor) do que na linguagem 

cotidiana, e este grau aumenta continuamente.” Daí advém a necessidade que vislumbramos 

do enunciador-jornalista lançar mão de estratégias, dentre elas o processamento metafórico, 

como uma forma de construir atalhos, pontes com seu enunciatário-leitor, pavimentando o 

caminho entre o domínio referencial A e o B, com vistas ao domínio final C, o texto de DC.   

De Frege (1989) temos que erros e mal-entendidos no pensamento têm sua origem na 

imperfeição da linguagem. Empenhado em entender a distinção entre sentido e significado, o 

pensador estabelece como proposta a intersecção entre, por exemplo, expressões como a 

‘estrela da manhã’ e a ‘estrela da tarde’, ou Vésper e Estrela d’Alva. Se para a questão 

astronômica a linguagem causava desconforto, inadequação, a solução nem é afirmar que 

Vênus é Vênus, mas que o astro platinado é o mesmo que pode brilhar, em certas épocas do 

ano no amanhecer, e em outras, no anoitecer. O brilho procede do mesmo astro; o planeta é o 
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mesmo e, assim, a ‘Estrela d’Alva’ = ‘Vésper’, a ‘Estrela Vespertina’ Trata-se de mesmo 

fenômeno, com designações, nomes, denominações diferentes. Afirma Frege, ainda, que a 

palavra escrita prevalece diante da falada apenas pela duração. Um registro que se prolonga 

um pouco mais. Novamente, patente a necessidade da aproximação de domínios, como já 

dissemos acima.  

Ao se debruçar sobre a questão da Linguagem Ordinária, Ryle (1989), por seu turno, 

nos remete aos pensadores da Grécia antiga: “Muitas vezes, os argumentos dos filósofos 

giraram em torno de referências ao que dizemos e não dizemos ou, mais radicalmente, ao que 

podemos e não podemos dizer. Argumentos desses já estão presentes nos textos de Platão, 

sendo comuns também nos de Aristóteles”. (RYLE, 1989, p.3). 

E por ordinária, o filósofo da linguagem destrincha: “Quando as pessoas falam da 

utilização da linguagem ordinária, a palavra ‘ordinária’ se encontra em contraste implícito ou 

explícito com ‘fora do comum’, ‘técnica’, ‘notacional’. ‘Ordinário’ significa ‘comum’, 

‘corrente’, ‘coloquial’, ‘vernacular’, ‘natural’, ‘prosaico’, ‘não notacional’, ‘na língua de todo 

mundo’”. (3) a linguagem jornalística tende a ser ordinária, ‘da língua de todo mundo’, dado à 

heterogeneidade de seu público leitor. Por sua vez, o JDC busca mesclar, intermediar, 

aproximar domínios referenciais supostamente distantes, como a ‘linguagem notacional ou 

técnica da ciência’, e a ‘linguagem ordinária, que todo mundo fala’. Perfeitamente aplicável à 

linguagem jornalística, portanto, ao JDC. 

Schlick (1989, p.84), por seu turno, já assinalava que “cada palavra tem um 

determinado sentido ou significação somente dentro de um contexto definido no qual foi 

inserida e ao qual foi adaptada: em qualquer outro contexto carecerá inteiramente de 

significação”. O mesmo podemos atribuir à questão do processamento metafórico no quadro 

enunciativo do JDC, obviamente. Somente na relação de domínios de referencia A, B, C é 

viável um tal recurso ou estratégia da metáfora, tal qual foi por nós apresentada nesta 

investigação. 

Ao buscar na fonte da filosofia da linguagem, no Tractatus Logico-Philosophicus, o 

denominado ‘primeiro’ Wittgenstein (1989) já contrapõe a simplicidade do nome, o objeto 

fixo – substância do mundo –, à sentença, configuração que indica o processo, o instável. A 

realidade mutável, para o pensador austríaco, deriva, pois, desta combinação de nomes, ou 

signos fixos, simples. A Teoria da Linguagem, como figuração, assenta-se, pois, nas 

sentenças, ou enunciados. O ‘segundo’ Wittgenstein (1989), das publicações seguintes, 

sustenta que a linguagem funciona em seus usos e não cabe indagar sobre os significados das 

palavras, mas sobre suas funções práticas. Está-se falando, claramente, da língua/gem de uso, 
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a que aproxima pessoas e mundo; nomeia coisas e estabelece pontes entre interlocutores. 

Aproxima-se do estruturalismo de Saussure.  

Mas, já na década de 60, Benveniste vai nomear como o ser que emerge da/na 

Enunciação. Foi o caminho para várias correntes, como a sociolinguística, psicolinguística, 

linguística cognitiva etc. Considerado o pai da filosofia linguística, Wittgenstein (1989) 

afirma em Investigações Filosóficas: “É necessário evocar as diferenças dos jogos de 

linguagem”. (WITTGENSTEIN, 1989, p.104). E as estratégias e recursos utilizados para 

seduzir o leitor na linguagem jornalística, inclusive a DC, constituem jogos de linguagem – 

metáforas no processo de mesclagem entre domínios de referência. 

E em Strawson (1989) encontramos reflexão sobre o domínio de uma pessoa por sua 

língua materna: “Esse domínio consiste em ser ela capaz, também, de produzir um numero 

indefinido de sentenças novas, de saber o que elas significam e de ser capaz de compreender 

um número indefinido de sentenças novas que lhe são apresentadas. Consiste, ainda, no fato 

de a pessoa ser capaz de distinguir as sentenças de sua língua que são plenamente ‘corretas’ e 

literalmente significantes”. (STRAWSON, 1989, p.207). Essencial, portanto, o domínio 

sócio-histórico-cultural e linguístico para que a rede seja tramada na junção dos interstícios e 

espaços referenciais da língua/gem do JDC. 

Nessa ‘deriva natural’, nos dizeres de Maturana (2001), “organismo e meio vão 

mudando juntos, uma vez que se desliza na vida em congruência com o meio. Não é acidental 

o fato de que um sistema tenha determinada configuração estrutural em suas circunstâncias: é 

o resultado de uma ontogenia, de uma história individual, com conservação de organização e 

adaptação.” (MATURANA, 2001, p. 80). Natural, percebo, mais uma vez, estabelecer link 

com Morin (2005) e seus pressupostos da complexidade na auto-eco-organização (p.87), em 

que o ser está irremediavelmente atrelado ao meio, e com este evolui; progride; caminha; pois 

é uno a integrar conceitos, processar discursos e  metáforas.  

Mas, transferindo para nossa investigação, estabelecemos, apropriando-nos do que foi 

dito acima, de outras palavras de Maturana (2001), desta feita com a ligação com a 

linguagem, aqui tratada neste item. “Nós, seres humanos, existimos na linguagem, e nossa 

experiência como seres humanos acontece na linguagem num fluir de coordenações 

consensuais de ações que produzimos na linguagem ... então, a experiência acontece na 

linguagem, a ciência acontece na linguagem ao usarmos a linguagem para gerá-la”. 

(MATURANA, 2001, p.154). E, para complementar o pensamento do pesquisador, 

realçamos: 
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Afirmo que a linguagem acontece quando duas ou mais pessoas em interações 
recorrentes operam através de suas interações numa rede de coordenações cruzadas, 
recursivas, consensuais de ações, e que tudo o que nós fazemos, fazemos em nossa 
operação em tal rede como diferentes maneiras de nela funcionar [...] afirmo que nós 
existimos como tais na linguagem, e tudo o que fazemos como seres humanos, 
fazemos como diferentes maneiras de funcionar na linguagem. Além disso, afirmo 
também que a linguagem, como um fenômeno biológico, em sua origem filogenética 
e em sua constituição ontogenética, é uma operação no domínio de coordenações 
consensuais. (MATURANA, 2001, p.130-131)  

 

Infiro, pois, consoante afirmações dos teóricos que vimos neste item, e com Alves 

(2003), trazendo para esta pesquisa a questão da metáfora imagética, que ver a velha ou a 

moça no desenho de duplo sentido, ou operações cruzadas, integradas (ver figura 1 seguinte), 

é brincar com nossas percepções do I de Imaginação da TIC. ”Note que as informações 

sensórias em nenhum momento se alteram. Elas estão impressas, fixas. O que vai alterar é 

algo dentro de você [...] a percepção não foi produzida pelos dados. Os dados foram pistas, e 

foi necessário que a mente os organizasse em totalidades para que eles viessem a fazer 

sentidos.” (ALVES, 2003; p.162-163) 

O traço de união de linguagem e o processamento metafórico, pois, dá-se em termos 

de domínios referenciais [A, B, C] ou campos de atividade humana, comuns ou específicos, 

como, pode-se afirmar, em Alves (2003) e sua figura da moça e da velha (Fig.1). 
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Figura 1 – Integração de A velha e a moça 

Fonte: ALVES, 2003, p.162 
 

“É possível ver as duas ao mesmo tempo? Não. A visão de uma exige que eu seja cego 

para a outra. A adoção de um padrão impede que eu veja as coisas como são vistas por outros 

que usam padrões diferentes”. (ALVES, 2003, p.164). Ao mencionar as possibilidades da 

imaginação – exploratória ou criadora –, Alves (2003) afirma: 

 

Aqui estamos diante de uma imaginação que gera, que traz à existência coisas que 
não existiam, que busca o que ainda não nasceu e ainda não foi pensado. Não 
percorre mentalmente caminhos já determinados, mas inventa algo novo, uma 
perspectiva diferente, uma organização nunca antes imaginada. É assim que nasce 
um poema, uma sinfonia, uma religião, uma utopia, uma teoria. (p.168)  

 

Vejo conexões com as metáforas estratégicas utilizadas no JDC em que o jornalista-

enunciador busca aproximar domínios, de [A] e [B] para produzir [C]. Quer pela indução à 

Enunciação e TIC que fazem emergir imagens integradas de campos diversos de atividade 

humana (como PlantaçãoB e espaçoA (txt. 27) para a imagem somatória de [C] (plantação no 

espaço); quer pela metaforização imaginativa da diagramação e recursos gráficos dispostos 
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numa página de jornal impresso para a Divulgação Científica: fotografias, infografias, 

ilustrações, conformação do conjunto de títulos e saliências textuais contribuem para a deriva 

dos sentidos. Ou seja, o processamento metafórico pela recursão mesmo, ou por causa da 

contrafactualidade ou contrapartes comprimidas em determinados espaços referenciais. Como 

pano de fundo, paira a linguagem metamorfoseada em imagens mentais, metáforas 

processadas cognitivamente. 

 

 

3.7 Linguagem e plurissignificância 
  

 

Engajar-se numa interação com alguém é, como destaca Emediato (2007, p.17), 

comunicar. Falar e escrever são ações comunicativas e, para que tais ações sejam eficazes – 

continua –, é preciso que se entenda, antes de tudo, o que significa comunicar. Comunicar é 

adaptar-se a uma situação de comunicação e engajar-se em uma interação com alguém. É ‘pôr 

em comum’. Nesse sentido, “não há comunicação unilateral ou solitária. Toda comunicação 

inclui um parceiro.” (EMEDIATO, 2007, p.17). Reservemos, como nas receitas. 

A linguagem, na visão do autor, é um instrumento eficaz para atingir objetivos em um 

mundo marcado pela complexidade de relações humanas. É através da linguagem que 

materializamos nossas intenções em relação ao outro. Com relação às funções da linguagem, 

o pesquisador destaca: ”Quando comunicamos desejamos, acima de tudo, materializar nossas 

intenções. Onde não há intenção, não há necessidade de comunicação. O sujeito falante se 

comunica, portanto, quando quer colocar em cena uma intenção qualquer.” Vemos o paralelo 

da concepção de Enunciação de Benveniste (1989), em que o enunciador-locutor vai ao 

encontro da entidade que o realize, referencie; o enunciatário-alocutário. E a materialização 

ocorre por meio do enunciado. O assunto, a mensagem, o texto jornalístico etc.  

Ao aliar a função referencial da linguagem (JAKOBSON, 1974) ao jornal, Emediato 

(2007, p.19-20), aponta características como o uso de linguagem denotativa, objetiva; 

centrada no referente; é informativa, narrativa e descritiva. Procurando buscar a tal propalada 

objetividade e neutralidade em seu discurso, a linguagem jornalística ancora-se na “função 

primordial que é informar ao cidadão sobre o que se passa na realidade, ela precisa 

essencialmente da função referencial para construir um efeito de objetividade e neutralidade.” 

(p.20) Se conotativa – função poética –, é em busca de plurissignificância; polissemia. Pois 
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formas enunciativas evidenciam a opção do sujeito falante e seu posicionamento em relação 

ao interlocutor, ao que está sendo dito e à referência externa, frisa Emediato (2007, p.135), 

para quem a organização enunciativa está presente em qualquer texto, tenha ele uma 

predominância narrativa, descritiva ou argumentativa. Ou um pouco de cada. 

 

 

3.8 Heterogeneidade teórica  
 

 

Ao prefaciar Palavras Incertas, Orlandi, (1988, p.6) aborda a noção desenvolvida por 

Authier-Revuz (2001) de “heterogeneidade teórica”, em que reivindica a participação ou 

intervenção de três áreas do conhecimento para se trabalhar a Enunciação, quais sejam: a 

Linguística, a Psicanálise e a Análise de Discurso, obviamente tendo como base de estudo a 

Linguística para trabalhar como se inter-relacionam o sujeito e a Enunciação.  

Authier-Revuz (2001) nos remete à questão do eu da intenção às figuras 

metaenunciativas do ‘bem dizer’. 

 

O modo ‘desdobrado’ de dizer próprio à configuração enunciativa da modalidade 
autonímica 1 – acompanhando o dizer de um elemento X da representação reflexiva 
desse dizer – é sempre suspensão da evidência da naturalidade, da obviedade de uma 
nomeação: suas formas aparecem como as respostas alcançadas pelo enunciador 
quando, em seu próprio dizer, depara com as não-coincidências que 
constitutivamente afetam esse dizer – a da relação interlocutiva, a da relação das 
palavras com as coisas, a do discurso atravessado pelo discurso outro, a das palavras 
nas quais jogam outras palavras – no momento em que, localmente, elas se impõem 
a ele. (AUTHIER-REVUZ, 2001, p.53) 

 

Rota diversa a que se refere Authier-Revuz (2001), é um outro caminho que é 

trabalhado aqui, que consiste em convocar instâncias fundadoras do dizer – a 

intencionalidade, o consenso no emprego dos signos, a verdade, a responsabilidade 

individual, o desejo e, como se verá, o jogo inerente à língua – cuja representação explícita 

como parte beneficiada do dizer de X é o que firma o ‘bem’ nesse dizer, salienta. 

Sobre o desdobramento no ato de enunciação, a autora nos remete à questão da 

dialogia: “Há um dizer do elemento linguístico realizado por um comentário desse dizer. ... 

remete a uma das formas de dialogismo propostas por Bakhtin, aquela do ‘locutor com sua 

própria palavra’, Isto é, da auto-recepção do seu próprio dizer pelo enunciador e da resposta 

que ele elabora no âmbito desse dizer.” (AUTHIER-REVUZ, 2001, p.84). Impossível dizer do 
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JDC sem mencionar a dialogia, tampouco da relação metafórica expressa na correlação  PD = 

{IC = [(A.B) M = f(C)]} . 

 

 

3.9 O ‘Sair-se de si’ da Divulgação Científica 
 

 

Tomada por Authier-Revuz (2001) como o ‘sair-se de si’, a Divulgação Científica 

(DC) é – como frisa – uma atividade de disseminação, em direção ao exterior, de 

conhecimentos científicos já produzidos e em circulação no interior de uma comunidade mais 

restrita; essa disseminação é feita fora da instituição escolar-universitária e não visa à 

formação de especialistas, isto é, não tem por objetivo estender a comunidade de origem. 

(p.107). O exterior a ser alcançado, conforme Authier-Revuz (2001), é a “coletividade como 

um todo; o grande público.” Em destaque, pois, a função do enunciador-jornalista (ponte) que 

procura unir, fazer a ligação entre os espaços de referência dos conhecimentos e descobertas 

científicos (A), e os domínios referenciais do público leigo, o enunciatário-leitor (B); obtendo 

como resultado nesse processamento metafórico por meio da mesclagem, o texto que contém 

elementos de a e de B, mas não constitui nenhum dos anteriores. C representa a integração 

dos dois domínios indiciada no próprio texto, a reportagem do JDC. 

A barreira entre a coletividade e o conhecimento científico é transposta pela 

comunicação. Por meio da língua/linguagem encarregada de mediar os dois domínios de 

referência, amparados nos pressupostos da Enunciação e da TIC, o saber que tenderia a 

permanecer encastelado, restrito numa pequena comunidade, estende-se ao público. Como 

destaca Authier-Revuz (2001), “a ‘língua’ dos cientistas torna-se, fora dos muros da 

comunidade, uma língua estrangeira: uma ruptura se produz na intercompreensão.” Daí 

percebe-se claramente a importância do enunciador-jornalista que tem a função de aproximar, 

integrar espaços, unir margens e construir pontes com o enunciatário-leitor. Como estratégia, 

dentre outros recursos, utiliza do processamento metafórico; a fusão de domínios referenciais 

PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} , como veremos mais detalhadamente adiante, na análise do 

corpus. 

A Divulgação Científica (DC) tem, pois, como objetivo, como pontua Authier-Revuz 

(2001), “colocar sob forma acessível ao público o resultado das pesquisas cientificas.” Tal 
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demanda de socialização do conhecimento e do saber implica, na comunicação, em uma 

mediação no nível do discurso, o que vem constituir no discurso de divulgação. 

 

 

3.10 Dupla estrutura enunciativa – TIC 
 

 

Antes de dar passo adiante na análise propriamente dita do material recolhido, 

necessário faz-se entrementes de pressupostos da TIC. Lembremos que no âmbito do Espaço 

Interlocutivo, Instância de Enunciação, Espaço Base, Espaço do Falante, ou Instância de 

Discurso – termo este emprestado de Benveniste (1989) – é que se dá o processo de 

integração de Espaços Mentais (EMs), conforme Fauconnier e Turner (2002). E a Integração 

Conceitual, ou Mesclagem, consoante ainda os autores, produz uma rede única de EMs 

projetando estruturas de significado dos espaços de entrada num único Espaço Integrado, em 

que pode fazer emergir, sob restrições, estruturas de significados não presentes naqueles. Ou 

seja, ocorre uma projeção seletiva, pois nem todos os elementos e estruturas dos espaços de 

entrada são projetados no espaço integrado, no qual podem emergir estruturas de significados 

novos. Resolvemos representar tal processo pela correlação de domínios referenciais PD = 

{IC = [(A.B) M = f(C)]} .  

Na Teoria da Integração Conceitual (TIC), o processamento metafórico é visto como 

um processo de integração de, pelo menos, dois domínios referenciais em um espaço 

integrado único. Intrigados com a ocorrência de metáforas, observadas, sobretudo em títulos e 

intertítulos em grande parte do material analisado, disseminadas nos elementos temáticos, mas 

igualmente nos remáticos, ou o desenvolvimento do texto, em seções de divulgação científica 

dos jornais impressos, buscamos, pois, se trata-se de fenômeno geral nesse universo de DC.  

Vale pontuar que Fauconnier e Turner (2002) postulam na TIC que todo 

processamento discursivo implica necessariamente a integração de EMs. Ainda segundo os 

autores, a Integração Conceitual, Blend ou Mesclagem, para efeitos operatórios, pode ser 

fatorada em três suboperações: Identidade (Identificação), Integração e Imaginação; os três Is 

presentes no processamento da mente humana. Pois, conforme apregoa os autores, para dar 

conta do significado e de seu desenvolvimento, a mente humana tem necessidade de 

identificar, integrar e imaginar, pois, “mesmo na ausência de estímulos, o cérebro produz 

simulações imaginativas.” (FAUCONNIER; TURNER, 2002, p.6) 
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Isto posto, vamos retomar semelhanças que vislumbramos entre os autores acima 

citados, e Authier-Revuz (2001, p.114), em que explora, em sua heterogeneidade teórica, 

vertentes da Linguística, Análise do Discurso e Semiótica, em suas Palavras Incertas, em que 

procura demonstrar a inexistência das coincidências do dizer; ou  dito de outra forma, como 

entendemos, ao dito subjaz a intenção; mesmo que motivada intuitivamente, pois que 

incorporadas ao dizer do culturalmente vivido. 

 

 

3.11 A interlocução enunciativa da Divulgação Científica 
 

 

O discurso científico, ou interior, como nomeia Authier-Revuz (2001) – domínio A, 

para nós –, e o discurso jornalístico, ou cotidiano, exterior para a pesquisadora – domínio B 

nesta pesquisa –, dialogam numa interlocução enunciativa. O funcionamento conjunto dos 

dois discursos (científico, A; e cotidiano, B), ao contrário de apagar a diferença entre suas 

imagens, reforça-a, nos dizeres da autora (AUTHIER-REVUZ, 2001, p.120): um, distante, é 

racional e erudito, ‘sabe precisamente o que diz’ sobre o mundo, e como ele o diz; outro, 

próximo, partilhado por ’todo o mundo’, possui a incerteza do ‘de certo modo’ na escolha das 

palavras e o espanto das coisas.  

 

Em linhas gerais, podemos considerar que o discurso de divulgação busca propiciar 
ao leitor o contato com o universo científico, caracterizado por apresentar um 
discurso hermético, por meio de uma linguagem que lhe seja mais simples, familiar. 
(BAALBAKI, 2007). 

 

Emparelhados com a leitura de Baalbaki (2007), vemos proximidade com a relação 

proposta em nossa investigação, em que D1, ou discurso fonte, é o discurso do cientista ou 

‘especialista’; D2, o discurso segundo, re-produzido, ruminado, repensado, reelaborado pelo 

jornalista de divulgação científica, tal como proposto na correlação PD = {IC = [(A.B)M = 

f(C)]} , em que C se constituiria pelo próprio texto de DC. Importante salientar que a função 

precípua da DC é entabular a comunicação ciência-público; constituir-se em elo que favoreça, 

torne acessível ao público os novos conhecimentos que resultarem das pesquisas científicas. 

Partindo de que D1/ D2 = DDC, ou assim representado, {[ D1 / D2 ] = [DDC]}, fácil 

deduzir que, dito de forma diferente, a proposta de Authier-Revuz (2001) figura quase como 

espelho de nossa orientação no presente trabalho, em que domínios referenciais se relacionam 
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do modo PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} . Como DF (domínio fonte) e DA (domínio alvo) para 

Kövecses (2002). Todo esse processo, no final, objetiva tornar a língua/gem dos cientistas 

inteligível ao grande público de jornais impressos. Destarte, a integração de um domínio 

referencial A com outro do espaço de referência B, no mínimo, em função de um 

enunciatário-leitor, são necessários para que seja devidamente endereçada a notícia de fatos 

ligados à Ciência. Saliente-se que, neste processo, o divulgador-enunciador-jornalista de DC 

co-enuncia com o produtor do domínio de A, o pesquisador ou cientista. 

Visto assim, A não constitui apenas fonte, mas o objeto mencionado de B, via ligação 

do jornalista-divulgador. Segundo Authier-Revuz (2001), em tais discursos, funciona uma 

dupla estrutura enunciativa, na qual duas situações, dois cenários enunciativos ficam 

interligados: por um lado, os interlocutores (cientistas e seus pares) e o quadro enunciativo de 

D1, ou A, e, por outro, os interlocutores (divulgador e público em geral) e o quadro 

enunciativo de D2, ou B. Em ambas possibilidades, o importante é que o discurso enunciativo 

duplo reveste-se, justamente, de dois níveis de maneira clara, explícita. No lugar em que C 

mostra a enunciação de A que ele pretende relatar. Concomitantemente em que se mostra em 

uma atividade reportada a B. (AUTHIER-REVUZ, 2001, p.114) 

Mesclar, fundir, comprimir, por em contato em C, no JDC, dois discursos, ou 

domínios referenciais – pela constituição do ‘discurso científico’ (A) e pelo ‘discurso 

cotidiano’ (B), no próprio desenrolar da atividade por meio de um fio heterogêneo. Como 

linhas retas que se aproximam, como paralelas que tendem a se encontrar no infinito. Por essa 

razão, no domínio referencial ‘C’ encontramos marcas da passagem de elementos de um texto 

referencial a outro – A e B. Como uma costura, em que são necessárias duas linhas que vão 

ponteando e dando forma ao tecido. Conforme ilustra Authier-Revuz (2001), ora a palavra 

científica é designada como um corpo estrangeiro em relação à “língua” do receptor, ora o 

contrário, as palavras familiares suscitam um distanciamento da “língua científica. 

Baalbaki (2007) afirma, com relação à DC, que o jornalista-divulgador não traduz o 

discurso científico para o jornalístico, ele trabalha no entremeio desses dois discursos. 

Conforme nos diz Orlandi (2001), “o jornalista lê em um discurso e diz em outro” (p.23). 

Entende-se que ocorre um duplo movimento de interpretação neste jogo interpretativo 

complexo. A divulgação científica, então, nada mais é que uma versão da ciência. 

(ORLANDI, 2001, p.134). 

São destacados nesse processo discursivo da DC, do ponto de vista da significação, de 

acordo com Baalbaki (2007) e Orlandi (2001), três momentos inseparáveis: o da constituição, 

o da formulação e o da circulação. Por conseguinte, na visão defendida pelas autoras, no 



 

 

148  

 

DDC, os três concorrem na produção de sentidos. Orlandi assegura que os dois discursos, o 

científico e o jornalístico, do ponto de vista da constituição, são diferentes e, do ponto de vista 

da formulação, são postos em relação: 

 

A relação entre a constituição e formulação, o jornalista/divulgador realiza uma 
prática complexa, pois toma um discurso constituído em uma ordem e o formula em 
outra, mantendo, contudo, efeitos de cientificidade. Ou melhor, a ciência, em seu 
lugar próprio, é produzida como conhecimento, quando se trata do DDC, a ciência 
desloca-se para a informação. Tal deslocamento indica que ocorre a produção de 
informação e não de conhecimento. Informa-se o que a ciência faz, mas não se faz 
ciência. “Não é o discurso ‘da’, é o discurso ‘sobre’” (ORLANDI, 2001, p.27) 

 

Neste ir e vir, ou vaivém das linhas na costura, ou deslocamento de domínios 

referenciais na confecção do JDC, adverte a autora, não há um “transporte” de sentidos de um 

discurso a outro, como também não há soma de sentidos, tampouco substituição. O que acaba 

por ocorrer é uma transferência de sentidos. Pontos de vista também compartilhados, 

igualmente, por Baalbaki (2007), Orlandi (2001), em que aquilo que significa “na ordem do 

discurso da ciência (A), desliza para produzir outros efeitos de sentido na ordem do DDC 

(sem que haja equivalência entre eles). Há um deslizamento, o qual vai produzir outros efeitos 

de sentido, efeitos metafóricos são produzidos”. Para nós é integrar. 

Se desliza – preferimos integra –, é porque há uma superfície em contato com outra; 

ou seja, existem interfaces, integrações, camadas que se tocam, áreas de proximidade. Como 

camadas tectônicas no Globo, os domínios referenciais de A e B se aproximam e se tocam, 

para que haja o deslize entre os materiais que irão conformar o domínio C. E no JDC o 

processamento metafórico, consoante pressupostos da TIC, constitui estratégia a ser 

considerada na configuração final de C. 

O jornalista-divulgador, então, imiscuído da metalinguagem do discurso da ciência (A) 

e o desloca para o espaço discursivo de B, ao reformular o modo de dizer de A, pelos recursos 

como terminologia apropriada – X afirmou que [...], Y diz para [...], Isso significa x [...] -, 

vocabulário; comparações, aspas, figurações gráficas e, metáforas, desde que o torne acessível 

ao leitor leigo, como que a criar uma versão do texto científico. A circulação, pois, do 

domínio referencial A, integrado com o de B, na busca por C, é que faz com que ocorra o que 

Orlandi (2001, p.27) denomina “processo de transmissão”, em que a “ciência não está só lá 

onde é produzida, ela circula pelo social,” e assim migra para a outra margem do rio, 

utilizando de artifícios como passagens, travessias ou metáforas erguidas pelo enunciador-

divulgador do JDC. Ou, como diz Grigoletto (2005), o “espaço discursivo intervalar”, no qual 
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se entrecruzam diferentes sujeitos, diferentes ordens de saberes, diferentes vozes são 

mobilizadas. 

 

Este lugar, que tem suas fronteiras delineadas no entremeio da ciência, mídia e 
leitor, integra um espaço discursivo próprio, um espaço intervalar. Com fronteira 
porosa, instável, o DC constitui-se numa zona de tensão entre a voz da ciência e do 
senso comum. Tal fronteira abriga intervalos que permitem o trabalho da alteridade. 
(GRIGOLETTO, 2005, p.39). 

 

Elo entre o processo de produção do conhecimento científico e a circulação e 

transmissão dessas informações ao grande público, o jornalista-divulgador-enunciador 

funciona como um mediador do discurso científico e do cotidiano. Mas jamais podemos nos 

esquecer, ou menosprezar a força do discurso da mídia, que medeia a relação de A e B, dentre 

outras, pois a máquina da mídia, lembra Grigoletto (2005), opera sentidos e atua na 

constituição dos discursos por ela veiculados. Fazemos nossas as palavras da autora, acerca do 

poder de influenciar, determinar, gerar os produtos a serem disponibilizados no mercado: “É a 

mídia, em última instância, quem determina o que da ciência deve ser divulgado ao grande 

público, ou seja, o que é relevante para se transformar em notícia e vender”. (ORLANDI, 

2001, p.258). 

Desta maneira, na produção do DDC, o enunciador-jornalista move do lugar saberes 

da ordem da ciência e igualmente, recorta elementos da ordem do senso comum, nos dizeres 

de Baalbaki (2007), e inscreve seu dizer no intervalo que há entre a ordem da ciência, da 

mídia e do leitor. “Ao interpretar diferentes vozes no DDC, ao produzir um comentário, o 

jornalista representa mais uma voz nesse discurso, ele posiciona-se como mais uma voz que 

ressoa no DDC, e ao fazê-lo “produz um gesto de interpretação da ciência.” (GRIGOLETTO, 

2005, p.39). 

 

Não se trata de tradução porque não se trabalha, necessariamente com duas línguas 
diferentes. Prefiro falar em (re)atualização do discurso da ciência. Assim, ao 
comentar o discurso científico, o jornalista (re)atualiza-o em outra ordem, a do senso 
comum, através de um gesto de interpretação. (GRIGOLETTO, 2005, p.39) 

 

Se em Orlandi (2001) tem-se a DC como relação entre duas formas de discurso, o 

científico e o jornalístico, em uma mesma língua, Grigoletto (2005) inclui uma terceira forma, 

o discurso do cotidiano, que representa o senso-comum e, nesse caso, leitor leigo, não 

iniciado nos assuntos da ciência. O que se percebe, de toda forma, é que seja em que análise 

for feita a matéria, o rio caminha numa só direção, apesar dos meandros e corredeiras, 

naturais no embate acerca da ciência da linguagem. O jornalista de DC desempenha o papel 
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de levar o discurso científico (domínio referencial A) para uma comunidade de não cientistas 

(espaço de referência B), e a metáfora como processo de linguagem, exerce aí função 

primordial. 

 

A divulgação científica, considerada como um processo de difusão de pesquisas e 
teorias em âmbito geral, pode ser caracterizada pela re-enunciação de um discurso-
fonte (D1) elaborado por “especialistas” e destinado a seus pares em um discurso 
segundo (D2) reformulado por um divulgador e destinado ao ‘grande público’. 
(BAALBAKI, 2007) 

 

Analogamente ao sugerido pelas autoras, reivindicamos em nossa análise acerca dos 

dois discursos – domínios – esta interlocução enunciativa. “Assim, o vaivém constante entre 

os dois discursos que diz a passagem possível, a substituibilidade, diz, ao mesmo tempo, sua 

diferença irredutível,” pronuncia-se Authier-Revuz (2001). A faz-se em B; que se faz em A, e 

nesta correlação enunciativa, emerge C. E no quadro desta dualidade, tão constantemente 

ostentada, inscrevem-se secundariamente figuras de ‘aproximação’ ou de unificação dos dois 

discursos através da ‘redução’ de um ou do ‘enriquecimento’ do outro; - situa a pesquisadora -

, e estas trajetórias inversas realizam-se no processo da DC. 

Por sua vez, o enunciador – jornalista utiliza da estratégia do processamento 

metafórico na dualidade discursiva A e B, construindo figura que se aproxima ou reduz, e 

enriquece, um ou outro, em rotas aparentemente opostas na delimitação e configuração de 

espaços referenciais e de domínios discursivos na configuração de espaços interlocutivos no 

processamento de textos jornalísticos de divulgação científica; o próprio espaço C.   

O domínio referencial do JDC integra, assimila o que ele mesmo se propõe 

demonstrar, explicar, o que a princípio, está envolto numa aura de desconhecido; de 

estranheza, que caracteriza o domínio da Ciência (A). E a ponte é estendida. Vai se 

construindo em busca de uma margem que a sustem. O enunciatário-leitor, que joga o 

diálogo. E a palavra marcada como inadequada, metafórica é retomada sem marca, passando 

assim ao interior do discurso, que, por isso, assume – sem distância – seu caráter 

aproximativo; a retomada, sem sinal de distância, de uma palavra científica é como uma 

imagem, no discurso, da aproximação por parte do leitor de palavras novas, ou seja, de seu 

acesso ao discurso científico, como ilustra Authier-Revuz (2001, p.120, grifo nosso). 

Essa ponte estendida – papel atribuído, aqui, ao enunciador-jornalista – para levar o 

discurso científico (A) mais perto da beirada do rio em que se situa o enunciatário-leitor (B) 

constituem argumentos frequentes, que operam em sentido duplo, para tornar o texto (C) do 

JDC o espaço; lugar em que se efetiva, efetua ante a manifestação de uma pluralidade de 
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pequenos “movimentos de integração”, o encontro de dois discursos, A e B que se fundem, 

realizam-se em C. O Eu linguístico que se faz; o Eu Sou, verbo que se instaura; faz-se 

presente; ocorre; surge; inaugura-se, e ao Tempo da Enunciação, como ensina Benveniste 

(1989).  

O Tempo presente. O Instante do processo em que o enunciatário comunica-se com o 

enunciador e a ele devolve a confirmação. Por redes tramadas no hipertexto, o leitor leigo 

(enunciatário) põe-se a serviço, a um só tempo, a) de si – ao buscar no JDC informações e 

conhecimento acerca de fatos científicos – b) do jornalista – por elevá-lo à categoria de 

enunciador, reconhecendo-se, a si e ao outro pela cumplicidade traduzida na identificação, 

integração e imaginação da oficina que cria e cunha significados – a mente humana – cujas 

pistas são fornecidas, dentre outros recursos linguageiros, pela estratégia da metáfora.  E, 

finalmente, c) da própria textualização; a materialização simbólica do discurso de DC por 

intermédio de um suporte – e o Norte que nos guia nessa empreitada, é o jornal de papel; o 

veículo que encobre e recobre as vigas de sustentação desse texto, armado e tecido pelo 

enunciador-jornalista com vistas a unir mundos. Portal de passagem por onde escoam o 

conhecimento científico de maneira menos técnica, mais palatável e amena à degustação do 

leitorado.  

E é justamente nesse ato de costura de ir e vir, nas trocas entre os diversos domínios 

referenciais A e B, que se mostram em “mútua alteridade”; um espaço de referência C, 

caracteristicamente heterogêneo, se instaura, se constitui. Pelo plurilinguismo, inerente, 

conforme Bakhtin, a todo discurso; aqui o bilingüismo é “deliberado e afixado, no trabalho 

ostensivo sobre as palavras que coloca o enunciador-divulgador na posição metalingüística 

distanciada, acentua Authier-Revuz (2001, p.121). E é este caráter explicitamente heterogêneo 

de um discurso que mostra a si mesmo - faz-se, emerge, como na Enunciação de Benveniste - 

que se coloca em cena enquanto vaivém entre dois outros, que produz a coerência 

fundamental, finaliza a pesquisadora. 

Imagem especular, ora real, ora virtual; côncava, convexa ou plana, o jogo envolve A 

e B como desconhecidos, estranhos um ao outro. Como o “diálogo rompido entre a 

comunidade científica e a pública”, o espaço se “institui a si próprio como um lugar de 

encontro – e não como um simples instrumento de transmissão.” Vamos continuar com a 

visão de Authier-Revuz (2001), procurando destacar, sobremaneira, pontos coincidentes com 

este trabalho. Ela ressalta que a relação comunidade/heterogeneidade, própria do sistema da 

língua, é que funda este discurso único (C, em nosso propósito) que reúne e separa os dois 

discursos (A, do cientista, e B, do leitor leigo), colocando isso em relevo no discurso da DC; 
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ela determina o espaço no qual o restabelecimento da comunicação ciência-público – função 

destinada à D.C. – é ‘encenado’. (AUTHIER-REVUZ, 2001, p.121). Notar como é tratada a 

questão do dialogismo pela pesquisadora: 

 

O modo de funcionamento do discurso de D.C., bilinguismo ostentado em um 
progresso de ‘entredois’ no nível do fio do discurso, apresenta uma forte coerência 
quando colocada, em termos explícitos, a configuração ternária da mediação, no 
nível do quadro enunciativo. Uma prática discursiva específica sai dele: um discurso 
explícito mostra-se, dubla o espetáculo que dá de si mesmo como discurso do 
dialogismo. (AUTHIER-REVUZ, 2001, p.121) 

 

 

3.12 Domínios e margens 
 

 

Então, é na jusante das águas que procedem do texto (suas pistas e marcas) e do leitor, 

que o sentido emerge; no espaço integrado, o domínio referencial [C], o texto, somatório das 

somas dos espaços de referência [A e B] que ocorrem dentro da tripla relação Enunciador-

Enunciatário-Enunciação (Fig.2). 

O jornalista-editor do jornal impresso no seu ofício de Divulgação Científica, nosso 

foco nesta pesquisa, se cerca de um arcabouço de recursos e estratégias, textuais, gráficas, 

imagéticas, em busca de se construir enquanto enunciador, mirando no leitor-enunciatário, 

postado na margem oposta na deriva dessas águas. Enunciador que cria e é criado. O domínio 

referencial do lado do rio em que se encontra o enunciador-jornalista é pontuado de relevo e 

vegetação típicos, como o acesso a informações e conhecimentos que o enquadram como o 

profissional da Comunicação, cuja missão é, uma vez realizada a colheita do material 

depositado nas várzeas do rio, tratá-lo, reciclá-lo e enviá-lo ao outro lado – por ponte, canoa, 

pinguela, balsa, ou páginas facilitadas de JDC. 

É de ofício, levar o texto informativo científico já digerido, produto reportado e 

endereçado à outra margem. Livre dos tecnicismos e jargões que constituem as ‘metáforas’ 

características do domínio de referência do cientista [A], cujo mundo está ideológica e 

materialmente circunscrito ao dedutivo, implicativo e ao pensar. Na margem oposta, aguarda 

o leitor-enunciatário [B], igualmente com sua vegetação e relevo característicos do lado de lá; 

forjado por condições climáticas e meteorológicas típicas daquelas bandas. Munido, por seu 

turno, de recursos que o propiciem ler o mundo que o cerca e retirar das vazantes o alimento a 

que necessita para sobreviver. Pesca suas ‘metáforas’, colhe suas estrelas, olha suas abóboras 
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e se alimenta na cultura regada pelas ‘chuvas de meteoros’ e canteiros cultivados no espaço. 

Como leitor não iniciado nas lentes da Ciência – lembrar que o JDC não é uma publicação 

específica para os iniciados –, necessita de escadas, atalhos, trilhos para chegar ao Campo 

onde semeiam os ‘sentidos’ – o espaço integrado em que vicejam flores e frutos que 

constituem seu domínio referencial [B]; o espaço do fazer. 

Da junção das águas dessas margens, cada uma caracterizada por seu mundo próprio, 

[A e B], em que cada campo de atividade humana traz sua cor, cheiro e sabor, a plantação  vai 

se alastrando, como redes hipertextuais, em metáforas de um e de outro setor. Se [B] é feito 

de mitos e crenças, espaço do fazer; [A] é do pensar, deduzir e de implicações com o objetivo 

de fazer chegar a; levar, transportar; tramado na arquetípica metáfora do caminho, por 

exemplo. Cada setor de atividade humana tem seu campo de metáforas; tem sua ideologia: 

[A] a tem e tudo faz para escondê-la, escamoteá-la a [B], que a tem de crenças, mitos, ditos, 

experiências vividas na natureza dos trovões, chuva, raios, tempestades, sensações básicas, 

fogo, explosão, calor, frio, subida de morro (para cima), descida de grota (para baixo), trilha 

de vales (plano), jogos, migrações, mudanças, o tempo, o espaço. Trilhas que ligam. 

Caminhos, rotas, mapas, pistas, argila, argamassa, tijolo, construções ditadas por uma 

contextualização sócio-histórica-política-econômica-cultural e linguística eivadas na 

construção/integração de metáforas do senso comum, como arquétipos neoplatônicos. 

A grande cadeia de metáforas, como também se refere Kövecses (2002), ou aos três 

tipos: estruturais (domínio fonte para alvo); orientacionais (função avaliativa e espacial; cima, 

baixo, frente, trás etc [...] ); ontológicas: metáforas que fornecem entendimento fundamental, 

básico para o domínio fonte. Metáforas simples ou primárias, e complexas. O ambiente físico 

e natural, destaca Kövecses (2002; p.188-206), formata uma língua e dá forma às metáforas 

dessa língua. Habitantes e falantes de uma língua vão fazer uso desse ambiente cultural. 

Metáforas que ocorrem inter e intraculturalmente; a conceitual como mapeamentos, ou 

correspondências entre esses dois domínios – fonte e alvo, [A e B]. As nossas duas margens 

do rio. 

Desta forma, pois, cada margem tem seu clima, vegetação, relevo, metáforas, campos 

comuns e específicos das atividades humanas; seus domínios referenciais. E a integração 

delas no espaço referencial [C] é propiciada pela Recursão. A integração é Recursiva. Produz 

outra unidade a partir do já feito: rede como input para outra rede. Busca a auto-equilibração. 

Órbitas que se repetem; desenham caminhos diferentes a elipsar no espaço-tempo. Sistema 

circular. Aberto. Não-linear. Rede. Tecido. Principia onde uma termina e segue a desfolhar, 

sucessivamente, como as folhas da cabeça do repolho. Parte-todo. Como árvore que nunca 
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pára de crescer. E frutificar. E sombrear. Proteger. Enfeitar. Adubar com suas folhas e galhos 

que caem. O húmus. Deitar ao solo as sementes – árvores virtuais. Forrar o tapete em torno de 

si e adminstrar o eco-sistema que a rodeia. E, em qualquer margem do rio, nossa árvore se 

auto-eco-organiza como a fórmula aparentemente paradoxal de Heráclito, o sábio grego, do 

“viver de morte”, retomada por Morin (1996, p.19), em que morre-se pelo rejuvenescimento 

das células e moléculas, de tanto apego à vida. Que, de tão jovens, pela morte sucessiva de 

outras tantas células que se renovam para a vida, leva à morte os indivíduos. E assim a 

sociedade se renova. E assim renova-se a face da Terra. Numa perspectiva em que, aqui, 

consideramos o editor-leitor e o divulgador científico a intermediar esse trajeto. 

 
 
 
 
 
 
 

Figura 2: Domínios de referência A, B e C 
Fonte: O autor 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2: Domínios de referência A, B e C 
Fonte: O autor 

 

 

Entendemos que a linguagem parte da locomoção do corpo. E a metáfora está na base. 

Integrar para viver. Linguagem foi feita para viver, mais que para comunicar. E utilizamos 

lentes diferentes para construir-ver-analisar-compreender a realidade. Sempre que olhamos 

para a vida, olhamos, recursivamente, para redes; espaços integrados em PD = {IC = [(A.B)M 

= f(C)]} . Porque nós somos linguagem. E, como nos afirmam Fauconnier e Turner (2002):  
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As pessoas fingem, imitam, mentem, fantasiam, iludem, enganam, consideram 
alternativas, simulam, constroem modelos e propõem hipóteses. Nossa espécie tem 
uma extraordinária habilidade para operar mentalmente sobre o irreal, e esta 
habilidade depende de nossa capacidade de efetuat integrações conceituais. 
(FAUCONNIER; TURNER, 2002, p.217. grifo nosso) 

   

E ilustramos, com os mesmos autores, com mais uma posição sobre a importância da 

recursão, como “um [...] corolário básico da Teoria da Integração Conceitual [...] um espaço 

integrado a partir de uma rede pode frequentemente ser utilizado como input para a integração 

em outra rede.” (FAUCONNIER; TURNER, 2002, p.336). 

 

 

3.13 Seres complexos a velejar 
 

 

Vemos a textualização no JDC como processo, enquanto construção e trama de 

espaços referenciais e das condições de produção do texto jornalístico como a Enunciação. 

Buscamos amparo nos pontos de vista de França, que diz da existência do jornalismo, e sua 

sustentação, enquanto relação. “Produz-se a informação, pensando-se em uma recepção e em 

uma leitura, bem como em um leitorado preciso. A condição de circulação e de recebimento 

da informação está inscrita já no seu processo produtivo e traz as suas marcas.” (FRANÇA, 

1998, p.42)  

Nas águas dessa relação temos, de um lado, os interlocutores, um em cada margem. 

Enunciador de uma banda do rio; enunciatário/leitor de outra. Permeando os espaços, a 

informação, a notícia; a DC intercambiando margens e o caudal. A jusante, a relação se 

completa com esse ‘rio’ da comunicação e o mundo; a realidade que desliza por entre os 

desvãos da massa que compõe a complexa hidrografia da comunicação social. O processo, 

que não se fecha, prossegue com afluentes e tributários a partilhar a rede que constrói, na 

espiral de sentidos, um saber compartilhado. A ciência, pelo JDC, escoa e, como água, deriva 

para o destino maior – o mar do ser/estar/fazer no mundo, no qual, como seres complexos, 

ansiamos velejar. 

A comunicação é, pois, concebida como um “processo plural permanente,” nas 

palavras de França (1998), uma vez que o indivíduo, como atesta, não é o autor da 

comunicação, ele participa desse processo permanente, tão vasto quanto a cultura. E o homem 
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se insere no mundo; passa a existir; eclode, nasce no e para o EU da Enunciação; pela palavra 

ele se real/iza. Bem porque, “as relações sociais são ao mesmo tempo relações de sentido,” 

conforme sinaliza a professora, e nesse espaço se constrói o JDC – com suas margens, que 

apertam ou alargam o rio; com seu leito; sua matéria que escorre e leva, transporta, sedimenta, 

altera, cria, destrói, constrói, aumenta, míngua, evapora, vai ao alto na atmosfera; vem abaixo 

no lençol freático. Circula; completa o ciclo. Rio acima. Abaixo. E dentro. 

 

O rio por aí se estendendo grande, fundo, calado que sempre. Largo, de não se poder 
ver a forma da outra beira [...] Só executava a invenção de se permanecer naqueles 
espaços do rio, de meio a meio, sempre dentro da canoa. Aquilo que não havia, 
acontecia. [...] e me depositem também numa canoinha de nada, nessa água que não 
pára, de longas beiras: e, eu, rio abaixo, rio a fora, rio a dentro – o rio. (ROSA, 
1985a, p.32-37). 

 

Ricoeur (2002) nos lembra que “trans-histórico é o que atravessamos, ou seja, o que 

nos aproxima daquilo de que a história parece nos distanciar.” (MORIN, 2002, p.378). Aqui 

travessia é comprimida e metaforizada em domínios referenciais, de ciência e vida; homem-

pesquisador e homem-leitor em busca de uma pinguela a ligar margens; remar no texto: 

[‘Chuva de meteoros’ (txt.55); ‘Eva das Américas’ (txt.67); ‘Cientista turbinado’ (txt.65); 

‘Plantação no espaço’ (txt.27); ‘Minas, 40 graus?’ (txt.25); ‘Lua escondida’ (txt.5); ‘Mercúrio 

alinhado’ (txt.7); ‘De volta para casa’ (txt.26); ‘Novo olhar para os astros’ (txt.14)]. E é a 

França (1998) a quem recorremos, novamente, para ilustrar essa geologia desenhada. “Se é 

bem verdade que não podemos estudar o jornal sem dar à informação um relevo particular, 

não podemos também lhe atribuir a onipotência de tudo conter ou tudo anular: os 

interlocutores, suas relações reais, o contexto de relação, sua inserção na esfera do social.” 

(FRANÇA, 1998, p.42) 

E na canoa que leva espaços de referência de A a B; e vice versa, está a figura do 

remador – o que leva, movimenta, transporta, faz chegar, une espaços: o jornalista de DC. Só? 

Não, processo não se faz somente. Há que simbolizar para constituir C. O todo. O tudo. A 

Enunciação. O EU, o TU e o ELE. No aqui/agora da cena enunciativa que ocupa domínios 

referenciais de PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} .  Que integra, mói e fornece a fécula. O texto do 

JDC. Ali não está apenas o moinho ou a mó e a água ou o vento. Não é somente a informação; 

mas mediada, fundida, integrada no seio das relações. Alimenta, nutre o leitor. 

E falar de Comunicação e Enunciação remete-nos a Morin (2005b, p.65), em Os sete 

saberes necessários à educação do futuro: “A história humana começou por uma diáspora 

planetária que afetou todos os continentes, em seguida entrou, nos tempos modernos, na era 
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planetária da comunicação entre os diversos fragmentos da diáspora humana.” Amálgama que 

une, dá forma, consistência e existência.  

E a Benveniste, em versão de França (1998, p.44): “Da enunciação procede a 

instauração da categoria do presente [...] Ele (o presente) é essa presença no mundo que o ato 

de enunciação torna possível, pois [...] o homem não dispõe de nenhum outro meio de viver o 

‘agora’ e de fazê-lo atual senão de realizá-lo pela inserção do discurso no mundo.” 

(BENVENISTE, 1970, p.12-18).  

Nesse processo interlocutivo, “a fala é sempre ato destinado ao outro, a um órgão 

sensível que deve recolhê-la. A linguagem, própria do humano, jorra no seio de um conjunto 

de sensações portadoras de sentido.” (VINCENT, 2002, p.180). Erguidas, pois, em torno da 

palavra, forjam-se as relações do particular na interação com o social, a comunicação. Como 

informa França: “A palavra, marca distintiva da comunicação, não é propriamente uma 

palavra fundadora, mas fundada – nas relações com o outro, na co-presença dos 

interlocutores.” E a exemplo da metáfora do rio, aqui, igualmente, a noção é circular: “a 

palavra nos envia às relações; as relações, à palavra. Na comunicação, são os homens e suas 

produções.” (FRANÇA, 1998, p.44-45). Para dizer com Morin (2005a), Computo ergo sum. 

Passemos a algumas visões de metáforas. 

 

 

3.14 Metáforas: Viagem no tempo 
 

 

3.14.1 Antecedentes: F&T e Benveniste 

 

 

Para Fauconnier e Turner (2002), nossa mente processa texto / sentido pela ativação e 

integração de redes conceituais. Os “pacotes conceituais”, como se referem aos espaços 

mentais, são ativados e integrados pelas expressões linguísticas na relação enunciado / 

enunciação na referenciação de espaços, domínios, como na relação PD = {IC = [(A.B)M = 

f(C)]} . A metáfora, ainda nessa concepção, resultaria da ativação e integração de, no mínimo, 

dois espaços mentais, cujas estruturas conceituais discursivas são projetadas, integrando-se 

por meio da mesclagem, em um terceiro espaço em que se constrói o sentido metafórico – o 
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texto. Para F&T, pois, metáfora articula espaços que se contrapõem, na contrafactualidade. A 

mente, então, não opera de maneira linear, mas em redes. 

E nossa proposta de investigação está calcada na Teoria da Integração Conceitual 

(TIC), defendida por Fauconnier e Turner (2002), em que a metáfora e o procedimento 

metafórico (construção de metáfora e sua compreensão) carregam enfoque outro que a visão 

tradicional confere ao fenômeno, que a concebe apenas com base na dicotomia 

literal/figurado. 

Paralelo à TIC, outro cabedal teórico a que lançamos mão é a Teoria da Enunciação de 

Benveniste e seu Aparelho Formal (1989), em que o sujeito se instaura ao enunciar-se. Ao 

proclamar sua fala, passa a ter e ser consciência em um espaço/tempo definido, um Eu que se 

dirige a um Tu, que o referencia e legitima, acerca de um Ele, formando vértices do triângulo 

locutor/alocutário/locução, ou enunciador/enunciatário/enunciação, em um Tempo/Espaço no 

Aqui/Agora – o presente axial, ou Tempo Lingüístico. 

Assim – defendemos – posiciona-se o sujeito-enunciador ao referir-se e co-referir-se 

no enunciado C, do texto jornalístico de divulgação cientifica que nos propomos analisar. 

E como encaixar, em nosso quadro teórico, a Teoria da Enunciação de Benveniste 

(1989), em que o falante, ao instaurar e instaurar-se (n)a cena enunciativa, ativa o texto ao 

amalgamar domínios de referência distintos. Mais especificamente, efetiva a ligação, ponte 

entre o domínio referencial A (de um pesquisador, cientista); a um B (de um leitor leigo, não 

iniciado nas lentes da ciência, ou neófito), que resulta num espaço integrado C (o texto 

propriamente).   

 

3.15 Irracional, para Platão  
 

 

Nessa caminhada, recuamos à Antiguidade Clássica grega e tomamos o filósofo Platão 

(1977) como a primeira referência. Sentido ilusório e inútil, descompromissado com a 

verdade é, para o filósofo, a linguagem figurada. Para Platão, linguagem figurada era capaz de 

implantar na alma de cada um regime perverso criando aparências inteiramente afastadas, 

apartadas da verdade. Para o filósofo, metáfora deveria ser relegada ao plano do irracional, 

caro aos poetas, mas jamais deveria conduzir ao conhecimento. 

Nada mais que aparência, simulacro, cópia de outra cópia disjunta da verdade. Assim 

era a metáfora para Platão (1977), que considerava os poetas como criadores de aparências. E 
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como tal, com relevância na instância do poético, não devia deixar os limites do literário, não 

tendo compromisso com a transmissão do verdadeiro conhecimento. A metáfora era, assim 

entendida, como uma ilusão, circunscrita ao literário. E os que dela lançavam mão, os 

deturpadores da realidade, os poetas. 

Diante de tal visão, não a usaremos em nossa pesquisa, tendo em vista a proposta de 

investigação. Embora este trabalho não aborde textos poéticos.  

 

 

3.16 Potencial cognitivo para Aristóteles   
 

 

Cabe destacar, no entanto, que o instrumento perigoso nas mãos de poetas considerado 

por Platão (1977), a metáfora não encontrou eco em outro grande filósofo grego que o 

sucedeu, Aristóteles (1977, 1987). Além do propósito didático, diferentemente de Platão, 

Aristóteles reconhecia na metáfora o poder/potencial cognitivo e vislumbrava a capacidade de 

gerar conhecimento pela imitação. Aristóteles a via como instrumento capaz de robustecer e 

fortalecer argumentos na retórica. 

Aristóteles tratou da metáfora em termos de elocução – artifício de grande importância 

para a produção de sentido; recurso, entre outros, de adequação da elocução a seus fins. Para 

ele, não se pode aprender a usar metáforas, que é congênita ao ser humano. Seu uso implica 

uma percepção baseada na intuição de analogias, de similaridades entre coisas dissimiles. 

Para o filósofo, a base da construção metafórica estava entre as similaridades das coisas e tais 

similaridades é que tornariam possíveis a criação de uma metáfora. 

Transferência do nome de uma coisa a outra, reconhecendo a força do signo cada vez 

que uma metáfora fosse acionada, é a definição de Aristóteles, na Poética. Contrário a Platão, 

Aristóteles percebeu na metáfora capacidade de transmissão da verdade e alçou o tema a um 

campo singular da reflexão. Para este filósofo, é “a metáfora que nos ensina de maneira 

especial.” Metáfora relacionada, pois, à intuição de analogias entre coisas dissímiles. Fonte 

geradora de metáforas, pois, a intuição. Para Aristóteles, o saber bem descobrir as metáforas 

significa bem se aperceber das semelhanças. Como este entendimento, a nosso ver, foi 

retomado, ao longo do tempo, em movimentos de alternância - ora a visão de Platão, ora a 

aristotélica -, inclusive por Fauconnier e Turner (2002), integra nosso quadro teórico na 

medida em que vai ao encontro de nossa hipótese. 
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3.17 Os retóricos e a ‘figura’ 
 

 

Embora Aristóteles tenha destacado a criatividade intrínseca à metáfora e seu caráter 

cognitivo – como procuraremos demonstrar na análise do corpus que integra essa pesquisa -, 

pensadores que o sucederam, os adeptos da retórica, não lhe reconheceram tal valor.  

O pensamento filosófico que se seguiu a Aristóteles passou a atribuir relevância às 

figuras de linguagem. Por conseguinte, reflexões sobre a metáfora e a oposição entre sentido 

próprio e figurado, novamente. O pensamento que se seguiu a Aristóteles, no entanto, 

desvirtuou tais considerações e passaram a tratar o tema como a estar somente no nível do 

lingüístico; a ser um desvio de um sentido ordinário, ou literal; e sempre oriundo de 

similaridades entre duas coisas. 

A metáfora, pois, vista sob este ângulo, passou a ser tratada como um desvio, um 

símile, uma mera figura de linguagem. O uso do termo “figura”, cujo sentido estava 

relacionado com a “forma” de um corpo, foi disseminado por discípulos de Aristóteles.    Na 

prática, a “figura” seria uma troca de sentido ou de palavras que se desviava do uso mais 

comum. Desse modo, para as reflexões que se sucederam ao pensamento aristotélico, a figura 

seria o não-comum, em oposição ao sentido normalmente empregado. 

Visto pelo ângulo da estética, a figura de linguagem se relacionaria à roupagem do 

discurso, aos aspectos externos do sentido, ao desvio de um significado normalmente aceito, a 

um conceito de belo, ao adorno criativo do locutor ou ainda uma maneira diferente de dizer o 

que poderia ser dito literalmente. Disso se revestiu a noção de metáfora aos sucessores de 

Aristóteles. A figura de linguagem passou a uma subordinação ao sentido literal, tido como o 

núcleo de um enunciado ao qual a metáfora seria um satélite. Ou seja, a metáfora, ainda dessa 

perspectiva, seria nada mais que uma volta para evitar dizer o mesmo de modo semelhante, 

literal. Diante disso, não usaremos tal enfoque em nosso trabalho. 
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3.18 A metáfora no pensamento tomista 
 

 

A metáfora na Idade Média era vista com certo descaso, fruto da influência da retórica, 

considerada apenas como figura de linguagem ou artifício linguístico apartado da filosofia e 

“pouco digna de ser levada a sério.” (COSTA, 2007, p.24). Ao contrário da lógica, do 

domínio da estilística. Novamente aqui, como num ciclo à visão platônica, a metáfora era 

vista como um desvio, e a filosofia, bem como o discurso científico, dela não deveria se 

ocupar. 

Doutor da igreja, Santo Tomás de Aquino (1988), no entanto, reconhecia a presença da 

metáfora nos textos bíblicos. O pensamento tomista, por conseguinte, considerava que os 

homens aprendem por meio de comparações e semelhanças entre as coisas. Defendia que as 

verdades espirituais podem ser percebidas pela comparação às coisas materiais.     

Assim, Santo Tomás sugere que verdades espirituais podem ser aprendidas pelo 

raciocínio metafórico. Para São Tomás, a providência divina revelava por meio de metáforas 

o que era oportuno estar oculto, as verdades divinas, para que não caíssem no descrédito dos 

que não conseguiam captar o sagrado. São Tomás defende que a metáfora era útil nas 

Escrituras Bíblicas por revelar a divindade aos homens. Para ele, o que era dito de Deus 

primeiro foi dito das criaturas de Deus, e depois aplicado a Deus por semelhança, pois não se 

pode predicar sobre Deus literalmente.  

Percebe-se no argumento tomista sua visão coincidente com a aristotélica no tocante 

ao mesmo fenômeno – a metáfora baseada nas operações mentais, cognitivas, de comparação 

e de transferência de similaridades entre as coisas. Pode-se depreender que as reflexões sobre 

a metáfora não deixaram de manter certo vínculo com o pensamento aristotélico sobre o 

assunto.  

Concepções sobre linguagem, em geral, e metáfora, de maneira mais específica, 

reconhecem a influência de Aristóteles até o início da Idade Média. Na verdade, tal visão 

pode ser notada até o século XX, em oposição ou relacionada a um sentido denominado 

literal. Somente com o surgimento da ciência cognitiva, o fenômeno foi estudado sob outros 

aspectos. Episódio lingüístico apenas e que não se prestava à elaboração de teorias e verdades 

científicas, era a visão medieval da metáfora que preponderava. Não aplicaremos tais noções, 
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uma vez que o primitivo, Aristóteles, já foi tomado como parte integrante para traçar o quadro 

teórico da pesquisa. 

 

 

3.19 Fenômeno sem sentido para Hobbes  
 

 

Fenômeno linguístico sem sentido era, para Hobbes (1988, 1999), a metáfora. Na 

concepção do autor, o discurso consiste de nomes que são conectados por meio de nós de 

modo que possamos gravar nossos pensamentos e lembrar deles sempre que quisermos e, 

então, expressá-los aos outros. Raciocinar acerca da metáfora era, para este pensador, vaguear 

por entre inumeráveis coisas absurdas. 

Pensar para comunicar. Tal processo, para Hobbes (1999), pode comprometer-se pelo 

uso abusivo das palavras. Dentre quatro tipos de usos especiais da linguagem, que conduziam 

a quatro tipos de abusos, a metáfora estava circunscrita entre os abusos destacados por 

Hobbes (1999). Para o autor, a metáfora era um abuso passível de enganar as pessoas. 

Portanto, fenômeno manifesto apenas no nível do enunciado; mera figura de linguagem, da 

qual o discurso científico podia prescindir. Ao dizer que “o uso geral da linguagem consiste 

em passar nosso discurso mental para um discurso verbal, ou a cadeia de nossos pensamentos 

para uma cadeia de palavras”. (HOBBES, 1999, p.44), Thomas Hobbes nos antecipa nossa 

decisão de não utilizar essa visão no presente trabalho. 

 

 

3.20 Mero artifício para Locke  
 

 

Visão de metáfora apenas como artifício de linguagem, sem utilidade à transmissão de 

conhecimentos ao discurso da ciência, era defendida por Locke (1988). Para o autor, figuras 

de linguagem foram caracterizadas como perniciosas na transmissão de conhecimento.    

Novamente percebemos certa circularidade na concepção de metáfora, como um retorno à 

visão da Idade Média e, por conseguinte, a Platão, em que a figura de linguagem é 

considerada como perigoso artifício para a verdade; um desvio da própria linguagem, o 

oposto de um sentido considerado literal. 
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Locke (1988) concebe que figuras de linguagem não poderiam possuir outra função 

que não a de insinuar idéias erradas nos ouvintes, conduzir a paixões e a um julgamento 

errôneo. Assim, a oratória pode ser beneficiada por seu emprego, mas não um discurso a que 

se propõe ensinar, transmitir conhecimentos. A abordagem de Locke (1988) para a metáfora 

é, pois, contraposta à de Aristóteles, que nesse estudo tomamos como escopo; por isso, 

também não vemos sentido em utilizar tal enfoque nessa investigação. 

 

 

3.21 Kant, criar; Nietzsche, base do conhecimento  
 

 

Para Immanuel Kant, citado por Johnson (1981, p.15-16), metáfora era compreendida 

como uma capacidade da mente humana de raciocinar melhor do que faria por meio do 

próprio pensamento literal. 

Embora não tenha visto no fenômeno nenhuma possibilidade cognitiva, era a metáfora 

para Kant uma das expressões da capacidade humana de criar. Tal fulcro criador da metáfora 

foi retomado por Contenças (1999). E defendemos, pois, tal noção de metáfora em nosso 

trabalho. 

Já em Nietzsche, ainda conforme Johnson (1981, p.15-16), não há nenhuma expressão 

real ou conhecimento real além dos domínios da metáfora. O filósofo alemão foi além da 

proposição de Aristóteles, para quem a metáfora já era percebida com valor cognitivo. Para 

Nietzsche, metáfora era a base de todo conhecimento humano, de toda cognição humana. O 

pensador atribuía todo conhecimento que adquirimos da realidade como metafórico. Verdades 

fixas, cristalizadas que conhecemos, segundo Nietzsche, são metáforas cujo matiz metafórico 

já foi esquecido ou não mais é percebido pelos usuários de uma linguagem. 

Nietzsche citado por JOHNSON (1981) destaca ainda que o conhecimento humano é 

essencialmente metafórico e a diferença entre real e figurado não é uma questão de real ou 

imaginário, de falso ou verdadeiro, mas do que já é conhecido e do que ainda não o é. Assim, 

novas metáforas vão aparecendo e se moldando na língua, estabelecendo o que denomina de 

acomodação conceitual da linguagem.  

Tais camadas sedimentadas, acomodadas lingüisticamente, qual explica a geologia, 

nos remete a uma idéia equivocada de que o já estabelecido é literal, quando na realidade a 

metáfora não é mais assim percebida. 
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Conforme Johnson (1981, p.15), Nietzsche não reconhece a dicotomia 

metáfora/sentido literal. O pensador entendia que a linguagem não pode prescindir da 

metáfora. Descolando do nível do enunciado, Nietzsche foi mais longe no tocante à metáfora 

e a ela dedicou um caráter cognitivo. 

Percebe-se, já a partir das visões de metáfora em Immanuel Kant e Friedrich 

Nietzsche, uma aproximação do conceito que vamos demonstrar nesta investigação, qual seja, 

a da metáfora como inerente a toda linguagem, como processo cognitivo. 

  

 

3.22 Onipresença, segundo Richards  
 

 

Onipresença na linguagem cotidiana e no pensamento humano, que perpassa todo o 

discurso e nosso sistema conceitual em que predomina o metafórico. Esta é a reflexão de 

Richards (1965) sobre o fenômeno. Para ele, segundo Johnson (1981), a concepção de 

metáfora como desvio do sentido literal foi substituída pela mencionada onipresença. 

Richards defende a metáfora como resultado de dois pensamentos diferentes ativados 

que passam a interagir em uma palavra ou expressão, e o significado metafórico é o resultado 

de tal interação. 

Novamente aqui vislumbramos, guardadas devidas proporções, pontos conexos com a 

Teoria da Integração Conceitual (FAUCONNIER; TURNER, 2002), que sustenta a 

investigação acerca do processamento metafórico que adotamos, porquanto a concepção de 

Richards prevê ativação de dois pensamentos diferentes (dialogia) que interagem em uma 

palavra ou expressão. Ora, a TIC prevê a interação entre um espaço referencial A com outro 

domínio de referência B que são integrados num terceiro domínio C, cuja análise adiante 

veremos. 

Sem abordar o episódio da metáfora somente como uma questão de linguagem, 

concebido no nível da linguagem, Richards (1965) a tem como onipresente em todo 

pensamento humano. Dois pensamentos sobre duas coisas, ativados juntamente e 

transportados por uma única palavra, frase ou expressão, cujo significado metafórico é o 

resultado dessa interação, é como explica o funcionamento de uma metáfora, para o autor. 

Assim, a metáfora para Richards, conforme Johnson (1981, p.19) não pode ser substituída por 
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uma expressão literal, uma vez que ela é um “produto de uma interação especial de 

contextos”.    

 

 

3.23 Para Black, habilidade como contar e entender  
  

 

“Conseguir produzir e entender afirmações metafóricas não é nada excepcional: essas 

habilidades bem conhecidas, que as crianças parecem adquirir quando aprendem a falar, não 

são talvez mais excepcionais do que nossa habilidade de contar e entender piadas”. (BLACK, 

1998, p.183). 

Para o autor, entender uma expressão como metafórica sugere constituir tarefa muito 

simples para falantes e ouvintes.  

Na tarefa de reconhecimento de uma metáfora, o autor sugere a existência de desvio 

semântico e sintático do enunciado e ainda a violação de certas regras em determinado 

contexto. Uma metáfora seria reconhecida como tal por sua impropriedade literal. A teoria de 

Black tem o desvio semântico como condição indispensável para que ocorra uma metáfora. 

Black (1998) destaca a importância de descobrir como se reconhece um enunciado 

metafórico e como funciona uma metáfora. Na Teoria da Interação, o autor defende a 

combinação conceitual, operação composicional que resulta em uma reunião de conceitos e 

que contém os significados dos conceitos que integram essa combinação. 

 

 

 

3.23.1 Teoria da Interação e a combinação conceitual 

 

 

Tomemos como exemplo os conceitos de GUARDAR e ROUPA, que se unem, na 

combinação conceitual, para formar a estrutura GUARDA-ROUPA, cuja representação é um 

arranjo dos dois conceitos distintamente. Não há, conforme a Teoria da Interação, 

interferência no conceito individual, que se mantém independente. Vale para GUARDA, para 

ROUPA, e para a nova combinação conceitual, GUARDA-ROUPA (local em que se guardam 

as roupas).   
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Para Black (1998), a metáfora é criativa e capaz de estabelecer ligações entre dois 

conceitos, como Pedro é uma rocha, sem que se tome a combinação conceitual como absurda. 

Para o autor, no uso da metáfora não há comparação ou substituição, mas interação, em que 

dois sistemas são ativados na mente ao mesmo tempo e interagem para a mudança de 

significado de ambos. Os conceitos de Pedro e de rocha guardam um sistema relacional tido 

como verdadeiro a cada um. Porém, tudo que se concebe como verdadeiro ao conceito Pedro 

e a rocha desvia-se de seu sentido literal e passa a ser encapsulado, dominado pela interação 

entre as duas relações – Pedro passa a ser governado pelas características que se supõem 

verdadeiras para o conceito rocha. Interação entre conceitos é, pois, a visão de metáfora para 

Black. Na visão do autor, um termo metafórico seria atribuir a grupo de objetos sobre o qual 

um outro objeto deve ser compreendido, devido a uma característica que lhe pertença; devido 

a alguma silimilaridade existente antes, como igualmente interpreta Contenças (1999, p.51).  

Mais uma vez são percebidos pontos de conexão entre a Teoria da Interação e a Teoria 

da Integração Conceitual (TIC), que vai sustentar a base teórica pretendida para este trabalho. 

Black sustenta que a metáfora é criativa e é o resultado de operações mentais básicas que 

ocorrem na mente humana e se responsabilizam pela construção do sentido metafórico. O 

autor pressupõe operação mental, na sua concepção de metáfora, a ocorrência de integração 

de domínios conceituais, em oposição à visão tradicional em que a metáfora é concebida tão 

somente como artifício de linguagem.  

 

 

3.24 O enunciado e os dois significados de J. Searle   
 

 

A base para a análise de metáfora em Searle (1998, p.84) é sua Teoria dos Atos de 

Fala (TAF), pela qual um enunciado compõe-se de dois significados – o Significado do 

Enunciado do Falante – SEF (que o falante deseja que seu interlocutor depreenda do 

enunciado emitido) e o Significado Literal da Sentença - SLS (que o enunciado possui, o 

significado depreendido pela análise das condições de verdade da sentença, e que não 

depende da intenção do falante). 

A TAF pressupõe que se encontra sentido literal em um enunciado se o Significado do 

Enunciado do Falante for o mesmo que o Significado Literal da Sentença. Existe, pois, no 

enunciado de um falante quando ele quis dizer o que disse e disse o que quis dizer. 
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3.24.1 Metáfora como fresta 

 

 

A metáfora para Searle, então, é uma fresta, falha entre SEF e SLS; ou o enunciado é 

interpretado como metafórico quando há uma ruptura entre o SEF e o SLS. Nessa ocorrência, 

o ouvinte vai procurar uma interpretação para a construção de sentido do enunciado. Tal 

interpretação buscada é, para Searle, a metáfora. 

Razões que levariam o falante a escolher comunicar-se por metáforas em lugar de 

dizê-lo literalmente, contudo, não é explicado pelo autor, que não decola da visão tradicional 

de metáfora ao pressupor que as palavras têm um sentido que é literal, e ignora a visão de 

metáfora como processo. Embora atribua ao fenômeno uma novidade ao considerar a questão 

pragmática no estudo da metáfora. Esta noção não será usada em nosso trabalho. 

 

 

3.25 Forma de comunicação paralela em Davidson  
 

 

Para Davidson (1992), a metáfora é “uma forma de comunicação paralela à 

comunicação ordinária”, e não possui outro significado; somente o significado literal que uma 

expressão metafórica possa ter. Davidson (1992) afirma que “[...] as metáforas significam 

aquilo que as palavras, em sua interpretação mais literal significam, e nada mais do que isso” 

(p.35). Como Searle (1998), Davidson (1992) concebe a metáfora como efeito de sentido 

produzido pela impossibilidade de o ouvinte encontrar no enunciado metafórico um sentido 

literal. O significado metafórico é criado pelo ouvinte, que leva em conta seu conhecimento 

de mundo. Pela contradição que há no enunciado, o ouvinte é forçado a buscar uma 

interpretação metafórica para tal enunciado, ao predicar sentidos comuns de um (Y) a outro 

(X) enunciado, desde que X e Y tenham algo em comum, numa visão livre e interpretada de 

Davidson. Sem considerar a metáfora como um processo mental, Davidson tem a seguinte 

visão sobre o episódio: 

 

Geralmente, é somente quando uma sentença é considerada falsa que a aceitamos 
como uma metáfora e começamos a procurar a implicação oculta. É provavelmente 
por isso que a maior parte das sentenças metafóricas são falsas de modo patente [...] 
Absurdo ou contradição numa sentença metafórica garantem que não vamos 
acreditar nela, e nos convidam, respeitadas as circunstâncias, a tomar a sentença 
metaforicamente. (DAVIDSON, 1992, p. 46).  
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Para Donald Davidson, então, exige esforço compreender uma metáfora; e criatividade 

também. Ele difere símile (Cármem é como uma flor) – verdadeiro, conforme o autor, pois 

características comuns podem ser elencadas; de metáfora (Cármem é uma flor), afirmação 

falsa que exige os tais esforço e criatividade para composição do sentido. Ingredientes 

comuns e necessários neste estudo. 

   

3.26 Teoria atômica e Sistema Solar de Boyd 
 

 

Ao retomar a Teoria da Interação de Max Black, Boyd (1998) classifica metáforas 

exegéticas e pedagógicas, cuja função seria tornar mais explícitas certas teorias – exemplo da 

teoria atômica, em que átomos e seus constituintes (prótons, nêutrons, elétrons etc) são vistos 

como um mini-sistema solar. (Núcleo e satélites que orbitam esse caroço). Boyd (1998) 

destaca o uso de metáforas na psicologia cognitiva na exploração de analogia e similaridade 

entre o computador e a mente humana – a metáfora computacional.  

Para o pesquisador, a metáfora desempenha papel heurístico na elaboração de 

hipóteses, na orientação de procedimentos experimentais, e atua, no papel de tradução, na 

comunicação, ao levar a um público leigo determinada teoria que não poderia ser entendida 

sem o uso do procedimento metafórico.   

 

 

3.26.1 Papel relevante no discurso científico 

 

 

Ao admitir que a metáfora na ciência são constitutivas (substituem paráfrases literais) 

das teorias, Boyd (1998) destaca outros tipos, como a exegética ou pedagógica (explicação de 

teorias) e destaca as metáforas da ciência das literárias – concebidas por ele como gastas pelo 

uso constante. O autor trabalha com uma visão de metáfora como análise de processamento, 

que está de acordo com nossa hipótese de trabalho, de que a metáfora exerce papel relevante 

no discurso científico. Será, pois, usada em nosso quadro teórico.  
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3.27 Metáfora no discurso do dia-a-dia de Contenças   
 

 

A autora defende a tese de que a metáfora exerce papel importante na produção da 

ciência, especialmente na genética. Contenças (1999) defende o conceito de metáfora no 

discurso do dia-a-dia e seu privilégio como veículo de conhecimento e de verdade. A 

pesquisadora igualmente ressalta a função de comunicação da metáfora na ciência, quando da 

necessidade de tornar a linguagem científica mais acessível ao público leigo. E destaca: “Uma 

vez constituída a teoria, a metáfora passa a fazer parte dela, parte do próprio significado”. 

(CONTENÇAS, 1999, p.72-73) 

Quando afirma que “as metáforas dão ao investigador uma visão dos fenômenos e 

conceitos que lhe permitem ‘olhar’ numa certa direcção e é nesse sentido que elas sugerem 

estratégias investigativas, favorecendo a continuação do trabalho científico” (CONTENÇAS, 

1999, p.10), percebemos a possibilidade clara de conexão com os pontos de vista por nós aqui 

adotados. 

 

 

3.28 Fenômeno cognitivo que organiza o pensamento, para Lakoff & Johnson 
 

 

Para Lakoff e Johnson (2002) a metáfora é um fenômeno essencialmente cognitivo 

que organiza nossos pensamentos, interfere em nossos julgamentos e estrutura nossa 

linguagem. Fenômeno que possui grande sistematicidade, pois facilita o pensamento e fornece 

estruturas conceituais obtidas de nossas experiências, nas quais conceitos abstratos são 

construídos. A rede de metáforas que subjaz ao pensamento forma um mapa cognitivo, uma 

teia de conceitos organizados, de uma maneira adequada para fundamentar conceitos abstratos 

por meio de experiências físicas, baseadas em nossas relações com o mundo exterior. 

Ao considerar que na visão de Lakoff e Johnson (2002), a metáfora é um fenômeno 

que une uma representação conceitual ao seu fundamento empírico e sensorial; que grande 

parte dos enunciados da nossa linguagem cotidiana é puramente metafórica, e se opõem à 

dicotomia sentido literal/figurado, e que “[...] as metáforas permitem-nos entender um 

domínio da experiência em termos de outro. Isso sugere que a compreensão acontece em 

termos de experiência e não em termos de conceitos isolados.” (LAKOFF; JOHNSON, 2002, 



 

 

170  

 

p.307), não temos dúvida de que esta teoria se aproxima de nosso quadro teórico 

investigativo, qual seja, a aproximação de um ou mais domínios de referência pelo 

processamento metafórico que configura o quadro enunciativo de textos jornalísticos de 

divulgação científica. 

 

 

3.29 Maneira de destacar, acentuar, para Kövecses 
 

 

Para Kövecses (2002), a metáfora é uma maneira de destacar, acentuar e o marco, para 

o autor, foi o trabalho de Lakoff e Johnson (2002) em Metáforas do dia a dia, ou Metáforas 

da vida cotidiana, em que foi introduzida a visão cognitiva da metáfora. Entendida como 

propriedade dos conceitos, não das palavras; usada pelas pessoas comuns, tanto no 

pensamento quanto na linguagem. Não como proposta estética. Kövecses (2002) assinala três 

tipos de metáforas: Estruturais, Orientacionais e Ontológicas. De acordo com o autor, estudar 

a metáfora é tentar entender como somos, como vivemos, pois o tempo passado é uma 

contrafactualidade do presente, destaca o autor. 

 

 

 3.30 Trama de conceitos interligados, segundo Feldman 
 

 

De acordo com Feldman (2006, p.199), a cultura de uma comunidade, povo, sociedade é 

tramada de conceitos interligados; por conceitos (metáforas) experimentalmente incorporados. 

Por isso, o móvel que nos conduz vai da ameba ao Cosmo; da célula ao Universo: à metáfora, 

ao texto, ao processamento metafórico, à vida.  
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3.31 Ortony e a similaridade 
 

 

Ortony (1998) aborda a questão dos espaços conceituais e defende que a “boa 

metáfora” se realize por posição similar em cada espaço: “The idea is that a good metaphor 

utilizes regions in two remote conceptual spaces that occupy similar positions within each 

space.” (p.01-16)  

 

 

3.32 Imaginativa, para Gutiérrez 
 

 

 

Ao destacar os trabalhos de Lakoff e Johnson (2002) e de seu grupo de trabalho ou por 

eles influenciados a partir da Universidade de Berkeley, em seu artigo “Semantica Cognitiva: 

Modelos Cognitivos y Espacios Mentales”, aponta Gutiérrez (2006): 

 

Desde Lakoff y Johnson (1980), estos autores han ido depurando y afinando sus 
observaciones sobre los procesos de conceptualización y categorización de um 
mundo que no está etiquetado y que está cargado de novedad para los organismos 
que interaccionan em él. Nos han hecho comprender que el dualismo cartesiano que 
nos enfrenta al mundo, pero también al cuerpo, no está fundado sino em metáforas. 
Em las metáforas que la modernidad urdió para conceder sentido a um mundo que se 
transformaba rápidamente debido a la acción y a la expectación de los hombres. La 
razón no es literal, sino metafórica e imaginativa. (GUTIÉRREZ, 2006, p.13)  

  

 

3.33 Bruce Fraser e o uso 
 

 

Ao referir-se a seus pares, Paivio e Walsh (1998, p.305-328), também pesquisadores 

sobre metáfora, Fraser (1998), que igualmente defende que a interpretação de metáfora está 

baseada na teoria de uso da linguagem, não a da gramática, assim se posiciona acerca da 

enorme tarefa e potencial que ainda há por descobir do potencial ‘energético’ da metáfora. 

Existem, mas não é fácil apontá-las. Com certeza, cremos, por localizarem-se no pensamento, 

não na linguagem somente:  

 



 

 

172  

 

Paivio and Walsh say that ‘A metaphor is a solar eclipse.’ I suggest, rather, that 
‘Metaphors are black roles in the universe of language’: We know that they are 
there; many prominent people have examined them; they have had enormous 
amounts of energy poured into them; and, sadly, no one yet knows very much about 
them. (FRASER 1998, p.329-341) 

 

 

3.34 Questão de pensamento, reforça Lakoff 
 

 

Lakoff (1998) afirma que a metáfora passou de uma questão da língua para uma 

questão de pensamento. “É fundamentalmente conceitual, não linguística” (LAKOFF, 1998, 

p.202-251). E indispensável para nosso entendimento e relacionamento com o ambiente, o 

mundo. Vejamos:  

 

Metaphor is the main mechanism through wich we comprehend abstract concepts 
and perform abstract reasoning. (LAKOFF, 1998, p.244). Metaphor is 
fundamentally conceptual, not linguistic, in nature. (p.244). Metaphorical language 
is a surface manifestation of conceptual metaphor. (p.244). Our metaphor system is 
central to our understanding of experience and to the way we act on that 
understanding. (p.245)  

E desafios apontados para outras disciplinas, outras áreas do conhecimento como, 

aliás, igualmente alerta Fauconnier (apud COSCARELLI, 2005, p.301) 

 
The contemporary theory of metaphor is thus not only interesting for its own sake. It 
is especially interesting for the challenge it presents to other disciplines. If the 
results of the contemporary theory are accepted, the defining assumptions of whole 
disciplines are brought into question. (LAKOFF, 1998, p.249)     

 

 

3.35 Ray Gibbs e a dona dos tropos 
 

 

Gibbs, Jr (1998), ao analisar processo e produto para fazer sentido de tropos, figura do 

pensamento e linguagem, como ironia, hipérbole, entendimento, metonímia, idiomatismo, 

assim concebe a metáfora, como “senhora dos tropos”: “My aim in discussing tropes other 

than metaphor is partly motivated by a desire to stem the inflation of metaphor to the status of 

the master trope.” (GIBBS, 1998, p.275)  
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Vejam figura 3 em que Gibbs (1998) concebe a metáfora como a dona dos tropos; 

(The master trope): 

 

 
 
 
 
 
 

Figura 3 – A metáfora como destaque, para Gibbs (1998, p.275). 
Fonte: Adaptado pelo autor  

 
 

 

 

Acerca de metáfora e metonímia, recortamos, ainda, de Gibbs (1998): 

 

Some theorists suggest that metonymy is a type or subclass of metaphor (Genette, 
1968; Levin, 1998; Searle, 1998). Other theorists argue that metaphor and 
metonymy are opposed because they are generated according to opposite principles 
(Bredin, 1984; Jakobson, 1971). Metaphor is based on similarity whereas metonymy 
expresses simple contiguous relations between objects, such as part-whole, cause-
effect, and so on. (p.258)   

 

Conforme o autor, metáfora está para a similaridade, enquanto a metonímia expressa 

relações entre objetos. 

 

 

3.36 A e B: tensão e relaxamento 
 

 

De metáfora e complexidade, Navarro (1997) ressalta:  
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A noção de complexidade não admite uma aproximação simples. As realidades 
complexas são tanto processo quanto resultado, mecanismos generativos subjacentes 
e, ao mesmo tempo, produto manifesto dos mesmos, e assim vemos a linguagem, e, 
por conseguinte, o processo metafórico que a impressiona; deixa suas marcas. […] 
captura, mesmo de forma metafórica, um principio de organização geral que estaria 
presente em muitos e diversos domínios do real. (NAVARRO, 1997, p.261-263) 

 

Temos como chave dessa pesquisa, no geral desses gerais, sempre a nos nortear, que o 

sentido comunicado não é mais do que o questionamento da relação do homem com o mundo 

por meio de cenários metafóricos que só a língua permite instaurar. 

Consoante a rota que perseguimos nesse estudo, a novidade que nos propusemos 

apresentar fora, em relação aos aspectos cognitivos e discursivos do JDC, o papel 

desempenhado pelas redes metafóricas ao longo dos textos. Ou seja, propiciar ao leitor leigo 

de DC, complementar a parte outra oferecida pelo facilitador da Enunciação. Como afirma 

Figueiredo (2006, p.216), “o contexto cognitivo, situacional, ideológico necessitam, então, de 

um processamento adicional, no geral de tipo inferencial, de forma ao leitor apreender a outra 

parte da representação conceptual do enunciado”. 

Ou Marcuschi (2004, p.270), que indaga se a questão é “qual a nossa forma de operar 

com o léxico para produzir sentido”, em vez de “qual o papel do léxico na produção de 

sentido”, em que destaca a atividade referencial mais como um processo ligado a atividades 

inferenciais situadas, do que uma simples relação linguagem e mundo. “Também não é uma 

operação lógica de natureza vericondicional. E isso se estende para a produção metafórica” 

dentre outras associativas, evidencia o autor, ao acrescer que “se o léxico é limitado e recorre 

com regras que são também limitadas, a produção de sentido não pode vir do sistema nem de 

alguma propriedade linguística apenas.” Ou, como defende Possenti (2002), as palavras não 

operam em estado de dicionário. O que, certa forma, vem endossar nossa defesa em torno da 

importância da utilização de metáforas como estratégias na configuração do quadro 

enunciativo do JDC, diante da necessidade de usar recursos com vistas ao processo de 

aproximação entre espaços referenciais (A e B), para obtenção de um domínio C.  

 

 

Já se tornou lugar comum, particularmente depois de Wittgenstein e Austin, a idéia 
de que quando falamos ou escrevemos damos a entender mais do que nossas 
palavras expressam, pois muito do que queremos dizer sequer é formulado. 
(MARCUSCHI, 2004, p.271) 

 



 

 

175  

 

Caixas de ressonância ou amplificação cognitiva, o processamento metafórico no JDC 

objetiva encontrar o ponto médio, ou de equilíbrio em que pode assentar-se e propiciar ao 

enunciatário-leitor leigo (domínio de B) “a reavaliação da identidade dos referentes por meio 

da ênfase na metáfora conceptual e na imagem metafórica como instrumento para conformar a 

consciência individual”, na visão que partilhamos com Figueiredo (2006). A situação é levada 

a cabo devido ao tensionamento metafórico entre elementos temáticos, do tópico ou título; 

igualmente presentes no texto ou desenvolvimento, por causa da compressão, ou a 

necessidade da manutenção da sustentabilidade na – em princípio – situação de 

incompatibilidade semântica entre domínios díspares, como [A e B].   

Lakoff e Johnson (2002) já demonstraram que boa parte da nossa experiência 

cotidiana do mundo e das nossas relações sociais estão estruturadas metaforicamente. De fato, 

como destaca Figueiredo (2006, p.226), o uso da metáfora alarga e amplia a projeção de seus 

temas, “forçando os limites expressivos da linguagem na construção de novos conhecimentos 

culturalmente não convencionalizados”. Por seu lado, o italiano Umberto Eco (1984, p.88) 

afirmou que a linguagem é por natureza e originariamente metafórica e que é este potencial 

metafórico que define o homem como animal simbólico.  

 

 

3.37 A integração conceitual 

 
 

Figura 4 – A integração de diversos espaços de entrada (KÖVECSES, 2002, p.232) 
Fonte: Adaptado pelo autor 

 

Como “o recurso à imagem metafórica permite a todo momento a elaboração de 

objetos construídos com palavras” (FIGUEIREDO, 2006, p.224), seja fazendo emergir 
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categorias da TIC como mudança, identidade, tempo, espaço, causa e efeito, parte pelo todo, 

representação, papel, analogia, desanalogia, propriedade, similaridade, categoria, 

intencionalidade, unicidade, e/ou movidas pelos 3 I’s da mente humana – identificação, 

integração e imaginação -, decidimos, escorados pelos pressupostos da Teoria da Integração 

Conceitual (TIC) de Fauconnier e Turner (2002) e da Teoria da Enunciação (TE) de 

Benveniste (1989), acantonarmo-nos  no universo de metáforas para navegar pelos espaços 

dos pluriversos de palavras. 

Ao definir a função da metáfora na configuração da linguagem, a escrita por extensão, 

utilizada na organização de textos jornalísticos de divulgação cientifica (JDC) como objeto de 

investigação, ou problema de pesquisa, tomamos o seguinte plano como balizador.  

Impulsionado pela idéia de socializar, dividir vivências e experiências, dentro da 

denominada função social da comunicação, no labor de jornalista por 22 anos, sempre ligado 

ao jornalismo de divulgação científica em mídia impressa da capital e do interior do estado, 

deparamos com algo a ser explicado nesse intrincado universo de palavras: a função da 

metáfora, no tocante à organização e estruturação de textos narrativos veiculados em mídia 

impressa diária com objetivo de divulgar a ciência, em seus mais diversos campos, como 

saúde, astronomia, linguística, antropologia etc. 

Intrigados com a ocorrência de metáforas, observadas sobretudo em títulos e 

intertítulos em grande parte do material analisado, mas igualmente disseminadas no miolo dos 

textos, debruçamos nos trabalhos publicados em seções de divulgação cientifica de três 

jornais. Move-nos interesse em descobrir se se trata de fenômeno geral nessa seara citada, seja 

por motivação conscienciosa ou móvel intuitivo do jornalista-enunciador-divulgador. 

Constitui, pois, nosso objetivo no presente estudo tentar explicar qual é o papel 

desempenhado na delimitação e configuração de espaços referenciais e de domínios 

discursivos na configuração de espaços interlocutivos no processamento de textos 

jornalísticos de divulgação científica. Fauconnier e Turner (2002), em sua Teoria da 

Integração Conceitual (TIC), postulam que todo processamento discursivo implica 

necessariamente a integração de Espaços Mentais. Segundo os autores, a Integração 

Conceitual (Blend, mescla) pode ser, para efeitos operatórios, fatoradas em três suboperações: 

Identidade (Identificação), Integração e Imaginação. Afinal – consideram -, Identificação, 

Integração e Imaginação são chaves da construção do significado da mente humana:  
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A identidade e a Integração não dão conta do significado e de seu desenvolvimento 
sem o terceiro I em que opera a mente humana, a Imaginação. Mesmo na ausência 
de estímulos, o cérebro produz simulações imaginativas. (FAUCONNIER; 
TURNER, 2002, p.6)3. 

 

A Integração Conceitual, ou Mesclagem, segundo Fauconnier; Turner (2002), produz 

redes de Espaços Mentais projetando estruturas de significado dos espaços de entrada em 

Espaços Integrados, podendo fazer emergir, sob restrições, estruturas de significados não 

presentes naqueles. Em outras palavras, trata-se de uma projeção seletiva, pois nem todos os 

elementos e estruturas dos espaços de entrada são projetados no espaço integrado, no qual 

podem emergir estruturas de significados novas. 

Para Fauconnier; Turner (2002), todo o processo de integração de Espaços Mentais dá-

se no âmbito de um Espaço Base, o Espaço do Falante. Neste nosso trabalho, referir-nos-emos 

a tal espaço como “Espaço Interlocutivo”, “Espaço de Interlocução”, “Instância de 

Enunciação” ou “Instância de Discurso”, termo este tomado emprestado de Benveniste. 

 
O ato individual de aproximação da língua introduz aquele que fala em sua fala. Este 
é um dado constitutivo da enunciação. A presença do locutor em sua enunciação faz 
com que cada instância de discurso constitua um centro de referencia interno. 
(BENVENISTE, 1989, p. 84, grifo nosso). 
 
 

Entendemos que tais pressupostos teórico–metodológicos da TIC constituam o ponto 

central na definição de nosso objeto nessa investigação. Principalmente pelo fato de o 

processamento metafórico ser visto pela TIC como um processo de integração de, pelo menos, 

dois domínios referenciais (A e B) num espaço integrado único (C). 

 

                                                 
3 We will show that they are the key to the invention of meaning and that the value of even the simples forms lies 
in the complex emergent dynamics they trigger in the imaginative mind.  (FAUCONNIER; TURNER, 2002, p.6) 
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3.38 Aparelho formal da enunciação 

 
Figura 5 – O Aparelho Formal da Enunciação (BENVENISTE, 1989, 2005) 

Fonte: Adaptado pelo autor 
 

No processo de costura da integração de espaços referenciais no processo enunciativo, 

recobramos Benveniste (1989), que se propõe considerar “a condição específica da 

enunciação” (p.82), suas “condições necessárias” (p.83), define-a “no quadro formal de sua 

realização” (p.83): “o aparelho formal da enunciação”, ou “ os caracteres formais da 

enunciação”, “condições iniciais (que) vão reger todo o mecanismo da referência no processo 

de enunciação” (BENVENISTE, 1989, p.83-84). 

Realçando o que disse Saussure (2004) sobre a língua-gem centrada no sujeito, 

diríamos com Benveniste (1989), enunciador:  

 

A linguagem é um fenômeno; é o exercício de uma faculdade que existe no homem. 
A língua é o conjunto de formas concordantes que esse fenômeno assume numa 
coletividade de indivíduos e numa época determinada. O mal-entendido em que 
caiu, no início, a escola fundada por F. Bopp, foi atribuir às línguas um corpo e uma 
existência imaginários, fora dos indivíduos falantes. (...) A conquista desses últimos 
anos é ter, enfim, colocado não apenas tudo o que é a linguagem e a língua em seu 
verdadeiro nicho exclusivamente no sujeito falante seja como ser humano seja como 
ser social. (SAUSSURE, 2004, p.115) 
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Ainda em torno das ideias de Benveniste, temos: 

 

Na enunciação, a língua se acha empregada para a expressão de uma certa relação 
com o mundo. A condição mesma dessa mobilização e dessa apropriação da língua 
é, para o locutor, a necessidade de referir pelo discurso, e, para o outro, a 
possibilidade de co-referir-se identicamente, no consenso pragmático que faz de 
cada locutor um co-locutor. A referência é parte integrante da enunciação. 
(BENVENISTE, 1989, p.84) 

 

Conforme Oliveira e Nascimento (2005, p.213), “a partir do que nos diz Benveniste 

podemos dizer que uma das propriedades do processador, na produção de sentido, é 

exatamente a de ‘referir’”. As propriedades do processador, ainda consoante os autores (2005, 

p.212), se traduzem em princípios e/ou mecanismos categóricos, determinísticos, em relação 

aos quais os falantes não têm escolha, nem consciência. (OLIVEIRA; NASCIMENTO, 2004, 

p.287). 

Tomamos por empréstimo, aos autores, síntese do enunciado em que é caracterizada a 

discursivização (En/Ea -T/E/R = DISCURSIVIZAÇÃO). E, outrossim, a explicação que 

fornecem: “[...] a relação Enunciador (En) / Enunciatário (Ea) se institui, lingüístico-

cognitivamente, num tempo (T) e num espaço (E) discursivos em que se constrói a Referência 

(R): a discursivização”, para Nascimento e Oliveira (2004, p.289).  

Nascimento e Oliveira (2004), deste modo, caracterizam a discursivização como sendo 

a “criação, numa, e única, instância enunciativa, de um espaço de referenciação X que integre, 

recursivamente, numa rede, todos os espaços de referenciação instituídos no processo 

discursivo.” (p.290). 

Com base nas ideias de Benveniste (1989, 2005), Nascimento e Oliveira (2004), 

defendemos que a produção de sentido reside, principia no e pelo próprio ato de referenciar. 

Embora, como destacam Nascimento e Oliveira, todas as operações lingüísticas podem ser 

resumidas e agrupadas na operação maior de referenciação/predicação. Os autores incluem a 

predicação entre as operações de produção de sentido e defendem que podem limitar as 

operações de produção de sentido inerentes ao processador a uma única operação – 

“ referência/predicação”.  

Afirmamos, com Nascimento e Paiva (2008, p.10-11) que, ao estabelecer condições 

necessárias para a emergência do processo enunciativo, Benveniste especificou o estado fase 

do sistema enunciativo, cujos “agentes e elementos constituintes” são os interlocutores que se 

referenciam e co-referenciam, na relação “EU-TU”, constituindo-se como ENUNCIADOR-

ENUNCIATÁRIO num determinado TEMPO/ESPAÇO enunciativo.  Deste modo, pode-se 
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dizer com os autores, que o espaço fase do sistema enunciativo, “um dado constitutivo da 

enunciação” (p.84), é a “instância de discurso”, ou espaço referencial constituído por 

PESSOA, TEMPO/ESPAÇO: “O ato individual de apropriação da língua introduz a aquele 

que fala em sua fala. Este é um dado constitutivo da enunciação. A presença do locutor em 

sua enunciação faz com que cada instância de discurso constitua um centro de referência 

interno. Esta situação vai se manifestar por um jogo de formas específicas cuja função é de 

colocar o locutor em relação constante e necessária com sua enunciação” (p.84).  

Defendemos que por trás da materialidade lingüística, ou do próprio texto jornalístico 

de DC, escondem-se alguns mecanismos do nosso sistema lingüístico que são ativados na 

construção da inter-relação enunciador-referência-enunciatário, conforme sugere Caseiro 

(2005, p.79), ao articular, implementar e monitorar o ‘processamento discursivo’, portanto, 

recursos como a metáfora. 

De tais mecanismos, destacamos o processo enunciativo, por meio do qual, digamos, o 

locutor constitui-se enunciador – no nosso caso, o jornalista DC -, posicionando-se com 

relação ao conteúdo referenciado e fazendo-se, como tal, ao convocar o alocutário, 

transformado em enunciatário, acerca de um determinado enunciado, que vai configurar o 

texto DC, materializado em sua enunciação. 

A noção de Instâncias Enunciativas foi elaborada a partir de Benveniste (1989), 

postulando o “aparelho formal da enunciação” como constituinte necessário do processo de 

discursivização na configuração da representação lingüístico-cognitiva de qualquer situação 

de interlocução. 

 

Entende-se por instância enunciativa um modelo de organização dialógica, que 
especifica o processo de construção de relações entre enunciador/es e enunciatário/s, 
situados em um determinado Tempo e Espaço discursivos como fatores constituintes 
da referência discursiva. (CASEIRO, 2005, p.80) 

 

Em nosso trabalho, articulamos a este postulado teórico, um outro, da Teoria dos 

Espaços Mentais – TEM (FAUCONNIER; TURNER, 2002), em que é adotado o princípio de 

que o processamento discursivo se dá necessariamente na / pela criação e organização 

hierárquica de Espaços Mentais (EMs).    

A articulação, pois, da Enunciação postulada por Benveniste (1989), e da TEM e TIC, 

pode ser aqui tomada como nossa convicção de que a metáfora – sempre entendida como 

processamento metafórico da linguagem, como já destacado – é um dos fenômenos 

constitutivos de Instâncias Enunciativas; e estas, devem ser concebidas como Espaços 
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Mentais (referenciais) básicos necessariamente envolvidos na implementação do 

Processamento Discursivo – PD. A realização do PD implica a criação de uma Instância 

Enunciativa zero, ou ao equivalente Espaço-base de Fauconnier e Turner (2002) em que 

outras Instâncias Enunciativas podem ser encaixadas de maneira hierárquicas. Constituem-se, 

pois, em espaços referenciais  de entradas, e a estes são somados e imbricados outros espaços 

integrados, como nossa imagem da estrutura afunilada que vão caracterizando as vigas de 

sustentação do texto. Pois é na linguagem e pela linguagem que o sujeito se constitui; e 

implica na emersão de uma identidade na interação, consigo, e com o mundo que o cerca. 

O Espaço-base, ou espaço integrado ou ainda espaço OUTPUT, ou de saída, conforme 

Fauconnier e Turner (2002), vem a ser o espaço de referência que permite a integração de, no 

mínimo, dois espaços INPUT, ou de entrada. E é justo no espaço integrado que se combinam  

e articulam outros tipos de espaços que constituem o PD.  

Uma Instância de Enunciação sempre é o espaço básico para algum outro espaço 

referencial, que pode ser, ou não, outra Instância de Enunciação. Pois entendemos que toda 

Instância de Enunciação é um Espaço Referencial, mas nem todo Espaço Referencial é uma 

Instância de Enunciação. Existem outros espaços implementados no âmbito de uma Instância 

de Enunciação. E a metáfora, tal qual a defendemos, constitui um dos mecanismos 

responsáveis pela configuração interna de instâncias, ou espaços discursivos, na constituição 

de instância base. 

 

 

3.39 Integração de Espaços Interlocutivos 
 

 

Recorremos a Nascimento e Paiva (2006, 2008) que sugerem sejam articulados 

pressupostos tomados de empréstimo da TIC e da TE, e igualmente assumido que o espaço 

base, integrador de todos os espaços referenciais, seja concebido como sendo constituído por 

uma instância de enunciação. Para os autores, tal articulação se justifica, ainda que 

“Fauconnier (1984, 1985), mesmo não adotando explicitamente a concepção de instância do 

discurso (enunciativa) de Benveniste, denominava o espaço base ‘espaço r(eal)’, ou ‘espaço 

do falante’, daí tirando várias conseqüências teórico-metodológicas” (NASCIMENTO; 

PAIVA, 2008, p.20). Como segundo ponto de ancoragem para a articulação entre 

pressupostos que reforcem a possibilidade de união das duas teorias, a dupla de pesquisadores 
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salienta fala de Fauconnier, em entrevista concedida a Coscarelli (2005, p.295), que lhe 

questiona acerca da relação entre espaços mentais e enunciação. No princípio da resposta 

Fauconnier afirma: 

 

Eu não tenho nada específico a dizer, exceto por um embasamento comum que é o 
de não ver a linguagem como formas sintáticas estáticas que são logicamente 
interpretadas em sistemas semânticos, e que ambas consideram extremamente 
importante a dinâmica completa da situação comunicacional, como também o fato 
de que nas situações enunciativas nós nos adaptamos à medida que o discurso se 
desdobra dinamicamente. Nesse sentido, uma das coisas que podemos dizer é que os 
espaços mentais incorporam as situações enunciativas do falante, do ouvinte, do 
narrador e assim por diante. (apud COSCARELLI, 2005, p.295) 

 

Como um dos trabalhos do jornalista, ao redigir o texto, é tentar a aproximação entre 

espaços de interlocução, domínios discursivos distintos, coloca-se a necessidade de utilizar 

estratégias de produção de texto/sentido eficazes para a sua tarefa específica. Desde a escolha 

do léxico – mais adequado ao leitor comum -, com adendos, quadros explicativos, pequenos 

glossários, infográficos, ilustrações, à opção por títulos nas matérias e intertítulos, para 

separar partes do texto, tornando-os menores e visualmente mais atraentes. Trata-se de um 

investimento em estratégias adequadas à construção de um espaço interlocutivo com o leitor. 

Uma questão que se coloca, no entanto, é a de saber quais princípios e/ou mecanimos 

caracterizadores da competência discursiva dos falantes, subjacentes a tais estratégias 

poderiam ser levados em conta pelo jornalista em sua tarefa. 

 

 

3.40 As outras mídias 
 

 

Observamos que tais estratégias, mesmo que intuitivas, eram adotadas por matérias – 

notícias, reportagens - sobre divulgação científica, abordando temas como saúde, meio 

ambiente, história, astronomia, por exemplo, em meios de divulgação como a Folha de S. 

Paulo, o Diário da Tarde e o Estado de Minas. Examinamos, igualmente, o fenômeno em 

jornais outros como O Globo, O Estado de São Paulo, Jornal do Brasil, O Tempo, Hoje em 

Dia, Gazeta de Minas, e revista semanal de informação Veja, nas seções dedicadas à ciência; 

e também uma amostra do Correio Braziliense - DF (txts. 103 e 104), que, igualmente, 

traziam os mesmos recursos de organização e estruturação do texto. 
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3.41 O Processamento Metafórico  
 

 

Concebido como a integração de, no mínimo, outros dois espaços referenciais em um 

terceiro, o Processamento Metafórico resulta da fusão, integração (EI) de um (DF) em (DA) 

mediado por um (EG), como ilustra a figura a seguir. 

 
Figura 6 - O processamento metafórico (KÖVECSES, 2002, p.233) 

Fonte: Adaptado pelo autor JRB 
 

Adotamos a noção de metáfora sob um enfoque que não o da visão tradicional que 

estabelece a dicotomia sentido literal/sentido figurado, mas aquele ancorado na Teoria da 

Integração Conceitual (TIC), defendida por Fauconnier e Turner (2002). Muito embora a TIC 

não ter sido desenvolvida para explicar o fenômeno metafórico especificamente, oferece 

subsídios em seus pressupostos para que a metáfora enquanto processo seja entendida. 

Ainda segundo o raciocínio desenvolvido, um título de reportagem de divulgação 

cientifica publicado em jornal (‘Chuva’ de meteoros ... (txt.55), estaria integrando o espaço 

referencial A, supostamente restrito ao campo da ciência (remissão a meteoros), e o domínio 

referencial B, de conhecimento do público leigo (remissão a ćhuvà). E a integração desses 

dois domínios, [A e B], redundando em C, ´Chuva’ de meteoros ..., já no título, possibilitaria 

a formação de uma rede de espaços referenciais integrados na referência do texto como um 

todo, na construção de um espaço referencial integrado único (Blended), como postula a 

Teoria da Integração Conceitual. 
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Nesta perspectiva, é a mesclagem de A com B, que redunda em C, que permite 

referenciações específicas que só são interpretadas nesse terceiro espaço de referência, como 

explicita a relação PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]}, fórmula guia de toda nossa trajetória. 

Com base nesse argumento, concebemos o processamento metafórico como a 

integração dos dois domínios referenciais, em um terceiro, em que se constrói o sentido 

metafórico, numa dialogia da cena enunciativa. Entendemos seja conveniente destacar 

algumas visões do processo dialético, tal qual julgamos ocorra no processo de interação entre 

tais domínios de referência. 

 

 

3.42 Dinâmica emergente complexa – os 3 I’s operadores da mente/cérebro 
 

 

O sistema mente/cérebro do indivíduo, postulam Fauconnier e Turner (2002), para 

manipular sentidos, necessita levar em conta as operações básicas dos três Is: 

Identidade/Identificação, Integração e Imaginação, chave da criação, desde o sentido mais 

usual, bem como da excepcional criatividade humana. Tal processamento se daria pela 

dinâmica emergente complexa quando deflagrado na mente imagética/imaginativa. 

Para os autores, a Integração Imaginativa dá-se pelas operações mentais/referenciais 

(a) Identidade, da igualdade, equivalência [A=A], por oposição igual/diferente [A≠A]; 

sim/não; claro/escuro; deus/diabo; bom/mau; bem/mal; dia/noite; matéria/antimatéria, ou o 

par dicotômico de ordens opostas “o ser/o não-ser”, do filósofo pré-socrático grego 

Parmênides de Eléia retratado em Horvarth e outros (2007, p.213); (b) Integração, um dos 

fatores das três operações em que se encontram as oposições nas identidades; pista para que 

sejam encontradas as operações da Integração Conceitual (IC), funcional nos bastidores, na 

coxia da cognição, do inconsciente. F&T destacam que os dois primeiros I’s não constroem 

significados e seu desenvolvimento sem o terceiro, o imagético, da Imaginação. 

Fauconnier e Turner (2002) defendem na TIC a ativação de nossa mente/cérebro, 

mesmo na ausência de estímulo externo. Destarte, afirmam, o indivíduo pode processar e 

executar significado, como história de ficção, o ‘se’, sonhos, fantasia erótica, cujo mecanismo 

é disparado no conjunto mente/cérebro, sempre amparado no que classificam de experiências 

anteriores na formação de conceitos e idéias autuais. Ou o conhecimento de mundo na jornada 

do homem no planeta para se adaptar, interagir e sobreviver ao meio, ao longo de toda 
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existência, no que Morin (2005 a, p.87) denomina auto-eco-organização. O homem, neste 

processo, integra para sobreviver. (FAUCONNIER; TURNER, 2002). Os produtos da IC são, 

de acordo com a teoria, sempre imaginativos e criativos, e desempenham papel central na 

maneira como aprendemos, pensamos e vivemos (FAUCONNIER; TURNER, 2002, p.389). 

Conforme os autores, nossa mente processa texto/sentido pela ativação e integração de 

redes conceituais. Os “pacotes conceituais”, como se referem aos espaços mentais, que são 

ativados e integrados pelas expressões lingüísticas na relação enunciado/enunciação. 

A TIC destaca elementos de integração, como os espaços de entrada (input) de 

informação/dados, em que estruturas serão mescladas para formar o espaço blend. Igualmente 

destacam Fauconnier e Turner (2002), outros elementos de integração, como o espaço ou 

elemento de conexão dos diferentes componentes dos espaços input, na denominada pela TIC 

de projeção de espaço cruzado. 

 

 

3.43 Texto: evento comunicativo 
 

 

Vale destacar ainda que dentre diversas visões de texto, destacamos a visão de 

Beaugrande (1997) que, conforme Nascimento e Oliveira (2004, p.285-286), define texto 

como “um evento comunicativo no qual convergem ações sociais, cognitivas e lingüísticas”, 

[...] o texto “não é uma mera seqüência de palavras orais ou escritas”. (É) “um sistema de 

conexões que inclui elementos tais como sons, palavras, significados, participantes do 

discurso, ações em um plano, etc.” Esta é a noção de texto que adotamos nesse trabalho. 

Por evento - Oliveira (2002, p.4) ajusta ainda mais o foco - entenda-se: “aquilo que 

acontece quando um texto é reconhecido como tal através da produção de sentido que ele 

permite.” 

Por enunciação, Charaudeu e Maingueneau (2004, p.193), consideram: dentro de uma 

dimensão discursiva, como um “acontecimento em um tipo de contexto e apreendido na 

multiplicidade de suas dimensões sociais e psicológicas”. E dentro de uma dimensão 

lingüística, como “o conjunto de atos que o sujeito falante efetua para construir [...] um 

conjunto de representações comunicáveis. (grifos nossos) 
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Os autores apontam, ainda, que a Enunciação deve, antes de tudo, ser tomada como 

co-enunciação, ou seja, como uma “acomodação intersubjetiva” (CULIOLI, 1973, apud 

CHARAUDEU; MAINGUENEAU, 2004, grifos nossos).  

Maingueneau (2002, p. 56) afirma que “enunciado se opõe a enunciação da mesma 

forma que produto se opõe ao ato de produzir”.  

Para Benveniste (1989, p.82), “a enunciação é este colocar em funcionamento a língua 

por um ato individual de utilização.” O autor traz, pois, a subjetividade para o objeto da 

lingüística. Faz, assim, o sujeito emergir, inscrever-se como tal no mundo. Adotamos, pois, 

para esta pesquisa, as visões de Beaugrande (1997, 2007) e de Benveniste (1989, 2005), no 

tocante a texto e enunciação. 

Importante destacar aspecto dialógico defendido por Bakhtin (1997, 2004), de que um 

texto não é autônomo, pois sempre possuirá uma relação de diálogo (explícita ou não) com 

outros textos e/ou discursos anteriores (BAKHTIN, 1997, 2004). Tal ponto de vista, qual seja 

da dialogia, permeia, igualmente, este trabalho.  

 

 

3.44 Dialogia, Linguagem, Dialética 
 

 

E como o dialogismo está entremeado nessa viagem que percorremos pelo mundo da 

linguagem metafórica, é bom resgatar que por diálogo, do grego διάλογος, pelo latim 

dialogus, Abbagnano (2000, p.274-275) destaca: “Para grande parte do pensamento antigo até 

Aristóteles, o diálogo não é somente uma das formas pelas quais se pode exprimir o discurso 

filosófico, mas a sua forma típica e privilegiada.” Ainda segundo o autor, “não se trata de 

discurso feito pelo filósofo que o isole em si mesmo, mas de uma conversa, uma discussão, 

um perguntar e responder entre pessoas unidas pelo interesse comum da busca.” E prossegue 

o pensador: “ O caráter conjunto dessa busca da forma como os gregos a conceberam no 

período clássico tem expressão natural no diálogo.” Em nosso trabalho de investigação, a 

metáfora, ou processamento metafórico dá-se, o tempo todo, pela dialogia de domínios de 

referência (A, B e C), como demonstramos. 

Aliás, o mesmo autor, ao abordar a Linguagem, assevera que ela existe “por natureza”, 

tese que remonta a Heráclito (ABBAGNANO, 2007, p.708-720), sendo exposta por 

Antístenes, o Cínico, que definia a Linguagem como sendo “aquilo que manifesta o que era e 
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o que é” (p.708-720). Uma outra forma da doutrina da naturalidade da linguagem, conforme 

Abbagnano, a considera como metáfora. Ou seja, a linguagem não é imitação, mas criação. E 

a criação lingüística não leva a conceitos ou termos gerais, mas as imagens, individuais ou 

particulares.  

Tudo isso vem endossar nosso ponto de vista na investigação ora abordada. O autor 

destaca ainda: “O que a criação lingüística expressa não é um fato objetivo ou racional, mas 

subjetivo ou sentimental; e este é propriamente o objeto da linguagem.” (ABBAGNANO, 

2000, p.615). “Estamos sós e temos contra nós é, em sentido dialético, ter todos por nós, pois 

o fato de que todos estão contra nós ajuda a evidenciar que estamos sós.” (KIERKGAARD 

apud ABBAGNANO, 2000, p.274) 

Como procedimentos teórico-metodológicos do presente trabalho, creditamos 

necessário, ainda, explicitar alguns conceitos de Dialética, sobretudo por ter em vista a 

referida dialogia estabelecida na relação de espaços referenciais PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} 

anteriormente citada e, mais adiante melhor explicitada, na abordagem analítica do corpus.   

Do grego διαλεκτική τέχνη, pelo latim dialectica. Segundo Abbagnano (2007, p.315-

323), o termo deriva de diálogo. Mas não foi empregado na história da filosofia com 

significado único. Ao contrário, recebeu significados diferentes, com diversas inter-relações. 

Como destaca o autor, “é possível distinguir quatro significados fundamentais”. Tem-se, pois, 

a dialética como método de divisão; como lógica do provável; como lógica e como síntese dos 

opostos. De acordo com Abbagnano (2007), os quatro conceitos se originam nas doutrinas 

platônica, aristotélica, estóica e hegeliana. 

Em Bakhtin (2004) encontramos que “a enunciação é o produto da interação de dois 

indivíduos socialmente organizados” (BAKHTIN, 2004; p.112). E mais: que “a palavra é uma 

espécie de ponte lançada entre mim e os outros. Se ela se apóia sobre mim numa extremidade, 

na outra apóia-se sobre meu interlocutor. A palavra é o território comum do locutor e do 

interlocutor”. (BAKHTIN, 2004; p.113). Ou, como sugere Bakhtin (1997) em outro texto, o 

locutor utilizaria da estratégia de contar com a competência e participação de seu interlocutor 

– cuja imagem deve possuir – presente no momento da enunciação, para atualizá-lo. E, para 

tal, desnecessário que toda informação seja verbalizada. Na dialogia de jornalista-enunciador 

(Eu) e leitor-enunciatário (Tu) não é diferente, pois este aguarda uma contrapalavra que o 

referencie. Dito de outra maneira, é como se o eu (divulgador-científico), ao apropriar-se da 

palavra alheia (domínio de referência do cientista, neste caso), realçasse as marcas do outro 

no discurso e coordenasse vozes e instâncias enunciativas e interativas. O autor projeta as 
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informações de seu dizer, de seu texto, dialogicamente. [A] se projeta em [B], e o resultado, 

ou espaço integrado, é [C], por nós representado na notação PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} . 

  

 

3.44.1 Teses em conflito 

 

 

Sem perder o foco da dialogia dos domínios de referência da TIC, que nos interessa 

nessa investigação, em que espaço referencial [A] dialoga com outro espaço [B], e os dois, 

com um terceiro, [C], que seria o próprio texto, pode-se dizer, ainda levando em conta os 

pontos de vista de Abbagnano (2007), que a “dialética supõe dois protagonistas ou duas teses 

em conflito”. Ou é processo que resulta do conflito ou da oposição entre dois princípios, dois 

momentos ou duas atividades quaisquer. Notar, que de acordo com o autor, há sempre a 

presença da dualidade. (grifo nosso) O conceito de Platão concebe a dialética como método 

de divisão, ou técnica da divisão conjunta, por meio colaborativo de duas ou mais pessoas, 

segundo o procedimento socrático de perguntar e responder para se chegar a uma verdade. 

Atividade própria de “uma comunidade da educação livre” (p.315-323), era para 

Platão tarefa individual e privada, a filosofia. E, desta, a dialética, o ponto mais alto a que se 

pode chegar a investigação conjunta, composta de dois momentos: a) o primeiro consiste em 

remeter as coisas dispersas para uma idéia única e em definir essa idéia de tal modo que possa 

ser comunicada a todos, e b) o procedimento da divisão consiste “em poder dividir de novo a 

idéia em suas espécies, seguindo suas interações naturais e evitando fragmentar suas partes 

como faria um trinchador.” (apud ABBAGNANO, 2007, p.315-323). 

Cabedal dialógico-dialético inerente à metáfora, creditamos ter sido útil à nossa 

pesquisa acerca dos procedimentos metafóricos no quadro enunciativo do jornalismo de 

divulgação cientifica, com o suporte teórico da Teoria da Integração Conceitual 

(FAUCONNIER; TURNER, 2002) e da Enunciação (BENVENISTE, 1989, 2005), visão de 

Platão, ainda, em um trecho de O Sofista. Ali, o filosofo clássico grego enumera as três 

alternativas fundamentais que o procedimento dialético pode deparar: a) que uma única idéia 

permeie e abarque muitas outras, que no entanto permanecem separadas a ela e exteriores uma 

às outras; b) que uma única idéia reduza à unidade muitas outras idéias, na sua totalidade; e c) 

que muitas idéias permaneçam inteiramente distintas entre si. (PLATÃO, 1977), como se nos 

apresenta a construção de sentidos nos domínios de referência discursivos já anunciados, na 

relação PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} .  
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As três alternativas platônicas, segundo Abbagnano (2007), apresentam dois casos 

extremos: o da unidade de muitas idéias em uma delas e o de sua heterogeneidade radical, e 

um caso intermediário, em que uma ideia que abrange outras sem fundi-las numa unidade.   

Ou, conforme os estóicos, os raciocínios que se apóiam diretamente na evidência 

sensível. Aliás, a doutrina estóica da dialética foi a mais difundida na Antigüidade e na Idade 

Média, conforme Abbagnano (2007), sendo adotada por Cícero (1988). O poeta romano a 

entendia como “a arte que ensina a dividir uma coisa inteira em suas partes, a explicar uma 

coisa oculta com uma definição, a esclarecer uma coisa obscura com uma interpretação, a 

entrever primeiro e a distinguir depois o que é ambíguo e, finalmente, a obter uma regra com 

a qual se julgue o verdadeiro e o falso e se as conseqüências derivam das premissas 

assumidas.” (ABBAGNANO, 2007).               

 

 

3.44.2 O Eu e o Não-Eu 

 

 

Como a dialética está presente nesta investigação acerca do processamento metafórico 

no Jornalismo de Divulgação Científica (JDC), quer pelo amparo teórico da Teoria da 

Integração Conceitual (TIC) e da Teoria da Enunciação (TE), quer pela natureza mesma da 

linguagem dialógica da Divulgação científica (DC), como já visto em ‘Chuva de meteoros’ 

(txt.55); ‘Cientista ‘turbinado’...(txt.65); ‘Lua escondida’ (txt.5); ‘Minas, 40 graus?’ (txt.25) 

etc, mister se faz ancorarmos ainda um pouco na epistemologia. E tal retorno nos instiga 

visitar o idealismo romântico, que concebe dialética como “síntese dos opostos por meio da 

determinação recíproca”, apresentada por Fichte (1794) na Doutrina da Ciência. O Eu e o 

Não-Eu eram, para Fichte, os opostos; e a conciliação era dada pela posição do Não-Eu por 

parte do Eu e pela determinação que do Não-Eu se reflete sobre o Eu, produzindo neste a 

representação, em Wissenschaftslebre, § 4, E.  

Ou como relata Turner (1995): “Ao cair da árvore, o homem descobriu o EU e o 

NÃO-EU”. 

Aqui vemos pontos de conexão com a Teoria da Enunciação de Benveniste, em que o 

Eu (locutor, enunciador) se insere no mundo da linguagem ao enunciar-se e convocar, por seu 

turno, o Tu (alocutário, enunciatário), que o legitima e proporciona a existência linguística ao 

sujeito que emerge e se faz tal para o mundo pela enunciação; mas antes de tal, é virtual – 

como o leitor do jornalista que ainda redige a matéria; o não-eu da Enunciação. Num espaço-
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tempo presente do aqui/agora da referência/realidade, ao referenciar sobre um Ele, que une a 

todos no processo; a própria enunciação. E sobre tal, Benveniste (1989) assim nos diz:  

 

“O ato individual de apropriação da língua introduz aquele que fala em sua fala. Este 
é um dado constitutivo da enunciação. A presença do locutor em sua enunciação faz 
com que cada instância de discurso constitua um centro de referência interno. Essa 
situação vai se manifestar por um jogo de formas específicas cuja função é de 
colocar o locutor em relação constante e necessária com sua enunciação.” 
(BENVENISTE, 1989, p.84). 

    

Para Hegel citado por Abbagnano (2007), no entanto, a dialética é “a própria natureza 

do pensamento.” (§ 11). Se na Teoria da Integração Conceitual (TIC) a busca é por saber 

como pensamos, desta feita, poderíamos estabelecer nova conexão com Fauconnier e Turner 

(2002), uma vez que um pensar constitui objeto quer do filósofo quanto dos cientistas da TIC. 

Abbagnano (2007) nos alerta, em Hegel, que a dialética, pela identidade entre racional e real, 

não é só a lei do pensamento, mas a lei da realidade, e seus resultados são “pensamentos 

concretos”. 

Por outro lado, a noção de dialética utilizada por Marx e Engels (1987) e seus 

discípulos segue o mesmo sentido atribuído a Hegel, mas sem o significado idealista que 

recebera dos pensadores românticos, conforme Abbagnano (2007). O que Marx (1987) 

censurava no conceito hegeliano, prossegue, era que a dialética, para Hegel, é consciência e 

permanece na consciência, não alcançando nunca o objeto, a realidade, a natureza, a não ser 

no pensamento e como pensamento. 

Segundo Marx (1987), toda a filosofia hegeliana vive na “abstração” e por isso não 

descreve a realidade ou a história, mas só uma imagem abstrata desta. (p.168). 

Guiamo-nos, outrossim, igualmente pela visão hegeliana-marxista de dialética na 

presente investigação, pois o componente dialético-dialógico permeia as relações não só de 

comunicações interpessoais, mas sobretudo e com maior pujança a comunicação social. E 

debruçar-se sobre estratégias utilizadas na linguagem por enunciadores-jornalistas-

divulgadores de ciência é, sim, preocupar-se com a importância das relações sociais e da 

disseminação da informação, do conhecimento, das descobertas e do progresso científico-

tecnológico para o maior número de pessoas possível, via o JDC, na denominada ‘função 

social da comunicação’. 
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3.44.3 ‘Complexus’, abraço solidário 

 

 

Não nos é possível tratar de dialogia sem mencionar que seja o pai da Teoria da 

Complexidade, Morin (1997), ao explicar o pensamento complexo que, conforme o pensador 

francês, “religa não apenas domínios separados do conhecimento, como também – 

dialogicamente – conceitos antagônicos como ordem e desordem, certeza e incerteza, a lógica 

e a transgressão da lógica”. (MORIN, 1997, p.11). Ainda a abordar a Complexidade, o autor 

costura, etimologicamente, uma rede plurissignificativa que traz consigo a abrangência de 

‘complexo’. “[...] que significa originariamente o termo complexus, ‘o que tece em conjunto’, 

e responde ao apelo do verbo latino complexere: ‘abraçar’. O pensamento complexo é um 

pensamento que pratica o abraço. Ele se prolonga na ética da solidariedade.” (MORIN, 1997, 

p.11). Mais adiante, Morin (1997) realça sua posição: “... nossa educação nos ensinou a 

separar e a isolar as coisas. Separamos os objetos de seus contextos; a realidade em 

disciplinas compartimentadas... Mas, como a realidade é feita de laços e interações, nosso 

conhecimento é incapaz de perceber o complexus – o tecido que junta o todo”. (MORIN, 

1997, p.15). Ao abordar a questão do Método, outra obra do pensador, ele salienta: 

 

Portanto é necessário ter um pensamento que possa conceber o sistema e a 
organização, pois tudo o que conhecemos é constituído da organização de elementos 
diferentes – os átomos, as moléculas, os astros, os seres vivos, os ecossistemas, a 
biosfera, a sociedade e a humanidade. Este, um operador de primeiro nível. ... neste 
sistema, o produto é ele próprio produtor. O efeito é ao mesmo tempo uma causa. 
Esta ideia não só quer dizer que a parte está dentro do todo, mas que o todo está no 
interior das partes. Há um outro operador, ao qual chamo de ‘dialógico’, que 
significa que, para compreendermos alguns fenômenos complexos, é necessário que 
juntemos duas noções que a princípio são antagônicas, e que são, ao mesmo tempo, 
complementares. (MORIN, 1997, p.17-19).  

 

Dialogia, domínios antagônicos, parte/todo, causa /efeito. Veem alguma semelhança 

entre o Pensamento Complexo de Morin (1997) e alguns pressupostos da Integração 

Conceitual de Fauconnier e Turner (2002), como as Relações Vitais? De certa forma, e 

bastante evidente até, o que defende Morin (1996, 1997, 2002, 2005) funciona como um dos 

sustentáculos de nossa pesquisa. Relembremos: investigamos se o processamento metafórico 

constitui uma das estratégias do quadro enunciativo do Jornalismo de Divulgação Científica 

em jornais impressos de maior circulação. A metáfora é concebida como a integração de dois 

ou mais domínios referenciais distintos em um único; conforme estabelecido por PD = {IC = 

[(A.B)M = f(C)]} . 
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A estabelecer, talvez com certa ousadia, conexão entre pressupostos do Pensamento 

Complexo e da Enunciação de Benveniste (1989, 2005) quanto à emersão do Ser no mundo 

lingüístico – dialógica e dialieticamente –, reportamos, vez outra, ao pensador da 

Complexidade:  

 

Nós somos um elemento na história da vida, da mesma forma que nós consideramos 
hoje o cosmos, estamos num pequeno planeta, satélite de um sol de periferia que, 
por sua vez, faz parte de uma galáxia periférica – a Via Láctea. É impossível 
considerar a humanidade o centro do mundo, é impossível pensar que o objetivo da 
humanidade seja conquistar a natureza. Se integrarmos nosso conhecimento, 
poderemos situar-nos com a nossa consciência, uma consciência mais válida do que 
se não fizéssemos esses exames. (MORIN, 1997, p.21).    

 

A ilustar o quadro, lúcido em nosso entendimento, apresentado por Morin (1997) 

acima, sugerimos ilustração abaixo em que são apresentados elementos do mundo físico, do 

micro ao macro, conforme a Escala de Comprimento no Universo estabelecida no diagrama a 

seguir. Desde os menores objetos à escala de Planck, até o limite da galáxia ou astro mais 

distante observado, a denotar, a um só tempo, a ideia de circularidade, dialogia, parte/todo, 

causa/efeito, tempo/espaço, identidade, integração, imaginação, mudança etc.  

Das micro partículas da Física Quântica, ao Universo visível, o mosaico que se nos 

rodeia é eivado de integrações; de sistemas que se auto-eco-organizam para ser; viver. E 

sobreviver, de maneira dependente e autônoma. Quanto maior a autonomia do ser, mais 

dependente torna-se do meio. E mais integrado a ele, proporcionalmente ao grau de 

sobrevivência atingido. Conforme seus domínios de referência, o ser integra para viver, como 

ressaltam Fauconnier e Turner (2002), pois de antes de se prestar à comunicação, a 

língua/gem é imprescindível à sobrevivência.  
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Figura 7 – Diagrama comparativo do conteúdo de nosso Universo 

Fonte: HORVARTH, et al, 2007, p.314. 

 

 

3.45 Papo integrado 
 

 

Ilustramos pensamento de um dos criadores da TIC ao reportar conversa com a 

professora doutora Carla Viana Coscarelli (FALE-UFMG), em abril de 2004, com Gilles 

Fauconnier, na University of California at San Diego - EUA. Ele afirma que sua teoria dos 

espaços mentais “é sobre o que acontece nos bastidores da cognição; o que acontece em 

nossas mentes.” (COSCARELLI, 2005, p.291). O próprio Fauconnier explica tratar-se de 

“processos que não podemos ver ou ouvir”, uma vez que ocorrem nos bastidores das cenas, 

em nossa fala e/ou pensamento. Construtos mentais de grande complexidade que subjazem até 

as frases que constituem nosso cotidiano. 

Espaços Mentais (EMs) são, pois, definidos pelo autor como manifestações da 

memória de trabalho e ação que “construímos enquanto pensamos e falamos.” Em nossa 
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investigação, levamos em conta a visão de EMs, que são conectados entre si e relacionados a 

conhecimentos mais estáveis. No caso do processamento metafórico no JDC, notam-se 

conexões e correlações entre substratos estabilizados, como o exemplo da notícia da FSP, 

(txt.45) entre ‘chuva’, domínio referencial estabilizado, uma moldura ou frame, estratificado 

linguisticamente; com o espaço de referência novo, ‘meteoros’. Concorrem para tais conexões 

das atividades mentais, informações, evidências implícitas, conhecimentos “lingüísticos e 

gramaticais” acumulados, armazenados na vivência de cada um.  

O autor concebe EMs como prováveis ativações estabelecidas em nossa memória de 

trabalho, no cérebro. “Provavelmente nós os organizamos e os conectamos através de 

excitações sincrônicas de conjuntos de neurônios. São definidos como um tipo de descrição 

de alto nível, baseada em generalizações e nos permitem explicar ou formular hipóteses sobre 

a linguagem, sobre a gramática ou sobre o pensamento”, completa Fauconnier. 

(COSCARELLI, 2005). 

E escolhe como melhores exemplos de espaços mentais, as piadas, justamente por 

envolver elementos contrafactuais e metáforas. Para tentar aumentar a possibilidade de 

compreensão e popularizar fenômenos da ciência, como os ligados à natureza cósmica, e 

utilizar a contrafactualidade , como os espaços referenciais contraditórios, e metáforas já 

destacadas em títulos de notícias como ‘Chuva’ de meteoros pode ser visível (txt.45) etc, 

pois,“cada espaço em uma rede é internamente consistente, mesmos que os próprios espaços 

possam ser contraditórios, como nos contrafactuais” (FAUCONNIER; TURNER, 2002, p.85). 

No exemplo, para poder exercer a compreensão adequada, tem-se que abrir um espaço 

referencial da chuva e de meteoros, no qual formaremos nosso conceito do que seja um e 

outro. Devemos, igualmente, abrir outro espaço mental para a correlação da notícia no jornal: 

publicada nos assuntos de ciência. A partir, então, dos dois EMs (chuva e meteoros), somos 

levados a construir um terceiro: vai cair tanto meteoro do céu que parecerá uma chuva; não de 

pingos ou gotas de água ou pedras de gelo, granizo, mas de riscos luminosos vindos de uma 

direção do céu na escuridão da noite. 
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3.46 Rede recursiva 
 

 

Tratamos, aqui, da Integração Conceitual (IC) como a condição para o agir humano; 

da rede que se dá pela recursão, operação que possibilita abrir ou fechar o foco, nos dizeres do 

professor Dr. Milton do Nascimento, e permite aumentar ou diminuir a compreensão que 

opera em nossos mapas cognitivos; nós, que operamos com e pela Predicação, como ensina o 

professor Dr. Marco Antônio de Oliveira, pois predicar é do mundo natural – Se computo, 

ergo sum, conforme Morin (2005 a). Tentamos demonstrar, com Fauconnier, que mesclamos, 

integramos o tempo todo e, o que é mais relevante, produzimos sentido; logo, comunicamos, 

integramos e vivemos; pela Discursivização e Recursividade.  

Assinalamos ainda, neste capítulo, aspectos das RVs em que, pelas categorias e 

compressão, agrupamos diversos EMs e criamos novos, numa projeção e mapeamento entre 

EMs, conforme Fauconnier e Turner (2002). Trabalhamos com tais pressupostos teóricos na 

análise das doze matérias e reportagens dos jornais DT, EM e FSP que compõem o corpus, 

além do que denominamos corpus complementar, com análises ligeiras de exemplares de JDC 

de O Globo, Jornal do Brasil, O Tempo, Hoje em Dia, Gazeta de Minas, O Estado de S. 

Paulo e revista Veja, além de uma mostra do Correio Braziliense em suas seções de ciência, e 

outros registros de DT, EM e FSP; sempre na busca de comprovar nossa hipótese de que o M 

(processamento metafórico) é um dos recursos utilizados no quadro enunciativo do JDC em 

títulos, antetítulos, subtítulos, frases de apoio, legendas, textos complementares, saliências 

textuais e o próprio texto. 

 

 

3.47 Condição para agir 
  

 

Seguindo os pressupostos teóricos de Fauconnier e Turner (2002), de que a) a criação 

e integração de espaços mentais é uma condição para o agir humano; b) a integração 

conceitual se realiza em padrões de redes; e c) a integração de espaços mentais em rede se dá 

através da recursão. Esta como “um ... corolário básico da Teoria da Integração Conceitual” ... 

em que “um espaço integrado a partir de uma rede pode frequentemente ser utilizado como 

input [entrada] para a integração em outra rede.” (FAUCONNIER; TURNER, 2002, p.336). 
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Recursão entendida como a capacidade cognitiva de re/compor; de pensar que pensa; de 

construir outra unidade a partir do já feito; de a casa virar tijolo; para outra edificação -, 

aporta-se que esta operação recursiva, como o desfolhamento da acelga, encontra-se no centro 

da metaforização PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} aqui tratada, como linguagens que criam a 

realidade real/virtual. E esta realidade é construída, analisada, compreendida com lentes 

diferenciadas, para cada situação, emergência, necessidade de comunicação; de sobreviver. 

Operação recursiva que possibilita abrir ou fechar o foco, nos dizeres de Milton do 

Nascimento, e permite aumentar ou diminuir a compreensão que opera em nossos mapas 

cognitivos. Nós, que operamos com e pela predicação, como ensina Marco Antônio de 

Oliveira. Predicar, que é do mundo natural. 

Se computo, ergo sum, conforme Morin (2005), logo, prega Nascimento (2008), as 

computações estão a serviço das (re)configurações sonoras e virtuais, para que o sentido possa 

emergir da enunciação. Já que, como Turner, ao cair da árvore, o homem descobriu-se, e ao 

outro – o Eu e o Não-Eu. E se a linguagem parte da locomoção do corpo, a metáfora está na 

base, ensina Nascimento. Como diz Benveniste (1989), “mais que para comunicação, a 

linguagem foi feita para viver.” Ao enunciar (se), o Ser faz-se Sujeito, no Tempo (Espaço) 

Discursivo (1995:70-83). Consoante Morin (2005 a), pelo auto-ajuste ao meio, ou auto-eco-

organização, uma vez que, por mais paradoxal que nos pareça, esta auto-organização, ou 

equilíbrio, é movido, motivado no e pelo desequilíbrio. E assim, o ser evolui. E vive. E na 

coletividade, faz-se. Enuncia-se. Correlaciona-se. Ou dito assim:  

 

Quando Wittgenstein afirma que a língua é uma ‘forma e vida’ (Lebensform), está 
simplesmente deixando claro que a língua é um empreendimento coletivo, uma 
espécie de vida em coletividade da qual ela é a manifestação. [...] Para Wittgenstein, 
não estamos confinados a falar apenas daquilo que nos chega pelos sentidos, mas 
podemos falar também daquilo que nossa capacidade cognitiva pode gerar. 
(MARCUSCHI, 2004, p.272) 

   

Concebemos o homem como ser que caminha por diversas trilhas. Porque a aquisição 

humana da linguagem é instintiva, e tem por base “um órgão da linguagem” especializado, 

quer entendida em sentido amplo ou restrito (CHOMSKY, 2006, p.102-103), pois dispomos 

de instintos, disposições inatas para aprender. E, se o menino é o pai do homem, como teria 

dito Machado, “aquilo que a gente experimenta, faz a gente”, ressalta Nascimento (2008); ou 

porque “nós somos linguagem”, como preconiza Merleau-Ponty (1989). Sem tais convicções, 

portanto, negaríamos a nos dedicar a tal tarefa.  Cremos, e defendemos, que a linguagem pode 

integrar recursivamente contextos espaciais, de espaços referenciais, o que explica a 
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dedicação à metáfora, como uma estratégia, de enunciadores-divulgadores no JDC, como 

vimos. 

Como dizer do recurso de metáforas nos textos do jornalismo de divulgação científica 

sem mencionar a fusão ou mesclagem de espaços referenciais presentes nos pressupostos da 

Teoria da Integração Conceitual, pois, em versão livre, “as pessoas fingem, imitam, mentem, 

fantasiam, iludem, enganam, consideram alternativas, simulam, constroem modelos e 

propõem hipóteses. Nossa espécie tem uma extraordinária habilidade para operar 

mentalmente sobre o irreal, e esta habilidade depende de nossa capacidade de efetuar 

integrações conceituais.” (FAUCONNIER; TURNER, 2002:217).  

 

 

3.48 Linha na agulha  
 

 

Para que a máquina costure, é necessário que haja linha. Não uma; duas. No carretel, e 

na canelinha. E também, a agulha, que num jogo rápido de empurra e puxa, vai ponteando, 

ora embaixo, ora em cima. Mas há algo, além do ziguezaguear, que é preciso para que haja a 

costura: o tecido. Porém, acima de tudo, um cérebro. Com suas mãos e seu corpo vai 

determinar qual a forma vai dar ao pano. A figuração nos é útil, pois podemos ter nas linhas, 

agulha e máquina, os domínios referenciais; o tecido, a textualização. A costureira, o 

enunciador-jornalista-divulgador; enquanto a peça pronta, o texto de JDC. Retomamos 

Marcuschi (2004), por comungarmos ipsis literis com o que afirma sobre a integração, 

presente em nosso cotidiano, a exemplo da correlação de domínios referenciais A, B e C 

investigada como um recurso no JDC: “Falando com Fauconnier (1997), diria que nós 

‘mesclamos’ o tempo todo a fim de dizermos aquilo que pretendemos e o curioso é que as 

pessoas entendem o que ocorre, ou seja, constroem sentidos, mesmo que aquilo seja pouco 

usual.” (MARCUSCHI, 2004, p.272) 

Nascimento e Paiva (2008, P.11), em análise da TIC de Fauconnier e Turner (2002), 

afirmam que a integração de espaços mentais está subjacente à origem da linguagem que 

constitui a base do pensamento e do agir humano, refletindo-se não apenas na linguagem 

cotidiana, mas também na arte, na religião e na ciência. Essa integração se dá em forma de 

redes que podem receber diversos tipos de input e até mesmo múltiplas integrações de 

espaços. 
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Segundo Fauconnier e Turner (2002), “a projeção de espaços é um componente 

importante da construção imaginativa de uma rede.” (p.105). O mecanismo responsável pela 

integração dos espaços mentais em rede é a ‘recursão’, pois como explicam os autores, “a 

integração de espaços de uma rede pode frequentemente ser usada como input de uma outra 

rede” (p.334). Finalmente, Fauconnier e Turner (2002) encontram evidências em vários 

campos para chegar à idéia de que “existe uma única operação mental envolvida na 

criatividade em diversos domínios” (p.38) que é a integração conceitual, “uma operação 

mental básica e geral com princípios dinâmicos altamente elaborados e com restrições 

reguladoras” (p.37). 

Note-se que Nascimento e Oliveira (2004, p.290) traduzem a integração conceitual, 

em termos operacionais, como “operações de discursivização, ou simplesmente 

discursivização”. 

Argumentamos a metáfora como um processo da linguagem, e esta “concebida como 

um SAC – Sistema Adaptativo Complexo -, uma condição necessária à auto-organização de 

espaços referenciais emergentes na produção de texto/sentido” (NASCIMENTO; PAIVA, 

2008, p.11). E um SAC, para os autores, caracteriza-se pela sua auto-organização dinâmica 

que o mantém longe-de-equilíbrio mudando, adaptando-se e, ao mesmo tempo, mantendo a 

estabilidade de sua identidade.  

 

A propriedade nuclear desse processo de auto-organização é a recursão, princípio 
e/ou mecanismo que: (a) possibilita-lhe a manutenção da troca de energia com seu 
exterior, caracterizando-o como um sistema aberto; (b) especifica sua configuração 
auto-organizativa em termos não lineares, hierárquicos, no padrão de redes; e (c) 
delimita-lhe o grau de estabilidade e variabilidade (redes de espaços fase) em função 
(em torno e dentro) de um sistema de atratores. (PAIVA, 2008, p.11)  

  

Resumindo: se “a linguagem é um sistema adaptativo complexo, que emerge do/no 

“mundo natural”, a recursividade é uma propriedade nuclear dos SACs, responsável por sua 

auto-organização em padrões de redes hierarquicamente configuradas”. (PAIVA, 2008, p.11) 

Referir-se a discursivização, remete a recursividade, recursão ou processo recursivo, 

compreendido como “todo processo cujos estados ou efeitos finais produzem os estados 

iniciais ou as causas iniciais.” (MORIN, 2002, p.227 e 231). Podemos emendar com a visão 

de rede defendida por Capra: “Onde quer que encontremos sistemas vivos – organismos, 

partes de organismos ou comunidades de organismos – podemos observar que seus 

componentes estão arranjados à maneira de rede. Sempre que olhamos para a vida, olhamos 

para redes.” (CAPRA, 2006, p.77-78). Para retomar Morin (2002): “Todo sistema nasce de 
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uma unidade que se diferencia ou de uma diferença que se unifica” (p.57). Numa relação 

circular constante que pode ser assim descrita: equilíbrio � desorganização/organização � 

desequilíbrio � equilibração. 

 

 

3.49 Relações Vitais e categorias  
 

 

Na obra The Way We Think, Gilles Fauconnier e Mark Turner (2002) destacam uma 

“operação cognitiva fundamental para os seres humanos”, que é a capacidade de agrupar 

diversos Espaços de Referência e, a partir deste agrupamento, criar novos espaços que 

possuem uma “estrutura emergente”. Particularmente os humanos – destacam -, parecem 

capazes do que chamamos de “integrações de duplo escopo”, em que “espaços mentais 

conflitantes são introduzidos”, e, “a partir desta integração de espaços podem surgir novas 

estruturas muito criativas”. 

Valemo-nos do que nos diz Fauconnier no artigo “Compressions de Relations Vitales 

dans les Réseaux d’Intégration Conceptuelle”, para clarear um pouco mais as ideias acerca de 

pressupostos de sua teoria, como a RIC e as RVs: 

 

Nous étudions depuis plusieurs années le phénomène de «blending» dans les 
réseaux d’intégration conceptuelle (RIC). Il s’agit d’une capacité cognitive qui s’est 
développée de façon singulière chez les êtres humains et qui sous sa forme la plus 
avancée («double scope») est sans doute responsable de l’émergence récente dans 
l’histoire de l’humanité de la créativité artistique et technologique, de la pensée 
magique, religieuse et scientifique, et de la faculté de langage. (FAUCONNIER, 
2004, p, 6) 

 

E ainda no mesmo texto, destacamos: 

 

Un RIC met en correspondance plusieurs espaces mentaux par le biais de Relations 
Vitales, telles que l’Identité, le Changement, l’Analogie, la Disanalogie, le Temps, 
la Cause et l’Effet. Une projection partielle à partir de ces espaces mentaux crée un 
nouvel espace, le Blend, où se développe une dynamique émergente. Les Relations 
Vitales dans le RIC sont souvent comprimées dans le Blend.” (FAUCONNIER, 
2004, p 7) 
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3.50 Riscos luminosos 
 

 

Na construção ‘chuva’, ‘meteoros’, ‘visível’, ‘madrugada’ (txt.55), são costurados, 

integrados na agregação dos espaços referenciais [A, B], e apresentam como produto final o 

domínio de referência [C], ou seja, o próprio texto, no caso específico, a matéria sobre uma 

efeméride astronômica; os riscos luminosos. Um típico exemplo do que F&T denomimam 

“integrações de duplo escopo”, pois os EMs dos elementos enumerados acima parecem 

conflitantes, mas devido ao recurso do processamento metafórico, estruturas novas e criativas, 

com apelos que buscam fugir ao trivial, são introduzidos no espaço referencial ou domínio 

discursivo [C].  

Assim, o Espaço Referencial de ‘chuva’ parece conflitante com o espaço meteoros; no 

entanto pela relação vital de categorias mudança e identidade, conforme a TIC, inferimos, 

pelo menos, tenha contribuído para que o processo metafórico fosse possível. Em suma, na 

compressão do Espaço Referencial meteoro (A) com o de ‘chuva’ (B), por identidade, 

analogia, similaridade (semelhança do efeito meteorológico com o fenômeno astronômico); 

ou por mudança (em que o espaço referencial da chuva de água ou granizo, tal qual a 

conhecemos aqui, migra, via compressão, para outro tipo de chuva: sem água ou pedrinhas de 

gelo; mas de riscos luminosos na escuridão da noite). O leitor da Folha daquela edição que se 

dispuser a procurar um local afastado da poluição luminosa com intenção de observar o 

fenômeno astronômico, não verá, provavelmente, chuva de água; então não será chuva. Mas o 

evento – riscos no céu em ritmo mais intenso que as ‘estrelas cadentes’ – parecerá com uma 

chuva, o que justifica a junção dos dois espaços (A e B). Desta forma, já no tópico, tema, 

título está encapsulado o evento lingüístico que trilhará o comentário, desenvolvimento, rema: 

a metáfora no texto de JDC. O espaço referencial resultante C.  
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Ilustramos com uma tabela da Rede de Integração Conceitual (RIC): 

REDE DE INTEGRAÇÃO CONCEITUAL (RIC)  

Elementos de Integração Diferentes formas de pensar em diferentes tipos de pessoas e situações 

Espaços de Entrada Estruturas parciais que correspondem aos elementos que serão mesclados, 
integrados, para formação do Espaço Integrado. 

Mapeamento (Projeção) do espaço cruzado - espaço ou elementos de conexão dos diferentes componentes 
dos espaços de entrada. 

Espaço Geral contém o que os Espaços de entrada têm em comum. 

Blend projeção dos espaços de entrada mesclados. São criados em redes de espaços 
mentais 

Composição de elementos dos espaços de entrada que não existem separados da fusão para 
promover RVs. A composição de elementos dos processos de entrada cria 
elementos que não existem separadamente sem a relação da Mescla. Integração. 

Conclusões realizações que trazem estruturas adicionais à Mistura, Mescla. São construídas a 
partir de inferências. 

Elaboração saída da Mescla; extrapolação. Utilização do que é projetado na Integração. 
Construídas após a Conclusão. São infinitas e possibilitam novas estruturas na 
integração. 

Processo de RIC rede de conexão do diferentes Espaços Mentais. Dos Espaços de Entrada, mais 
espaços de Mescla, Mistura, Integração. O processo de RIC dá-se com 
combinações e conexões de contrapartes, realizadas entre os Espaços de Entrada. 

Espaço Geral é partilhado pelos espaços de entrada. O que há em comum. 

Integração novo espaço em que os espaços de entrada são projetados. Contém estruturas do 
espaço geral e outras mais específicas inexistentes nos espaços de entrada 

Projeção Seletiva  nem todos os elementos são necessariamente projetados na mescla. Ocorre uma 
seleção do que será projetado. 

Estrutura Emergente estruturas que emergem na mescla e não são cópias literais dos espaços de 
entrada, mas sofrem transformações, alterações. Surgem na mescla, pela 
Composição, Conclusão e Elaboração. Não se apresentam nos espaços de 
entrada. 

Modificação qualquer espaço pode ser modificado a qualquer momento na construção da Rede 
de Integração. A configuração e reconfiguração contínuas. 

Entrincheiramento ou mapeamento cruzado, cruzamento de dados e quadros para a formação da 
mescla ou integração. 

Gama de aplicação redes de integração servem para diversos objetivos: a transferência de emoções, 
inferências, hipóteses racionais, mudanças conceituais, ação de integração e 
construção de identidade por meio da compreensão. 

Espaço cruzado existe quando combinações são criadas entre dois espaços. Diz-se que há um 
espaço cruzado mapeado entre eles. 

Espaço mental são imagens conceituais construídas à medida que pensamos ou falamos, para 
identificar locais de compreensão e ação. São conectados, interconectados aos 
quadros de conhecimento e podem modificar pensamento e discurso. 

Percepção A percepção disponível na consciência é efeito de interações complexas entre o 
cérebro e o ambiente. Mas nós integramos este efeito com causas para criar 
significados emergentes: a existência de uma causa que diretamente apresenta 
seus efeitos. Podemos ter evidência de que nossa percepção é uma integração. 

Fonte: Adaptado pelo autor (FAUCONNIER; TURNER, 2002).  
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Tomamos como processamento metafórico, ou metáfora, consoante a TIC, no (txt.55), 

a característica de domínios discursivos, ou enunciativos de A e B dialogarem por meio de 

mesclas duplas, como uma capacidade cognitiva da espécie humana. Ao trançar e entrelaçar 

domínios referenciais como ‘chuva’ e ‘meteoros’ e levar ao leitor a possibilidade real de 

apreciar um fenômeno da natureza cósmica – que é a finalidade da matéria ora analisada –, o 

enunciador (produtor do texto, jornalista de DC) propicia ao enunciatário (leitor não iniciado 

nas lentes da ciência), por meio do recurso da mesclagem, ou integração, ferramenta que o 

capacita a ampliar o sentido do enunciado e construir o espaço C dele próprio. A moldura 

configurada nos domínios de A, pelos espaços mentais, é projetada, transferida, tatuada de 

uma estrutura a outra, B. Consoante a TIC, são infinitamente ricas e variadas as projeções 

entre EMs usadas para formar redes. E, conforme Fauconnier, parecem pertencer a um 

conjunto de projeções de RVs importantes para os seres humanos e relacionam-se a conceitos 

como mudança, identidade, causa-efeito, parte-todo, tempo, espaço, como no quadro a seguir. 

 

RELAÇÕES VITAIS e suas compressões. Analogias e RVs no interstício entre os espaços físicos de 
dois espaços de entrada. 

MUDANÇA  
Conecta elementos a outros para novas adaptações. Os EMs são dinâmicos e 
mudanças ocorrem sempre 

IDENTIDADE A mais básica das Relações Vitais. Identifica elementos inespecíficos. 

TEMPO     Relacionada à memória, mudança, continuidade necessárias à compressão 

ESPAÇO    RV muito semelhante a RV de Tempo, em que os Espaços Integrados 
comprimem o Espaço 

CAUSA-EFEITO RV em que um fato, episódio é provocado pelo outro e, obviamente, este é 
consequência do anterior. 

PARTE-TODO Considera a parte para se referir ao todo. 

REPRESENTAÇÃO Construção do objeto, do espaço de entrada pela Representação dele mesmo. 

PAPEL/VALOR Capacidade de aparecer em vários lugares e tempos, com o mesmo sentido. 

ANALOGIA Depende da compressão Papel-Valor. Quando dois diferentes espaços integrados 
têm um quadro comum, implica que estão ligados (conectados) pela Analogia. 

DESANALOGIA Assimetria: Tem suas bases na Analogia, sempre comprimida na/para a mudança. 

PROPRIEDADE Inerente ao próprio ser ou Objeto. 

SIMILARIDADE Como relação vital de espaço interno, liga elementos que compartilham 
propriedades 

CATEGORIA RV como a da propriedade. Bastante óbvia. 

UNICIDADE Garante e define as peculiaridades. 

 

INTENCIONALIDADE 

Cobre a esperança, o desejo, o querer, o modo, a crença, a memória e outras 
disposições e reações mentais. Crucial, porque tudo o que fazemos, sentimos e 
pensamos é baseado nas relações de intencionalidade. Notória no efeito de 
mesclagem. 

INTEGRAÇÃO 
CONCEITUAL 

É o coração da Imaginação. Ela conecta espaços de entrada, projeta seletivamente 
para o espaço integrado e desenvolve estruturas emergentes por meio da 
composição, conclusão e elaboração da mesclagem. 

Fonte: Adaptado pelo autor (FAUCONNIER; TURNER, 2002). 
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3.51 Comprimir para compreender  
 

 

3.51.1 Mesclas circulares  

 

 

A compreensão de relações vitais (RV) torna-se, pois, conforme pressupõe a TIC, uma 

“das funções da mesclagem e da criação destas elaboradas redes conceituais”. O processo da 

integração, ou mesclagem, dá-se pelas compressões sistemáticas, quer de espaço externo ou 

interno, ou compressões já existentes para, assim, formar novas mesclas, pela recursividade; 

circulares. Ao comprimir ‘chuva’ e ‘meteoros’ (txt.55); ‘cientista’ e ‘turbinar’ (txt.65); 

‘escondida’ (txt.5) ou ‘arrastão’ (txt.64) para identificar ‘genes’; ainda ‘América’ e suas seis 

‘Evas’ (txt. 67), está se fazendo compressões e mesclas, projetando sentidos de domínios 

referenciais outros, para construir as pontes que facilitam a ligação entre margens 

aparentemente distintas; opostas. Operações de duplo escopo. E a finalidade não é outra, 

senão, espremer tais EMs para produzir novas redes que se correlacionem no espaço 

enunciativo C – o texto do JDC. 

Exemplos de compressões de RV são igualmente encontrados em ‘Novo’ olhar para 

os ‘astros’, na página do caderno Gerais do EM, edição de abril de 1998 (txt.14). Ou em ‘De 

volta’ para ‘casa’, EM-06/2007 (txt.26); ‘Minas’, ‘40 graus?’, EM-01/2008 (txt.25), alusiva ao 

filme de Nelson Pereira dos Santos, Rio, 40 graus; ou à música, de mesmo nome, interpretada 

por Fernanda Abreu, e, por conseguinte, ao Verão Carioca e seus ‘outros calores’ de 

metrópole tropical, ao sul do Equador. Ou ainda, a compressão verificada em ‘Plantação’ no 

‘espaço’, edição do EM, página de Ciência de 07/2007 (txt.27). Comprimir para compreender, 

por analogia ou similaridade, encontramos em ‘Lua” “escondida’, no DT, editoria de Cidade, 

de 01/2000, (txt.5), alusiva a um eclipse que impediria a visão de nosso satélite natural por 

algumas horas, devido à passagem deste pelo cone de sombra projetado pelo nosso Planeta. 

Ainda: ‘Mercúrio’ ‘alinhado ao Sol’, no DT de 11/2006, (txt.7). Por fim, exemplo de 

compressão verificada em ‘Perigo’ – ‘Tem um vírus no ar’, DT de 07/2007, (txt.13), com o 

filme ‘O fator hades’.  

O próprio Fauconnier é quem afirma, a Carla Coscarelli: “É o resultado dessas 

compressões que torna as coisas mais acessíveis, mais inteligíveis, e mais fáceis de serem 

manipuladas pelos seres humanos”. (2005, p.293). Mesmo na Contrafactualidade; nas 

contradições, oposições e improbabilidades. Na existência das Contrapartidas, ou 
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mapeamentos metafóricos que fazem parte de nosso raciocínio nas ações do dia a dia.  Nas 

molduras prévias, em que encaixamos nossas vivência e experiência, dá-se o processamento 

metafórico, na compressão do domínio referencial, dos EMs, por categorizações desde a 

mudança, identidade, analogia, tempo, espaço e similaridade nas RVs, conforme a TIC. Na 

integração conceitual, ou como preferem Nascimento e Oliveira, na ‘discursivização’ – ação 

dos falantes de implementar e gerir o processamento discursivo. (NASCIMENTO; 

OLIVEIRA, 2004, p.290)  

 

 

3.52 Chuva de luz 
 

 

Exemplo de compressão pode ser retirado da maneira como o texto de JDC é 

apresentado em ‘chuva’B de meteorosA (FSP-16.11.99, txt.55); Cientista usa droga para 

‘turbinar’ desempenho (FSP-11.04.08, txt.65); e outros em que aspectos enunciativos 

contrafactuais – opostos, improváveis de serem unidos e produzirem sentido lógico são 

comprimidos e constroem um terceiro espaço de referência, C. A possibilidade contrafactual 

de chover meteoros sobre a superfície terrestre, a exemplo de uma chuva ‘de água ou 

granizo’, é considerada improvável e impossível. Ocorre, porém, que os episódios são 

comprimidos em uma situação de verossimilhança, com a redução de certos aspectos da 

‘chuva de meteoros’, em que a relação causa-efeito foi reduzida em um evento só, em que 

surgem vários riscos luminosos no céu noturno, e tais traços (um enxame de estrelas cadentes) 

trazem consigo a semelhança - por analogia e similaridade - de uma ‘chuva de luz’.  

O fenômeno é provocado pela passagem de nosso planeta por uma região em que há 

acúmulo de detritos de um cometa (Tempel-Tuttle) ao orbitar nossa estrela, o Sol, em seu 

período de 33 anos. Tais restos do cometa, ou poeira cósmica, ao atingirem a atmosfera 

terrestre, são volatilizadas e expelem gases e outras substâncias resultantes da queima com os 

componentes de nosso manto atmosférico. Dado a sua persistência – ano mais, ano menos, 

dependendo das condições de visibilidade e posição em que ocorre o encontro com o rastro do 

cometa -, os astrônomos denominaram o fenômeno de ‘chuva de meteoros’. Para o leitor, o 

sentido é gradativamente produzido à medida que vai acompanhando a estrutura afunilada do 

texto, em que as metáforas são construídas e, pela compressão, contrafactualidade e outras 
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características inerentes da TIC, o leigo compõe, dialogicamente com o enunciador, a 

enunciação. 

A chuva que pode ser vista, então, é produzida pelo efeito de similaridades com pingos 

de água que descem das nuvens. Mas, em lugar destas, vêem do céu riscos, traços ‘pingos’ 

luminosos que partem de um radiante e parecem desaparecer no horizonte escuro terrestre. 

Há, pois, nesse episódio, compressão contrafactual de domínios referenciais diferentes em um 

terceiro, o texto, a matéria publicada no jornal de DC, cujo objetivo é facilitar a compreensão 

de eventos científicos ao leitor comum. No exemplo analisado, um fenômeno provocado pela 

Mecânica Celeste – esta mesma constitui outra metáfora. Ou, mais uma mescla, integração 

conceitual. Cujos componentes são retirados da Física (mecânica) e da Astronomia (o 

movimento de corpos no firmamento; no espaço).   

 

 

3.53 Brincar de esconde-esconde 
  

 

Na edição de 20.01.2000 do DT, já o chamado pelo tópico, tema, título ao leitor-

enunciatário, dá a dimensão do que vai se desfolhar no desenvolvimento, rema, comentário; 

enfim, no texto amparado por “Lua escondida’ (txt.5). Presença do jornalista-enunciador, que 

engloba no processo de produção a figura do repórter, diagramador e editor; este sobretudo, 

pois é a palavra final da Enunciação, neste caso, do JDC. Responsável por ler, reler, cortar, 

emendar, acertar, arredondar, enfim, editar o texto inicial entregue pelo repórter, além de 

confeccionar títulos, intertítulos, retrancas, legendas, saliências textuais, como os ‘olhos’, 

boxes, gráficos e mini-textos explicativos. A escolha de fotos, ilustrações, ou encomendar à 

Arte infográficos para melhor ilustrar a matéria. A esta figura enunciativa múltipla, aqui 

denominamos jornalista-enunciador-falante-locutor-divulgador. 

Em ‘Lua escondida’ (txt.5), percebemos que a categoria de relação vital (RV) ocorreu, 

pelo menos, por analogia e similaridade no espaço de referência B. Ocultar-se no cone de 

sombra da Terra é como esconder-se. Eclipsar da Lua (A) equivaleria ao astro não estar 

disponível à visão de um observador cujo referencial seja nosso planeta; pelo menos por 

alguns momentos. Qual é a quebra no escopo que ocorre? Por que a Lua em sua fase Plena, 

Plenilúnio, a Cheia, é sempre disponível ao observador. Salvo quando Sol, Terra e Lua estão 

alinhados de tal modo que nosso satélite, em sua órbita, passe pelo cone de sombra da Terra 
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que varre a escuridão do espaço sideral. Desta maneira, o satélite natural é eclipsado, 

escondido.   

 

 

3.54 Conexões múltiplas  
 

 

A TIC pressupõe a descrição de pensamento e linguagem, a nível cognitivo, como 

conexões entre os EMs, a construir novos espaços e tecer redes hipertextuais, como um 

modelo de processamento.  E o que está sendo processado são noções cognitivas de níveis 

superiores, alertam os autores. Tais pressupostos não levam em consideração  saber  o que nós 

estamos integrando em dada ocasião, mas a questão é como se integram as idéias, percepções 

e deduções formadas, processadas nos EMs. Necessário estabelecer como o sentido é 

processado, inclusive as conexões dos EMs. 

Nossa rotina está permeada da construção de espaços cognitivos elaborados, eivados 

de um grande volume de informações visuais, imaginativas (um dos três I’s apregoados pela 

TIC), ou imagéticas. As imagens mentais são construídas pela integração de domínios de 

referência da linguagem/pensamento; pelas vivências humanas no que tange o indivíduo em 

seu microcosmo, ou o sujeito social, no macrocosmo.  E é por meio dessas conexões múltiplas 

entre espaços mentais, e de estruturas que emergem, surgem dessas múltiplas ligações, que o 

ser tece sua existência lingüística, em complexas situações processadas no cérebro/ser. Os 

exemplos de integrações que já nos referimos, e continuaremos a nos referir, são testemunhos 

de tal capacidade humana.  

 

 

3.55 EMs e Enunciação 
 

 

Não se concebe aqui a linguagem como formas sintáticas estáticas a serem tomadas 

como uma interpretação lógica em sistemas semânticas. Ao contrário, destaca-se o dinamismo 

total de uma situação de comunicação; a exemplo de nossa capacidade de adaptação às 

situações enunciativas conforme desenrola-se o discurso, igualmente de forma dinâmica. ‘Lua 

escondida’ é eclipse, rapidamente para o leitor, que integra para viver. Viver a notícia, a 
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informação, o evento científico, cultural, social, histórico, político, econômico, o presente da 

realidade atual fenomênica etc.   

Dessa forma, como ressalta Fauconnier, “os espaços mentais incorporam as situações 

enunciativas do falante, do ouvinte, do narrador e assim por diante.” (COSCARELLI, 2005, 

p.295), levando-se em conta, sempre, a perspectiva e o ponto de vista no processo de 

entendimento da linguagem e como ocorrem as mudanças de um EM para outro. Um pode ser 

considerado como foco, outro como ponto de vista, e outro ainda como uma base ou ponto de 

partida, considera Fauconnier citado por Coscarelli (2005). 

 

Desta forma, enquanto você pensa ou fala, você está metaforicamente se movendo 
de um espaço mental para um outro, e mudando de pontos de vista e de perspectivas. 
Acredito que isso seria compatível e harmonioso com várias teorias da enunciação, 
em oposição a outras teorias que só vêem formas estáticas e interpretações lógicas. 
Também é compatível com a idéia geral de que a linguagem em si mesma não nos 
diz muito a respeito do significado. Isso nos dá pistas sobre como construir 
significados quando nos encontramos em determinado contexto, em determinadas 
situações, usando nossas imensas capacidades cognitivas, mas usando também 
muitas informações sobre o contexto e a situação. E mais, utilizando tudo o que 
podemos captar das outras pessoas, falantes, ouvintes, objetos – toda uma gama de 
âncoras materiais – na verdade de como construímos os nossos esquemas, etc, que a 
linguagem nos ajuda a construir, e que as nossas próprias habilidades de criar 
espaços mentais nos permitem construir. (p.296) 

 

Na visão de Fauconnier (apud COSCARELLI, 2005), um dos fundadores da TIC ao 

lado de Mark Turner, uma das coisas que ela inclui ao construirmos redes, é que há partes em 

comum dos inputs – entradas – que irão se mesclar, integrar. Portanto, destaca o pesquisador, 

há coisas em comum que são tipicamente representadas na teoria por um espaço mental 

genérico que pode, em si mesmo, ser manipulado em alguns casos. 

Isto significa que espaços genéricos possuem características que são comuns às 

entradas e, como tal, são transportadas, transferidas, carreadas, emolduradas a outros espaços. 

No caso da “‘chuva’ de meteoros’ ou do ‘cientista ‘turbinado’”, podemos destacar, 

esquematicamente, episódios abstratos, dado a improbabilidade de chover meteoros ou de um 

pesquisador ser movido a turbina, o que cairia no campo do concreto. Outrossim, o exemplo 

caracteriza um espaço genérico em que, como no caso tomado em The Way We Think de uma 

corrida de barcos em que a mesclagem, ou integração é constituída a partir da jornada de dois 

barcos diferentes que competem entre si e que se mesclam em uma só jornada, embora a 

categoria tempo da RV seja determinante. No exemplo de F&T, o que há de comum aos dois 

eventos com relação ao espaço genérico é a jornada que parte de um mesmo ponto, a cidade 

de São Francisco, para outra cidade, Boston-EUA. O inusitado é a época em que cada um 

navega – diferentes, pois, no tempo/espaço. 
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Já o frame, ou moldura, poderíamos dizer, ocorre quando o caso não é específico, mas 

geral. O espaço genérico relaciona-se mais com as entradas específicas que com um quadro 

emoldurado geral. O espaço moldura, assim, carregaria aspectos mais gerais que específicos. 

Muitas vezes, o espaço genérico carrega em si mesmo a moldura que percebemos – ou o leitor 

de JDC percebe –, isto quando já existe uma moldura (frame) comum para as entradas 

(inputs). Desse modo, o genérico traz em si essa moldura ou esquema. Veja, novamente, 

molduras nas entradas de ‘chuva’ e de ‘meteoros’, como referidos anteriormente. 

 

 

3.56 Analogia e similaridade 
 

 

Fauconnier e Turner (2002) defendem que atividades mentais humanas muito 

complexas são realizadas nos três I’s, representados nas iniciais de Identificação, Integração e 

Imaginação. Identificação como a capacidade humana de efetuar conexões de elementos entre 

os EMs. Mesmo que diferentes quanto às suas propriedades, como a ‘chuva’ e os ‘meteoros’ 

(txt.55).  Somos levados a identificar os dois elementos, levados pela analogia, similaridade 

das RVs, assim como ‘cientista’ e ‘turbinar’ (txt.65) para poder, mesmo sem nenhuma 

semelhança de natureza aparente conecte, inicialmente, tais elementos. 

Mas o episódio explora, igualmente, nossa Imaginação: a imagem da chuva, do 

meteoro; do cientista, da turbina; do arrastão, dos genes; das Evas da América (txt. 67); do 

olhar para os astros de maneira nova; da volta para casa estampado em título fundido em foto 

de uma nave no espaço; de Minas e de 40 graus, em ilustração em que prevalece um Sol e as 

cores quentes do vermelho, alaranjado e amarelo. Ou a imagem de uma plantação, mas não 

em canteiros no solo da superfície terrestre, mas no espaço sideral; imagem da não-lua, uma 

vez que é e não-é, pois é Lua escondida; não a lua-nossa-de-cada-dia; ou de Mercúrio na linha 

do Sol, e finalmente, a imagem de alerta pelo vocábulo Perigo, acompanhado no título da 

frase de apoio: Tem um vírus no ar. Todas construções que demandam do leitor-falante-

narrador-enunciador-enunciatário-ouvinte  exercitar o contraponto, a contrapartida pela 

Identificação, a Imaginação e a Integração de espaços aparentemente díspares.   
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A TIC pressupõe imaginar cenas fantásticas; vale notar: 

 

A imaginação está na raiz da maior parte das coisas que fazemos. Está na raiz do ato 
de contar histórias, da ficção, da produção de filmes, do fato de termos idéias, de nos 
perguntarmos o que vamos fazer com nossos amigos. A imaginação está também na 
raíz dos grandes avanços científicos - a teoria da Relatividade de Einstein é um 
grande exemplo. (FAUCONNIER apud COSCARELLI, 2005, p.298). 

 

A capacidade, pois, de efetuarmos a integração conceitual avançada, ou as mesclas de 

duplo escopo, sobretudo, ocupa o cerne dessa faculdade humana: a imaginação. De nossa 

imaginação podem surgir uma gama infinita de coisas, quer consideradas por um viés positivo 

ou negativo. E tal particularidade desenha o homem enquanto ser único consigo mesmo – 

unívoco e múltiplo a um só tempo; marca o princípio da unicidade do indivíduo. Porquanto o 

mundo é variado e diverso – a cada cabeça uma sentença – ou a cada ser uma imaginação; e 

um mundo próprio; construído individualmente, imaginado e transformado pelas integrações 

que cada um processa para dar o/os sentido/s e mudá-los consoante o processamento 

individual dos três i’s que povoam nossas ancestrais cabeças humanas. Notar que a 

diagramação – distribuição das matérias (textos, saliências textuais, títulos, subtítulos, 

legendas, lides, olho, boxe, retranca etc) e imagens (fotografias, ilustrações, gráfico, tabela, 

recursos de fonte e cores ou retículas etc) - é, também, por nós considerada como um dos 

mecanismos de enunciação disponíveis para a mídia impressa: mapa cognitivo da geografia 

gráfica constituinte da descrição do JDC. 

  

 

3.57 Inferências e metáforas  
 

 

Como os humanos somos dotados de padrões cognitivos bastante complexos, fazemos 

inferências o tempo todo, sem ao menos ter a noção clara de que levamos a lógica em 

consideração, pela nossa condição de possuidores de padrões de pensamento. Inferir é agir 

como sugeriu a lógica aristotélica na premissa: a) “todos os homens são mortais”, b) e se  

“Sócrates é homem”, logo, infere-se que c) “Sócrates é mortal”. Nosso cérebro – que, para 

nós, compreende todo o SER em nossa interação com o meio – processa 

pensamento/linguagem utilizando recursos lógicos da inferência; portanto, da metáfora, 

tomada, como já defendemos anteriormente, como processamento metafórico que envolve, 
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pelo menos, dois domínios que se integram em um terceiro. Trabalhamos, pois. Guiados, 

monitorados, amparados na correlação PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} , já referida. 

Como assinala a TIC, podemos denominar inferências de frames, ou molduras, 

construídas e acumuladas ao longo da cultura e vivência de cada povo. Com seus costumes, 

língua, tradição, humor, religião, estereótipos e arquétipos que acabam por compor 

peculiaridades, características todas de determinada cultura. 

Se, por exemplo, numa situação em que se bate à porta, inferimos imediatamente que 

– pela lógica –, deve haver alguém do lado de fora. Se, ao abrirmos a porta, não houver 

ninguém, o estranhamento toma lugar imediatamente. Tais inferências, ainda seguindo os 

pressupostos da TIC, constituem sistemas de “frames gerais do conhecimento”, que ocorrem 

tanto internamente como externamente ao emoldurado de personagens, coisas e situações 

envolvidas, podendo ser diversa e diferentemente manipulados. Todo esse cabedal, caro leitor, 

está no processo de ingredientes que integra nosso ‘bolo maior’, a saber, o uso da metáfora, 

enquanto processo de linguagem – e esta concebida como um SAC -, como uma das 

estratégias utilizadas pelo jornalista-enunciador na configuração enunciativa do texto do JDC. 

Por injunções de EMs, espaços cognitivos, ou domínios referenciais em títulos e no corpo das 

matérias que compõem nosso corpus.  

O próprio Fauconnier alerta: 

 

Um componente importante deste sistema de inferências no momento em que ele acontece é a 
habilidade de projetarmos inferências que são válidas em um EM em um outro espaço, como 
acontece nas analogias em geral ou em espaços mesclados nos quais você tem muitas 
inferências feitas a partir de determinados inputs. Essas inferências são por sua vez projetadas 
nos espaços mesclados. Mas, além disso, é por causa do fenômeno das estruturas emergentes 
que você terá uma estrutura emergente com seu próprio conjunto de propriedades. Isto é, 
surgirá uma estrutura com suas próprias propriedades inferenciais, dentro desse novo espaço 
mesclado.(apud COSCARELLI, 2005, p.299) 
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Se A está na categoria B e a categoria B está na categoria C, então A está na categoria C. 
 
A está em B 
B está em C 
.
.
. A está em C 

        

 
Figura 8 – Domínios, à maneira do silogismo clássico 

Fonte: O autor 
 

Sócrates é um homem. 
Todo homem é mortal. 
Logo, Sócrates é mortal. 

 

No exemplo da matéria da FSP de 16.11.99 (txt.55), temos a projeção em um espaço 

referencial (da chuva), em outro espaço (enxame de estrelas cadentes, os meteoros) análogo, 

pois trata-se de fenômeno que ocorre no céu, com riscos traçados e luminosos em 

continuidade, comparável, nesta projeção de espaços, a uma chuva. Como são diversas as 

inferências, espaços de entrada, entre a chuva convencional e a de ‘estrelas cadentes’, tais 

leituras inferenciais são projetadas nos espaços integrados, ou mesclados. O resultado é, então 

uma estrutura emergente que surge dessa mescla de espaços projetados e se caracteriza, 

estabelece com suas próprias características e propriedades inferenciais, que por sua vez pode 

ser projetada em outro espaço de entrada, propiciando o surgimento de nova estrutura 

emergente dentro de outros espaços integrados, num efeito dominó, como sugerido em PD = 

{IC = [(A.B) M = f(C)]} . Ou seja, ainda retomando nosso exemplo, a entrada de ‘chuva de 

água’ é projetada em outro espaço, da ‘chuva de riscos luminosos’, e da mescla dessas 

ocorrências análogas projetadas numa estrutura que emerge, a ‘chuva não é de água, mas de 

Plantação no 
espaço 

C 

espaço 
B 

Plantação 

A 
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meteoros que deixam marcas no céu noturno’. O processo metafórico de construção sucessiva 

de espaços mesclados e molduras projetadas prossegue com novas entradas, como o horário 

(madrugada) em que é possível observar tal evento – a ‘chuva de meteoros’ (txt.55) bem 

como os locais favoráveis – distante da poluição luminosa dos grandes centros urbanos; passa 

pelo nome dos meteoros que irão se chocar com a atmosfera da Terra – os Leonídeos, que são 

partículas minúsculas deixadas por um cometa, cujo nome (outra entrada) é Tempel-Tuttle 

(nomes da dupla de descobridores do astro); e finaliza na projeção, transposição de um evento 

conhecido (espaço B – chuva), a outro de conhecimento mais restrito (o fenômeno 

astronômico dos meteoros leonídeos, espaço B), no espaço mescla C (o próprio texto que 

informa e explica ao leitor não-iniciado nos temas próprios da Ciência, como ocorre uma 

‘chuva de meteoros’ e como a efeméride pode ser vista). O processo se dá com a capacidade 

de manipularmos essas estruturas que emergem nos espaços integrados de forma a produzir 

outros e novos espaços, repetidos na correlação PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} . Com diz, sobre 

metáfora, Roberta Pires (1997): “Trata-se da capacidade de construir relações de 

similaridades”. Como a similaridade nas categorias de Relações Vitais (RVs) propostas por 

F&T na TIC. 

É o mapeamento que é projetado de um domínio de origem (meteoros) a um domínio 

alvo (‘chuva’), de acordo com visão de Lakoff (1986, p.216-217) e da IC. 

A estrutura que emerge é a de que chuvas são coisas que vem do céu, não só de água, 

mas de meteoros. Sabe-se, pelas leis naturais, que chuva ocorre pela precipitação de água ou 

granizos. Torna-se, pois, um espaço tomado de empréstimo por analogia e similaridade, nos 

espaços mesclados, a estrutura emergente é a de uma chuva diferente – de meteoros. Trata-se, 

obviamente, de uma estrutura manipulada, mesmo sendo impossível tal ocorrência na 

realidade da física.  

Por todas essas inferências que somos capazes de produzir, no espaço integrado, ou na 

mescla dos espaços referenciais, que o sistema inferencial torna-se amplamente importante e 

forte. E propicia a combinação entre a estrutura da imaginação e o sistema inferencial. Por 

isso, mesmo que coisas ou eventos improváveis, impossíveis ou fantásticos imaginados, nos 

propicia construir sistemas inferenciais bem elaborados e consistentes, cujas inferências são 

projetadas de volta à tela linguística comunicacional  esperada.  

Processo similar ocorre com o processamento metafórico, como destaca Fauconnier: 

“Metáforas? Essa é uma questão interessante. Não seria tudo metáfora? Não seria tudo 

inferência? Não seria tudo mesclagem e daí por diante? De algum modo sim, isso é verdade! 

Porém, não há nada de errado com isso”.  (apud COSCARELLI, 2005, p.300) 



 

 

213  

 

Mas Fauconnier retoma a questão e lança um contraponto: “Você também pode dizer 

‘tudo é molécula!’. Contudo, isto por si só não explica o mundo. Dizer que tudo é molécula 

apenas nos abre um vasto programa de pesquisa que perguntam: quais são elas? Como elas se 

combinam? Que tipos de moléculas existem?” (apud COSCARELLI, 2005, p: 300) 

Fauconnier e Turner (2002) na TIC defendem a existência de diversas. Nem tudo se 

reduz a mesclagens ou a metáforas. Contrariamente, há uma possibilidade de termos uma 

gama muito variada e diversa dessas integrações conceituais e de metáforas, verdadeiras redes 

de mesclas. Os autores apresentam, assim, um conjunto de restrições, denominados 

“princípios governantes e princípios constitutivos para estas determinadas moléculas de 

significado.” 

Pensar e falar, conforme pressupostos da Integração Conceitual, é mover-se 

metaforicamente de um espaço mental para outro. E tal recurso faz parte do Ser. 

Indispensável ao viver; interagir com outros e com o meio.  

Na entrevista concedida à professora Carla Coscarelli (2005) em San Diego-EUA, 

Fauconnier aborda a questão das lacunas na ciência; em decorrência, as ciências sociais, e 

enfatiza que “há muitas coisas esperando para serem estudadas e descobertas”. Simples, mas 

direto. E complementa: “É simplesmente um fato da ciência que você seja sempre prisioneiro 

de uma determinada abordagem teórica.” (apud COSCARELLI, 2005, p.300). 

Ou seja, ao abordamos determinado assunto guiados por alguns pressupostos teóricos, 

certamente deixaremos de vê-los, considerá-los por outro ângulo diferente. Se opto por uma 

lente ocular de campo restrito em meu telescópio, obviamente deixarei de apreciar o astro 

com uma ocular de campo amplo. Posso, e devo, escamotear as lentes, alternando-as para ter 

uma visão o mais próximo possível de uma realidade provável. Mas, fisicamente ainda não 

podemos observar um astro distante no céu utilizando duas oculares diferentes ao mesmo 

tempo no telescópio. É uma de cada vez. Se se possui tais equipamentos. Do contrário... é 

outra história. O mesmo, cremos, aplica-se ao cabedal teórico na orientação da pesquisa. Vai 

depender da ênfase dada à linha teórica abraçada pelo pesquisador.  Entendemos que ao 

adotar determinada linha, deveremos ser coerentes com o que ela preceitua, mas só 

poderemos colher mangas, se plantarmos mangueiras; e se goiabeiras, goiabas. Assim, cada 

colheita vai depender da árvore, da matriz conceitual que iremos aplicar; plantar. Impossível 

esperar goiaba se se planta mangueira. 

O próprio Fauconnier ressalva: “Se você mudar para uma outra área como, por 

exemplo, a área do pensamento conceitual, você logo terá idéias de como poderá descobrir, 

por exemplo, quando as crianças aprendem a mentir”. (apud COSCARELLI, 2005, p.301)  
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Na visão do autor, 

 

quando de repente o seu foco muda, quando você está interessado em mentiras, você está 
interessado em como as crianças se projetam em outras pessoas, em determinadas teorias de 
outras mentes; como as pessoas interpretam o que a criança vai dizer e daí por diante. Isso 
abre toda uma área de experimentos em Psicologia (COSCARELLI, 2005, p.301). 

  

E no que tange à TIC, o cientista nos leva a refletir: 

 

Quando se percebe a construção de muitos EMs e, em particular, um grande número de 
mesclagens conceituais que acontecem bem cedo, antes mesmo da linguagem se manifestar, é 
claro que se abre um outro campo muito vasto de estudo. Surgem questões como: como as 
crianças estão aprendendo essas coisas? Quando? (COSCARELLI, 2005, p.301) 

 

Criança realiza Integração Conceitual ao brincar de “faz de conta”. Fauconnier destaca 

tratar-se de mesclas complexas quando, por exemplo, uma criança usa a imaginação e brinca 

de montar a cavalo. Na verdade, o recurso pode ser um pau de vassoura, cadeira, banco ou 

cabeceira de cama. É a imagem+ação. Imaginação. 

Um dos fundadores da TIC, Fauconnier afirma que psicólogos consideram este tipo de 

atividade (faz de conta) muito trivial se comparada com outras “mais formais, como a fala, o 

raciocínio lógico, o levantamento de premissas e conclusões”. Prossegue o pesquisador: “De 

certa forma, viramos a mesa quando dissemos que o que as crianças estão fazendo desde cedo, 

quando elas brincam de ‘faz de conta’, são complexas mesclagens de duplo escopo”.  

Esta perspectiva ainda não foi considerada pela Psicologia, conforme o autor, porque 

“as questões não estavam lá para serem respondidas!” E refere-se ao trabalho da Linguista da 

FALE-UFMG, Carla Coscarelli: 

 

A Carla, que está me fazendo estas perguntas, nos mostrou aqui em San Diego alguns ótimos 
exemplos de crianças com três anos de idade fazendo construções de EMs bem elaborados, 
que nós só podemos notar porque, em primeiro lugar, nós temos o conceito de construção de 
EMs. Caso contrário, nós diríamos: “olha só, a criança está inventando um jogo bobinho! 
(COSCARELLI, 2005, p.302) 

 

Indagamos, então, com certa pertinência, cremos: E o que dizer da capacidade de 

leitores das seções de ciência dos jornais FSP, EM e DT, ora analisados, em confeccionar suas 

complexas integrações sugeridas, como já dissemos, por títulos e matérias jornalísticas de 

DC. Acaso perdemos tal capacidade de mesclar; com o tempo?  
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3.58 Integração que emerge na entrevista 
 

 

Fauconnier pega como exemplo poderoso de mesclagem/integração conceitual a 

própria entrevista que concede à professora Carla Coscarelli, ao referir-se à sua conversa com 

uma câmera sobre a mesa do escritório. “Converso como se nós estivéssemos interagindo. 

Quando pensamos sobre isto, percebemos que na verdade essa é uma construção fantástica da 

mente. Desde o começo desta entrevista Carla e eu estamos manipulando EMs elaborados”.  

O linguista faz menção ao recurso que propicia a gravação da conversa dos dois em 

vídeo e a uma situação futura em que o material seria exibido pela colega mineira. “Então, 

como se fosse mágica, o que estou fazendo agora na frente desta pequena câmera vai ser 

percebido como se eu estivesse realmente falando para as pessoas que estão assistindo o 

vídeo”. 

O escritor e pesquisador salienta, outra vez, a importância da Imaginação na interação 

dos EMs envolvidos numa entrevista. Um outro “I” previsto na TIC, a Identificação, no 

exemplo da entrevista de Fauconnier a Coscarelli, pois ao olhar para a câmera, o entrevistado 

identifica os virtuais e potenciais ouvintes. Aqui estabelecemos um link entre o jornalista que 

escreve uma matéria ou artigo de Divulgação Científica para um jornal impresso e deve 

identificar-se com seus potenciais leitores, não especialistas em Ciência. Sem dúvida 

defendemos que, no caso da ‘chuva de meteoros’, as ‘Evas’ da America, cientista ‘turbinado’, 

o astronauta de volta para casa, a plantação no espaço, Minas, 40 graus? (txt.25), Lua 

escondida (txt.5), Mercúrio alinhado com o Sol (txt.7) e Perigo – tem um vírus no ar (txt.13), 

constituem, transportam, carreiam, além de muita imaginação, identificação e integração por 

parte dos pares que compõem a mesclagem de EMs ou a dialogia entre o sistema dual 

enunciativo que desemboca no terceiro domínio referencial, formando a trilogia essencial no 

processamento metafórico, inferencial do quadro lingüístico do JDC – jornalista/leitor/texto.  

Sem essa interação, o gatilho da Integração Conceitual não dispara e a Enunciação não 

explode. Ou o contrário. 
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3.59 Rumo ao desconhecido 

 

 

Ao criar, produzir sua reportagem e edição, o jornalista de DC não faz idéia do que 

será e de que como será recebido seu trabalho. O profissional da Comunicação usa de 

recursos, estratégias e forte carga de imaginação no intuito de tentar facilitar a ligação, a 

ponte, o elo com a razão de ser de sua própria profissão – algo distante, sem um perfil 

claramente definido, e pouco conhecido, malgrado todas as tecnologias disponíveis e 

tentativas de interação via e-mail, blogs, telefones, cartas etc – o enigmático e virtual leitor.  

O profissional parte rumo ao desconhecido. A mente do jornalista envolvido no 

processo é colocada à prova para que o assunto DC seja facilitado, traduzido de maneira mais 

clara e palatável a seus leitores, ao público do veículo para o qual trabalha. É um trabalho para 

o futuro. O amanhã. O vir a ser. É trabalhar com a incógnita, pois o imaginado e criado na 

mente do produtor do texto, pode não ser exatamente o captado, entendido pelo seu objetivo – 

o desconhecido e fictício leitor. 

Pode não ser o que se passa na mente de um sujeito social; coletivo – o público leitor. 

Quem sabe o que vai à mente; na cabeça do outro? Dessa figura a um só tempo tão desejada e 

perseguida, mas igualmente tão estranha ao enunciador-jornalista. Se, por outro lado, há a 

união dos três I’s da TIC, os construtos psicológicos produzidos sob os impulsos daquele 

momento, a comunhão de idéias é atingida e a comunicação anunciada, enfim enunciada. 

Pois, pela IC, molduras definem leituras e conduzem o olhar de cada leitor/interlocutor. 

 

 

3.60 Molduras e leituras 
 

 

Frames, ou molduras, podem ser concebidos como “modelos cognitivos idealizados – 

MCI, (AZEVEDO, 2005, p.142) conforme a TMC – Teoria da Metáfora Conceitual 

(LAKOFF E JOHNSON, 1980; LAKOFF, 1991) e nas abordagens que trabalham com os 

EMs (Espaços Mentais), como a Teoria da Integração Conceitual – TIC (FAUCONNIER; 
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TURNER, 2002). Pois todos os cidadãos partilham de modelos cognitivos, como (molduras 

prévias) frames, mais completos ou simplificados. Essas molduras podem ser definidas como 

‘molduras nas quais encaixamos nossas vivências e experiências’ (PALMER, 1996). E é com 

esse jogo que o enunciador-jornalista atua com vistas a encurtar distâncias e criar espaços de 

integração, via metáforas como as ressaltadas no corpus, cujos papéis cabem ao enunciatário-

leitor, por seu turno, desempenhar.  

Assim, “uma moldura é estruturada por papéis e relações entre esses papéis, a partir 

dos quais podem realizar inferências”. Molduras são, pois, como modelos cognitivos, 

produtos culturais, construídos nas relações urdidas entre pessoas num determinado T/E 

sócio-linguístico-cultural, em que as experiências e conhecimentos de mundo são partilhados, 

engendrados, construídos, amalgamados por uma unidade comum (comunidade) – no caso 

estudado, aos leitores de jornal diário impresso; leigos que se interessam pelo JDC, ou a parte 

do jornal dedicada à DC. 

Se estamos familiarizados com situações que envolvam eventos científicos, ao lermos 

as páginas do noticiário destinado à Ciência, podemos estabelecer imediatos links em 

hipertextos entre antetítulos, títulos, intertítulos, legendas, infográficos destinados a divulgar 

determinado acontecimento científico, e metáforas do mundo cotidiano, que só faz aproximar 

margens, como pontes, elos da corrente. Ligamos CHUVA e METEOROS (txt.55) por meio 

da estratégia do processamento metafórico na linguagem jornalística de divulgação científica 

e estabelecemos pontes entre mundos lingüísticos aparentemente distintos para formar um 

terceiro, híbrido, prenhe de significados de um e de outro (A e B), cujo resultado final (o texto 

jornalístico de DC) é a própria Integração de Conceitos – uns já conhecidos e dominados, e 

outros construídos à medida que a leitura avança, pela trama urdida pelas molduras culturais 

desembainhadas ao sabor do desenrolar do discurso na reportagem. 

Assim, ao lermos ou ouvirmos algo como ‘chuva de meteoros pode ser visível’, 

consoante Fauconnier, por estarmos familiarizados e gozar de certa intimidade linguística 

com alguns termos [chuva (de algo?) pode ser visível], identificamos todo um quadro, uma 

‘moldura’, frame para alguma coisa que vem do céu, que pode ser vista na madrugada, que 

não é chuva de água nem de granizo e é uma efeméride ligada à ciência, mais 

especificamente, à astronomia.  Para isso, utilizamos de uma série de inferências relativas ao 

espaço mental proposto pelo locutor e construído pelo interlocutor. Desta forma, no momento 

do discurso, da enunciação, esta ‘moldura’, conjunto de informações que emergem da 

vivência de cada Ser, integrado por relações sócio-linguísticas-culturais, emerge na 
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construção de um EM (espaço mental) relativo à frase proferida, ou escrita. Podemos, assim, 

mapear em seus lugares adequados no quadro a seguir, de espaços referenciais e molduras: 

 

 

EM (espaço mental) Moldura (frame)  

Chuva algo que vem regularmente do céu em forma de 
pingos de água ou de pedras de gelo 

Meteoros objetos que cairão do céu em direção à superfície da 
Terra, em forma de chuva, com freqüência e 
aparência do fenômeno descrito (termo que o 
antecede) e muito conhecido e vivenciado por todos 
(chuva) 

Visível trata-se, pois, conforme  esse mapeamento possível, 
de meteoros que traçarão o céu noturno – então em 
forma de luz -, pois poderão ser visíveis na 
madrugada. 

Fonte: O autor 

 

 

3.61 Construtos teóricos 
 

 

Dessa forma, defendemos, com Azevedo (2005), que EMs “são construtos teóricos, 

representações de possíveis construções em nível cognitivo”. São como “estruturas 

construídas à medida que elaboramos nosso pensamento, falamos ou interpretamos 

linguagem. Enunciados distintos suscitam construções de espaços também distintos.” 

(AZEVEDO, 2005, p.143) 

E ao considerar que cada menino/a é o pai do homem (ser), como, então, liquidificar 

as vivências e experiências de cada um, com seu cavalo de pau ou sua boneca, numa só 

resultante auto-eco-organizada, e ainda assim adaptados a integrar espaços mentais e 

domínios referenciais, comprimir e integrar metáforas em jornais de DC. Projeto arrojado! O 

homem; esse tão próximo desconhecido!   

Vamos recorrer a Salomão (2002, p.63-74), a nos dizer que “a mesclagem procede 

tanto da construção lingüística estabilizada idiomaticamente comida a quilo, como da 

metáfora convencionalizada de que PENSAR É PROJETAR UM OBJETO EM DIREÇÃO A 

UM ALVO”. E, em especial, aplicado diretamente ao móvel desta pesquisa, no tocante à 

recepção ����  devolução de sentido-significação por parte do enunciatário-leitor de JDC. No 

quesito título, manchete, tópico, tema etc, aplica-se o que defende a estudiosa, pois o 
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entendimento de manchete de jornal, possivelmente obtido em retrospecção e produzido em 

um átimo de segundos, requer a ativação de uma complexa rede conceptual constituída de 

conexões que são provavelmente inéditas. É isto: como afirmam Lakoff e Johnson (2002), a 

metáfora desempenha um papel essencial na linguagem cotidiana e no pensamento. E jornal 

tem, até mesmo no nome, sua origem no ordinário da vida. No dia a dia, na jornada, jour, 

journée, giorno, giornale. Dia, diário. Não fosse assim, como integrar? Como sobre/viver? 

Como auto-organizar? 

Então, pensemos com Salomão (2002): 

 

O que nos ensina a contemplação de um caso tão corriqueiro de interpretação do 
discurso? De um lado, somos estimulados a perceber que a infinitude da linguagem, 
que maravilhou intelectuais tão brilhantes como Galileu e Chomsky, é menos uma 
matéria de combinação das formas e mais uma experiência de mobilização da 
imaginação. De outro lado, este processo, com seu indiscutível poder evocatório, 
decorre da capacidade humana de operar sistematicamente a integração conceptual 
de formas e esquemas pré disponíveis, sem os quais não seríamos capazes de 
assegurar a nosso convívio condições essenciais de historicidade e de sociabilidade 
– condições que nos defendem do risco de transformar em jogo privado o uso da 
linguagem. (SALOMÃO, 2002, p.68)   

 

 

3.62 Mapeamentos 
 

 

Importante, por outro lado, ressaltar neste estudo a noção de mapeamento: “da 

matemática, mapeamento seria, modo geral,  uma correspondência entre o conjunto, com a 

atribuição, a cada elemento do primeiro, uma contraparte no segundo” (AZEVEDO, 2005, 

p.143). É o princípio da correspondência biunívoca. A cada um de A, outro de B. 

Em Linguística Cognitiva, mapeamento designa “uma operação mental complexa 

entre domínios. Domínios incluem, na sua estruturação, frames, molduras prévias, e os EMs 

introduzidos localmente”. 

Pensamos com a autora quando diz que mapeamentos são parciais, assimétricos e 

móveis. Integram um processamento subjacente à gramática cotidiana; são centrais na nossa 

capacidade de produzir e interpretar significados. (AZEVEDO, 2005, p.143)  

Ou, como expressa Lakoff (1986), mapeamento, no sentido matemático, estruturado 

sistematicamente. O que passa, é projetado de um domínio de origem a um domínio alvo, 

diremos. Para o autor, a metáfora envolve a compreensão de um domínio de experiência. Pois, 

do vivido sócio-linguístico-culturalmente. Há correspondências entre domínios conceptuais – 
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acrescenta -, pois a metáfora não é uma questão apenas de linguagem, mas de pensamento e 

razão. A linguagem é o reflexo do mapeamento, completa. (LAKOFF, 1986, p.216-217) 

Fauconnier (1997), por sua vez, destaca não possuirmos meios de acessar de forma 

direta esses mecanismos cognitivos abstratos, a processos mentais dessa natureza. Então, 

conforme apregoa o linguista, é percebê-los por meio da observação e análise de elementos 

linguísticos.  

Mesmo sugerindo uma pretensão, como salienta o teórico, “seria mais realista 

investigar esses mecanismos e processos do que enfocar as formas sintáticas como autônomas 

em relação aos outros aspectos linguísticos, ou estudar a língua isoladamente de outras 

habilidades cognitivas.“  

E muito embora possam parecer complexos, os mapeamentos entre domínios 

cognitivos são processos corriqueiros na nossa utilização do pensamento e da linguagem. São 

vários os autores que defendem, de maneira mais implícita ou não, a existência das 

contrapartidas, ou mapeamentos metafóricos que fazem parte de nosso raciocínio nas ações de 

cada dia; como parte integrante de nosso cotidiano. Dentre eles podem ser citados Fauconnier 

e Turner (1997, 2002), Lakoff e Johnson (1980), Ortoni (1998), Jackendoff (2002), Kövecses 

(2002), Feldman (2006), dentre outros. 

 

 

3.63 Metáfora como sentidos 
 

 

Acerca de nossa visão de metáfora como processo de linguagem, não como “simples 

adereço do pensamento”, dizemos com Kanavillil Rajagopalan, professor titular na área de 

Semântica e Pragmática das Línguas Naturais do Departamento de Linguística, Instituto de 

Estudos da Linguagem da Unicamp, na *quarta de capa de Metáforas da vida cotidiana 

(LAKOFF; JOHNSON, 2002): 

 

Desafiando a longa tradição, que deita suas raízes nas obras de Aristóteles mesmo 
no pensamento de seu mestre, Platão, que faz questão de expulsar os poetas da 
República entre sonhos, os autores deste livro sustentam a tese de que, longe de 
serem fenômenos marginais, as metáforas são de importância vital para o próprio 
funcionamento da mente humana, uma vez que, sem a sua atuação constante, o 
pensamento em si se tornaria impossível. Ora, as implicações da tese defendida por 
Lakoff e Johnson vão muito longe, já que dizem respeito não apenas à linguagem, 
mas, sim, à própria atividade de cognição. (2002, *quarta de capa) 
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Na tradução coordenada por Mara Sophia Zanotto (2002) e Vera Maluf (2002), da 

edição de Metáforas da vida cotidiana, tem-se, no final do posfácio (p.358), que a metáfora, 

dessa forma compreendida, é de tal forma primordial como se “fosse um dos cinco sentidos, 

como ver, ou tocar, ou ouvir, o que quer dizer que nós só percebemos e experienciamos uma 

boa parte do mundo por meio de metáforas. A metáfora é parte tão importante da nossa vida 

como o toque, tão preciosa quanto.” (LAKOFF; JOHNSON, 2002, p.358). Não conseguimos 

visualizar integração maior. Do Ser com o Mundo > O Ser no Mundo > O Ser e o Mundo > O 

Ser > Sujeito enunciante-enunciado.  

Para complementar nossa visão de cérebro como ‘o corpo’, destacamos Gibbs (2006): 

“[...] a mente é vista como parte de um corpo físico constantemente em interação com o 

ambiente físico e sociocultural, contribuindo assim para a natureza emergente da mente.” 

(GIBBS, 2006, p.32) 

 

 

 3.64 Conclusão do capítulo 
 

 

Vimos, neste capítulo, a visão de vários autores sobre o discurso, o discurso científico, 

o discurso de divulgação científica. O “sair-se de si” em busca do outro, o leitor; a noção de 

“encenação” e a migração da Semiótica à Análise do Discurso na cenografia das enunciações. 

As várias visões de linguagem, desde a filosófica à digital. As peculiaridades da linguagem 

jornalística hipertextual e aspectos de teorias da comunicação. Recursos enunciativos do 

jornal, e do JDC; a extensão dos sujeitos interlocutores no jornal impresso – as figuras do 

jornalista, editor, diagramador, fotógrafo, ilustrador e toda rede comercial, industrial e de 

distribuição do produto. Aspectos da palavra criadora, da emersão do EU SOU discursivo 

correlacionados, sempre, à Enunicação, à Integração Conceitual e ao Processamento 

Metafórico e Discursivo na constituição da função de (C) – o texto como resultado de 

operações de integração nos espaços referenciais do cientista (A); do leitor leigo (B), 

mediados pela figura do JDC. O processo dominó reticulado de entradas e saídas em série na 

TIC; aos vários espaços de entrada na formulação da IC. Demos, pois, vozes a um grande 

número de estudiosos e pensadores, para construir nossa voz. Falamos com e por eles. 

O Aparelho Formal da Enunciação de Benveniste. Adotamos o ‘falar com os outros’, 

lançamos mão de linguagem acadêmica, jornalística, metafórica, da filosofia e literaturas 
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diversas na construção, pretensamente facilitada, e na composição dos pressupostos teóricos 

na transição comunicação > jornalismo > linguagem > linguística > metáfora > integração 

conceitual. Efetuamos uma viagem no tempo pelos mais diversos conceitos e visões da 

metáfora e a aplicação em nossa investigação. Analisamos a força dos sentidos e a noção de 

tempo, como o homem se constitui um todo e o processamento no tempo linguístico axial 

sempre presente da Enunciação. Observamos a relação do Tu virtual, a entidade do ‘vir a ser’, 

o enunciatário-leitor que busca povoar a mente do enunciador-jornalista ao produzir seu texto. 

Assinalamos, ainda no capítulo, a tendência de outras mídias e a influência digital na mídia 

papel e suas correlações, bem como princípios abstratos do hipertexto; a unidade fragmentada 

que constitui o jornal, patchwork, colcha de retalhos que se arranja, bricolage que se monta. 

Assinalamos a necessidade de partir em direção ao outro, de engajar e interagir; divulgar, 

noticiar é ir em direção ao outro, quer na relação enunciador-jornalista e enunciatário-leitor, 

quer na dialogia de domínios A e B da IC.  Mostramos, também, que a relação tema-rema, 

título-comentário etc rege o gênero JDC, pois o segundo (texto) é já projetado pelo primeiro 

(título); esclarecemos o uso de outros recursos, que não o M (processamento metafórico) no 

JDC, como gráficos e iconográficos presentes em edições exemplificadas de DT, EM e FSP. 

Abordamos, para melhor estruturar a pesquisa e preparar a análise propriamente, 

noções de Espaços Mentais (EMs), IC e a correlação de domínios na notação-guia de todo 

nosso trabalho PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} , como a ideia de mesclas e de fundir conceitos, 

espaços referenciais; no Tempo/Espaço presente e na dialogia em que A fala com B. 

Ressaltamos, igualmente, além dos pressupostos teóricos de Benveniste (1989) e de 

Fauconnier e Turner (2002) aplicados à nossa hipótese, diversas visões de metáfora ao longo 

da história, desde a Antiguidade até nossos dias. Demonstramos, ainda, o M como caixa de 

ressonância, amplificação cognitiva na relação homem-mundo; desde metáforas novas, como 

as já incorporadas culturalmente; da mesma forma, a articulação entre espaços enunciativos e 

integrados na pré-análise do corpus em exemplos sucintos de outras mídias e o jornalismo 

comparado, sempre geridos na e pela perspectiva do espaço discursivo C que articula dois 

outros: A e B. 

 

 
 

“Ele deu a palavra ao homem, e a palavra criou 
o pensamento, que é a medida do universo.” 
 

Percy Bysshe Shelley 
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“O que é grande no homem, é que ele é uma ponte e não um fim:  
o que pode ser amado no homem, é que ele é um passar e um sucumbir.” 

 
Nietzsche, 1987 

 

 

 

4. INTEGRAR PARA VIVER: O CAMINHO DA ANÁLISE 
 

 

Ao longo deste capítulo pretendemos demonstrar o que anteriormente (Caps. 2 e 3) foi 

proposto, ou seja: a comprovação da hipótese – analisar e discutir a função da metáfora, do 

processamento metafórico, dentre outras estratégias textuais, no tocante à organização e 

estruturação de textos narrativos veiculados em mídia impressa diária com objetivo de 

divulgar a ciência –; e as respostas às tantas perguntas. Nossa proposta aqui se resume a: i) 

tratar da estruturação e organização do gênero Jornalismo de Divulgação Científica (JDC), 

que opera por narrativas e apelos às vozes, falas, de outros que são chamados, convidados a 

integrar espaços interlocutivos; distinto, pois, do gênero Discurso Científico (DC), justo por 

não constituir-se demasiado tecnicista; às vezes caracterizado por adotar linguagem hermética 

e excessivamente técnica; ii) o entrelaçar de vozes que culminam no espaço interlocutivo [C] 

– o próprio texto de JDC –, fruto da correlação de domínios discursivos, ou referenciais [A] e 

[B], sistematizada em  PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]}, e iii) o processo de discursivização, que 

traz consigo o processamento metafórico através da integração conceitual (IC). Sempre a ter 

por lume o corpus a que nos referimos, cuja mostra encontra-se nos Anexos desta dissertação. 

 

 

4.1 Vozes que se integram 
 

 

Se o objeto deste trabalho de investigação visa analisar e discutir a hipótese acima 

formulada, honesto é, cremos, esclarecer nosso ponto de vista acerca do como se estrutura e 

organiza o gênero JDC em sua relação com um fazer específico – ser jornalista – antes de 

direcionar as oculares de nosso telescópio aos textos dos Anexos; ou concomitante a. 

Como gênero narrativo de divulgação da ciência pelo jornal da denominada mídia 

papel, distingue-se, obviamente, do gênero primário das narrativas; aquele constituído por 
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descrições de personagens, ações de personagens, falas de personagens, etc., tão somente. A 

caracterização do JDC obedece a certos critérios: como e o que é narrado, dentre eles. Não se 

trata de artigo de opinião ou editoriais – em que a linha político-ideológica do veículo é, 

digamos, mais ou menos assumida conforme os interesses da empresa de comunicação – nem 

de peças que se estendem no varal das páginas plenas de letras, figuras, gráficos, ilustrações e 

fotografias destinadas à venda de produtos, como os destinados à publicidade.  

O objetivo do Jornalismo de Divulgação Científica (JDC) é noticiar fatos; reportar 

eventos e descobertas ou resultado de pesquisas no âmbito da ciência, de maneira a aproximar 

domínios discursivos; ou seja, setores diferentes da atividade humana, como o do cientista e o 

do leitor leigo. Para atingir tais metas, o JDC utiliza de espaços específicos, como as seções, 

editorias, de Ciência, ou a ela arranjados, em outras folhas; páginas do jornal. Convém 

reforçar o foco: estamos nos referindo sempre à mídia papel, e o jornal impresso. E o 

processamento metafórico constitui, dessa forma, um dos recursos do jornalista-divulgador 

para estreitar essa distância entre citados domínios, ao apelar à narração de fatos, episódios 

ligados à pesquisa e avanço da ciência. 

Como o divulgador-científico age em tal circunstância? Busca, obviamente, munir-se 

de uma maior quantidade de dados referentes ao evento a ser noticiado e reportado a seu 

público. Lança mão, pois, de entrevistas com autoridades e especialistas do assunto a ser 

abordado; de informações de assessorias de comunicação da entidade envolvida na pesquisa 

e/ou descoberta, caso haja; seja uma universidade, laboratório de pesquisa científica, 

conglomerado de empresas conveniadas com governos com vistas a erradicar epidemia, ou 

atividade semelhante. Ou mesmo um só envolvido na descoberta e/ ou desenvolvimento do 

assunto de ciência em pauta.  

Depois de entrevistar suas fontes, é dever do jornalista-divulgador procurar enriquecer 

o material coletado com suas próprias pesquisas – quer na rede de computadores, livros, 

revistas ou outras fontes complementares, como pesquisas anteriores já desenvolvidas sobre o 

mesmo assunto ou similar, no país de origem ou em outros. Com vistas a robustecer a 

reportagem, e passar credibilidade e confiança ao público leitor (inclusive aos leitores 

profissionais; seus chefes imediatos, editores e diretores da empresa que controla o meio para 

o qual presta seus serviços), e igualmente clareza e facilidade de entendimento, o JDC usa de 

todos os artifícios para transformar o que é, na maioria das vezes, restrito, técnico, árido, 

muito específico e de difícil compreensão – o discurso científico – seja facilitado, mediado, 

aproximado entre esses dois setores de atividade humana: de um lado o cientista, e de outro o 

cidadão comum.  
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Para tal, diz a conversa que teve com os pesquisadores (narra-as, a seu modo), porém 

de uma forma mais ruminada para o leitor. E para não deixar transparecer que é somente a sua 

linguagem, ou a voz do jornalista-divulgador, pelos recursos de expressões dicendi e de 

epistêmicos, cita, ali ou aqui, palavras do próprio entrevistado (cientista, pesquisador) e deixa 

marcado por aspas o destaque da voz de quem lhe disse, passou, contou, narrou, todas aquelas 

informações. Assim, o JDC vai construindo seu texto, ao entremear sua voz, a narrar fatos 

relacionados à pesquisa em foco, e pinçando declarações do(s) cientista(s) entrevistado(s). 

Se se pode estreitar tais espaços referenciais, ou domínios discursivos, por meio de 

metáforas, o Jornalista de Divulgação Científica (JDC) deve e pode fazê-lo, com certeza. Ao 

tomar de empréstimo uma expressão ou situação típica de um setor de atividade humana, 

como do meio agrícola ou rural de amplo domínio da população para fazer entender uma 

sofisticada pesquisa; fá-lo-á. Em títulos, frases de apoio, intertítulos, legendas, 

consubstanciados no miolo do texto (ver conjunto de título de Plantação no espaço, txt.27 a 

seguir; frase de apoio e legenda).  

 



 

 

226  

 

 
TEXTO 27 - Matéria veiculada na Editoria de ‘Ciência’ do EM de 09.07.07 

 

Sempre movido, o JDC, pela clareza e fácil entendimento de um discurso (científico) 

que não é veiculado em jornais de grande circulação, convencionais, não específicos e só 

voltados a pesquisadores. Não se trata de artigo técnico, mas de divulgação dos fatos, das 

notícias relacionadas à ciência.  

Para tanto utiliza de espaços específicos em editorias ou seções próprias, ou arranjados 

em outras páginas do jornal, como de assuntos gerais, do cotidiano ou de internacionais, por 

exemplo. Ou seja, quero dizer que não é porque um veículo de comunicação não disponha de 

uma editoria de ciência – espaço físico específico – destinada à divulgação científica que, 

forçosamente, não poderá exercitar esse importante recurso para contribuir com a formação e 

informação de seus leitores; por conseguinte, de uma parcela da sociedade.  

Notícia que pode, quanto à forma, ser pequena – uma nota que seja (txt.55, a seguir)  
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TEXTO 55 - FSP de 16.11.99 

 

–, ou matéria de página inteira (txt.25); ou ainda, reportagem com mais de uma página 

destinada ao mesmo assunto, se assim o exigir, por importância e quantidade de dados 

informativos disponíveis e repórteres envolvidos na busca e confecção da notícia a ser 

veiculada (txts. 77, 78 e 79). Dito de outra forma: aos veículos que dispõem de uma editoria 

específica de ciência (p.ex. txts. 21 a 27; txts. 64 a 67), ou seja, de uma, duas ou mais páginas 

que constituam a seção destinada à divulgação das notícias científicas, que obedeçam a 

periodicidade definida – diária ou semanalmente –, ou àqueles que incluem fatos noticiosos 

ligados à ciência em outras seções, como os assuntos definidos como gerais (txt.6, txt.14 e 

txt.18), de cidades (txt.5, txt.7, txt.17), do noticiário internacional (txt.3, txt.4, txt.19); colunas 

fixas assinadas (txts. 40 a 52) etc. e deixam as marcas já na tematização dos textos 

jornalísticos de divulgação científica. O que nesta pesquisa chamamos de conjunto do título. 
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De espaços entre-inter-cruzados hipertextualmente, tecendo trama reticulada de textos 

daqui com os de lá; dos Anexos, vamos caminhar. Para melhor dizer; convém, também ver. 

Integração de espaços referenciais; regra de ouro desse jogo de instâncias enunciativas e 

hipertextuais: estamos no terreno da caracterização do gênero JDC e, conforme Bakhtin 

(2004), sua constituição enquanto pluralidade de vozes. Aliás, é conveniente salientar para 

tais vozes, a visão bakhtiniana de linguagem, nos estudos de Flores e Teixeira (2005), a 

reforçar nossa análise, que é “concebida como um conjunto de práticas socioculturais, 

concretizadas em diferentes gêneros do discurso e atravessadas por diferentes vozes sociais.” 

(FLORES; TEIXEIRA, 2005, p.58). Vozes de cientistas que descobrem 24 genes 

responsáveis por doenças (txt.64); do jornalista-divulgador que, linguisticamente, busca 

enunciar-se da maneira a que mais possa se aproximar do domínio discursivo de seu leitor-

enunciatário; dos entrevistados que tentam, por meio da voz do repórter-divulgador, facilitar o 

entendimento dos resultados e alvíssaras dos resultados de uma pesquisa científica. 

Ora, o espaço referencial, ou Domínio Discursivo de [A], do cientista ou pesquisador, 

(3º parágrafo, aspeado, do txt.54, e outras falas do entrevistado marcadas por aspas ao longo 

do texto), cujo trabalho mormente afeito ao Discurso Científico (DC), com a caracterização de 

tal: os termos técnicos e o tipo textual dissertativo, dentre outros, por certo; em seu confronto 

integrativo/interativo com o Domínio Discursivo de [B], do leitor comum, não iniciado nos 

meandros da ciência, de textos de divulgação científica veiculados em jornal impresso, 

constituem, igualmente, discurso permeado por diferentes e diversas vozes sociais.  

De domínios, ou de setores da atividade humana variados, como dos geneticistas 

(txts.64, 67 e 71), biólogos (txt.21), médicos (txts 8 a 13), biomédicos (txt 60), antropólogos e 

arqueólogos (txts.24, 36, 67, 73, 74, 75, 84), ambientalistas (txts.25, 66, 77, 78, 79, 99), 

astrônomos (txts.1, 5, 14, 22, 27, 30, 33, 35, 38-53, 56, 68, 73, 80, 82, 88, 103, 104 e 107), 

historiadores (txt. 76), físicos (23), paleontólogos (txt.62), linguistas (txt.34), neurocientistas 

(txt.70), zoólogos (txt.21), químicos (txt.100), dentre tantos outros possíveis cientistas [A] de 

quantas áreas demanda a sociedade; ao de setores da outra ponta, dos consumidores dos 

produtos e/ou descobertas, invenções de tais pesquisadores, como cidadãos comuns: 

trabalhadores da educação, da indústria, comércio e serviços, que constituem a massa de 

leitores não-especializados de jornais [B]; em nosso caso específico, da mídia papel e, mais 

focadamente, de fatos noticiosos do jornalismo de divulgação científica [C]. (conferir textos 

dos Anexos).     

A unir esses dois setores que congregam boa parte da atividade humana na sociedade, 

[A] e [B], na conformação de [C], está dentre outras, a voz do jornalista-enunciador. Que 
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narra, conta fatos da ciência via o jornalismo de divulgação científico. Para que tal se 

processe, ele fala pela voz dos outros, pois impossível ao enunciador-divulgador, dominar 

todas as áreas do saber. Então, lança mão dos especialistas e suas pesquisas, descobertas, 

invenções, criações para referendar o seu discurso; conceber a credibilidade necessária à sua 

própria voz. Algo como: “Digo isto, porque estou amparado em tais e tais fontes. Não tirei da 

minha cabeça. Veja que até os cito nas matérias que veiculo. Não falo a ciência; mas da 

ciência.” Isto podemos constatar em narrativas como da repórter-enunciadora Cristine Gerk 

(txt.80): “A pesquisa mostra que 66% [...]”, no lide do intertítulo: “Fumo passivo afeta 70%”, 

ou, “[...] médicos envolvidos em uma nova pesquisa [...]”, na abertura de “O retrato do 

tabagismo no Brasil”, ao se apropriar da fala, do discurso do outro – os médicos-

pesquisadores. 

E quem une tais espaços de referência, domínios referenciais ou domínios discursivos 

[A] e [B] em [C], são as vozes em mosaico dos enunciadores. Desde o repórter, ao fotógrafo 

ou ilustrador, editor, diagramador, o cientista entrevistado ou entidade a que pertence; voz 

como algo linguisticamente instituído numa instância de Enunciação, num processo em que 

um falante se constrói como Enunciador. Subjaz, aí, a ponte interlocutiva erguida na direção 

do leitor-enunciatário. A quem, dialogicamente, conforme Flores e Teixeira (2005), cabe 

legitimar o jornalista-divulgador, pois ainda consoante o pensamento bakhtiniano a que 

reportam, “não existe um objeto do discurso que já não seja dialógico, pois não há uma fala 

original. No dito co-existe o já-dito”. (FLORES; TEIXEIRA, 2005, p.59). Dessas vozes, 

ilustramos, além de exemplos retirados dos textos que constituem o corpus, nos Anexos, com 

o registro de Flores e Teixeira (2005), sempre ancorados na enunciação bakhtiniana, da qual 

também lançamos mão. Juntemos à nossa, mais uma voz:  

 
A consciência de si está sempre presente na consciência que o outro tem do locutor. 
O ‘eu para si’ no qual subjaz o ‘eu para o outro’ é, na verdade, a confirmação da tese 
de que as vozes constituem a consciência do sujeito e que este, por sua vez, fala a 
partir do discurso do outro, com o discurso do outro e para o discurso do outro. Na 
voz do sujeito, está a consciência que o outro tem dele. (FLORES; TEIXEIRA, 
2005, p.59) 
 

 

4.1.1 Constituição da multivocalidade 

 

 

Optamos por pontuar algumas ocorrências dessa multivocalidade na constituição de f 

de [C], o texto que emana do JDC, em exemplo de txt.27, como amostragem do que ocorre, 
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igualmente, na urdidura de outros textos do corpus. Vejamos alguns cruzamentos possíveis de 

vozes, a título de ilustrar o propósito:  

▪ Voz do editor pode ser realçada na construção emanada de txt.27, mas pode ser 

estendida a txt.64, txt.65, como a todo Anexo; no título, como: Plantação no espaço ; 

antetítulo – Pesquisa; intertítulo – Ciclos; frase de apoio – Experimento envolvendo a 

instalação de sensores no viveiro permitirá aos tripulantes da Estação Espacial Internacional 

(ISS) observar desenvolvimento de vegetais em órbita; legenda – Cultivo de ervilhas, a partir 

de sementes, começou em 2002 e já está na terceira colheita. Parte das vagens foi trazido à 

Terra, para exame de suas propriedades; opção pela assinatura (nome) do repórter na notícia, 

ou não – este o caso em pauta; designação do local (espaço) de onde partiu a notícia, no início 

do texto – opção usada pelo editor-enunciador de [C]  (Observe Moscou); bem como na 

correção e adequação da notícia e página como a voz da última e definitiva leitura crítica no 

processo de edição. Constitui, da mesma forma, voz da edição a escolha do espaço e 

determinação do destaque ou não ao fato noticiado; a escolha da fonte, solicitação de 

infográficos, ilustrações ou outros recursos imagéticos, como gráficos, tabelas, quadros à 

Editoria de Artes.  

▪ Voz do repórter (o primeiro a formular o texto noticioso) faz-se, dentre outros 

aspectos, logo na abertura da notícia: Os tripulantes da Estação Espacial Internacional (ISS) 

estão engajados em nova fase de um experimento que estuda a vida das plantas no espaço, e 

a notícia em seu corpo final, com o relato dos fatos a fim de construir o texto jornalístico de 

divulgação científica (JDC).  

▪ Voz das personagens da notícia pode ser destacada, ainda no lide – “Segundo Valeri 

Lindin, porta-voz do Centro de Controle de Vôos Espaciais (CCVE) da Rússia, o objetivo de 

[outras vozes que se somam por meio de personagens a relatar outras personagens na notícia] 

Valeri Lindin (sic?), Fiódor Yurtchikhin, Oleg Kotov e do norte-americano Clayton Anderson 

é desenvolver tecnologia para cultivar leguminosas e cereais no viveiro Lada, que já 

proporcionou ‘colheitas especiais’, em diversas ocasiões.”  Remissão, pois, do repórter-

enunciador, a utilizar recurso de expressão dicendi, ao porta-voz da instituição científica 

CCVE que, por sua vez, remete aos astronautas-cientistas na ISS. Somatório de vozes que se 

entrelaçam na construção do texto, ‘evento comunicativo’, e se tornam, igualmente, atores 

desta cena enunciativa. 

▪ Voz da voz, ou desdobramento, é o que se verifica nessa citação, em que um 

entrevistado cita outra fonte (voz) ou pesquisador; no caso, os três astronautas. Some-se a voz 

de outra fonte que se faz emergir conduzida pelo repórter-divulgador, ao convocar à cena, 
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outra personagem, logo no segundo parágrafo da notícia, ou no sublide: “O chefe do 

Laboratório de Botânica do Instituto de Problemas Biológicos de Moscou, Vladimir Sitchev, 

disse que serão instalados sensores no viveiro e que eles farão com que seja possível obter 

informações sobre processos de desenvolvimento das plantas em órbita”.  

▪ Voz do cientista emerge da citação colhida pelo jornalista-enunciador-divulgador na 

facção de seus espaços interlocutivos: “Pela primeira vez, em cooperação com colegas norte-

americanos, começaremos a investigar a distribuição de gases e líquidos no solo onde 

crescem essas plantas”, referindo-se ao chefe do Laboratório de Botânica. Ou surge como 

relato direto do jornalista-enunciador, na sequência do intertítulo Ciclos: “O cientista 

lembrou que desde 2002 as expedições de cosmonautas na ISS têm conseguido cultivar 

plantas, a partir de sementes, em ciclo completo – entre elas, ervilhas.” O jornalista 

responsável pela construção do texto que noticia o fato, ou evento, lança mão de outras 

personagens, cujas vozes passam a serem integradas no trecho: “Em outubro de 2004, o 

cosmonauta russo Salijan Sharipov e o norte-americano Leroy Chiao colheram a terceira 

geração de ervilhas cultivadas na estação.” 

▪ A rede multivocal prossegue, na tessitura tramada pelo jornalista-enunciador, por 

intermédio da adição de outras vozes ao montante de somas já obtidas, como no parágrafo que 

antecede o fechamento da notícia: “A terceira geração de ervilhas nascida no horto espacial 

da ISS foi semeada pela nona expedição, integrada pelo russo Guenadi Pádalka e o norte-

americano Michael Finke, em 2003. Entre a equipe russa, Pádalka mereceu o título de 

‘agrônomo espacial’, porque em 1999 obteve, na estação Mir, brotos de trigo em um 

experimento similar, e até filhotes de codorna, a partir de ovos incubados no espaço.” Ainda 

no âmbito do tear de vozes na construção dialógica do texto/notícia, a armação construída 

pelo jornalista-enunciador lança no ar vozes outras – dos cientistas chineses, no último 

parágrafo da notícia: “Ano passado, a china lançou o satélite Shijian VIII com pelo menos 

215 quilos de sementes, em um experimento para estudar os efeitos da pouca gravidade e da 

radiação cósmica nas plantas.” 

▪ Voz do repórter-fotográfico também se faz presente pela imagem da Estação 

Espacial Internacional a flutuar no espaço sideral. Com seus grandes painéis e módulos, plana 

no fundo negro do espaço sem corpos próximos para refletir a luz de nossa estrela, o Sol, 

salvo o engenho humano a orbitar nosso Planeta. O ângulo escolhido, a luz e o 

enquadramento panorâmico no momento do clique, instituem a voz do astronauta-cientista-

fotógrafo que efetuou o registro da imagem.  
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▪ Esta vem somar-se à voz do editor de fotografia da agência noticiosa internacional, 

que enviou as imagens para os jornais assinantes, inclusive o Estado de Minas (EM). 

▪ Voz do editor de fotografia do EM, que disponibilizou ao sistema informatizado, as 

imagens que julgou mais representativas do tema, para que outra voz fosse cotejada ao 

diálogo, à do editor da página de Ciência, que optou por esta imagem que está a ilustrar a 

página. Antes, claro, o próprio astronauta-fotógrafo já escolhera, dentre as imagens obtidas, 

quais seriam dignas de serem as escolhidas para a divulgação.  

▪ Voz do diagramador é concebida, pois, na disposição da configuração do texto na 

página, derramado em cinco colunas de texto a emoldurar a soberba imagem da cidade 

sideral, em forma de um ‘L’ na horizontal, com o título principal logo abaixo das células dos 

painéis do laboratório espacial. A fonte que optou, bem como a posição configurada na frase 

de apoio, acima das gigantescas antenas da ISS. E acima de tudo, o antetítulo em versal: 

Pesquisa. Na imagem, o fundo é negro pela ausência de corpo a refletir luz, como dissemos, o 

que só faz realçar a fotografia do objeto, no exemplo, a Estação Espacial. Esta condição foi 

explorada pelo diagramador na configuração da página, ao estender o fundo negativo para o 

texto, impresso em fonte branca. Destaque para o texto-legenda, que permanece emoldurado 

entre os painéis inferiores da ISS. Voz do diagramador, que distribui tecnicamente o material 

pela página, sempre com a orientação do editor, mas sendo sua a opção por tais ou quais 

fontes e recursos gráficos, conforme o Programa Editor o permita. 

Este o espaço de construção da cena enunciativa em que se processa a diagramação 

das vozes para se chegar à f (C), o espaço de referências do texto; da notícia, como em todos 

os textos dos ANEXOS – seja em forma de nota ou reportagem, cuja abrangência e 

tratamento são maiores, com mais investimento, na Divulgação Científica. A confecção, ou 

facção do Jornalismo de Divulgação Científica caracteriza-se pelo momento em que se opera 

a troca de gêneros, do científico, ao jornalístico; ou, do científico, ao narrativo, relatado, em 

que se imiscui o JDC. (txt.86, na abertura, ou lide, a primeira parte contém a voz da ciência, 

via Inpe, Nasa, etc.; e na segunda, a do jornalista-enunciador). 

Aqui, nas páginas de divulgação científica dos jornais impressos constituintes desse 

corpus, opera a integração, fusão, mistura de vozes ao espaço do jornalista-divulgador de 

Ciência, que se constrói, estratégica e linguisticamente, enquanto Enunciador. Este constitui 

um recurso, procedimento do jornalista de JDC em sua operação de narrar fatos, notícias do 

mundo da ciência. Estratégia linguística que resulta de um ato de criar significação por meio 

da linguagem.  
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E a metáfora, como meio de aproximar domínios discursivos de setores de atividades 

distintos da humanidade, como os de [A] e de [B], integrados em f de (C), constitui um desses 

recursos do JDC. Estratégia presente desde o título da notícia (Plantação no espaço), reforçada 

pelo antetítulo (Pesquisa), à frase de apoio ao título, legenda, intertítulo, e vozes que emergem 

do texto, como descritas acima, com referências à ‘colheita especial’, horto espacial, 

agrônomo espacial, dentre outras metáforas já metaforizadas, pois aqui nos referimos a rede 

hipertextual como um processo; portanto, processo metafórico que se desdobra via Integração 

Conceitual de domínios díspares.   

 

 

4.2 Forma e função 
 

 

Nos ANEXOS, observe txts.14, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 26 e 27, todos veiculados 

no jornal Estado de Minas. Note que nessa amostragem, como se nos apresentam em sua 

pluralidade e unicidade de propósito: diversos na forma, mas unos na função (papel e/ou 

recurso), qual seja, divulgar a ciência de uma maneira mais facilitada à compreensão e 

entendimento do leitor leigo. Que o aproxime e faça interagir no domínio discursivo de [C]. 

Vejamos mais detidamente. 

No txt.14, de abril de 1998, o texto noticioso estampado na capa do Caderno ‘Gerais’ 

já o é, por si só, fato digno de nota. Naquela edição, o responsável pela distribuição do 

material nos espaços brancos, a cuja tarefa de editor era preencher com notícias, ilustradas 

com fotos ou não, conforme a disponibilidade; anúncios publicitários; colunas fixas 

(assinadas por seus colaboradores) etc, optou pelo destaque do dia para compor a primeira 

página do caderno: a novidade em evidência coube a um fato relacionado à ciência. Reparar 

que, naquela ocasião, o EM ainda não possuía uma editoria específica para veicular a 

Divulgação Científica. Ver, acima na página, traço de estruturação da mídia impressa – ao 

lado da chancela do jornal e encimando a data da publicação, em fonte tamanho grande, 

Gerais, a nomear a seção noticiosa que integra a edição do dia. 
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4.2.1 Imagem de mil palavras 

 

 

Derramado por toda a extensão superior da folha amarelada do papel jornal – 

resistente por suas fibras e composição para suportar as garras e cilindros das rotativas do 

parque gráfico; folhas que viajam a grande velocidade, levadas por roldanas, pinças e outros 

equipamentos industriais por ocasião da impressão – emerge texto imagético em cores, (ainda 

em txt.14), de meia página. Que se nos apresenta? O ser e a máquina. A tecnologia integrada à 

ação humana; a serviço deste e do progresso científico. Ao fundo, compondo as informações 

iconográficas, a cúpula prateada em alumínio natural. Telescópio apontado para o firmamento 

pela abertura da trapeira; controle remoto na mão para comandar o movimento do ‘grande 

olho’ pronto a vasculhar abóbada celeste do hemisfério sul.  

A composição da página segue com o conjunto do título que anuncia haver um novo 

olhar para os astros. As pistas surgem na busca empreendida pelo jornalista-enunciador-

locutor (Eu), que procura se articular como tal, ao leitor-enunciatário-alocutário (Tu), na outra 

extremidade da Enunciação, a ser mediada pelos espaços interlocutivos da Enunciação, num 

T/E presente, do aqui/agora, numa Realidade referenciada pela dialogia mediada pelo assunto, 

(Ele), o texto, domínio discursivo [C]. O leitor do EM, nem dos outros meios de comunicação 

abordados aqui, presume-se, não constitui público iniciado nas lentes da ciência, pois este 

procura publicações específicas. Ao contrário, nossos leitores são neófitos nos domínios 

discursivos de [A], caros aos cientistas e pesquisadores. A imagem – retomando txt.14 –, por 

sua vez, integra espaços referenciais da ciência em questão – a astronomia. 

Abaixo da fotografia, ainda no mesmo txt.14, uma saliência textual fornece mais uma 

pista ao leitor que parte em busca de sua auto-realização enquanto tal, sujeito da cena 

enunciativa que legitima, na outra ponta, o divulgador-científico. O ‘novo olhar’ é o 

equipamento de última geração – computadorizado e controlado remotamente – que integra o 

novo observatório astronômico do Ceamig na região da Grande BH. Abaixo, pois, do 

cabeçalho que informa o jornal, a página e a data em que a notícia é veiculada – observe – 

tem início o espaço referencial [C], o próprio texto. De imagem, crédito do fotógrafo, legenda, 

título, assinatura do repórter, deitam-se as informações, narradas por um jornalista-

enunciador, que se constrói e projeta como tal ao reportar fatos e rechear seu texto com a voz 

do outro: um cientista que lhe dá explicações acerca daquela novidade. Um intertítulo; 

Cadastro, completa, graficamente, a página. Trata-se de chamado aos interessados em dar um 
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passo adiante na ciência dos astros. O caminho apontado é frequentar um Centro de Estudos 

que congrega astrônomos.  

A repórter-enunciadora começa, já no lide, a narrar fatos norteadores daquele domínio 

discursivo de DC: “Um telescópio computadorizado, com 30 cm de abertura, coberto por uma 

cúpula de alumínio de 3 metros de diâmetro é a grande novidade do Observatório 

Astronômico Wykrota [...]” Na concepção da notícia, emerge a fala de um cientista à repórter, 

que obtém a entrevista: “Ao clicarmos uma imagem na tela do computador, ele aponta para o 

astro”, é um dos depoimentos do diretor científico do Ceamig. Fala pinçada pela jornalista-

enunciadora, ao se constituir como tal, com intuito de facilitar a intermediação com o leitor-

enunciatário. O entrelaçar de vozes, na constituição do(s) enunciador(es) do diagrama 

narrativo. 
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Volvamos, agora, nossas lentes ao txt.16, a seguir.  

 

 
 

TEXTO 16 - Matéria de Divulgação Científica no caderno semanal ‘Gabarito’ do EM de 07.05.99 
 

A forma é outra, pois o jornalista-enunciador procura adequar-se ao leitor-

enunciatário, e a matéria em questão foi publicada em maio de 1999 no encarte especial 

semanal, em formato tablóide, destinado a jovens estudantes – o caderno ‘Gabarito’ do EM. 

Abaixo do cabeçalho, com o nome do caderno, data e página, estampa-se uma fotografia, 

tendo a seu lado uma arte a sugerir um pequeno aviso afixado em quadro escolar com a 

programação do Observatório Astronômico administrado pelo pessoal do Ceamig. Abaixo da 

foto, a legenda e, em sequência, o conjunto do título e a frase de apoio.  
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Espraia-se o texto diagrama abaixo, encimado pelo nome da repórter. Esta narra fatos 

ligados à divulgação da ciência para jovens: “As estrelas estão bem mais próximas do que 

você imagina. Pelo menos nas quintas-feiras, quando o observatório [...] é aberto ao público.” 

Começa a narrativa a reportar fatos da DC. “O telescópio é o maior da cidade e as 

observações são monitoradas”, prossegue a repórter-enunciadora. “Com esse contato, a Física 

deixa de ser apenas fórmulas. Passei a entender melhor seus conceitos e teorias”, é o 

depoimento de uma das personagens eleitas pela jornalista-enunciadora para se compor e a 

seus espaços interlocutivos e constituir sua cena enunciativa culminada no texto como um 

todo. 

O processo se repete a caracterizar o espaço da divulgação científica. Todas os textos 

jornalísticos que integram a amostra do corpus referem-se a algum fato relacionado à ciência. 

Em txt.17, as duas colunas longas que sustentam o texto do EM de março de 2000 é encimado 

por texto imagético que já o caracteriza como de DC: fotografia de um cientista com seus 

equipamentos.  

O título constitui outro elemento de composição juntamente com a frase de apoio, 

legenda e intertítulo: todos comprometidos com o tema. No sublide, a jornalista-enunciadora 

desfia sua narrativa sobre o construtor de telescópios que havia vendido mais de mil unidades 

à época: “Aposentado como professor da UFMG, Bernardo Riedel se dedica inteiramente à 

sua fábrica de instrumentos ópticos, no bairro Horto, em Belo Horizonte, sem, contudo, deixar 

de lado as palestras sobre Astronomia”. Na busca pela emergência do sujeito-enunciador, a 

repórter-locutora procura configurar o elo entre domínios discursivos, de [A], o cientista-

Riedel, e [B], o leitor-alocutário não-iniciado nas lentes da ciência, e constrói o texto final, 

caracterizado pelo domínio discursivo [C]. E prossegue a repórter Divina Mourão, que assina 

a matéria, a costurar a voz de [A], ao narrar: “Sua história, revela, é mesmo um caso de amor 

pela divulgação científica.” 

Em outubro de 2003 (txt.18), a estruturação e organização do gênero JDC faz-se pelo 

antetítulo Astronomia, em versal; o título Segredos do Sol revelados em BH, e a frase de apoio 

ao título: Professor aposentado improvisa Centro de Observação em laje de casa, no bairro 

Horto, e fotografa tempestade solar. Fenômeno atinge Terra de novo, hoje, segundo a 

agência espacial européia, e provoca alterações nos satélites de comunicação e espetáculos 

atmosféricos. O intertítulo Radiação constitui outra referência temática; o mesmo ocorre com 

o título do texto complementar, secundário ou retranca, que traz: Fenômeno surpreende 

cientistas. Completa o conjunto que dá forma e sustenta o gênero JDC a informação imagética 

composta por duas fotografias: uma do astrônomo e astrofotógrafo com um de seus 
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telescópios que ele mesmo constrói, e no detalhe, uma de suas imagens obtidas do Sol com 

suas manchas. Percebe-se neste conjunto relação hipertextual e metafórica da imagem que 

emerge da imagem. Ou, dito de outra maneira: a repórter-fotográfica do EM Letícia Abras 

registra, para o jornal, Bernardo Riedel, astrofotógrafo, com seu equipamento; e a edição-

enunciadora publica a fotografia do Sol, em seu ciclo, obtida pelo cientista. Algo como a 

imagem da imagem do “imaginador”; o criador da fotografia geradora da notícia científica. 

Daquele que a obteve, capturou a imagem por meio de suas lentes. 

O rosário narrativo prossegue nos textos jornalísticos de divulgação científica. Notar 

pelas notícias e reportagens que não se trata do texto científico, técnico, mas daquele que diz 

pelo outro; toma a palavra ao outro para dizer. Diz com o outro. Os apontamentos assinalados 

nos exemplos anteriores são válidos para os demais. Há uma certa ordem que os perpassa a 

todos. É do gênero jornalístico noticioso, extensivamente, ao JDC. Verifica-se no txt.19, de 

agosto de 2000, a narrativa do jornalista-enunciador, Alair Ribeiro relacionada ao perigo que 

pode vir do céu: “Este meteorito metálico de 60 metros de diâmetro pode parecer pequeno, 

mas sua massa de impacto é imponente: 900 mil toneladas.” E prossegue: “Na velocidade que 

viaja ele se choca com o solo produzindo uma energia estonteante : 15 megatons de TNT, ou 

seja, o equivalente a 750 bombas atômicas das que foram jogadas sobre Hiroxima.” 

A página de Gerais que compõe o txt.20, de abril de 2007, não deixa a menor dúvida a 

leitor algum sobre sua proposta. O conjunto da obra fala por si, desde o texto imagético, ao 

antetítulo, a frase de apoio, o título, legenda e intertítulo. E o lide já vem narrando: “Todas as 

quartas-feiras de lua crescente, de hoje até setembro, [...]”. Tudo caracteriza o espaço de 

interlocução da Divulgação Científica. E há uma jornalista-enunciadora – Cristiana Andrade – 

que se projeta neste espaço com seu Eu à procura de um leitor-alocutário Tu que vá legitimá-

la pela materialidade de um Ele da Enunciação, o assunto, texto desenvolvido. Mas não é só. 

Conforme já mencionamos, a produção de um jornal, uma página que seja, cobra 

investimento de outros sujeitos enunciativos, como o editor-locutor, o diagramador-

enunciador, a equipe composta pelos operários do parque Gráfico, unidade industrial, que 

lançam seus eus enunciativos, aparentes ou não, e imprimem sua marca na composição e 

realização do jornal. Depois seguem os distribuidores, encadernadores, jornaleiros. O 

caminho percorrido até o leitor demanda vários e espinhosos degraus. E para os periódicos, o 

processo é repetido diariamente. Estas páginas dos Anexos, que constituem pequena amostra 

retirada do corpus ao qual nos debruçamos passaram por processo semelhante para que aqui 

estivessem. Uma construção, tijolo por tijolo, argamassa, suor, fosfato, arte, engenho, tinta, 

energia, transporte, celulose, combustível, política, economia. Custos. Investimento.  
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Prosseguindo o roteiro sugerido, em txt.21, de 2006, a caracterização de JDC está 

estampada na chancela da página – Ciência – e no conjunto de título e imagem. Zoologia e 

texto que ladeia fotografia que ilustra a matéria mostrando o grande mamífero marinho; a 

referência à baleia jubarte na legenda definem, certo modo, o mosaico do espaço de 

interlocução na relação jornalista-enunciador e leitor-enunciatário. O tipo textual decorre do 

próprio gênero JDC e a ele está intrinsecamente correlacionado, como trecho destacado da 

narrativa: “As baleias-jubarte têm um tipo de célula cerebral que só é encontrada em seres 

humanos, nos grandes símios e em outros cetáceos, como os golfinhos.” E, como é definido já 

pela sua tipicidade, o jornalista-locutor faz a ponte com o leitor-alocutário e fala pela voz do 

outro, especificamente do(s) cientistas – Domínio Discursivo [C] – como em: “Pesquisadores 

norte-americanos responsáveis pela descoberta explicam que o fato pode significar que essas 

baleias são mais inteligentes que o que se imaginava, e sugere que as bases para o surgimento 

de cérebros complexos ou evoluíram mais de uma vez ou [...]”. 

O passeio pela forma, que tipifica a função dos textos de JDC aqui sugerido, tem 

adiante o txt.22, de junho de 2007, e presente está, mais uma vez, como soe ocorrer com o 

jornalismo noticioso, o JDC não constitui exceção, o apelo à imaginação. À esquerda do 

retângulo que compõe a página, a presença do imagético, em cores, de um astronauta, em 

trajes típicos, flutuando no espaço, sendo que a referência é a estrutura em células da Estação 

Espacial. Pronto, a partir deste dado, o que se espera do Domínio Discursivo [C] já está, certa 

forma, definido. O tema fechou o foco para outras tantas possibilidades para direcionar-se ao 

específico, e a rematização, ou significação, não deverá fugir, distanciar-se do científico. A 

complementar o imagético, uma das amarras dessa arquitetura do texto de DC, posta-se o 

conjunto do título: Missão Atlantis – Passeio no espaço.  

 

 

4.2.2 Dialogia interna-externa 

 

 

Desta feita, quer nos txts. sugeridos, ou em outros constituintes da amostragem dos 

Anexos, ou os que integram o corpus ao qual nos debruçamos em busca de comprovar nossa 

hipótese, sobejam exemplos de construção hipertextual – mesmo porque todo texto, 

entendemos, constitui hipertexto – em sua pluralidade de vozes, fator que caracteriza a 

Comunicação. Com textos inter-indexados – como as falas do repórter-enunciador (Ellen 

Christie) e do cientista entrevistado (Cristóvão Jacques), em txt. 14, ou de seu porta-voz 
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(tomando a voz da instituição: Segundo a Nasa; ou O Inpe informa [...] txt.83; conforme a 

pesquisa [...] txt.84) –, como previsto na Teoria de Integração Conceitual, de Fauconnier e 

Turner (2002).  

No exemplo a seguir, (txt.64), constatamos a união de múltiplas vozes: da narrativa do 

repórter-enunciador, o divulgador de ciência Rafael Garcia, que assina a reportagem; e logo 

na abertura, lê-se: “O maior mutirão científico já realizado para a busca de genes relacionados 

a doenças anunciou ontem ter identificado [...]”. Já o lide destacado traz, embora narrativo, a 

voz da ciência, ou voz que se aproxima do discurso científico, que emerge em: “Barateamento 

de nova tecnologia permite trabalho que poderá determinar com precisão o fundo genético de 

enfermidades complexas.” Na integração de vozes podemos garantir sem temor de cair em 

descrédito que soam igualmente a(s) voz(es) do(s) jornalistas-enunciadores da editoria de 

ciência da redação da FSP que participaram da elaboração da reportagem, provavelmente na 

apuração ou coleta de dados, pois no início da página destaca-se o crédito a Reportagem local, 

a indicar que o trabalho não foi somente de R. Garcia; vozes a enunciar, a constituir instâncias 

de enunciação. Dialogia interna ao texto e externa; esta entendida como os eventos 

enunciativos envolvidos em sua produção.   
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TEXTO 64 - Reportagem de página inteira em ‘Ciência’ da Folha de 07.06.07 
 

Somam-se a estas, as vozes, destacadas em falas de cientistas responsáveis pela 

pesquisa no Reino Unido; do geneticista brasileiro Marcelo Nóbrega, que empresta sua voz ao 

conjunto enunciativo (“[...] disse à Folha [...]”) que emerge em inter-textos; e se associa à 

produção que ocorre no espaço de referenciação instaurado no processo discursivo do JDC, 

como hipertexto. Outras vozes se juntam ao domínio discursivo de [C] – do editor-

enunciador; fotógrafo-enunciador; do diagramador-enunciador, enfim, de toda a produção 

enunciadora que emerge linguisticamente na rede em que arte e engenho, suor e mente se 

fundem na eclosão do Jornalismo de Divulgação Científica.  

E vozes internas, intrínsecas entre os constituintes do texto: o nome do jornal, no alto; 

a data; o número da página; a seção de ciência a definir a editoria; o conjunto temático – o 

título, frase de apoio ao título; lide destacado; assinatura do texto, no início e no final; as 

colunas desdobradas, rematizadas em significação e textos; o texto complementar, com seu 

conjunto de título, gráficos; rema explicativo: saliências textuais, em retícula hipertextual. A 
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dialogia entre, igualmente, as vozes internas, os recursos iconográficos, o envelope e a carta, a 

forma e a função. 

O murmurinho de vozes, de enunciadores a se integrar, interna e externamente. O 

modelo aplica-se ao txt.65. A esses exemplos, outros vêm se juntar, pois o processo não difere 

quanto à função, muito embora os recursos utilizados a compor a forma possam variar 

ligeiramente, mas sem distanciar-se do gênero. Da tipografia ao computador, mudam-se as 

técnicas, sobejamente. Desde o primeiro automóvel que o quadro básico não mudou: 

estrutura, eixos, rodas, carroçaria, motor, explosão, direção, força, velocidade. 

Aperfeiçoamento em conforto, desempenho, ergonomia, economia, novas tecnologias 

aplicadas etc., mas o ‘bicho’ continua o mesmo, sobretudo quanto à função; forma 

igualmente. 

 

 

4.3 O processo de Discursivização 
 

 

Ao integrar, discursivamente, na realização do texto, espaços referenciais, domínios 

discursivos distintos, o JDC constrói-se e à sua cena enunciativa. Em txt. 64, várias instâncias 

enunciativas se unem em espaços interlocutivos, que vão do jornalista-enunciador ao conjunto 

que enuncia, noticia, narra, relata, conta, mostra, fala, organiza, material e cognitivamente 

constrói os espaços discursivos. Como visto em 3.1, múltiplas vozes, internas e externas ao 

texto, se irmanam neste processo. O divulgador-científico, que se instaura linguisticamente 

como jornalista-enunciador (En1, Rafael Garcia); o editor-enunciador (En2); o fotógrafo-

enunciador (En3); o ilustrador-enunciador (En4); o diagramador-enunciador (En5); o revisor-

enunciador (En6) e outros enunciadores que se instalam linguística e discursivamente (Enn); 

somados ao processo de logística da impressão, distribuição, o jornaleiro, constituem a rede 

discursiva que busca a meta; o leitor-enunciatário (Ea). 

Todos esse conjunto enunciativo [(En1>6), Enn] forma, ao lado de vozes que 

igualmente enunciam, intra-textualmente, outro conjunto [(En1’>6’), Enn’] como o relato; o 

narrar de (En1’) e as vozes internas, como do cientista entrevistado, Peter Donnelly (En2’), da 

Universidade de Oxford; dos indivíduos (eus) constituintes do mutirão científico (En3’); do 

título-tema-enunciador (En4’); da significação-que-emerge-enunciadora (En5’); da imagem-

enunciadora (En6’); da retranca-enunciadora (En7’); da legenda-enunciadora (En8’); e de n 
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outras enunciações (Enn’) que denominamos dialogia interna do texto. Tudo combina e flui 

como um grande e único Enunciador Integrado (Eni), o próprio JDC, que poderia ser assim 

representado {Eni = JDC = [(En1>6), Enn] ∫ [(En1’>8’), Enn’]}, à espera de sua emersão, como o 

Nautilus de Verne, e legitimação pelo leitor-enunciatário (Ea), o componente da outra ponta 

da Discursivização. Do sentido ao texto. 

Como uma “ação de produção de sentido; a integração por recursividade”, 

(NASCIMENTO; OLIVEIRA, 2004, p.291), o resultado de junção de domínios discursivos e 

de referência em txt.64 vistos na relação integral (∫) de enunciadores. A chancela do jornal, 

com seu nome, a editoria, o cabeçalho com data e numeração de página (En1’); o conjunto do 

título fala, dialoga com o texto como um todo até o ponto final. “‘Arrastão’ identifica 24 

genes de doenças”, (En2’) conversa com a frase de apoio “Estudo com 17 mil pessoas no 

Reino Unido detecta fatores de risco para diabetes tipo 1, artrite e outras moléstias”, (En3’) 

que dialoga com o lide destacado da reportagem: “Barateamento de nova tecnologia permite 

trabalho que poderá determinar com precisão o fundo genético de enfermidades complexas.” 

(En4’). Estes, por sua vez, travam diálogos integrados recursivamente com a narrativa do 

jornalista-enunciador (En1), já na abertura da notícia: “O maior mutirão científico já 

realizado para a busca de genes relacionados a doenças anunciou (En5’) ontem [voz do 

‘mutirão’; do ‘arrastão’] (En6’) ter identificado de uma vez só 24 variações de DNA que 

expõem seus portadores a um risco maior de ter sete doenças diferentes. Reunindo mais de 

200 cientistas, o trabalho envolveu análises de DNA em 17 mil pessoas durante dois anos no 

Reino Unido.” 

Amarras que emolduram, sustém a arquitetura textual passam por outras vozes 

enunciadoras no decurso do texto-notícia, como as falas dos cientistas escolhidas, pinçadas 

pelo divulgador-científico para compor, estruturar o mosaico de vozes de seu texto de DC. 

Destacamos, ainda, as vozes em que o jornalista-enunciador fala por meio de; como da 

Fundação Wellcome Trust (En7’) e de seu diretor, Mark Walport (En8’); de Peter Donnelly 

(En9’), da Universidade de Oxford (En10’) e coordenador (En11’) do mutirão; do geneticista 

brasileiro da Universidade de Chicago-EUA (En12’), Marcelo Nóbrega (En13’); da tecnologia 

do chip (En14’). Pela voz explícita na assinatura do repórter-enunciador (En15’), no final da 

reportagem, marcado por parênteses, de Rafael Garcia (En16’). 

Destacamos, doutra feita, instâncias enunciativas a dialogar o tempo todo da 

discursivização, igualmente, envolvendo, além das vozes enunciadoras já assinaladas, o título 

do texto complementar: “Mutirão Genômico” (En17’) e sua frase de apoio – “Como foi o 

maior estudo já feito para buscar genes relacionados a doenças” (En18’); passando pelos 
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intertítulos dessa retranca, como “A pesquisa e o resultado” (En19’). Tudo interlocutivamente 

amarrado na discursivização de espaços de enunciação referenciados pelo JDC. E a conversa 

não cessa: pontua o Enunciador imagético: o chip seguro pela mão na fotografia a ilustrar a 

reportagem (En20’); diálogo, também, com gráficos e tabelas (En21’) enunciativas que 

compõem o espaço total do texto de JDC. E o diálogo que começa com os En’s no nome do 

jornal, data e nome da editoria Ciência no alto da página, prossegue pelo conjunto do título, 

saliências textuais, intertítulos, imagens, ilustrações, narrativas e citações de outras vozes que 

tecem a rede de significação, inter-entre-textualmente, como hipertexto, a culminar na 

observação final, em fonte menor, no final da notícia, marcada com asterisco: “*um dos genes 

estava envolvido tanto na diabetes tipo 1 quanto na doença de Crohn.” (En22’). Estes 

exemplos, frisamos, são somente uma pequena mostra da extensão das vozes entrelaçadas na 

enunciação do JDC, pois a cada 200 cientistas citados no txt.58 corresponderia, no mínimo, 

um Enunciador; e o que dizer das 17 mil pessoas estudadas pelos grupo. Ou vozes de 

enunciadores que se revelam pelos recursos narrativos do DC, seja introduzidos por 

expressões dicendi (não só claramente os ‘disse, segundo e afirmou...’) e por links, ou 

epistêmicos (‘acha, crê, hipotetiza, imagina’...); e por espaços integrados metaforicamante. 

Por isso afirmamos serem n enunciadores, ou (Enn >∞).          

Pois discursivizar é ação que só se realiza dialogicamente, interativamente;  é co-

significar, co-referenciar. E por falarmos por textos – um evento comunicativo –, e não por 

palavras e/ou enunciados, como destacam Nascimento e Oliveira (2004, p.291),  um texto, 

como txts.64, 65 ou 27, nos lembram os autores, ou uma obra, tenha a extensão de um 

enunciado ou de um livro, é sempre a atualização de uma, e única, instância enunciativa, que 

constitui o espaço de referência básico: o locutor-enunciador. E a discursivização se instancia 

no texto; é txt.64, analisado acima, ou txt 65, ou 27. Ocorrem, pois, quando o espaço de 

referência básico integra, por recursão, outros espaços de referência (locutor e alocutário; En e 

Ea), constituídos, ou não, por instâncias enunciativas. Então, X eb caracteriza-se pelo espaço 

contíguo e contínuo de Enunciador (Eni). O processo de discursivização é a atividade 

linguística realizada, ou referenciada, pelos interlocutores, numa ação de linguagem. É o JDC 

materializado em txt.64. E nos demais, que apresentam os mesmos elementos, mesmas 

características, enunciadores e processos de discursivização. Dizemos que os recursos 

apontados em txt.64 estão presentes em todos os demais txts. constituintes dos Anexos. 

E as operações de discursivização estabelecem “as condições iniciais (que) vão reger 

todo o mecanismo da referência no processo de enunciação”, (Apud NASCIMENTO; 

OLIVEIRA, 2004, p.289). E os elementos sobre o que opera a discursivização são, todos, 
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‘espaços de referenciação’. O output da operação de Discursivização é sempre um, e único, 

espaço de referenciação do tipo X, a Instância de Enunciação; o Espaço Base (XEB) do 

jornalista-locutor-enunciador JDC que integra, por recursão, outros espaços de referenciação. 

Como do tipo X, Instâncias de Enunciação, ou de Y, outros tipos de espaços; pois todos os 

espaços de referenciação de Enunciador, Instâncias Enunciativas – o texto; txt. 64, por 

exemplo. Desta maneira, afirmamos que todos os espaços dialogais Y só podem ser 

construídos no interior de uma instância enunciativa “materializada” no texto.  

 

4.4 Integração de domínios discursivos:  PD = {IC = [(A.B) M = f (C]}  
 

 

Domínios discursivos, ou setores de atividade humana nos quais se criam e se 

integram, via recursão, espaços referenciais, são caracterizados sócio-histórico-econômico-

político-cultural-linguisticamente.  

Partimos de [C], espaço referencial instituído através do próprio texto, em que o 

conjunto do título em txt. 64, “‘Arrastão’ B identificaB 24 genesA de doençasB” , já o constitui. 

E é de uma integração/recursão de domínios discursivos, dos mundos do cientista [A] e do 

cidadão comum, o despretensioso leitor de jornais [B], que emerge a integração somatória da 

referência textual, [C].Vejamos, já, na frase de apoio “ [Estudo com 17 mil pessoas no Reino 

Unido] (=Arrastão) detecta fatores de risco para {diabetes tipo 1, artrite e outras 

moléstias”}(=dom. da ciência) , visualização do imediatamente antes anunciado,[ domínio B, de 

‘arrastão’] e {domínio da ciência}. Segue-se outro espaço interlocutivo, outro constituinte 

enunciativo, o lide destacado: “Barateamento de nova tecnologia permite trabalho que 

poderá determinar com precisão o fundo genético de enfermidades complexas”, em 

superposição de domínios referenciais a aproximar-se do discurso científico. E, com mais 

clareza, vem endossar a identificação/integração simultânea e instantânea dos diferentes 

Domínios Discursivos, [A] e [B], que produzem o espaço integrado [C], por nós descrita na 

correlação  PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} . 

A integração de domínios discursivos não para aí: permanece na integração recursiva 

com a narrativa do jornalista-enunciador, na abertura da notícia-reportagem:“O maior 

mutirão científico já realizado para a busca de genes relacionados a doenças anunciou 

ontem ter identificado de uma vez só 24 variações de DNA que expõem seus portadores a um 
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risco maior de ter sete doenças diferentes. Reunindo mais de 200 cientistas, o trabalho 

envolveu análises de DNA em 17 mil pessoas durante dois anos no Reino Unido.” 

As amarras arquiteturais, temáticas-remáticas, do texto estão, de certo modo, definidas 

como pistas ao leitor-enunciatário. Uma vez que aí emergem, possíveis são outras relações 

interlocutivas e enunciativas, pela discursivização. Cada leitor – ou o mesmo em épocas e 

condições distintas, dele terá entendimento único, inovado, a cada contato. Sobrepõe-se, 

então, o aspecto sempre novo, criativo da atualização de uma cena enunciativa. Cada leitura, 

em momentos diferentes, mesmo pelo mesmo leitor, reafirmamos, leva a construções que, 

mesmo tendo um mesmo arcabouço básico (a utilização da regra de discursivização) cria 

sigmas sempre novos. Enfim, a leitura é construtiva, em sua teoria.  

E as falas dos cientistas escolhidas pelo divulgador-científico para compor, desenhar o 

mosaico de vozes de seu texto de DC, ainda em txt. 64, só vem referendar nossa convicção. 

Destacamos, ainda, as vozes em que o jornalista-enunciador fala por meio de Peter Donnelly, 

da Universidade de Oxford e coordenador do mutirão, pois a cada leitor a construção 

textual/semântica terá um foco/sentido. E, igualmente, a cada leitura de um mesmo leitor em 

circunstâncias distintas, como exemplo, esta citação de Donnelly: “Ao identificar os genes 

por trás desses problemas, nosso estudo deve permitir aos cientistas a entender melhor como 

essas doenças ocorrem e quais pessoas estão sob risco” .  

Além de, mais uma vez, comprovar nossa hipótese da unidade hipertextual já 

anunciada no tema, mesmo no entrelaçamento de vozes na narrativa do JDC, ressalte-se a 

introdução por recurso epistêmico em “... nosso estudo deve permitir aos cientistas ...”. 

Caracterizam espaços pertinentes, pois, que integrados a outras instâncias enunciativas. De 

Mark Walport e da Fundação Wellcome Trust, que dirige, o jornalista-enunciador efetuou o 

seguinte recorte de sua fala na entrevista, como espaço cruzado integrado: “Há poucos anos 

se considerava um otimismo desmesurado achar que seria possível estudar mil variantes 

genéticas em um grupo de mil pessoas”. 

A fala dos cientistas empresta credibilidade à reportagem e auxilia o divulgador-

científico (Eni) na criação das vozes múltiplas a compor o discurso; como pontes a aproximar 

domínios discursivos próprios dos mundos de [A] e [B], a culminar em f (C). Notar expressão 

epistêmica em “... se considerava um otimismo desmesurado ...” Há, ainda, uma terceira 

citação de cientista efetuada pelo Eni, o jornalista-enunciador integrado, que se institui pela 

voz do geneticista brasileiro Marcelo Nóbrega, da Universidade de Chicago: “Vai ter gene 

para tudo agora”, diz. “No caso de algumas doenças, isso pode ser (epistêmico) desde um 

risco discreto a um risco bem significativo”. Notar expressão dicendi direta, explícita 
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utilizada pelo repórter-enunciador na pontuação entre as falas do cientista, com “... diz.”  

Ainda como espaços integrados a outras instâncias enunciativas, por este recurso, ressalvamos 

outra expressão iniciada por dicendi explícito na narrativa do repórter a falar pela voz do 

outro; neste caso, do geneticista Nóbrega:“Segundo o pesquisador, porém, o barateamento da 

tecnologia de chips de DNA deve levar a um acúmulo de informação que deverá ser útil 

clinicamente”. Ou ainda, “Sabe-se que esse gene ...”, outra construção iniciada por expressão 

epistêmica, entre tantos recursos, a tecer a rede de hipertextos no espaço interlocutivo do 

domínio discursivo do JDC em f de (C).  

 

 

4.4.1 O texto complementar: Mutirão genômico 

 

 

O conjunto temático do texto complementar de txt. 64 constitui outro espaço 

interlocutivo e segue a mesma significação do tema principal, a manchete da página. 

“Mutirão Genômico” contempla o Ele da Enunciação e se alia ao conjunto do título, 

’Arrastão’ de cientistas em busca de genes que indicam doenças. Amarras, da mesma forma 

confirmada pela frase de apoio – “Como foi o maior estudo já feito para buscar genes 

relacionados a doenças”, e os intertítulos da retranca, como “A pesquisa e o resultado”. 

Todo espaço de interlocução integrado na discursivização de espaços de enunciação 

referenciados pelo JDC. Não, outro, pois é o domínio discursivo do texto complementar na 

integração imagética do chip na mão, igualmente contempla a rede tecida, desde o início, na 

construção de [C], ou dito de outra forma, desde que o (Eni) anuncia-se na cena enunciativa, 

construída por múltiplas vozes e consubstanciada na narrativa da figura do jornalista-

enunciador. O somatório de domínios de [A] e de [B], prossegue com os recursos gráficos, 

espaços enunciativos que compõem o espaço total do texto de JDC, a compor f de [C].  

O tema não é abandonado no texto explicativo, ou complementar ao principal, e desde 

a identificação do jornal, data e nome da editoria Ciência no alto da página, escorre pelo 

conjunto do título, as saliências textuais, intertítulos, imagens, ilustrações, narrativas e 

citações de vozes outras que tecem a rede de significação, como hipertexto, até a observação 

final, que fecha a reportagem: “*um dos genes estava envolvido tanto na diabetes tipo 1 

quanto na doença de Crohn.”. Os espaços referenciais, criados nos domínios discursivos dos 

cientistas e do cidadão comum, se entrelaçam. Constitui-se, pois, a integração de vozes, 

domínios cruzados, na enunciação do JDC, a congregar o espaço de referência de cada um dos 



 

 

248  

 

200 cientistas, como enunciadores; e dos domínios discursivos dos 17 mil colaboradores do 

grupo. Vozes de enunciadores que se revelam, integrados pelo processamento metafórico na 

junção, fusão de domínios, pelos recursos narrativos do divulgador-científico. Ou seja, as 

vigas de sustentação do texto são erguidas já no título, e o mantém uno em sua totalidade. 

 

 

4.5 Rede de integração: metáfora 
 

 

4.5.1 Aspectos do txt. 64, o ‘Arrastão’ 

 

 

Observemos que, já no conjunto do título da reportagem, a expressão “’Arrastão’B 

identificaB 24 genesA de doenças”, abaixo da chancela da editoria de ‘Ciência’ da Folha de S. 

Paulo, edição de 07.06.07, à página A17 (17ª página do primeiro caderno) instancia uma nova 

relação enunciador/enunciatário, em um espaço/tempo do “aqui/agora” enunciativos [A e B]; 

indicia a criação/articulação, no processamento metafórico discursivo, de uma outra Instância 

de Enunciação, de um outro Domínio Referencial que, pela integração conceitual 

(FAUCONNIER; TURNER, 2002) aqui, é denominado [C], o espaço integrado.  

No domínio totalizado [C], já no título do txt.64 emerge a fusão de domínios 

discursivos, entre, de um lado, a noção do que leva de arrasto; da rede de pescador; da 

enchente; do grupamento de delinqüentes nas grandes cidades, praias, ou na saída de 

torcedores dos estádios em dia de jogo: o ‘arrastão’ remete a união de muita gente se 

dedicando a uma coisa e, no âmbito urbano dos tempos atuais, ao sema de perigo. Há, pois, 

uma projeção desse domínio popular de arrastão, que é incorporado no título de uma matéria 

de divulgação científica de um jornal impresso de circulação nacional. (’Arrastão’B identificaB 

24 genesA ...). As informações que se identificam na instauração de [B] , próprias do domínio 

referencial do cidadão comum, ou leitor-enunciatário e não-especializado no referencial da 

ciência, são integradas, instantânea e simultaneamente, à Instância inicial de Enunciação 

(BENVENISTE, 1989; 2005), ao Domínio de Referência [A], típico do mundo do cientista, 

do pesquisador. E emerge, já na fusão desses domínios discursivos, a metáfora processada no 

f de [C]; a soma das somas dos espaços referenciais próprias do mundo do cientista com as 

relacionadas às atividades humanas corriqueiras. 
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A leitura, o sentido, a discursivização do texto não se detém nos fragmentos, mas na 

integração. União, somatório de todos os elementos constituintes do domínio discursivo de 

[A] com os de [B] a culminar em ‘Arrastão de cientistas’, que instancia [C], o domínio 

integrado. Ainda no título principal da matéria, observa-se que o enunciado indiciará uma 

alternância no foco adotado pelo falante/ouvinte no processo de produção de sentido, pois o 

‘Arrastão’ a que se refere o jornalista-enunciador, elo entre domínios, não se adequa ao 

mesmo das páginas do noticiário policial – trata-se, pois, de outro ‘Arrastão’, tanto que vem 

marcado por aspas. Esse enunciado processa-se pela focalização, no cenário enunciativo, do 

Domínio de Referência da Realidade [R], ou seja, pela re-integração, em foco, da Instância  

emergente da Enunciação (Eu-enunciador) no Processamento Interlocutivo, pela formatação 

característica do Aparelho Formal da Enunciação.  

Nesse Domínio, o Enunciador re-institui-se e a seu Enunciatário, no espaço-tempo 

“aqui-agora” discursivos; o presente axial linguístico. Observe-se, no entanto, que todas as 

informações identificadas na materialidade linear do texto, sucessivamente a esse enunciado, 

processam-se na integração entre o Domínio Discursivo [A] e o Domínio Discursivo [B], 

sendo implementado por itens lexicais que indiciam “o dizer” do “cientista”, mediado pelo 

jornalista-enunciador em um espaço-tempo distinto do “aqui-agora” discursivo: “identifica”; 

no título, e “estudo”; “detecta”; “moléstias”, na frase de apoio ao título principal, constituem 

exemplos do que dissemos. 

Observe-se que nos fragmentos lexicais em “identifica”, no título, e “estudo”; “detecta”; 

“moléstias” na frase de apoio ao título (subtítulo) integram-se, cognitivamente, instantânea e 

simultaneamente, à Rede de Domínios de Referência da qual emerge [C]; ou: PD = {IC = 

[(A.B)M = f(C)]} , urdido metaforicamente pela compressão de [A=genes] e [B=’arrastão’], 

com [B=‘identifica’], igualmente do domínio referencial de [B] que, por sua vez, se institui na 

ativação léxico-semântico-gramatical de [C] e funda no gatilho somatório que resulta no texto 

como um todo – já no título; e sobretudo.  
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Na relação estabelecida por jornalista-enunciador > leitor-enunciatário, tem-se nas 

saliências textuais iniciais: o título, a frase de apoio e o lide destacado (primeiro parágrafo) da 

reportagem, sinalizações dos domínios discursivos de [A], a Ciência, e de [B], o cidadão 

comum, leitor de jornais impressos:  

 

{[Instante inicial da enunciação], na [R] de um [T/E Presente]} > [C] > {[B] ‘Arrastão’ [B] identifica 

[B] 24 [A] genes de [B] doenças. ���� [B] Estudo com [B]  17 mil pessoas no [A]  Reino Unido [B]  

detecta [B]  fatores de [B]  risco para [A]  diabetes [A]  tipo 1,[A]  artrite e outras [B]  cinco 

[A] moléstias. [B]Barateamento de [B]nova [A] tecnologia [B]permite [B] trabalho que [B]poderá 

[B]determinar com [B]precisão o [A] fundo [A] genético de [A] enfermidades [A] complexas.} 

 

O processo de identificação/imaginação/integração de diferentes Domínios 

Referenciais [A e B] na Rede de Domínios da qual resulta o Domínio f(C), já apresentado no 

tema da reportagem, permite observar que, da soma das somas dos espaços referenciais de [A] 

e [B], emerge o Domínio Discursivo Integrado [C]: PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} . E de um 

texto, resultam outros textos, recursivamente página abaixo. O espaço interlocutivo dialógico 

de domínios referenciais definidos no título define as integrações que irão se suceder. Uma 

representação gráfico-pictórica da Identificação/Imaginação/Integração recursiva do conjunto 

do título, sempre na perspectiva que nos norteia nesta investigação, o processamento 

metafórico como uma das estratégias do divulgador científico de jornais impressos, resultante 

da fusão de, pelo menos dois campos de atividade humana distintos em um terceiro, e é 

desdobrada, folha a folha, até o caroço central; o final da notícia. Já anunciado pelo DNA da 

proposta. Ou, o título da notícia no jornal já delimita espaços referenciais, e com estes, a 

metáfora. Sim, pois a criação pelo DC de ‘arrastão de cientistas’ no início do texto, como 

chave, obriga rematização coerente com tal proposta. O processamento metafórico vai se 

repetindo, e sendo reforçado, legitimado e a ele recorre o jornalista-divulgador, por todo o 

texto. O mutirão dos cientistas anunciado no tema vai se estabelecendo, como demonstrado 

em 4.4 e 4.4.1. 

Arrastão traz em si a idéia arquetípica do caminho; da grande cadeia metafórica de 

algo que liga um ponto a outro; rota; de movimento que se arrasta, como réptil. E esta grande 

metáfora constitui um dos recursos do JDC, como pode ser observada no título (arrastão 

identifica genes [...]) {‘Arrastão’ [B] identifica [B] 24 [A] genes de [B] doenças [B] }; na 

frase de apoio, {Estudo com [B]  17 mil pessoas no [A]  Reino Unido [B] (= metáfora do 

movimento, do caminho, do arrastão) detecta [B]  fatores de [B]  risco para [A]  diabetes [A]  

tipo 1,[A]  artrite e outras [B]  cinco [A] moléstias (dos genes identificados pelos mutirão de 
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cientistas). Igualmente, a confirmação da metáfora do título no lide destacado; o ‘arrastão’ de 

cientistas que pesquisa genes de doenças é isso: [B]Barateamento de [B]nova [A] tecnologia 

[B]permite [B] trabalho que [B]poderá [B]determinar com [B]precisão o [A] fundo 

[A] genético de [A] enfermidades [A] complexas. }. Assim, a metáfora, ao se instaurar no 

título, instala-se, concomitante no texto, como um todo.  

E assim sucede o processo de metaforização instaurado no tema e materializado na 

interlocutividade da multivocalidade narrativa dos espaços enunciativos das falas destacadas 

pelo jornalista-enunciador das personagens que compõem e sustentam o texto – dos cientistas 

entrevistados. Como Donnelly em: {“Ao identificar [A] os genes por trás desses [B] 

problemas, nosso estudo deve permitir aos [A]  cientistas a entender melhor como essas [B]  

doenças ocorrem e quais pessoas estão sob risco”. }. Ou na fala de Walport: {“Há poucos 

anos se considerava um otimismo desmesurado achar que seria possível estudar [A] mil 

variantes genéticas em um [B] grupo de mil pessoas.”}. E assim segue sucessivamente. Mas, 

por quê? A relação tema-rema é uma formação especular. 

O rema possibilita o tema, no caso do jornalismo, e, claro, no de divulgação científica 

também; mas, igualmente, o contrário. Os repórteres põem-se a campo atrás das notícias, 

colhendo informações, dados, entrevistados a formar os sujeitos da enunciação em suas vozes 

a compor o discurso científico que, uma vez definido, é levado ao editor-divulgador. Este 

elabora a edição e titula a matéria informativa; mas o tema já havia sido antes proposto, 

obviamente. Então, como a metáfora de Arrastão surgiu no título? Antes ela emergiu no texto, 

pelas pistas e espaços interlocutivos construídos pelo repórter-enunciador, e foram 

capitaneadas na edição. A metáfora foi recurso do tema, porque já existia no rema e, 

especularmente, vice-versa. A significação possibilitou a projeção, em síntese, da metáfora do 

título; que se sustenta em cada espaço interlocutivo do texto em sua totalidade, ou da função 

de [C].  

Estava já, pois, presente na fala/voz de Nóbrega: {“Vai ter gene para tudo agora”, 

diz. “No caso de algumas doenças, isso poderá levar à possibilidade de prever se uma 

pessoa está sob risco aumentado – pode ser um risco discreto a u m risco bem 

significativo.” }, Veem? O texto (rema) dialoga com o título (tema) por toda sua enunciação. 

A este refere-se; co-refere ao preencher espaços interlocutivos, pela discursivização e 

integração de domínios referenciais. Metáfora do ‘arrastão’ confirmada no jogo duplo: da 

imagem projetada no título, e deste desdobrado no texto. Igualmente no texto complementar, 

cujo título, ‘Mutirão genômico’, constitui outra fusão; integração entre domínios discursivos 

de [A], ‘genômico’, e de [B], ‘mutirão’; muitas pessoas envolvidas em única tarefa. Metáforas 
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desdobrando-se, recursivamente, em outras metáforas via espaço integrado. O que é entrada 

de um, torna-se saída de outra que, por sua vez, pode vir a ser entrada para outro espaço de 

integração conceitual (blending), pela recursão. 

Em suma, domínios discursivos marcados com [A] procuram capitanear os espaços 

referenciais característicos do mundo do cientista; e os de [B], os domínios discursivos de 

referência típicas do mundo do cidadão comum, o leitor-leigo nas lentes da Ciência, expressos 

metaforicamente em [C], o próprio texto ou domínio integrado. A começar pelos destaques 

textuais: título, frase de apoio ao título, lide destacado, quadro explicativo, subtítulo, legenda 

e recurso imagético, como a fotografia e o grafismo resultante da iconografia da página. Aliás, 

ressalte-se a dialogia estabelecida, igualmente, entre os espaços recursivos imagéticos e os 

textuais, pois que complementares. 

 

 

4.5.1.1 Domínio Integrado  
 

 

Reportando-nos mais uma vez ao texto para facilitar a identificação dos Domínios 

Referenciais construídos com base na implementação de Instâncias de Enunciação, observa-se 

que o item lexical “arrastãoB” (identifica genes...) funciona como input para a criação da 

Instância de Enunciação [A], pois o agente de “identifica” é/são o(s) pesquisador(es), e remete 

a uma ação. Esta descrição da ação por meio da referência ao “instrumento”, ao “modo de 

ação” através de um item lexical próprio de um domínio, para referir-se a uma ação própria de 

outro, constitui a projeção (integração) de dois domínios num terceiro: uma metáfora. Os dois 

domínios integrados são constituídos por ações, eventos, e não por falas, “vozes”. Não se trata 

de instâncias de enunciação, pois. Trata-se de espaços integrados no interior de uma instância; 

não se trata de espaços constituídos por instâncias.  

No domínio integrado equivalente a essa Instância, novos elementos são identificados 

no cenário enunciativo: “‘Arrastão’B (conecta a ação de pesquisa em busca de ...) genesA” 

soam distintos e contrafactuais. Mas, na discursivisação, interconectados no espaço/tempo  

definido enunciativamente no “aqui/agora” discursivos, a integração se processa ao projetar 

um ‘arrastão’ (de pescadores ou pivetes, trombadinhas) no frame de ‘identifica genes de 

doenças’. Todas as informações que, na linearidade do texto, são apresentadas 
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subseqüentemente ao input “identifica”, processam-se discursivamente dentro do Domínio 

[A] e em sua integração com [B], em [C].  (Fig.9, a seguir) 

 

Figura 9 – A Integração conceitual de domínios referenciais [A], [B] em [C] 
Fonte: O autor 

 

A arquitetura do texto que instancia [C], via processo metafórico já instaurado nele e 

refletido no título com a fusão/compressão dos domínios de [A] e de [B] prosseguem, como 

demonstrado acima, no conjunto do título, na abertura, lide, da matéria jornalística de 

divulgação científica, a projetar os domínios referenciais. Vejamos recortes no texto, no início 

(a), parte intermediária (b) e próximo ao fecho (c):  

 

(a) “O maior [B]mutirão [A]científico já [B]realizado para a [B]busca de [A]genes 

relacionados à doenças [...]” 

(b) “[B]Reunindo mais de [B]200 [A]cientistas, o [B]trabalho envolveu [A]análises 

de [A]DNA em [B]17 mil [B]pessoas durante [B]dois anos no [A]Reino Unido”.  

(c) “Segundo o [A]pesquisador, porém, o [B]barateamento da [A]tecnologia de 

[A]chips de [A]DNA [B]deve [B]levar a um [B]acúmulo de[B] informação que 

deverá ser [B]útil [A]clinicamente.” 

 

24 genes  

A 

identifica

B 

‘Arrastão’  

B 

 
f (C)  
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Saliente-se que (a) > (b) > (c) = [C]; sempre ancorado no princípio da correlação e 

integração de domínios referenciais de PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} .  

Assim, nos recortes assinalados acima, retirados do corpo do texto, outros Domínios 

Referenciais equivalentes à Instância de Enunciação são identificados/integrados à Rede de 

Domínios de Referência f (C) constitutiva do texto. Essa função Domínio Discursivo [C] tem 

por input não um item lexical que o implemente no cenário enunciativo; novamente, uma 

outra relação jornalista-enunciador/leitor-enunciatário, recursivamente, é estabelecida em 

redes hipertextuais que dialogam num espaço/tempo presente da Instância Enunciativa que, 

por identificação-imaginação-integração, postam lado a lado a trama urdida já pela relação 

topicalizada no conjunto do título e desenvolvida no corpo do texto. Ou, pelo caminho 

inverso, possibilitada ao título porque já subjacente no texto. Uma típica armação envolvendo 

o conjunto tema-rema – aquilo que é anunciado no título, tematizado; circunscreve a 

rematização. Ou, o rema indicia a instância enunciativa a ser estabelecida no âmbito do tema. 

Como anunciar uma projeção metafórica em tópico “‘Arrastão identifica genes [...]” e, 

reforçada na frase de apoio, ou subtítulo, e no lide destacado, e não receber confirmação no 

desenvolver do texto? Não é tal que se espera. E não é deveras o que ocorre. Há já, pela 

determinação temática, uma expectativa remática. Pela identificação-Imaginação-Integração, 

simultâneas-instantâneas, de outros Domínios Referenciais constitutivos do Domínio f (C); 

um Domínio Contrafactual.  

Eivado de pistas de identificação/imaginação/integração do Domínio Referencial 

Contrafactual, o texto implementa-se pelo agenciamento léxico-gramatical (pela 

Lexicalização/Gramaticalização) em que estão implícitas comparações, e explícitas analogias, 

compressões, mudanças e categorias de básicas, como espaço/tempo. 

 Observação que nos remete à hipótese segundo a qual, discursivamente, a mente 

humana funciona de forma imageticamente hipertextual e pluridimensional: um mesmo item 

lexical possibilita a identificação/integração, simultânea e instantânea, de Domínios de 

Referência de natureza distinta na constituição de f (C).  

A reportagem enfocada nesta análise, traz ainda um quadro explicativo, cujo intertítulo 

é, como se esperava pelas características interlocutivas apresentadas até então, de forma 

coerente e metaforicamente integrada: “MutirãoB genômicoA”(ver quadro 2, a seguir) é o 

intertítulo. Aqui, ‘mutirão’ é do domínio do trabalho em grupo; da empreitada urgente 

efetuada em grande número para dar conta de uma necessidade que não pode contar com a 

participação de uma ou poucas pessoas apenas, mas de uma porção delas. Como mutirão para 

limpar o córrego, ribeirão ou rio; para apagar um incêndio no campo; para levantar um 
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telhado e a cumeeira de uma residência antes das chuvas; ou mutirão para começar e terminar 

a laje de uma construção no mesmo dia, pois constitui atividade que não pode esperar o dia 

seguinte e necessita de um trabalho de equipe, tipo ‘formiguinha’; a idéia é a força-tarefa, 

como dos magistrados e promotores para desentulhar os processos engavetados na Justiça, por 

exemplo. Igualmente, no caso do JDC em pauta, uma grande equipe de cientistas para decifrar 

uma grande tarefa: o genoma humano. 

O processamento metafórico, como tomar de empréstimo a ideia-ação do mutirão e 

aplicá-lo aos cientistas, constitui estratégia do jornalista-enunciador (Eu)  no mister de 

aproximar domínios discursivos diferentes, do cientista [A], ao leitor-enunciatário (Tu) [B], 

urde, com seus recursos linguísticos, editoriais, gráficos, imagéticos, visuais, lexicais, 

gramaticais, enunciativos, (Ele); o texto total [C]. O quadro 2 aponta alguns elementos de [A] 

e de [B] envolvidos na urdidura de [C]. 

 

Mutirão genômico, título do texto explicativo de ‘Arrastão’ identifica 24 genes [...]: 

Mutirão = domínio discursivo de B     -     Genômico = domínio discursivo de A 

Arrastão  como foi o maior estudo já feito para buscar genes 
relacionados a doenças. 

Mutirão  a pesquisa e o resultado 

mais de 200... (cientistas) [...] de 50 laboratórios 
examinaram [...] 17 mil pessoas 

usando chips de DNA, foi possível comparar 500 
mil “letras” do DNA de cada voluntário  

 pacientes analisados ... resultado: 24 variações genéticas ligadas à 
predisposição de risco foram encontradas 

[...] foram divididos ... A descoberta dos genes  

[...] pelo tipo de doença. fornecerá ferramentas de pesquisa para o estudo 
das doenças escolhidas  

Quadro 2, do texto explicativo Mutirão genômico 
 

Ancorado no enfoque adotado até o momento, o texto “‘ Arrastão’ identifica 24 genes 

de doenças” pode ser compreendido em termos dos três I’s da TIC em instâncias de 

Enunciação, de vários Domínios de Referência criados a partir de tais diversas Instâncias e 

interações, em que um espaço de entrada abre possibilidades para outro input e, pela recursão, 

o complexus (MORIN, 1997) evolui em círculo; não linearmente, tramando redes de 

hipertextos permeados pela estratégia da metaforização na integração de campos de atividade 

humana díspares, unidos, fundidos pela plurissignificação do processamento metafórico, 

discursivamente.  

E ao dirigir a lente ao processo de discursivização do texto, tomado integralmente 

como unidade de sentido, [C], pode-se perceber que o processamento discursivo dessa 
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reportagem de divulgação científica evidencia, em suas amarras, a importância dos recursos 

semântico-gramaticais envolvidos na integração de diferentes Domínios Referenciais no 

Domínio Discursivo f (C) para o estabelecimento e manifestação da rede hipertextual 

metafórica, que se considera uma propriedade constitutiva da linguagem, no âmbito dos 

fatores constitutivos e definitórios dessa linguagem. 

Por este enfoque, no cenário enunciativo de PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} , instanciam-se, 

simultaneamente, pelo agenciamento de itens diferentes vozes que referenciarão uma 

mesclagem entre os Domínios Conceituais ’Arrastão’ e descoberta de novos genes causadores 

de doenças, nas vozes de cientistas [A], o jornalista-enunciador e o leitor-enunciatário.  

Em síntese, o Processo de Discursivização em PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]}  institui-se, 

portanto, pelos mesmos mecanismos de identificação/imaginação/integração, recursão e 

contrafactualidade de diferentes Domínios Referenciais em um Domínio de Referência Único, 

que se torna input de outros processos, tecendo a rede de hipertexto constitutiva do quadro 

enunciativo do processamento metafórico como uma das estratégias utilizadas pelo jornalismo 

de divulgação científica. Esses Domínios Referenciais são implementados pelo processo de 

Lexicalização e pela organização gramatical do texto (Gramaticalização) com vistas ao 

processo de produção de sentido (Semantização).  

Sendo assim, os Domínios de Referência constituídos pela implementação das 

diferentes Instâncias de Enunciação que constituem o processamento do texto “’Arrastão’ 

identifica 24 genes de doenças”, ao serem identificados e integrados à rede PD = {IC = 

[(A.B)M = f(C)]} , determinam, fundamentalmente, o processo de produção de sentido da(s) 

metáfora(s) que o texto coloca no cenário discursivo.  

 

 

4.5.1.2 Outros recursos 
 

 

Resta-nos, como análise de recursos outros  na enunciação, como a diagramação, 

ressaltar que a reportagem em pauta ultrapassa meia página, em cinco, das seis colunas da 

distribuição gráfica. Traz título em duas linhas de 41 toques. Frase de apoio ou ‘bigode’ segue 

padrão gráfico adotado pela FSP para a editoria de Ciência e ocupa toda a extensão da página, 

a exemplo do título. Matéria inicia com lide destacado.  
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A retranca, boxe ou quadro explicativo foi configurado no centro da reportagem e 

ocupa quarta e quinta colunas. Contém fotos, e uma mão segurando um chip, e ilustrações em 

cores, resumo da pesquisa ‘mastigado’ para o leitor. 

Assinatura no início indica que houve participação da equipe da redação, pelo registro 

“da reportagem local” e, no final, em caixa alta (letras maiúsculas), a assinatura do repórter 

principal: (Rafael Garcia). 

Processamento metafórico dá-se na compressão de elementos de A em B para produzir 

C. Espaços referenciais [A], do mundo da ciência, do cientista ou pesquisador, do mundo 

acadêmico, são comprimidos em uma moldura (frame) no espaço referencial do leitor comum 

[B], projetado e o resultado é o texto final [C] mesclado; fundido, integrado conceitualmente, 

conforme prevê a TIC de Fauconnier e Turner (2002). 

Ray Bradbury (1998) nos diz que metáfora é “dizer uma coisa e ter em mira outra. 

Todas as verdades que vale (sic) a pena enunciar só podem ser ditas ao contrário ou de cabeça 

para baixo”. (BRADBURY, 1998, p.28). Estão aí os ‘arrastões’, ‘mutirões’, ‘turbinados’, 

‘chuvas de meteoros’, ‘plantação no espaço’ e tantos, outros, pois o fato do processamento 

metafórico como recurso estratégico do jornalista-enunciador no JDC é recorrente, e não 

podemos analisar todos os casos aqui, mesmo porque o processo, em sua essência, é o 

mesmo. Pois metáfora é associação, como projeção de espaços referenciais; de domínios 

discursivos na interlocução. Defendemos a metáfora como eixo do domínio de [C]. E o título 

é já [C]. Desta forma, ‘Arrastão’ é metáfora; é unidade; é [C], pois o tema licencia o rema. 

Do mesmo autor, temos: 

 

Metáfora, metáfora, tudo é metáfora. Isto, se você tem uma mente adesiva. Uma 
mente que pode tomar dois objetos, grande e pequeno, alto ou baixo, quente ou frio, 
e juntá-los de modo que se fundam e nunca mais sejam os mesmos. A adesão precisa 
parecer natural, espontânea, e precisa não esmagar a cabeça, chutar as canelas, bater 
em cavalo morto. (BRADBURY, 1998, p.27)  

 

Integrações de duplo escopo; blending. Só os humanos fazemos. E se hoje tem 

‘Arrastão’, é porque as vozes que possibilitaram o enunciar na rede hipertextual de txt.64, 

lograram ao editor-enunciador cunhar essa integração; essa metáfora. É só re-unir os domínios 

discursivos assinalados no quadro a seguir. 
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Quadro integrado de txt.64 - FSP 07.06.07 

DOMÍNIO DISCURSIVO A – (típico do 
mundo do cientista, do pesquisador)  

DOMÍNIO DISCURSIVO B – (do mundo do 
cidadão comum, como o leitor de jornal) 

- Titulo: ‘Arrastão’ identifica 24 genes de 
doenças. 

- mutirão, barateamento 

- Frase de apoio: Estudo com 17 mil pessoas 
no Reino Unido detecta fatores de risco para 
diabetes tipo 1, artrite e outras cinco moléstias 

- ‘arrastão’ 

- nova tecnologia - doenças 

- fundo genético - 17 mil pessoas 

- científico, cientistas - enfermidades 

- busca de genes, variações dos genes 
- como essas doenças ocorrem e quais pessoas 
estão sob risco maior 

- 24 variações de DNA - o barateamento da tecnologia 

- Universidade de Oxford - ferramenta usada pelos cientistas 

- Cientista liderou consócio de pesquisa - genoma de uma pessoa 

- estudo da fundação WellcomeTrust 
- estudava genes de diabetes identificado pelo 
estudo 

- testes genômicos abrangentes - indivíduos saudáveis para efeito de comparação 

- novo’chip de DNA’ - muitas das doenças mais comuns 

- ‘letra’ do código genético (B) que pode variar 
entre os indivíduos 

- o resultado do estudo foi um avanço 

- a maior parte do DNA é igual em humanos 
(B) 

- ligar variações genéticas ao risco de 
desenvolver uma doença 

- geneticista brasileiro (B) da Universidade de 
Chicago (EUA) 

- não é o mesmo que descobrir o mecanismo do 
problema 

- TCF7L2, um dos genes relacionados ao 
diabetes tipo 2 

- (A) barateamento da tecnologia de chips de 
DNA (B) 

- gene expresso (ativado) no intestino 
- (A) acúmulo de informação que deverá ser útil 
clinicamente (B) 

- mutações ao redor dele causam câncer de 
cólon  

- (A) “Vai ter gene para tudo agora + mutirão, 
arrastão (Nóbrega, geneticista brasileiro da 
Universidade de Chicago – EUA (B) 

- doença de Crohn (inflamação intestinal 
crônica ) – B 

- “o caso de algumas doenças, isso pode levar à 
possibilidade de prever se uma pessoa está sob 
risco aumentado” (Nóbrega) 

- males psiquiátricos, como o Distúrbio 
Bipolar 

- “Pode ser desde um risco discreto a um risco 
bem significativo” (Nóbrega) 

- doença nas artérias coronárias (A,B)  

- artrite reumatóide   

- diabetes tipo 1, diabetes tipo 2   
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4.5.3 Aspectos do txt.65 

 

 

Move-nos a analisar txt.65, sobretudo, o pressuposto de que nosso cérebro processa 

material perceptual e conceitual todo o tempo; e a criatividade e vivências contribuem para tal 

processamento, que dá-se pela Recursão e Integração de Espaços Referenciais. Munidos da 

ideia de que “nossa espécie tem uma extraordinária habilidade para operar mentalmente sobre 

o irreal, e esta habilidade depende de nossa capacidade de efetuar integrações conceituais.” 

(FAUCONNIER; TURNER, 2002, p. 217). E que um espaço integrado a partir de uma rede 

pode, frequentemente, ser utilizado como input para a integração em outra rede, a 

recursividade. 
A par disso, passemos à notícia publicada na edição de 11.04.08, pág. 16 A (ou seja, 

16ª pág. do 1° caderno da edição), da editoria específica de Ciência, encimada pelo título: 

”Cientista usa drogas para ‘turbinar’ desempenho”. Logo de início notamos as aspetas para 

destacar, já no título, ‘turbinar’. Tal recurso gráfico já direciona o leitor para um espaço 

referencial do campo da mecânica – o motor turbinado que reaproveita os gases quentes que 

escapam do motor para imprimir mais potência ao veículo – e, por extensão, na linguagem 

coloquial o sema alargou-se para algo diferenciado, reforçado, poderoso; afeito ao aumento de 

poder. 

Analogamente, o que o jornalista procurou passar ao cunhar tal título, de nosso ponto 

de vista, foi explorar o recurso do processamento metafórico como operação, não como 

resultado da linguagem, que já delimita os domínios de referência [A] e [B]. O público leigo 

[B] é levado a criar, como salienta os pressupostos teóricos da TIC, uma imagem de 

cientistas, pesquisadores [A] que usam recursos (drogas) para melhorar, aumentar o 

desempenho intelectual e a produção.  
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TEXTO 65 - Reportagem de página inteira em ‘Ciência’  da FSP de 11.04.08 
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De fato, o território linguageiro de ‘turbinar’ é bem outro que o da gênese; motor ou 

mecânica. Sobretudo por vir após “drogas”. O discurso, a partir daí mesmo, passa a 

configurar-se, já para o leitor, como do ‘alterado’; artificialmente potencializado. O tema 

instancia o rema? Sim, e este àquele. Pois o título emerge da significação do texto. Não se 

parte do título para a matéria noticiosa no JDC, mas da materialidade interlocutiva e 

enunciativa do domínio discursivo de [C], por suas múltiplas vozes, a propiciar o título. Ou, 

dito de outra maneira: O título está contido no texto; e o texto contém o título. Projeções 

especulares. E tudo que o subjazem, incluindo metáforas por integrações.  

A frase de apoio, logo abaixo do título, busca restringir ainda mais as prováveis 

dúvidas do leitor e, de certa forma, traça as amarras arquiteturais do texto (o espaço 

referencial ou domínio discursivo C) e projeta os sentidos possíveis a serem produzidos. 

Assim: “Enquete indica que 20% dos pesquisadores fazem uso ‘instrumental’ de remédios”. 

São pistas sinalizadoras; balizas de um campo de pouso. O leitor, mesmo que leigo, é dotado 

de condições, por estratégias do jornalista-enunciador que urdiu a tessitura do título e frase de 

apoio, de estabelecer pontos de contato entre enunciados como cientistas, drogas, turbinar e 

desempenho. 

Mas os recursos não se esgotam por aí. Aliás, vale lembrar mais uma vez o que 

Authier-Revuz (2001) ressalta sobre as aspas como recurso no DDC, já que a estratégia 

aparece por duas vezes – em ‘turbinar’, no título, e em ‘instrumental’, na frase de apoio; ou 

‘bigode’, conforme o jargão dos jornalistas. A pesquisadora refere-se ao estratagema utilizado 

nos textos de divulgação científica, tanto para destacar vocábulos do domínio do científico, 

como a informar no entremeio do discurso, que o jornalista usa palavras de cientistas, mas 

tendo o cuidado de apontar que não são termos usados pelos leitores. Ou, por outro lado, 

aspas podem destacar palavras de uso corrente, como a dizer duplamente, à maneira de um 

discurso paralelo: “eu falo com as suas palavras de todos os dias, sabendo bem que não são as 

palavras da Ciência” (AUTHIER-REVUZ, 2001, p.118). Este seria, a nosso ver, o caso das 

aspas em ‘turbinar’ que, por compressão, produz o blending. 

Como uma das formas de ler o txt.65, este se constitui e se constrói ao modo de uma 

estrutura em funil: parte de uma marcação de limites de sentido, arquitetural, do título, em que 

se percebe a gênese da metáfora enquanto operação integradora. Nesse afunilamento, que 

começa no nome da editoria, no alto da página em letras destacadas em azul a palavra 

‘ciência’, prossegue com o título, como já dissemos. Passa, em seguida, pela frase de apoio, 

em que uma explicação, ou terceira figura do funil surge para conduzir o leitor ao tema e levá-

lo a compreender melhor o título, já um espaço [C], até desaguar no espaço interlocutivo total 
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de [C]. Nesta rota do ‘cientista turbinado’, há outra estratégia, que vai além da escolha lexical 

– o lide, abertura ou primeiro parágrafo da matéria. São cinco linhas destacadas em negrito. 

Nesse espaço o leitor é informado que cientistas e pesquisadores fazem uso de 

remédios para melhorar o rendimento; a produção. Textualmente: “Fármaco mais popular no 

meio acadêmico é Ritalina, contra déficit de atenção; substância é usada para melhorar 

concentração”.  As vozes dos enunciadores internos, intrínsecos – do repórter-enunciador, do 

editor, dos entrevistados, das falas que se entrecruzam no f (C); e externos, nem por isso 

extrínsecos, como outros enunciadores: os recursos gráficos, imagéticos, iconográficos, de 

diagramação e formatação a compor a voz da unicidade do texto. Todos enunciam, anunciam 

e prenunciam o f (C). A dialogia não se restringe, porém, a esses dois aspectos assinalados. 

Há a conversa entre as partes do texto: o título com a frase de apoio; deste conjunto com o 

lide, os intertítulos, parágrafos, textos complementares, subtítulos, legendas, imagens, 

saliências textuais a fluir num só sentido, que denominamos de espiral dos sentidos ou 

estrutura em funil; em ambas direções. De tema a rema e de rema a tema. O que não há 

sentido separar, salvo para facilitar uma ou outra análise. PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} . 

Assim, o diálogo entre o discurso científico – interior, para Authier-Revuz, e do domínio 

discursivo de [A], conforme nosso entendimento da Integração Conceitual, explícito no cap. 2 

–, e o espaço do discurso cotidiano, ou exterior; pertencente ao domínio de referência [B] na 

relação PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} vão tecendo tramas e coexistem justapostos, e correm 

paralelos, pressupõe-se, para facilitar leitura e compreensão do leitor; sua produção de 

sentidos. E o texto, espaço [C], vai se construindo no entrecruzar de domínios, [A] e [B]. 

Permeado, sempre, pelo favorecimento da figura do jornalista – quer seja do repórter, do 

editor, da equipe de arte ou da diagramação – que utilizam de estratégias para estabelecer 

links ou redes, hipertextos com o lado de lá; o lado que lê. E o processamento metafórico 

eclode em ‘turbinar’, no título. Por contrafactualidade, compressão no tempo/espaço, e 

recursão, o processamento metafórico de ‘cientista turbinado’ constitui uma das estratégias do 

JDC-enunciador a estender sua ponte em direção ao leitor-enunciatário; a favorecer a 

travessia de domínios recursivos.  

Dessas estratégias fazem parte recursos visuais de diagramação e da equipe de artes do 

jornal, como no caso analisado. No meio do texto, de quatro colunas, há um boxe explicativo, 

com três imagens ladeadas de legendas. São fotos de um frasco de medicamento; um 

comprimido e uma ilustração de parte do cérebro. O título deste texto misto com imagético é 

[“DopingB acadêmicoA” ]C , outra metáfora por compressão – aliás, saliente-se, toda 

“compressão” pressupõe a contrafactualidade. O domínio discursivo de [B], doping, afeito ao 
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esporte, é fundido com o domínio de [A], acadêmico. E dessa integração, soma de soma, 

emerge f (C).  De metáfora em metáfora (‘cientista turbinado’ e ‘doping acadêmico’), para 

restringirmo-nos aos títulos, vigas e pilares de [C] vão sendo definidas, e a estratégia 

aproximativa de domínios soerguida nessa arquitetura textual do JDC. A pista seguinte é 

constituída por outra frase de apoio a ‘Doping acadêmico’: “As drogas que cientistas usam 

para melhorar o desempenho intelectual”. A matéria traz, ainda, como intertítulo: “Quais são 

as drogas”, com legendas explicativas dos nomes científicos dos remédios, para que são 

indicados e informações complementares como o princípio ativo e, digamos, o desvio de 

função, ou efeito paralelo dos fármacos ingeridos pelos pesquisadores. Desta forma, todo o 

quadro enunciativo contribui para referendar as metáforas que vão surgindo e ligando 

domínios.  

No espaço f (C), da interconexão dos cruzamentos de [A] e [B], ou seja, dos domínios 

referenciais do discurso científico e do discurso do cotidiano, do leitor comum, abrem-se as 

possibilidades de entendimento sugeridas no título principal. No corpo da reportagem, logo no 

início, o leitor já é informado que se trata de uma enquete realizada pela revista científica 

britânica ‘Nature’, por meio da internet em que 1.400 pesquisadores do meio acadêmico 

assumem fazer uso de medicamentos psiquiátricos, como a Ritalina, indicada para crianças 

com TDAH – Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade, para melhorar a capacidade 

intelectual. 

A interlocução enunciativa, dialógica entre os domínios discursivos, dá-se, a nosso 

ver, como apregoa a TIC, uma vez que espaços (discursos) distintos são unificados como 

paralelas que se encontram no infinito. Tal ocorre, entendemos, por meio de recursos 

utilizados pelo mediador (jornalista) ao configurar o texto e estabelecer elos, a todo momento, 

entre o “mundo” do cientista, ou da Ciência, e o “mundo” do cidadão comum, o leitor de 

jornais impressos, o leigo ou não especializado. 

Um dos recursos, tal como prevíamos, é a utilização do processamento metafórico, 

visto pela TIC como um processo de integração de, pelo menos, dois domínios referenciais 

num espaço único. A estratégia é estabelecida já no título da matéria analisada em que é 

construída a metáfora do turbinado, potencializado, marcado, inclusive graficamente com as 

aspas.  

Logo no cartão de visitas da matéria – o título – o locutor convoca o leitor, seu 

interlocutor, a um diálogo entre, pelo menos, dois domínios de referência, [A e B]. Se por um 

lado a figura do cientista é a socialmente aceita, pelos seus valores e sedimento cultural, por 

outro, surge a desconstrução da figura com a adição, já no enunciado inicial, da droga, e o 
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efeito é uma viagem, pelo texto, de um pesquisador turbinado. Mesmo sendo um fármaco para 

melhorar a concentração. 

O espelho da imagem real – não se trata da realidade, mas de uma faceta, uma amostra 

de uma realidade; um recorte efetuado pela produção do veículo de comunicação, a instituição 

FSP. Isso inclui uma produção, equipe de repórteres, pauteiros, articulistas, redatores, 

editores, fotógrafos, design gráficos, entrevistados, diretores – enfim, uma espiral de pesquisa 

– metalinguagem mesmo, pois a pesquisa (da FSP) reporta a outra pesquisa, enquete, 

envolvendo outros pesquisadores que utilizam do doping para enfrentar – e tentar vencer – 

suas maratonas. Toda a questão é permeada pela Ética. 

A imagem que surge no espelho é do cientista ‘adulterado’. O ‘doping’ acadêmico é 

denunciado. As drogas são elencadas: ritalina, inderal, ao mesmo tempo em que são traçados 

os perfis dos cientistas usuários. Aqui, outro termo sedimentado no ‘mundo do tráfico, das 

drogas’ é tomado emprestado pelo enunciador: é passado ao leitor-enunciatário outra figura, 

no espaço referencial [C], a construção do texto – a do ‘usuário’ de drogas no meio 

acadêmico.  

 

 

4.5.3.1 Da ‘produção’ do texto 
 

 

A reportagem ocupa mais de meia página da editoria de ciência. Encimada por um 

título em duas linhas de 25 (toques), seguido de frase de apoio que cobre toda a extensão do 

título, em fonte (corpo) bem menor, próximo ao utilizado no corpo do texto. Este, por sua vez, 

é iniciado por um lide (abertura, primeiro parágrafo, do inglês lead) destacado (em fonte 

diferente da usada no restante da reportagem e em negrito). O texto, total, ocupa quatro 

colunas, de seis da página, conta com um infográfico central, em duas colunas e que começa 

logo abaixo do título, ladeado por ‘retranca’ (quadro explicativo separado da matéria 

principal) com o título “Doping acadêmico” A matéria analisada foi editada ainda com três 

fotografias – de medicamentos nos frascos e fora deles, em cores – acompanhadas de 

ilustrações (arte). No início da matéria há o registro, em forma de assinatura de texto 

jornalístico, ‘Reportagem local’, e no final, entre parênteses, e no padrão de assinaturas do 

jornal, o nome do repórter Rafael Garcia, em caixa alta, o repórter-enunciador.    
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Entendemos que em ‘Cientista turbinado’, o jornalista-editor-locutor-enunciador, 

tendo em vista o paralelo entre os dois domínios de referência acima expostos (de A e B), 

lança mão de recursos visuais, linguísticos, gráficos (aspas)  e de estratégias, como o 

processamento metafórico ao tecer a aproximação entre parte do setor acadêmico que usa 

remédios para melhorar a produção científica, e o reduto do mundo das drogas, do tráfico ou 

do doping no esporte.Os termos (metáforas) tomadas emprestadas estão evidenciadas em 

exemplos do domínio de [B], utilizados na estruturação de um quadro enunciativo em que o 

espaço referencial [A] (típico do mundo da ciência) é atrelado no domínio de referência  [B] 

(do leigo, leitor comum de jornal), que é guiado, levado, dirigido a criar as imagens percepto-

conceituais necessárias à configuração total do quadro do JDC, estabelecendo a ponte entre as 

estruturas erguidas de [A], costuradas com as amarras em [B] para formar [C]; o produto 

final, o somatório – o texto. Como já nos referimos em 3.5.1, txt.65, o recurso da metáfora é 

processo recorrente e constitui, pois, estratégia do jornalista-de-divulgação-científica-

enunciador para estreitar os domínios discursivos de diferentes, [A] e [B], na fusão em [C]. 

No quadro a seguir podemos salientar a integração de tais espaços referenciais, constituintes 

da interlocução que aflora em [C]. 

 
Quadro da Integração de Domínios [A e B] em txt. 65 - FSP 11.04.08 

DOMÍNIO REFERENCIAL A  – do cientista ESPAÇO REFERENCIAL B  – de ‘turbinar’ 

1- revista britânica “Nature” 1- uso disseminado de drogas 

2- enquete com 1.400 cientistas pela internet 2- droga 

3- remédios, fármacos 3- drogas melhoram desempenho acadêmico 

4- TDAH (transtorno do déficit de atenção por 
hiperatividade) 

4- doping 

5- Universidade de Cambridge 5- doping no esporte 

6- comunidade científica dos EUA 
6- concorrência desleal por parte de quem se 
beneficia da droga (nota-se outra metáfora entre 
o meio acadêmico e o esporte) 

7- cérebro complexo 7- a moda do doping acadêmico pegou 

8- flavonóides, neurogênese (nascimento de 
novos neurônios) 

8- Uso de Ritalina, pelo que sei, está mais 
espalhado na costa Leste dos EUA 

9- biólogo 
9- o assunto não é discutido em corredores, pois 
‘cientista é gente * careta. Isso não seria bem 
visto’ (fala de um pesquisador da Califórnia) 

10- geneticista  

11- Universidade de Chicago  

12- neurocientista  

13- UNESP  

14- Ritalina, Provinil, Enderol  

15- Ética   

* careta, entre os usuários de drogas ilícitas, designa as pessoas que não são adeptas. 



 

 

266  

 

 

4.5.4 Aspectos do txt.27, Plantação no espaço 

 

 

Sigamos as pistas, dispostas não em ordem crescente, mas de importância atribuída 

aos fatos pelo conjunto percepto-conceitual do processo mente-cérebro: Jornal impresso > 

Estado de Minas > Página de Ciência > Plantação no espaço > imagem da estação espacial > 

Pesquisa > Experimento envolvendo a instalação de sensores no viveiro permitirá aos 

tripulantes da Estação Espacial Internacional (ISS) observar desenvolvimento de vegetais em 

órbita > Cultivo de ervilhas, a partir de sementes, começou em 2002 e já está na terceira 

colheita. Parte das vagens foi trazida à Terra, para exame de suas propriedades > Ciclos > 

Moscou. 

Trata-se (txt.27) do cabeçalho e chancela do jornal > nome da seção > título > 

fotografia > antetítulo > frase de apoio > legenda > intertítulo > cidade de onde partiu a 

notícia. De posse dessas informações, o leitor-enunciatário (domínio discursivo B) processa 

imediatamente a integração de espaços referenciais ‘PlantaçãoB no espaçoA’ – a metáfora 

comprime dois domínios discursivos – de um lado, o plantar; atirar semente em solo para 

cultivo; do outro o espaço sideral e, entre eles, o espaço da contrafactualidade. Plantar no 

espaço? Como se pode imaginar uma plantação que não seja na terra da Terra.  

Pelas entradas, inputs, apresentados anteriormente, o processamento metafórico 

funciona por compressão e recursão, por meio de integração de duplo escopo, forma-se o 

blending. A mescla, fusão, já no título, [C], constitui a soma das somas de domínios 

discursivos, do homem comum, do campo, do lavrador que produz alimento [B]; e do outro, o 

mundo do cientista, dos astronautas e pesquisadores [A]. Corpos que se colidem e se fundem 

em um terceiro. Que não é mais [A], mas traz características de; não é mais [B], mas porta 

sinais de; igualmente. Porém não mais separadas, isoladas – agora unidas, fundidas, 

integradas, auto-eco-organizadas. Como numa rede de duplo-escopo, consoante pressupõe a 

TIC, em que as duas entradas têm frames, molduras organizadoras diferentes, que podem se 

chocar e fundir, pois a colisão de frames não bloqueia a integração; ao contrário, propicia o 

surgimento de integrações muito imaginativas, projetadas para o blend organizador e criativo; 

como nos exemplos analisados de ‘Arrastão’, ‘Turbinados’ e ‘plantação no espaço’. Estes 

constituem frames compartilhados e integrados por analogia, com papeis desempenhados 

similares, forjados na contrafactualidade, recursão, discursivização. 
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A possibilidade de integração entre domínios discursivos díspares, como os casos 

analisados no JDC, ocorre devido à criatividade crescente, resultante do hábil recurso 

linguístico humano de efetuar integrações de forma adaptativa. E aliado à capacidade humana 

de efetivar integrações está a igualmente aptidão para entender, incorporar e propagar tais 

blending, mesclas. Somos e funcionamos, linguística-culturalmente, como uma caixa de 

ressonância que transcende a mente de um sujeito, a reverberar arquetipicamente na 

coletividade de leitores-enunciadores de JDC os ‘arrastões de cientistas em busca de genes de 

doenças’, ou de ‘Cientistas turbinados para melhorar a produção’ ou da possibilidade de 

entender, incorporar e propagar a imagem de uma ‘plantação no espaço’. 

 

 

4.5.4.1 Canteiro sideral ou abobrinha cósmica 
 

 

A matéria de página inteira é toda impressa em negativo – letras brancas em fundo 

negro, em cinco colunas. Vemos já aí, na diagramação, a primeira metáfora: a fotografia da 

Estação Espacial Internacional serena no espaço sideral que, sem a interferência da atmosfera 

celeste, é negro. Não reflete o azul da camada de oxigênio, o manto que envolve a Terra. O 

processamento metafórico é completado com o título “Plantação no espaço”, em que o 

domínio referencial do cientista, do pesquisador (espaço) é comprimido com o primeiro termo 

do título (plantação), conforme nossa análise nesta investigação, integra o domínio de 

referência do leitor leigo, do cidadão comum. Na pressão entre os dois domínios, 

aparentemente e logicamente improváveis, pois planta-se no solo, na terra; mas no espaço? 

A Integração Conceitual é fruto da compressão de dois domínios referenciais (do 

cientista, A; e do cidadão comum, B), que canaliza o terceiro domínio de referência – o 

sentido total do texto, (C). A “Estrutura de Funil” construída pela edição da página (que 

compreende diversas vozes, como da diagramação, criação de títulos, intertítulos, fotografias, 

legendas; da narrativa do repórter-enunciador, das falas que emergem ao longo do texto, como 

os cientistas russos etc) fornece mais um degrau ao leitor com a legenda: “Cultivo de ervilhas, 

a partir de sementes, começou em 2002 e já está na terceira colheita. Parte das vagens foi 

trazida à Terra, para exame de suas propriedades”. 

Outro dado na ‘leitura afunilada’, além, claro, do nome da página, Ciência, vem do 

suporte do título (versal), que traz a dica Pesquisa. Outra pílula é propiciada na frase de 
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apoio: “Experimento envolvendo a instalação de sensores no viveiro permitirá aos tripulantes 

da Estação Espacial Internacional (ISS) observar desenvolvimento de vegetais em órbita”. 

Com tal conjunto de informações metafóricas, o leitor consegue, na extremidade do funil que 

lhe é fornecido, construir o sentido de um canteiro de ervilhas no espaço sideral. 

 
Quadro que processa a Integração dos Domínios de [A] E [B] – txt.27 

 Domínio Discursivo de A Domínio Discursivo de B  

- tripulantes da ISS - estudo das plantas no espaço 

- Centro de Controle de Vôos Espaciais da 
Rússia 

- ciclos vitais: germinação, crescimento, floração 
e reprodução 

- desenvolver tecnologias para cultivar 
leguminosas e cereais no viveiro Lada 

- será medida a quantidade de oxigênio e 
umidade absorvida pela raiz 

- proporcionou “colheitas especiais” em 
diversas ocasiões (notar a marcação da 
expressão entre aspas, em compressão de 
domínios de ref. A e B à C) 

- cultivar plantas, a partir de sementes, em ciclo 
completo – entre elas ervilhas 

- Laboratório de Botânica do Instituto de 
Problemas Biológicos de Moscou 

- colheram a terceira geração de ervilhas 
cultivadas na estação 

- sensores no viveiro 
- ficou comprovada a possibilidade de que 
plantas vivas podem suportar os 500 dias que 
duraria uma viagem de ida a Marte 

- plantas em órbita 
- o russo Pádalka, em 1999, obteve na estação 
Mir, brotos de trigo e filhotes de codorna a partir 
de ovos incubados no espaço 

- distribuição de gases e líquidos no solo onde 
cresceu as plantas 

- a China lançou satélite com pelo menos 215 
quilos de sementes em experimento para estudar 
os efeitos da pouca gravidade e da radiação 
cósmica nas plantas 

- “terreno espacial” (notar outra marcação da 
expressão aspeada em que terreno integra o 
domínio do entendimento do leigo e espacial o 
da ciência. O resultado dos dois domínios é a 
IC em C; uma experiência com plantas no 
espaço) 

 

- expedições de cosmonautas na ISS  
- cosmonauta russo  
- futuros vôos interplanetários  
- nutricionistas  
- horto espacial da ISS foi semeado pela nona 
expedição 

 

- “agrônomo espacial” (notar a expressão 
marcada por aspas denota a compressão de 
dois domínios de referência: A e B a formar C, 
a metáfora de um plantador, pesquisador em 
condições especiais, numa estação orbital) 

  

 

Da fusão desses domínios discursivos [A] e [B], acima, emerge a f [C]. 
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4.6 Outras ocorrências 

 

 

4.6.1 Chuvas e amarras do texto 

 

 

Como existem outras ocorrências similares, vejamos, mesmo que de maneira 

superficial, mais alguns casos, como em txt. 55, em que no título ‘Chuva’ de meteoros..., o 

domínio discursivo de [B] (chuva, não é a chuva comum, de pingos de água, ou granizo) 

integra, recursivamente, o domínio de [A], desempenho do cientista, vem ‘meteoros’. Afinal, 

para um leitor de JDC, o que viria ser uma chuva que não reúne em seu conceito o fenômeno 

tradicional a que estão acostumados. Mas só pode ser algo que cai do céu em partículas, e 

quantidade. Como é visível durante a madrugada, o leitor não iniciado já é inserido na 

enunciação – ele também poderá observá-lo. Ao ler o texto, ficará sabendo que alguém diz 

por ele o que será o fenômeno astronômico. 

Alguém tem a informação (uma autoridade científica do assunto, como um professor 

do IAG-USP), que conta para outro enunciador (o jornalista), que tece a rede e constrói a 

ponte por meio de pressões, categorizações, imaginação, identidade, integração e metáforas 

para aproximar domínios então distantes ou díspares. Chuva de meteoros, após a integração 

conceitual e o processo de legitimação do EU-enunciador que emerge na cena enunciativa 

pelo TU-enunciatário, passa a constituir; reivindicar outro domínio referencial – o espaço C. 

Uma porção de partículas de luz, ou traços luminosos que cruzarão o céu durante parte da 

madrugada em determinada noite, constitui o que os cientistas denominam ‘Chuva de 

meteoros’, pois possui características similares a uma chuva de água – só que é de traços de 

luz. 

A partir da entrada do espaço base ‘chuva’, o produtor do texto o amarra a outro 

domínio referencial ‘meteoros’ e arma a moldura (frame) conforme nos asseguram os 

pressupostos da TIC, e o prepara para novas entradas, como o espaço de referência 

‘leonídeos’. E assim, por analogia e similaridade, a rede metafórica no quadro enunciativo do 

JDC vai sendo tecida, ‘linkada’ com domínios outros que se abrem em espaços-alvo. Na 

discursivização, vão sendo acrescidas predicações e a “Estrutura Funil”, a que nos remetemos, 

vai sendo urdida, construída, emoldurada, delimitada a conduzir o leitor pelos labirintos e o 

guia às lentes da Astronomia. Ao final, o Espaço C resulta de desdobramentos de espaços A e 
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B que se integram na enunciação de um diálogo do Eu (jornalista de DC) e do Tu (leitor da 

seção de Ciência da FSP), acerca de um Ele (o evento astronômico ‘chuva de meteoros’), no 

aqui/agora (o Tempo presente da enunciação) que, a exemplo da fala, é estabelecido à medida 

que o leitor vai introjetando a Estrutura Afunilada de conceitos e informações em torno do 

evento, cuja ‘chamada’ pode-se ver logo no título da matéria referida, estabelecendo, então, o 

Espaço da Referenciação (R), a seção dedicada à ciência no jornal impresso FSP, na sua 

edição do dia 16.11.99.  

Destarte, diríamos com Nascimento e Oliveria (2004), que a solução do conflito 

instaurado, ou instalado no processamento metafórico de (B) ‘chuva’ e (A) ‘meteoros’ (txt. 

55), por exemplo, consiste na simbiose entre estes dois espaços, na criação de um terceiro 

espaço de referenciação. Estas referências, por sua vez, se ligam a espaços que o 

autor/jornalista vai costurando, construindo linguisticamente, ao longo do texto. A fusão entre 

os espaços referenciais A e B passa a ser delineada a partir de B, no alargamento ou 

deslizamento das placas tectônicas da geologia de domínios referenciais da ordem do 

cotidiano do cidadão comum (enunciatário), por meio da simbiose de (C) dois mundos, assim 

configurados notariamente: PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} . Não caberia, pois, uma leitura 

somente uniespacial e literal do texto, mas a rede tramada, tecida, armada, dimensionada pela 

integração, fusão desses domínios discursivos. 

A notícia, quanto à forma, configura-se em quatro parágrafos, está no centro da 

página, desprovida de imagem: fotografia, ilustração ou infográfico, e traz como título: 

’Chuva’ de meteoros pode ser visível, com texto da ‘Reportagem local’; ou seja, a notícia foi 

produzida por alguém na redação do jornal. Significa dizer que, mesmo tendo sido o fato 

gerador da notícia veiculado em outra fonte, a pauta foi trabalhada e o texto produzido pelo 

corpo constituinte da redação. Não procede de uma agência noticiosa, como Reuters, AP, AE, 

AG etc . E não foi assinada, provavelmente pelas características de diagramação que deixam 

escapar o grau de importância da nota, na ótica, claro, de quem editou a página. 

Podemos destacar, para corroborar nossa posição, dentre outros fatores, não tratar-se 

de texto extenso; vem desacompanhado de foto, ilustração ou infográfico e, embora dentro da 

seção Ciência (destacado em azul no meio da página, em sua parte inferior) não abre o 

noticiário do dia: sua posição na página é, na metade inferior, abaixo da matéria principal da 

edição, e entre outras duas notícias. Ou seja, no jargão do jornalista, podemos classificá-la de 

uma ‘nota escondida’, ao pé da página e na posição central. 

Porém, o recurso gráfico da aspeta na primeira palavra do título – ‘Chuva’, faz já uma 

razoável diferença, assim entendemos. Aliás, ancorados em Authier-Revuz (2001), que 
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pontua acerca do artifício das aspas no DDC: “As palavras entre aspas são marcadas como 

pertencentes a um discurso outro; por isso, o contorno que elas traçam no discurso é revelador 

daquilo que o discurso tem a demarcar como ‘outro’ em relação àquilo em que ele se 

constitui”. (p.118)  

Tal recurso gráfico já direciona o leitor para um espaço referencial do campo do 

cotidiano de qualquer cidadão – fenômeno meteorológico de natureza sazonal que acompanha 

o homem em toda sua trajetória de evolução. Chuva ocupa o domínio de referência do adulto, 

da criança, do lavrador, agricultor, fazendeiro, dona de casa, taxista, aeronautas, empresário, 

estudante, professor, pesquisador etc. 

Já meteoros [...] bem, aí pode estabelecer-se o desconforto do desconhecido, do 

imponderável, do estranho. Obviamente tratamos aqui do público leigo, não de especialistas, 

mas dos não-iniciados nas lentes das ciências dos astros. 

Chuva de meteoros causa impacto ao leitor, sem dúvida. Fisga-lhe a atenção pela 

estranheza; pelo incomum dessa chuva, que não é de água, não é acida, não é de dinheiro, não 

é de gols, mas de [...] meteoros. O que é isso, afinal, perguntaria o leitor, levado pela 

curiosidade. Ainda mais que o verbo (SV) do enunciado no título aponta para uma 

possibilidade real – a tal ‘chuva’ existe, é real e, mais, pode ser visível. O primeiro parágrafo, 

o lide; enfim, a abertura da notícia e que introduz o leitor na reportagem, mostra, a um só 

tempo sua contundência e direcionamento enunciativo, em cinco linhas impressas numa das 

seis colunas em que a página está graficamente distribuída: “A chuva de meteoros leonídeos, 

evento que ocorre anualmente, poderá ser vista na madrugada de amanhã no Brasil.” 

O leitor, levado por uma Estrutura de Funil – o jornal impresso, como um todo, no 

universo dos jornais; A Folha, no conjunto dos impressos; as seções e seus gêneros 

específicos da edição do dia; os cadernos; as editorias; os títulos das matérias; sua distribuição 

na página; a diagramação o tratamento imagético recebido, ou não, pela notícia. E prossegue a 

estrutura labiríntica: após o título, a frase de apoio; o intertítulo; o lide e os demais parágrafos 

a constituir o texto; enfim, tudo canaliza a atenção e a construção da cena enunciativa. Com 

todo esse afunilamento, ou direcionamento, o leitor é levado a criar, atribuir sentidos aos 

novos enunciados que vão se desenrolando, desfolhando texto abaixo. 

‘Chuva’,  no título referido, integra o domínio de referência do senso comum. Faz 

parte do discurso do cotidiano. Corresponde, pois, ao B de nossa relação nos pressupostos 

teóricos da Integração Conceitual. Já ‘meteoros’ constitui área de conhecimentos mais 

específicos; do espaço referencial do cientista, pesquisador, astrofísico, enfim, da Ciência. 
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Constituindo, assim, em discurso mais afastado do cidadão comum, o leitor leigo ou não 

iniciado nas lentes da Astronomia, por exemplo. É o espaço referencial A. 

Função do produtor do texto, locutor, aqui, o jornalista de divulgação científica, é 

fazer encurtar essa distância. Lançar pontes, unir elos, facilitar a/s leitura/s possível/eis, 

característica primordial da linguagem jornalística, mesmo quando vai tratar de assuntos 

menos comuns ao geral do leitor, como a Ciência. Aproximar distâncias, encurtar terrenos, 

oferecer atalhos é possível, no JDC, ao lançar mão de estratégias facilitadoras, dentre elas a 

metáfora enquanto processo de união entre A e B, tendo como meta e resultado final, o texto 

como um todo, a própria notícia – o espaço de referência C. Assim, se ‘chuva’ constitui o 

domínio referencial B, ‘meteoros’ o espaço referencial A; a integração de conceitos desses 

dois domínios deságua em C. 

Já em parte do título analisado, pois, – ‘chuva de meteoros’ -, deparamos com amarras 

do texto, vigas que o sustém e a conduzi-lo até o final, numa arquitetura, externa e interna, a 

nos possibilitar construir / formar o conceito de PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]}  descrito. Mas o 

desenho sugerido prossegue, além do exemplo do lide. O domínio discursivo de [A] entra 

logo no segundo parágrafo da notícia, em que a palavra de um cientista é convocada a facilitar 

o entendimento do evento astronômico para o leigo. Um professor do Instituto Astronômico e 

Geofísico da Universidade de São Paulo (IAG-USP) fornece mais detalhes sobre o melhor 

horário para observar a chuva – 2h da manhã, mas vai depender da intensidade. 

Ao processamento metafórico de [A] e [B], somam-se outras informações, nas 

denominadas pela TIC de entradas, inputs, como chuva, meteoros e leonídeos, no lide da 

matéria. De fato, são agregados recursivos que passam a tecer a trama, numa rede 

hipertextual. E gerar saídas e novas entradas. No terceiro parágrafo da notícia, o jornalista 

passa a bola para o leitor e acrescenta mais um toque: ”A chuva de leonídeos do ano passado 

foi considerada decepcionante pelos astrônomos brasileiros.” Na estrutura afunilada em 

direção à grande área, vislumbra-se outra entrada: choveu desses mesmos meteoros no ano 

anterior. E completa a tabelinha afirmando que, contudo, várias pessoas puderam observar o 

evento, mas acrescenta outro tijolinho na obra: a ressalva é que foram em pontos afastados da 

cidade. 

O leitor, mesmo leigo, vai formando seu desenho e sabe, já, que a poluição luminosa é 

inimiga dos observadores do episódio. Dúvidas se dissipam no último parágrafo. Ao fechar a 

notícia, o locutor (eu, da Enunciação), clama pelo interlocutor leigo (tu), e convoca a 

passagem de um cometa para justificar a tal chuva de meteoros. É o terceiro vértice do 

triângulo: ele, o assunto. A construção toma forma. 
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A armação, pois, da cena enunciativa delineia-se no momento da leitura, em que o par 

escritor/leitor; jornalista/leitor; locutor/interlocutor trocam passes e constroem as jogadas que 

os levam ao gol, sendo intermediados pela bola; linguagem, amálgama que os moldam, 

desenham como tal: sujeitos de uma enunciação. Criando uma figura, diríamos que passam a 

existir enquanto atletas, jogadores de uma determinada equipe ao se fazerem presentes em um 

aqui/agora de uma realidade – o estádio, o gramado, as regras, os uniformes, as equipes, o 

árbitro, a torcida, a imprensa, o motivo x da partida, a hora para começar e o término previsto. 

E o placar e a história do embate vão se desenrolando; desfolhando cada segundo. Como o 

texto que compõe a notícia. Fora dali, são cidadãos comuns que exercem suas profissões: 

treinam, se preparam, fazem exercícios físicos, concedem entrevistas – mas a cena final, a 

trama que os concebe como tais (jogadores de uma equipe) só se desenrola no teatro 

específico, preparado para recebê-los e revelar os atores. Novamente, a Estrutura de Funil. 

Atores da bola; atores da enunciação. Queremos dizer: o sentido começa pelo ambiente; o 

homem, o meio, as circunstâncias que o tangem. A peleja no estádio; a integração de 

conceitos no JDC. Há, pois, uma predisposição às ligações sinápticas no circuito neuronal da 

rede textual. Ou seja, o jornal, e seus atributos, já constituem forte direcionador. 

Retomando nossa ‘chuva’, a apoteose dá-se, entendemos, com a oferta de um passe 

açucarado do jornalista a seu parceiro, o leitor não iniciado nos meandros da Astronomia, ao 

lhe passar uma bola ‘redondinha’ para efetivo entendimento da ‘chuva de meteoros’ que ele 

pode ver. Esse passe na medida constitui, pelos pressupostos de Fauconnier & Turner (2002), 

outra entrada (a passagem do cometa Tempel-Tuttle), que possibilita novas saídas, que irão se 

transformar em novas entradas, e a rede vai sendo tecida sucessiva e hipertextualmente.  

Leonídeos são partículas minúsculas do cometa Tempel-Tuttle, que orbita o Sol, em 

média, a cada 33 anos – assim é erguida a ponte do jornalista de divulgação científica para 

atingir margens outras, terras outras, mundos outros do imaginário possível de seu/s 

interlocutor/es. E prossegue: “A chuva ocorre porque a Terra cruza a órbita do cometa, repleta 

dessas partículas.” O elo é fechado. C, como espaço de referência final, resulta de vários 

domínios referenciais A, entrecruzados com espaços B. 

Apesar de todas as entradas e integrações, não nos habilita a dizer que todas as 

informações estão contidas naquele texto.  Poderia ser dito, por exemplo, que chuva de 

meteoros é um enxame de estrelas cadentes, e esta recebe o nome leonídeos porque o radiante 

– ponto de onde parecem vir, na perspectiva de quem observa da Terra -, parte da região do 

Céu compreendida pela Constelação de Leão. Existem outras chuvas – orionídeos, perseídeos 

ou persêidos etc e ocorrem quando as minúsculas partículas, o rastro dos cometas, se 
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queimam ao atingir a atmosfera terrestre. Vários são os cometas; diversas as chuvas. 

Pluriversos a descobrir. A ponte foi lançada. A bola está com o leitor. Um futuro cientista? 

 

Chuva de meteoros – FSP - na correlação de domínios PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} 

Espaço B (domínio discursivo 
do leitor) 

Espaço A (Dom. discursivo do 
cientista) 

Espaço C ( a integração, o 
somatório, o texto) 

Chuva Meteoros A chuva de meteoros leonídeos, 
evento que ocorre anualmente, 
poderá ser vista na madrugada 
de amanhã. 

chuva¹ Meteoros [...] como a intensidade da 
chuva (meteoros elíptico) varia 
bastante, ... 

chuva² (elipse de meteoros...) – de 
leonídeos 

“A chuva de leonideos do ano 
passado foi considerada 
decepcionante pelos 
astrônomos brasileiros. Mesmo 
assim, várias pessoas 
observaram o fenômeno em 
locais afastados.” 

chuva³ (elíptica) (elipse de meteoros [...]) 
leonídeos 

“Os leonídeos são partículas 
minúsculas do cometa Tempel-
Tuttle, que orbita o Sol, em 
média, a cada 33 anos. A chuva 
ocorre porque a Terra cruza a 
órbita do cometa, repleta dessas 
partículas.”   

chuva4 = fenômeno cientista = professor do IAG-
USP (Instituto Astronômico e 
Geofísico) 

“[...] o melhor horário para 
observar o fenômeno é depois 
das 2h.” 

Quadro da correlação de domínios em Chuva de meteoros 

 

Estrutura afunilada 

ESTRUTURA 
EM FUNIL 

Sistema de 
captação � 

Sistema de radiação   
� 

Radiante - ponto de onde irradia a 
‘chuva de meteoros’. 

 Sistema de 
irrigação � 

bacia hidrográfica 
� 

Afluentes � Confluência � 

 tributários e 
principal � 

Escoamento � deriva das águas. 

Quadro representativo da Estrutura em Funil 

 

O texto de JDC é apresentado em ‘chuva’B de meteorosA (txt.55), e outros que 

integram essa investigação, em que aspectos enunciativos contrafactuais – opostos, 

improváveis de serem unidos e produzirem sentido lógico são comprimidos e constróem um 

terceiro espaço de referência, C. A possibilidade contrafactual de chover meteoros sobre a 

superfície terrestre, a exemplo de uma chuva ‘de água ou granizo’, é considerada improvável 
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e impossível. Ocorre, porém, que os episódios são comprimidos em uma situação de 

verossimilhança, com a redução de certos aspectos da ‘chuva de meteoros’, em que a relação 

causa-efeito foi reduzida em um evento só, em que surgem vários riscos luminosos no céu 

noturno, e tais traços (um enxame de estrelas cadentes) trazem consigo a semelhança – por 

analogia e similaridade – de uma ‘chuva de luz’.  

O fenômeno é provocado pela passagem de nosso planeta por uma região em que há 

acúmulo de detritos de um cometa (Tempel-Tuttle) ao orbitar nossa estrela, o Sol, em seu 

período de 33 anos. Tais restos do cometa, ou poeira cósmica, ao atingirem a atmosfera 

terrestre, são volatilizadas e expelem gases e outras substâncias resultantes da queima com os 

componentes de nosso manto atmosférico. Dado a sua persistência – ano mais, ano menos, 

dependendo das condições de visibilidade e posição em que ocorre o encontro com o rastro do 

cometa -, os astrônomos denominaram o fenômeno de ‘chuva de meteoros’. Para o leitor, o 

sentido é gradativamente produzido à medida que vai acompanhando a estrutura afunilada do 

texto, em que as metáforas são construídas e, pela compressão, e outras características 

inerentes da TIC, o leigo compõe, dialogicamente com o enunciador, a enunciação. 

A chuva que pode ser vista, então, é produzida pelo efeito de similaridades com pingos 

de água que descem das nuvens. Mas, em lugar destas, vêem do céu riscos, traços ‘pingos’ 

luminosos que partem de um radiante e parecem desaparecer no horizonte escuro terrestre. 

Há, pois, nesse episódio, compressão contrafactual de domínios referenciais diferentes em um 

terceiro, o texto, a matéria publicada no jornal de DC, cujo objetivo é facilitar a compreensão 

de eventos científicos ao leitor comum. No exemplo analisado, um fenômeno provocado pela 

Mecânica Celeste – esta mesma constitui outra metáfora. Ou, mais uma mescla, integração 

conceitual. Cujos componentes são retirados da Física (mecânica) e da Astronomia (o 

movimento de corpos no firmamento; no espaço).   

 

 

4.6.2 Sob o domínio do Mito? 

 

 

E a ciência é vista em meio ao mito.Ver manchete do jornal DT (txt. 2), na capa: 

Adiado (ou não?), alusão ao fim do mundo devido ao último eclipse do milênio, título da 

página de Internacional, reforçado pela frase de apoio ao tópico: Papa fala aos fiéis, indianos 

cantam, muçulmanos oram. Além do material imagético, iconográfico que completa a 

reportagem: ilustração de pessoas assustadas a evitar o eclipse, escondidas atrás de coluna 
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encimada por anjo e sua trombeta apocalíptica, à meia luz. Na página seguinte, 9, em txt. 4, o 

título da retranca (texto complementar) situada no canto superior direito da página resume a 

evento natural e científico, crendice e religiosidade: Medo do fim do mundo. 

Logo na capa estampada está uma grande foto – quase meia página; são cinco das seis 

colunas em que foi dividido o diagrama – destacando a silhueta de uma pessoa observando 

um sol a se pôr no horizonte em um fundo alaranjado. A postura da pessoa é de contemplação 

ante o astro-rei, o que nos remete a atitude de um ser pensador. Tal leitura possível é 

reforçada pela legenda da foto, estabelecendo a ligação ou referência com o episódio celeste.  

A composição imagética da página força o leitor a correlacionar com algum evento 

relacionado ao Sol. A nosso ver, o material analisado funciona como uma metáfora da 

imagem: o ser e o mundo; a criatura e o universo criador; o pequeno ante o inominável 

cosmo. Ou a capacidade de um fenômeno, efeméride científica, astronômica de propiciar a 

reflexão no homem. O ser e sua condição.  

Ao examinar a edição, deparamos em txt.3, na página 10 – par e da direita -, da 

Editoria de Internacional, composta em seis colunas, uma diagramação dedicada ao episódio 

sugerido na capa (primeira página) do jornal do dia. Trata-se de um eclipse total solar, cuja 

preparação ao leitor foi anunciada pela grande foto estampada na Primeira página da edição 

daquele dia.  

O título, outro elemento de correlação de espaços e amálgama hipertextual, encima as 

cinco colunas da matéria principal: ”Último eclipse do milênio”. Seguido da frase de apoio: “ 

Papa fala aos fiéis, indianos cantam e muçulmanos oram”. Percebe-se na edição estreita 

aproximação estabelecida entre a informação de uma efeméride científica e manifestações de 

religiosidades diversas. 

Pode-se depreender que o editor de internacional do DT, naquele dia, aproveitou a 

notícia de um evento astronômico único e o divulgou sob o viés, o foco, da repercussão do 

evento nas mais diversas culturas da Terra. Uma leitura do tipo: ‘coisas do céu (eclipse solar) 

remetem à religiosidade, misticismo e superstição; de um possível ponto de vista do editor do 

material da página. 

Ainda na mesma página, nota-se uma saliente ilustração (Melado) em que por trás de 

um minarete, típico das culturas do oriente médio, pessoas e até um cão se escondem do sol, 

representado ao ser sombreado pela lua. O minarete, ou coluna, é encimado por um anjo a 

tocar trombeta, já na sombra do sol eclipsado. 

Em uma retranca (outro texto que ser refere à matéria principal, mas destacado desta e, 

obviamente, menor, tem-se o título: “Pavarotti emocionado com eclipse.” O tom fatalístico 
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enfocado na edição remete às previsões de antigos místicos sobre proximidades do milênio, o 

fim do mundo, de ditos como “De mil passará mas dois não chegará”, numa tentativa de 

traduzir, explicar o fenômeno celeste. O desconhecido e a ignorância colaboram para a 

criação de mitos e lendas. 

A data do acontecimento – 11 de agosto de 1999 – pode ser outro fator a junta-se, 

aliar-se ao tom fatalista da notícia. As “Sombras de Agosto”; o mês aziago como tradição 

popular por mim vivenciada no interior de nosso estado, na infância. Tal figuração pode 

igualmente ser lida como a metáfora do Apocalipse; como em Rosa Coimbra, o DF (domínio 

fonte) constituiria, neste exemplo, o eclipse total do sol em agosto de 1999; e o DA (domínio 

alvo), a mística popular em torno de efemérides astronômicas. 

A retranca (texto/matéria menor que complementa a principal da página) em que 

aborda o cantor lírico Pavarotti, abre com a fala do artista sobre o episódio celeste em que ele 

nega estabelecer qualquer ligação do eclipse solar com superstição. Ele diz da emoção de 

acompanhar o fenômeno e alerta não ser supersticioso. 

Pode-se perceber que o editor de Internacional do DT na edição analisada, de forma 

consciente ou não, tenta abrir espaços para divulgar acontecimentos científicos.  Supõe-se que 

a ocorrência de um fato científico ordinário, como um eclipse solar, adquire contornos outros 

ao ser associado a eventos e/ou personagens de ressonância internacional, como o papa e o 

tenor Pavarotti.  

Outra leitura possível para analisar a mesma edição parte do princípio de que o 

jornalista que editou as páginas aproveitou o noticiário internacional envolvendo pessoas de 

destaque para noticiar o eclipse. Lê-se na abertura da matéria: “Quando a Lua começar a 

cobrir o Sol [...] o papa estará em sua habitual audiência na Santa Sé.” 

A partir do terceiro parágrafo da matéria, enviada por agências noticiosas assinadas 

pelo jornal (empresa), o fenômeno celeste passa a receber tratamento específico, com dados e 

informações eminentemente técnicas. São os treze países que serão varridos pela sombra, na 

Ásia, Oriente Médio e Europa; a velocidade de 2.800 km/h com que o cone de sombra 

avançará sobre a superfície terrestre , bem como os observadores, calculados em 400 milhões. 

Ao lado da notícia principal que enfoca o eclipse, há uma menor, correlata, da 

programação cultural de Pavarotti, com canções italianas e árias de óperas como Madame 

Butterfly e La Boheme, de Puccini, além de obras de Mozart e Mascagni. “Espero o dia de 

amanhã com muita emoção, disse Pavarotti ontem à imprensa.”, destaca a matéria. “Apesar 

da posição de Nostradamus, não acredito que o mundo vá acabar.” (txt.3, p.10, DT 11.08.99) 
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No intertítulo Índia (notícia escolhida pelo editor foi fornecida pela agência de notícia 

AP – Association Press). BHIRANDIARA, Índia. “O clérigo de um vilarejo cantou hinos 

hindus ontem para evitar a maldade no ultimo eclipse total do Sol neste milênio, mesmo com 

os cientistas tentando alertar os moradores sobre os métodos seguros para assistir ao evento”. 

Segue a mesma notícia: “Apesar de os cientistas se aglomerarem no leste da Índia, onde a 

sobra negra da lua varrerá a paisagem árida hoje, a ciência foi incapaz de vencer as 

superstições provincianas.” (txt.3). Prossegue: “Mulheres grávidas não devem sair de casa, 

senão a criança nascerá cega,” prega Arjan Maharaj: “Quem estiver segurando uma faca ou 

um machado durante o eclipse irá se cortar.” 

Em outro intertítulo: Último,“Índia como último país pelo qual passará  o eclipse. O 

vilarejo de Bhirandiara, a mil quilômetros de Bombaim, foi cotado como um dos melhores 

lugares no país para se assistir à lua bloqueando a luz solar. (De Reali Júnior, de Paris). 

Na outra página que compõe a edição internacional (txt.4), vê-se em título de cinco 

das seis colunas: “Visão científico-turística.” E, como frase de apoio ao título: “Eclipse atrai 

estudiosos e curiosos para Normandia na França.” A edição é completada por infográfico que 

ilustra o horário e as fases do fenômeno; os países, a faixa de totalidade, a faixa de penumbra 

etc. Em outra retranca, a notícia tem origem na América do Sul. Bogotá, Colômbia, cujo título 

é: “Medo do fim do mundo”. Pode-se deduzir que o editor do material do eclipse solar 

publicado nas duas páginas do jornal privilegiou aspectos periféricos das notícias, não o fato 

em si. Destacou-se o inusitado, a superstição, o misticismo, a religiosidade. Neste caso, pode-

se dizer, o eclipse, um fenômeno natural, serviu tão somente de “pano de fundo” para 

curiosidades em torno do evento. A edição mereceu duas páginas. 

Mesmo critério de construir, aproveitar, espaços para noticiar fatos de divulgação 

científica entremeados por enfoques provindos de domínios da cultura popular ou superstição, 

é o exemplo veiculado nas páginas da então edição de Exterior do EM, de 27.08.2000 (txt.19). 

Em cinco páginas, incluindo a capa do caderno, assinadas por Alair Ribeiro, são abordados os 

riscos que podem oferecer à Terra a passagem de corpos celestes próximos da órbita do 

planeta, como asteróides ou cometas em ‘rasantes’ à nossa atmosfera.  

O título da capa, com exageradas ilustrações e desenhos indicando catástrofes terrenas, 

trazia como título o ‘bíblico’ O dia do “Juízo Final”, acompanhado da seguinte frase de apoio: 

“Cometas representam uma séria ameaça contra a Terra e um enigma para a Ciência.” Pelo 

tom do título e das ilustrações – mesmo que esta não tenha sido a intenção do editor – o leitor 

pode ser levado a construir uma imagem de algo ‘sensacional’, fatalístico, cabalístico ou 
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místico para informações de DC. Os fenômenos científicos tenderiam a compor tão somente o 

‘pano-de-fundo’ da edição.  

 

 

4.6.3 Americanos, degredados filhos de ‘Eva’   

 

 

Matéria da contracapa do Caderno A (primeiro) da FSP, de 16 páginas, (txt.67) 

encimada por foto em cores de Antonio Scorza-20.set.1999/France Press, em duas colunas. 

Sustentada por duas colunas de texto, logo abaixo da ilustração fotográfica, tem-se a legenda: 

”Concepção de Luzia, crânio mais antigo das Américas”. Considero a segunda pista 

endereçada ao leitor, informando tratar-se de uma arte representando Luzia, a ‘mãe’ de todas 

as populações do continente americano. Considerando a primeira pista o nome da página 

(editoria) em letras grandes e caixa alta CIÊNCIA.   

Seguindo a ‘Estrutura Funil’ a que nos referimos, em que a produção de sentido é 

urdida pelo editor/jornalista com vistas a facilitar a compreensão e sedução do leitor – 

presumidamente sempre leigo nas lentes da ciência -, o título da matéria em três linhas de 22 

toques fornece a saída do labirinto, justamente por uma metáfora. A estratégia traz a marca, 

inclusive gráfica, das aspetas em ‘Evas’: “América teve seis ‘Evas’ que viveram há 20 mil 

anos, dizem cientistas”. A metáfora remete ao cristianismo pelo arquétipo cultural da gênese 

judaico-cristã registrada na Bíblia com a descrição do primeiro casal que iniciou a povoação 

do Planeta: Adão e Eva. Pelo título da matéria, o crânio descoberto representa a Eva da 

América.  

O sentido primeiro de Eva é comprimido e, no mapeamento, uma nova moldura 

envolve este sema primitivo e a estratégia do processamento metafórico migra do espaço 

referencial A, do Domínio Alvo, para o espaço de referência B, ou Domínio Fonte (ampliado) 

para o ‘frame’ de primeira mulher, mãe de todos, geradora da humanidade na América. 

Matéria vem da agência noticiosa Associated Press. No espaço referencial C (o texto em seu 

todo), resultado da compressão dos espaços de referência A e B, tem-se a Integração 

Conceitual como resultado da integração de dois outros domínios referenciais. 
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4.6.4 Fogo na Mina: a explosão  

 

 

Contracapa do primeiro caderno do EM edição de 17.01.08, (txt.25) editoria de 

Ciência, a reportagem sobre as variações de temperatura e o meio ambiente contou com 

produção gráfica e arte para ocupar página inteira. A diagramação, inclusive os destaques 

textuais, privilegia textos em fundo com cores quentes (metáfora arquetípica do calor): 

vermelho e tons em dégradé que vão do laranja ao amarelo claro. Em versal (antecede o 

título), a segunda dica textual – “Meio Ambiente”. A primeira, obviamente, é o nome da 

página: Ciência. A terceira, o título, cravado em um Sol estilizado, indaga: “Minas, 40 

graus?”. A ordem, portanto, de informações textuais da página, do alto para baixo e da 

esquerda para a direita é: Ciência, Meio Ambiente e Minas, 40 graus? O leitor já tem uma 

impressão do assunto que aquela página vai tratar, mesmo vendo-a exposta a certa distância 

em, por exemplo, uma banca de jornal ou vitrine de um café. E o título, em duas linhas curtas, 

com fonte grande, em forma de interrogação não permite mais dúvidas sobre o tema: “Minas, 

40 graus?” 

Tanto meios para facilitar a leitura e compreensão, como recursos gráficos para 

seduzir o leitor estão ali estampados. O título é uma metáfora de outras artes, como o famoso 

filme de Nelson Pereira dos Santos, Rio, 40 Graus, produção coletiva de 1955, censurada 

pelos militares de Café Filho. Considerado o marco zero de nossa filmografia moderna, o 

Cinema Novo, a película narra as peripécias de cinco garotos do Morro do Cabuçu, Rio, que 

trabalham num domingo escaldante vendendo amendoins para comprar uma bola. Outra arte, 

a música de Fernanda Abreu, Fausto Fawcett e Laufer, cujo título e refrão repete o mesmo 

Rio, 40 graus. Assim, ícones são comprimidos e transportados para outro suporte, que veicula 

desequilíbrio do meio-ambiente e Minas, a formar uma mesclagem de Espaços Mentais, de 

Domínio Alvo, de Espaço Referencial A, para mapeá-los em Espaços de referência B; 

Domínio Fonte e Moldura (frame) do calor que assola o Estado no alto Verão mineiro, 

naquele janeiro de 2008. Os espaços são integrados em conceitos novos a partir da 

compressão de enunciados já existentes, mas transportados, deslocados, copiados e colados, 

hipertextualmente, em novas redes e paradigmas de sentido e enunciação.  

O processo metafórico, no entanto, não para aí. Os recursos imagéticos complementam 

o textual. São quatro mapas de Minas, dois gráficos e dois infográficos impressos em cores 

variadas, a indicar variações de temperatura, alterações climáticas, e o efeito El Niño, que 

atravessa a América, do Pacífico ao Atlântico, deixando seu rastro quente em Minas. O 
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processo de metaforização de conceitos e produção de sentido prossegue com o lide 

destacado, abaixo do titulo. Em cinco linhas e negritado, o parágrafo de abertura da 

reportagem de Nathália Bini (no final do texto, a informação TV Alterosa, empresa do grupo 

do Estado de Minas, dentro do programa de sinergia) é esticado em três colunas, das quatro 

do formato padrão gráfico da página. Note-se que o texto está emoldurado pelos mapas e 

gráficos na coluna da esquerda, e os infográficos no rodapé da página. 

 

 

4.6.5 Brincar de esconde-esconde 

 

A diagramação em txt.5 (a seguir) privilegia uma foto exageradamente aberta – como 

era estilo gráfico do DT – de uma Lua alaranjada pairando sobre as luzes de Belo Horizonte.  
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TEXTO 5 Diário da Tarde, de 20.01.00, capa do Caderno de ‘Cidade’, sobre o último eclipse do milênio: luna 
 

No canto esquerdo da fotografia, que ocupa meia página em sua parte superior, vai 

sobreposta uma pequena foto da cúpula do observatório astronômico da UFMG, na Serra da 

Piedade, em Caeté, região metropolitana de Belo Horizonte. O título da matéria é “Lua 

escondida”. 



 

 

283  

 

Destacamos que, neste caso, o leitor não tem pista de tratar-se de tema ligado à DC, 

pois não há referência alguma na parte superior da página a ciência, pois. Como já disse, os 

assuntos de DC eram divulgados de maneira esparsa em várias editorias – Cidade, 

Internacional, Grande-BH, Comunidade etc. 

O processo metafórico, neste caso, dá-se por pistas outras que não as ‘afuniladas’ 

vistas anteriormente nos jornais FSP e EM. A lua cheia n o centro da parte superior da capa 

do caderno, em cores, dá o tom da notícia. É o tema, cujo desenvolvimento, espera-se no texto 

que sustenta o recurso imagético da edição. O título “Lua escondida” é outra pista para o 

leitor seguir o labirinto tendo como referência o fio de Ariadne e vencer a travessia. A frase 

de apoio ao título igualmente contempla esse ‘jogo de advinha’, com a seguinte informação: 

“Último eclipse total do milênio poderá ser visto a partir de 0h03 de amanhã”.  

A legenda da foto menor – observatório e cúpula – fornece mais um domínio de 

referência ao leitor e reforça o assunto a ser tratado: “Quem quiser apreciar da melhor forma 

possível o eclipse, vale a pena se deslocar para Caeté, para usufruir do potente telescópio”. Na 

relação tema/rema vislumbra-se, pelo conjunto apresentado até aqui e a palavra ‘eclipse’, a 

chave a ser desvendada pelo texto. Pelo menos isso, acredita-se, é o que o leitor seria levado a 

imaginar.  

Há, ainda, outro importante recurso imagético na página, em sua parte central inferior: 

duas ilustrações, ou infográficos, com desenhos e textos, detalhando o fenômeno celeste e as 

fases do evento: o eclipse lunar. Abaixo da ilustração, que demonstra o modelo do eclipse 

com o Sol, Terra, Lua e os movimentos dos astros envolvidos na efeméride, cujo título é: 

“Fases da evolução da sombra”. Esse o conjunto, o prato, o menu a ser oferecido ao cliente e 

razão – pelo menos deveria ser – de existir do jornal; seu público leitor. Afora, claro, o texto 

derramado pela página. A matéria é assinada pelo repórter Mário Geraldo Fonseca. E o 

crédito da Infografia é de Editoria de Artes-DT/Nelson Flores & Milton Júnior 

Claro está a linguagem singular utilizada pelo DT para abordar o fenômeno cientifico 

do eclipse, diferentemente de FSP e EM. O repórter – com a aquiescência do/a editor/a – 

lança mão de didatismo que beira à ingenuidade, como se dirigisse a crianças. Talvez fosse 

esta a visão do ‘locutor’ (repórter/editor) com relação a expectativa do público leitor. Não 

devemos nos esquecer que o perfil do DT, como já analisamos, é de um jornal popular, 

voltado para leitores que – conforme pesquisas efetuadas – mais se interessavam pelos 

assuntos de esporte e policiais. 

Um evento científico, como um eclipse total da Lua, precisaria ser noticiado, 

obviamente, mas de forma bem ‘mastigada’. E é isso que se percebe ao percorrer as linhas do 
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texto derramado pela capa do caderno de Cidade daquela edição. Dentre os recursos e 

estratégias utilizadas pelo ‘enunciador’-jornalista estão, além do quadro explicativo, 

ilustrações e fotografias, uma linguagem bem simples e com exemplos da vida diária. 

Vejamos: 

 

 ▪ “Como já temos alguma garantia de que a Terra é redonda e o Sol é bem maior do que ela [...]” 

▪ “[...] o Sol, que é a fonte de luz, atinge a Terra – e assim se forma aquilo que chamamos de “dia”[...] 

▪ “Essa escuridão acontece sempre na parte de trás (sic) da Terra, em relação ao Sol.” 

▪ “[...] para tentar entender melhor o que é o fenômeno, convém fazer um exercício de imaginação ... 

tentando ver aquela dança que se dá no céu, como se fosse um palco”. Espaço da emoção – e é 

justamente este o intertitulo que fraciona o texto principal; “Emoção” na dança dos astros no 

Universo; ou, os movimentos da mecânica celeste. 

 

O exemplo nos dá uma outra dimensão da estratégia que o jornalista usa para tentar se 

aproximar de seu leitor, ou melhor, aproximar seu leitor do texto de DC. A expressão ‘dança’ 

é normalmente aplicada a espetáculo, show, acasalamento no domínio do mundo animal. 

Porém, algo comum, essencial neste sema é o ‘movimento’ (lembrar da grande cadeia de 

metáforas, as arquetípicas). Ao tomar emprestado a construção ‘dança do Universo’ do físico 

e escritor Marcelo Gleiser, o jornalista alia um domínio de referência (dança) que é comum ao 

leigo, leitor menos acostumado aos fenômenos científicos, como o eclipse, e o correlaciona a 

outro espaço referencial (Universo), que se aproxima mais da ciência, dos pesquisadores, para 

criar, na correlação dos espaços A e B, seu texto com o máximo de didatismo possível: o 

espaço referencial C, tal qual defende os pressupostos da TIC de Fauconnier e Turner (2002). 

Ocorre, pois, uma compressão dos espaços A, B, para a fusão do espaço C, uma nova 

enunciação que emerge da interlocução de A e B (como a relação eu/tu da Enunciação) no 

presente do enunciado e resulta em C – o próprio texto; a reportagem, enfim.    

 

 

4.6.6 Perigo, tem um filme no ar 

 

 

Menos de dois meses depois da publicação de txt.13 (05.06.07), o DT encerraria sua 

história de quase 77 anos de presença diária na vida dos belorizontinos e mineiros, sobretudo, 

da região metropolitana de Belo Horizonte. O jornal já vivia, há um ano, a sua primeira 
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grande transformação, com a demissão de metade dos jornalistas para a fusão de redações 

com o EM; prenúncio de seu fim. 

Embora não tenha sido criada uma editoria de Ciência, com notícias diárias de DC, o 

jornal, em sua página 12 [dt e você], publicava, às segundas, Seu negócio, às terças, Sua 

saúde, às quartas, Seu direito, às quintas, Sua casa, e às sextas, Seu carro. A página das 

terças-feiras era, pois, destinada ao JDC, focado nas questões de medicina e saúde. 

A reportagem analisada ocupa toda a página, que é ilustrada com um desenho de um 

humanóide merejando gotas de suor, com a mão no nariz, feições carregadas e vestido com 

tecido cujas mangas reproduzem a tradicional cruz dos dois segmentos de esparadrapo 

sobrepostos, ou, em outra leitura semiótica possível, o símbolo da Cruz Vermelha. A 

ilustração é em P&B, mas o artista utiliza com eficácia do recurso das nuances reticuladas, 

formando as tonalidades em cinza. O desenho, assinado pelo cartunista e chargista ‘Quinho’, 

ocupa três, das cinco colunas da página, na parte superior direita. 

Após o ícone imagético, o leitor poderia dirigir seu olhar para o título, em letras 

grandes, com a palavra “Perigo” em destaque, igualmente com o recurso gráfico do 

reticulado em tom cinza. Logo abaixo, em letras grafadas de preto, a frase complementar ao 

título: “Tem um vírus no ar”. E, como tópico de apoio a esse primeiro conjunto textual 

informativo, a descrição explicativa: “Doença que se manifesta mais intensamente no 

inverno atinge milhões de pessoas no mundo”. No antetítulo, em versal, que antecede ao 

primeiro parágrafo, a outra pista da ‘estrutura afunilada’ que propicia facilitar a construção 

de sentido por parte do leitor – o registro “Gripe”. Alusão, creditamos, à ficção científica 

mesmo, como o filme O fator hades, produção de 2006, sob a direção de Mick Jackson, 

baseado em obra de Robert Ludlum. Ou a tragicomédia, do tipo Apertem os cintos, o piloto 

sumiu. O fato é que tem doença (perigo) rondando o ar. 

O conjunto de saliências textuais é completado com uma fotografia de um médico 

pneumologista (crédito de Jair Amaral/DT), um ‘olho’ (pequeno texto destacado do corpo da 

reportagem) ao lado da ilustração fotográfica; dois quadros com textos explicativos, como 

resumo (o título é ‘raio-x’) e dados estatísticos (números em destaque) ; um intertítulo 

(‘repouso’) e um texto menor, sobre o mesmo assunto (retranca), cercado por fio no rodapé 

da página, cujo título é: “Vacina é forma eficaz de prevenir mal”.   
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4.7 Metáfora e estratégia  
 

 

Aportamos, então, a esta altura da pesquisa, com olhos de quem traz como ferramenta 

a Integração Conceitual entre domínios discursivos diferentes, comprimidos pela 

contrafactualidade e recursão, que faz do blending de [B] plantação e [A] espacial (txt.27), um 

terceiro domínio discursivo resultante [C], que não é o primeiro, nem o segundo domínios, 

mas tem consigo o “DNA linguístico-discursivo” dos dois. Uma metáfora que se insere no 

espaço físico temático da página de um jornal como texto, conforme Beaugrande (1997), e 

sustenta as vigas, determina as amarras da rematização que daí se desenrola no corpo do texto 

noticioso de divulgação científica. Tais episódios não ocorrem somente em títulos, 

intertítulos, legendas, mas, igualmente, no miolo do texto.  

Caso contrário, seria inviável e sem sentido um jornalista-enunciador titular uma 

notícia de jornal com Plantação no espaço – somatório de domínios discursivos típicos do 

mundo do cidadão comum, do cultivar, plantar, cuidar de horta para alimentação; e do setor 

de atividade humana que diz respeito à pesquisa, ao não-Terra, ao espaço sideral, à natureza 

cósmica, e nós aí incluídos, pois que habitantes de um Planeta que integra um sistema estelar, 

o Sol. O respaldo que propiciou ao jornalista-editor-divulgador imprimir a integração entre os 

domínios de [A] e de [B] para fundi-los em [C], é o próprio rema. Os relatos de fatos 

relacionados à pesquisa de astronautas na Estação Espacial Internacional com a atividade 

agrícola de plantar na ausência de gravidade. 

Percebemos, pois, que a metáfora, deste ponto de vista, constitui uma estratégia do 

jornalista de divulgação científica ao configurar seu quadro enunciativo, como maneira de 

aproximar domínios, ações, setores de atividade humana distintos e erguer pontes entre os 

espaços que dizem respeito à referência de cientistas e pesquisadores, e ligá-los aos espaços 

cuja referência sejam domínios discursivos do cotidiano, como no exemplo de txt.27, o 

arquétipo da plantação, quase tão antigo como o ancestral do homem. Munidos dos 

pressupostos da Teoria da Integração Conceitual de Fauconnier e Turner (2002), e de aspectos 

da Complexidade, deduzimos que a compressão entre espaços referenciais díspares, distintos, 

e a conseqüente fusão, mescla em um terceiro – a metáfora projetada – co-institui um dos 

recursos do jornalismo de divulgação científica, ocasião em que o leitor se auto-eco-organiza 

a produzir cognitivamente o sentido que da integração desses domínios emerge. 

Na pressão entre os dois domínios, aparentemente e logicamente improváveis, pois 

planta-se no solo, na terra; mas no espaço? 
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Salientamos, da mesma forma, seja o fenômeno analisado presente no título de 

‘Arrastão’ [B] identifica 24 genes[A] de doenças (txt.64), ancorado e legitimado em toda a 

reportagem que se desenrola; o próprio texto [C], instituído mesmo no tema proposto. 

Metáfora reforçada ainda na integração dos domínios de Mutirão [B] genômico [A], no 

intertítulo de texto explicativo e complementar ao principal; em que mutirão diz respeito a 

setores de atividade humana em que são necessárias várias pessoas empenhadas num 

determinado objetivo (limpeza de curso d’água, combate a incêndio no campo, término de um 

telhado ou laje de construção; constituição de força-tarefa para desobstruir as mesas da Justiça 

entulhadas de processo ou de policiais para cumprir missão complexa), e o genômico, alusivo 

ao genoma humano e a necessidade de mapear os genes do DNA da humanidade, setor de 

atividade humana ligado ao mundo do cientista, geneticista que pesquisa a micra do ser. 

Arrastão, do domínio de pescadores, pivetes, ladrões, turba que a tudo sai ‘limpando’, 

é, pois, fundido, integrado recursivamente, na discursivização, com os cientistas que mapeiam 

genes responsáveis por doenças em humanos. Arrastão associa-se, então, ao domínio de 

mutirão, ambos do campo de atividade de [B], em junção com os de genes e genoma, próprios 

de [A]. O somatório é [C]. O lide destacado (abertura da reportagem, primeiro parágrafo 

marcado em negrito) por sua vez, tende a aproximar-se do discurso científico, com expressões 

como ‘nova tecnologia’, ‘fundo genético’, e enfermidades complexas’. 

Ou mesmo fenômeno encontrado em (txt.65), com Cientista [A] usa drogas [B] para 

‘turbinar’ [B] desempenho e igualmente reincide no título do texto explicativo – retranca do 

principal – Doping[B] acadêmico[A], em que cientista (no título principal) e acadêmico 

(título da retranca) situam-se no mesmo setor de atividades, portanto, do mesmo domínio 

discursivo reservado à ciência, ao científico . Já drogas e ‘turbinar’ (título da matéria 

principal) e doping (título do texto complementar) orbitam no âmbito de atividade humana 

ligada à ação de uso ilegal de substâncias químicas com objetivo de obter torpor. Setor e 

domínio discursivo de entorpecentes, em que o turbinado refere-se ao que foi injetado de um 

combustível a mais. Não se encontra no mesmo padrão dos demais, mas alterado. Como o 

doping do espaço a que se referem os atletas; domínio referencial do esporte. Representados 

pela fórmula PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} . 

Neste propósito, transposto para os pesquisadores que se utilizam de artifícios como 

obter efeito paralelo de medicamentos, drogas, destinadas ao combate de disfunções mentais, 

como o TDAH – Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade, para conseguirem mais 

concentração. A metáfora da fusão desses domínios reincide em outro intertítulo: O perfil [B] 

do cientista[A] usuário[B], em que perfil do usuário, por nós descritos como domínio de [B], 
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alude ao setor dos marginalizados envolvidos com substâncias tóxicas e entorpecentes; ao 

passo que cientista, integra o espaço de referência do pesquisador afeito às coisas e ao mundo 

da Ciência. O lide destacado da reportagem, igualmente, faz alusão mais ao texto técnico do 

discurso científico, que o relatado, narrado próprio do jornalismo e, por conseguinte, do JDC. 

Realçamos semas tais quais ’fármaco’, ‘ritalina’, ‘meio acadêmico’, ‘déficit de 

atenção’,’concentração’. Demonstramos na figura a seguir a roda integrada que forma o 

Domínio Discursivo [C] a partir do processo recursivo que envolve os domínios de [A] e de 

[B], na função integradora de [C], representado pela fórmula PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} : 

 

 

Figura da integração de domínios discursivos e da função de [C] – f (C) 
Fonte: O autor 

 

A hipótese da estratégia, a nosso ver, se confirmaria em outros textos, dos 100 que 

compõem os Anexos de nossa pesquisa, e é recorrente, só para citar títulos e intertítulos, em 

outros textos.Vejamos, a começar pelo txt.1, em que a edição do DT de 28.07.98 traz na capa 

a chamada de uma notícia de Divulgação Científica, cujo título: MordidoB pelas estrelasA: 

 PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} 
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paixãoB, denota a integração de domínios de [A] e de [B] na concepção de [C]. Do txt.5 

emerge a integração de domínios LuaA escondidaB; em txt.16, com Quinta Celestial; txt.19 

com O dia do “Juízo Final” – Cometas representam uma séria ameaça contra a Terra e um 

enigma para a Ciência; txt. 20, com Viagem às estrelas; txt.22, Passeio no espaço; integração 

que o txt.29 traz no intertítulo “Outra Terra” deve ser encontrada em uma década; txt.30 

comprime, no título, Chuva de meteoritos marcará a semana; em txt.31, notar o intertítulo 

“Supervelha”, alusiva à luz que emana de uma estrela denominada “Supernova”, que já 

explodiu há muitos anos-luz; o domínio comprimido em txt.32 fica por conta do título Big 

Brother estelar, alusivo ao poder do telescópio, ‘Grande irmão’ de George Orwell (1984) que 

a tudo vê; em txt.33, o título Viagem ao mundo dos astros constitui metáfora resultante da 

integração dos domínios de movimento, rota, e os corpos celestes.  

O txt.35 integra espaços referenciais de mapear, conhecer, perscrutar, com imensidão 

do cosmo, no título Mapeamento confirma as teorias sobre o Universo; o txt.36, integra no 

intertítulo Nova teoria pode ser sacramentada; no txt. 46, a integração está no título 

Aglomerados globulares; em txt. 45, O título Estrelas com nuvens de grafite mostra a 

integração processada, igualmente, pelo autor da coluna veiculada na Gazeta de Minas, o 

astrônomo Vicente Ferreira de Assis Neto. Do mesmo astrônomo e colunista, no jornal Hoje 

em Dia, tem-se em txt. 40, A misteriosa Eta Carinae; uma integração às características da 

estrela em pauta; 1997 XF 11: Sensacionalismo, é a integração de domínios discursivos em 

txt. 41; A Lua Azul integra o título, e texto f (C), em txt. 42; O “salto de brilho” dos cometas 

metaforiza espaços referenciais em txt. 43; Sol continua calmo, é a integração em txt. 44; A 

vida fora da Terra, em txt. 45; ‘Sombra’, em txt.54, e ‘Chuva’ de meteoros ... em txt.55 

marcados por aspetas já metaforizam os respectivos títulos; Zoológico de planetas é a 

metáfora da integração de dois domínios discursivos em txt.56; e Estrela da morte em txt.57; 

o txt.60 estampa Médico francês descobre homem com cérebro ‘oco’ – outra vez o recurso de 

edição da Folha marcado por aspetas; em txt.61, o título Astrônomo convoca mutirão para 

fazer censo de galáxias consiste em outra integração de domínios; txt.66 traz  [...] ‘cofre’ 

global ... metaforizado no título. 

O txt.68 registra no título Chuva de meteoros deve começar amanhã, cuja metáfora em 

grifo foi utilizada por outros jornalistas-divulgadores de outros veículos para o mesmo evento, 

como txt.55, txt.30, com pequena variação no campo do domínio de [A], txt.82, Meteoros dão 

show no céu da Jordânia (no miolo do texto, início da segunda coluna, as três primeiras 

linhas, reparar a metáfora entre ‘chuva de meteoros’ e ‘caçada’ em:  ”[..]a chuva de 

Leonídeos. No ano passado, a caça se concentrou no leste da Ásia [..]), e txt.88, Show 
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cósmico – Cientistas esperam chuva de meteoros nesta semana. O txt.68 traz ainda, no ‘olho’, 

a metáfora fruto da integração dos domínios de astrônomos (A) trapaceados (B) em 

Fenômeno sempre trapaceou astrônomos; o txt.69 tem como intertítulo a metáfora Genes(A) 

saltadores(B) e Saltos(B) do ‘DNAA -CanguruB’ alteram toda a rede neuralA; txt. 72 registra 

no título Universo seria como uma bola de futebol; txt. 73 traz a metáfora Rio canibal, no 

título; txt. 77 estampa no título Rio 45 graus, recurso análogo ao txt.25, Minas, 40 graus?; 

txt.78 integra no título, A febre da Terra e o txt. 79, Estufa urbana ferve.  

Seguindo os mesmos parâmetros de integrações de domínios discursivos [A] e [B], em 

[C], o txt.81 Mir, uma escola no espaço, no alto da página, e a construção caçada cósmica na 

parte inferior têm o mesmo procedimento – ressalte-se que esta metáfora é observada também 

em txt.97; txt.86 tem como título metaforizado Nasa ajuda a contactar o Saci-1 – trata-se de 

um satélite brasileiro cuja sigla forma uma figura de nosso folclore; txt.89, a metáfora 

configura-se em Barbeiragem sideral; em que o domínio da oralidade de ‘barbeiro’ para o 

motorista ou condutor imperito, negligente e imprudente foi projetado para o domínio do 

espaço em que uma nave se perdeu por erros, imperícia de técnicos em laboratórios que a 

controlavam aqui da Terra; o txt.90 tem a fusão de Operários em órbita; txt.92 traz título 

metaforizado em Osso cósmico, e ainda “osso” metálico na legenda; txt.94 tem Vai chover 

ferro-velho; txt.95, O martelo de Deus; txt.96, O porrete da Nasa; txt.97, Caçada cósmica; 

txt.101 tem Um brinde ao Big Bang no título e, Energia que vira massa, no título da legenda 

da fotografia; txt.102 estampa Superterra como título da capa do caderno Super, e, em 

txt.103, o título da reportagem comprime domínios em Um irmão para a Terra, e Vizinhança 

legal em um dos intertítulos; txt. 105 tem como título ... Observatório na linha de frente da 

astrometria; txt.106, O Senhor do Universo é manchete de capa, e o txt.107 estampa 

Borboleta no cosmo, para encerrar nossa viagem pelo universo das metáforas como uma 

estratégia utilizada pelo Jornalista de Divulgação Científica (JDC). 

 

 

4.8 Breve conclusão  
 

 

Em suma, se no capítulo 1 abordamos o jornalismo, a Comunicação e a caracterização 

do JDC; no segundo capítulo os pressupostos da TIC e da TE; no terceiro buscamos efetuar a 

análise. Tivemos como bússola que o Processamento Metafórico se dá pela integração de, 
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pelo menos, dois espaços referenciais diferentes, ou domínios discursivos, comprimidos em 

um terceiro, na correlação PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]} . Processamento metafórico entendido 

quer como referência à construção da metáfora, quer como processo de sua melhor 

compreeensão pelo público leitor. E nesse processo, o enunciador-jornalista desempenha a 

função de realizar a ponte entre tais domínios – de um lado o espaço do cientista [A], e de 

outro do enunciatário-leitor [B] para formar [C]; o produto final – o texto; como na notícia 

‘Chuva’B de meteorosA (txt.48); PlantaçãoB no espaçoA (txt.27) e LuaA escondidaB (txt.5). 

Nesse processo, o leitor é levado por uma Estrutura de Funil, ou espiral de sentidos – o 

jornal impresso, como um todo, no universo dos jornais; a Folha, p. ex., no conjunto dos 

impressos; as seções e seus gêneros específicos da edição do dia; os cadernos; as editorias; os 

títulos das matérias; sua distribuição na página; a diagramação o tratamento imagético 

recebido, ou não, pela notícia. E prossegue a estrutura labiríntica: após o título, a frase de 

apoio; o intertítulo; o lide e os demais parágrafos a constituir o texto; enfim, tudo canaliza a 

atenção e a construção da cena enunciativa. Com todo esse afunilamento, ou direcionamento, 

o leitor é levado a criar, atribuir sentidos aos novos enunciados que vão se desenrolando, 

desfolhando texto abaixo. E a metáfora, enquanto processo de linguagem, constitui uma das 

estratégias no quadro enunciativo do JDC. E, se para o Jornalismo, o título é a chave que 

seduz, o brilho da pílula, o visgo a ‘grudar’ o leitor-enunciatário; o bom título – que projeta, 

orienta o texto, numa ação típica especular de tema-rema, certa maneira – deve integrar, 

mesclar, fundir conceitos via Processamento Metafórico, quer como referência à construção 

da metáfora, quer no processo de sua melhor compreeensão, a estabelecer pontes entre os 

domínios de referência, ou discursivos, de A e de B, em C. Com vistas a facilitar a 

compreensão, construção de sentidos e integração por parte do leitor leigo de assuntos afeitos 

ao mundo da ciência. O jornalista-divulgador deve agir como elo entre essas margens do rio. 

A começar pelo título, traço que une espaços. Mais; integra espaços; domínios, redes. 

 Como nos propusemos na Introdução desta pesquisa, tentaríamos utilizar dos recursos a que 

nos referíamos (JDC e a metáfora enquanto uma de suas estratégias) como nossa linguagem 

preponderante nesta investigação. Por coerência, quisemos falar da aproximação de domínios 

discursivos, campos de atividade humana, espaços de referência de determinados setores de 

ocupação no JDC e, tentamos aqui nessa nossa reflexão seguir as mesmas pegadas. Dizer com 

a voz do outro; citar nossas fontes, “dialogar com nossos entrevistados”, metaforizar a 

metáfora, apegarmo-nos mais ao discurso relatado, narrado, típico do JDC, para justo 

referirmo-nos a ele, na tentativa de erguer pontes entre nossa pesquisa, como linguista-

jornalista-enunciador, e nossos leitores-enunciatários. Que a legitimação Eu/Tu/Ele e a 
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Integração de domínios sintetizada na fórmula, ou notação PD = {IC = [(A.B)M = f(C)]}  

tenha sido satisfatória.        

 

 
 
 
 
 
 
 
 

“Falar é nascer uma segunda vez” 
 

E. Genouvrier 
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“O homem compõe-se do que tem e do que lhe falta” 

 
Ortega y Gasset 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

Sempre pautados pela observação e análise dos textos noticiosos de divulgação 

científica veiculados na denominada mídia papel, jornais e revistas impressos, debruçamos 

sobre tais ‘eventos comunicativos’ (BEAUGRANDE, 1997), norteados pela relação dialógica 

que os conduz (BAKHTIN, 1997; 2004), à procura de características que os pudessem 

distinguir da massa de outras notícias publicadas nos Impressos. Sem a pretensão, 

obviamente, de esgotar tema tão vasto e diverso, dispusemo-nos a munir-nos de alguns 

critérios para a empreitada a que nos propusemos. 

Primeiro lugar, precisávamos de um arcabouço teórico que nos indicasse o Oriente de 

nossa jornada investigativa. Movido por pura intuição, claro, nos chamava a atenção aspectos 

das notícias e reportagens de Divulgação Científica de diversos órgãos de comunicação 

observados e – uns mais, outros menos, – vislumbramos certa presença comum entre eles. 

Intuímos serem recursos utilizados por jornalistas-divulgadores para tentar aproximar 

distâncias entre, de um lado, o discurso científico caracterizado pelo rigor técnico e 

especificidade na linguagem dirigida a seus pares e, por outro lado, a tentativa da construção 

linguística do jornalista-enunciador de co-constituir-se como elo entre o discurso científico e 

o público leitor, instância enunciativa de âmbito urdido nos costumes, história e cultura de 

uma sociedade, via o discurso relatado, narrado, característico do jornalismo. 

Como o conjunto dos meios de comunicação a que nos interessava era constituído por 

veículos destinados ao grande público, com variadas áreas de interesse a informar, como 

assuntos de Esporte, Política Nacional e Internacional, Economia, Cultura, Polícia, Ciência, 

Tecnologia, Opinião, Lazer, Serviços, além da venda de anúncios e espaço publicitário, difícil 

não foi perceber que os leitores de tais jornais não enquadrariam nos parâmetros de público 

especializado nos temas científicos, mas de leitores leigos, não iniciados nas lentes da 

Ciência. Daí a necessidade de o jornalista-divulgador desempenhar um papel de ligação entre 

‘mundos’ diferentes, a agir como uma ponte.  
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Que, então, caracterizaria tais recursos facilitadores? Vários, com certeza, no mister de 

seduzir o leitor, mantê-lo fiel e informado na seara científica. Fechamos o funil e dirigimos 

nosso foco para um aspecto, dentro de nossas possibilidades e limitações a que uma pesquisa 

como esta permite. Salta aos olhos que o cartão de visitas de um jornal ou revista são seus 

títulos e design de suas páginas. Não é sem explicação que todas as bancas dispõem suas 

mercadorias de modo a que os leitores-fregueses tenham contato com a capa, suas manchetes 

– a principal e as secundárias – e os recursos de diagramação e arte o acompanham. Seja 

tragédia, notícia bombástica, esporte, polícia, economia, guerra ou uma importante descoberta 

científica que vai afetar a humanidade. 

Volvemos nosso olhar para os aspectos arquiteturais do texto jornalístico, talhado na 

narrativa, no relato de fatos, entremeado de múltiplas falas, vozes que se integram 

recursivamente, e percebemos no conjunto de títulos – o título principal, o antetítulo, a frase 

de apoio ao título, os intertítulos, legendas de fotografias ou ilustrações, títulos de textos 

complementares, recursos gráficos, como as saliências textuais expressas em lides destacados, 

quadros, tabelas, gráficos, ‘olho’, a presença de certo jogo de palavras; às vezes quase uma 

brincadeira. O fulcro era atrair, chamar a atenção, facilitar o entendimento e a construção de 

sentidos dos textos, normalmente, áridos do espaço referencial dos cientistas. 

Fomos, então, buscar uma explicação para tais ocorrências verificadas e saber como e 

para que se constituiam. Encontramos na Teoria da Integração Conceitual (FAUCONNIER; 

TURNER, 2002) e na Teoria da Enunciação (BENVENISTE, 1989; 2005) e Bakhtin (1997; 

2004) pressupostos que nos nortearam a analisar e entender que fenômeno aquele que diante 

de nossa curiosidade cientifica se nos apresentava: uma maneira típica de construir a cena 

enunciativa e, nessa construção, a utilização do processo metafórico, entendido como uma 

modalidade de integração de espaços referenciais. 

Evidenciamos que a metáfora, deste ponto de vista, constitui uma estratégia do 

jornalista de divulgação científica ao configurar seu quadro enunciativo, como maneira de 

aproximar domínios de atividade humana distintos, erguendo pontes entre espaços 

referenciais neles construídos. A análise mais detalhada de alguns casos pode ser 

perfeitamente extendida e aplicada aos demais que compõem os ANEXOS. Obviamente, cada 

qual com suas metáforas características a costurar f (C). 

E a sociedade diz aquilo que é. Está, até, nas páginas do jornal. Você se reconhece?   

 

“Uma palavra ilumina a minha pesquisa: compreender”  
 

Marc Bloch 
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Continuação de matéria de capa do encarte ‘O Globinho’ de 23.09.01e nota de 20.05.99 sobre risco de asteróides 
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Correio Braziliense de 05.05.07, capa do encarte ‘Super’ 
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Correio Braziliense de 05.05.07, página dupla de DC do caderno ‘Super’ 
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Primeira página do jornal Alternativa, da UFMG, cuja manchete principal foi de minha autoria 
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Acima, matéria de minha autoria no jornal da UFMG publicado em fev.85. Abaixo, editorial e expediente 
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Veja de 16.09.09: a integração textual e imagética na DC prossegue ... 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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